
O CtlMA POLlTICO 
IJI~ UM l)OVO 

SC' o actual ~ct•11:11"!0 polilit·o 
,la N:H'ionalic!Hdt· nfto aprc:-;en­
tassP o <1 und ro elas d issrn(Õe·,; 
itl~olo!,!i<·:ts qut.· \ isam -.;ystt"ma­
tir:1menlf" a db~oluc:ão da~ in:-:.tL 
ltii~Ht•i-, dt•mocn11i ,;s, núo esta­
ria o f>o\ o hr;1:-.i lt-iro tào ;-1pto o 
ca)Jfl'l IHll':& o julgamt·n10 t· t•st·o-
1ha d(, n·.dnw (Jlll' n1t~lhor lh e 
c•or1vem. E' 11H 1>ropaganda do"' 
<'rt'dos t.•,l I t.·mi-;l~i:-., na proclama­
<'iio dos principio:-; dt· forc;a e 
U.,·hitrio c111t• t.•.-.truclura111 ;is ich.·­
ologius d.1 din·iLa t' da t:'sque 1·­
t1a1 fjU t' :1 ('OltSl'iNH'ia IH1CÍ11nal 

p<Jde iJf•H1 aquih!:1r da l''\.l'{0 :lcn­
t·ia p da s111wriorid.1clt• do l'lim,t 
polilir~o <· social ,·i:!t.'ttlt.• no Bra 
-..i J des<IP o...; prúd1·on,o:,. da IHhS:t 

fo1 inat.·ãt1 t.'t,mo autonomo. 
A t:'\pt•rit'n<'ia ,!a ;1 t·Hmatn-

dio do t11iêdilarbnn t•.;ta'al clH 

algum~ f ,i..;t.•s do \ dho \fundo 
divt.•rso 1,0'.-, posí ul:ulos. n lh.•na-.: 
tlwori1·ar,1e:11te, mas JHr1licame11-

~110,t11lid:idt•s do nhsolutismo, se­
ja c:-;lt.· mona1Thico ou presiden­
daiisla. 

Serin , iolentar atrozmente as 
tc-nde ncias da Nacionalidade ir­
-it' de enl'onl ro :'ts ~mas direl'tri­
·c:,, historica~. {1~ suas tradições 
doriosns clt' autonomia e liber­
Jacte. O hrasileiro faz questão 
de h'r idéas proprias. de pensar 
liv,emente. de ag-ir livremente. 
\ind:t <1ue pt'rccessem no mun. 

d,, inteiro ·1s in~litui(:ões demo-
1'f'aticas, ("Ontinunriam· estas a vi­
n·jar no Brasil , com toda a ex­
hulH·randa de acc1imatacão e de 
"ic!a. r>ol'que s6 a Oen~ocraci1t 
··on\t..•m ao Bra~il como ~ystema 
i<lt·a l de govêrno. · 

A viagem do c,mmandante 
da l. · Região Militar ao 

Rio de Janeiro 
lt> anulo1'II n:,s ron,1.1 1lt•·;i1;,L A i~1"po:-.ilo. rec{'beU O sr. g'overna_ 
ri~w:,.; tlt• afls-,lu!i...,mo til· iodi\Í 1m Anwmirn <e Fig~1eirêdo o despa-
duali..;1110, dt· oppn·:-.--l;io ha-.;l:t· ho ,ub:-.Pqur1llC' 

ria, aJius W1"·1 a,tt·~! ·q :i ~ ,rn 11i;.;~l~l;~~·11c~rcdo ~vf~~~dt!sst!g:= 
i11rq1plicahilidade nunui na nto r 1,,,110 a hcnrn de communicar a 
lradil'io11almt•11ll' J'., IT i:ou.) :1. 'º'· nc:1 QU{' J;"r orriem do sr. mi_ 
nossa, on,le sú 11úclt• eont1ui~.;lnr rh-tr·o. <' parn melhor reunir dados 

pro~elyto ;-.; (' í:111atizar as massa~ :~~~~~;T~"iibd.1ef~~-'-~1::;rerfg~r~~~ ;~~ 
a mvstka da Lila·r<la<I'-·· Tão Jh~r oport,unid-:1cte O meu embarque 
\h1eÓle t~ <lon1i11;1.lora l' t•!-:.•'a c·r-n1 deflino :,o Ri':'. referido meu 
ntY'.'Slka :u, ""'111; 1t1 ra._::lj :,.o 1.n.:lO-EM dr 4 do corrente, dirigido a 
qtlt' dei i uh.itiios a 11111 ., su:l\e e vof:if'ntin Mr11-; 1irot:·.svs de elevada 

1iht-1al d.1 m n 1H h: 1 ,H lu 11,H- ~ ~;~t:Ã~n;;~iic~1'I~i~<i~~cr~~~~~1~ct;~ .. 
ro1· :w µi,a11,a-a11;i 'lo P11t.lt>r Pt• _: 1 d:1 7 ' Região". · 
kOill. 11H·,r11u ill','t·,,~ajlo d·1-..; Olt'- i - -----

lhort>s ,·i1 u,lt' .... t.'ivic:1..; j !!H;li-l' NOTAS DE 
dt>monstratl:is por qu;1)<111e1· so· 
IJfll'ano da lli . ..;lnr ia . A st:rie dt~ P, ALA e I o 
i11surr~it·út.•..; dt•s1•11t·a,1t.•;1d:1s 11a 
('oloni;,, · no J111pt.·no t• n,, ICepu­
hlitn é unta dt·r•.inn"'! r,1,·ão !Ir 

prf"ssion:111 !e e n111l'lu1h·nk da 
nossa in:-.11hn1issão ;i :0,(.:1·..: ;is 

IJ ,11 l/111>-,1ppu N1Jvnes telt>~raphou 
:in '" ~ovt>rnudur Ar~i•m1ro 1le Fi-
gue11 l·do, t·,rnu11uni<.·u1Hln haver assu-
111id1i o ('tlrgo dl.! juiz de direito d:1 CO­
m:it·t·n dC' ti.li~t·l'i(•ordia 

Jotlo ·PessôH 
IIORTE1'SIO DE SOUSA RIBEIRO 1 

('nmo tr.tl·h /1-. anno·1 ,·o·~lum11mo..; E foi á C"ustn dessa estrenua econo-
f:ner. oó .. 110 r,-unimo,,. no dia :!li d:.~ mi.a, nhra(;'ado a di\'ii,a do "vintem 
.Julho, 110 (.ru11n !:-;l'olar S11l1fll 111· Lu_ r;oupado ,·inlem ganho", que o incom­
f'P ua, em {'tt111pi11;1 (trand,, 1wru mni:. f pnravel administrador conseguiu em 
uma ,·t-1 <''-l'rimir 1lt· 1rnl1Hco n hom ('-

1 
pouco tempo restaurar as finanças da 

nngPm d(, 110 ... o r,• .. pl'it11 t' ~r;d Í(Lio ' Puruhyhu, con,.olidnndo o credito pu_ 
pt•ln me111 ,,ria 1!t· ,Jo:i• , 111· ..,,.a I hliC";> (flH' t· lll' encontrara por terra . 

A' 11ru1H1r c:Uu 1111(• ,:u·. JJ,l!-or-.ando o Fi,·n~dn longa'i hora'i curn1do sobre 
lt>mpo, n1111..; "'' t"q,.-lttlh"la 1n1 1·11n._- •l OE\ E,• o HAVER do The<oouro Es-
1·ient"ía 1rnhli1·,1. 11:10 "'ú :1 ,·" 1·11 :io tio . Luhrnl, tt'n• muitas vezes que recorrer 
dum"lrt> 11111• a ... 1111 11H.il1· l'PIH'""•·nl.i, ! :1 ,t'rdnclt•irn" medidas drnsticas com o 

111a ,1.1 fiind11 o ~·p11(i(lu ,. ,1 ... 1~11ifi1·11rii·1 (!;1 1•,rh1 .... iH1 cl•i~nio de el1uilibrar a re-

~l;~:t,1:HJ~~\·,:·;,.-,;~'.1,:~~'..':i":.~~1:i~ ·
1,1,;~111· Jo;w 1 :;·,i!i:' X ~";:::~1: .. ªra~!h;;:

0
n;uflr:rr, P~~= 

O 111111el 111,1rn.111fr cp1t· 1·llt· il,·•u-miw mo dc• fado fij!'urou, c.ntre as unida-
nhou t"Om dramttli,·i; lafl t· 1, 101 .u~t·m, d~·s da írclí'roçâo que gosaram. no 
11u,oa hur11 clt·1·i~i,:1 d,• n·uo,,i\'.:.il> d C' lt•mpo dt·llt• ~rflÇll<l :í.1 finança~ do Es­
prfl"\4', t' 11ron•i---.o.-. 11.1r!id·1riu ... 1, nw-.- 1111111, 1·011-;11lid,1cliu-:, do mniEi largo t're-
1110 ut..1,ni11i-.lrulho-. loi hl'm o tlt· uin dilo 
ahddor d,· ('(11u111t,o. o ,·-1fur(u in ,~t· ul J':1ra n 1•fft.•t·thn.;iiu de-1sa grande O-
liP um ho1111•m 11111• Ln r-a lJur:.i o fui u- lir~ d~ 1·t·onomi1t, com1nehendcu o pre-
10, t.t'm 1111:"d1r ... ,11"r1fk10-. 1· ,,lr1111landu -;id,·Nt· lu;io 1'1•.i..;Ôa que antes e prL 
~li- fllt' 'l lllfl" m:,rf~ rio ,. 11 d1·1-pn·,10 d1,,. m1•iro tJUt• ludo era nt'C<'~sn rio que 1 

l1ome11,., '.•.ido 1·m .1,n,,·1·1ln '.1.1 lt·rra IJllt' 1 f.o· 1·. im1,1ontu~1, umn ordem real em 
uuw ,. ,·u111111un1 t11d,1 o h·rrilorio 1111rnhybano Sem pa:z: , 

t,1r - .. , .. 1;1 , 1 uc· ,undu i.uh,.1<1tc nu 110,- ,,111J'1t·a, nada "lC pode riu realizar de j 
N:l m1•11tal1d..1d,· rol11 11 •1Y-n O t•sp.10111 por ll'l'U11do t' con•,lrucfor, r,or isso que 1 
f'II" L·11ur,;1ulo 011 11rudu,iclo 1·11m u sua 1,.,·m a h:t"(' inde~tructhel dn o rdem 

:•::~i/~~,1~'·-1:1~
11~::,··a 1:·c;;;~t:1~:\'~ar\11, ~:.~1:\i

1
~:
1 ;1::~':i':.: .. /~';.';;~cr:~::,}. ~:~;~;e"'~ e Ehud~~: 

\'o M·u d1· .. 1·t,,,p,·r.111lt' n1id1u.l,1 uo 1•111- IHl, .J'.1.10 Pt~ .. ..,;,,! ,l t•,ou. a pe_ito. vencen­
J;tt'J~1H hf'RI o, i.Ji11lll'1rt1h 1111/,li,·,,-1 .lo.w tio n1su1wrn,·('1"' rf'~1l'llenc1a!i de um 
~eM,oa 1101· , t'f.t' JI nu-. h·111lir:l, :/ umu 1nt'io o;o•nli-hflr l, nro, impor por toda a 
hun doou 111· 111 ... u 1101111umlo ,, 1,:ri10 parlc· o mnis i•i,1tricto re!>iflCito á auto­
~u11rd&.du nu :1n·;1 :. 11 h•11h.1 cji\1' :11tl • ridad(' 1·on~tituidn, por mui!'! humilde 
1111 luuu·, 1·0111 11 fim 1irt-1·:1t.,du t!,• 4 ,., •1ut• ,,ltu fo-;se, recommendando aos 
uao ltaJa ih•lri1111·nlo nu µalrim, 11 ,i 0 1• 1•11..: ... uhurdinndo.., 1>or outro lado uma 
,,a l111,·11d11 1·um ,·;,.1,anj;rnu·ut"" 1, i,.::,1-; 111l111i{:1JH·l ob ... l•nancia ll0!-1 dispositi-

lnd,t1ll1:na 11(1· "" allu 14 lwra-i d.1 110ilt•, d1•<H'"' 
11,,. uµt•rlluos ( hi·C,· d 1· J.i,.f:11.Jo (Ili ,,,s ,. rt·J!:ul:1mt•nlo.s policiat.-1.'1 e muni-, 

&11111; 1 llu· ,.ohr.1\11 1t·n11t11 11ar.1 , [r a r,u!'o Ml'tl.. trnhalhofll descommunaes 
ült'lllJ J,1<1 ru:u1 :t-t i-.fir ;'1 dc-u1,,lii·.111 ,I~ 1·11 pllfh•ria d1·-.la<'llr n desarmamento 
n1,11i 1· 11u1trfrirú1•H inlt'iro,.., 111t.-llf•11 'lt·r11 I •1~11• J,_,:w Pe~i..Õo mandou proce_ 
du 11 1, Piilrr 11" 111,· ln·"' 1J,· ohr 11 -1 111.- ,ll·r 110 1nler1or do E .. tado. peln violen_ 
dn·iru• ,. j,f. 1•nt•nl,,.. tlra11clo-lh..;,• d.t 1;1 1,,niuda ,I,· t1rmn"' da"' mão,.. de quem 
iu,10t1 u lr11lh:.i ,. ,, i·â111arlt·l11, 11:ir,1 lh1·t1 11u1·r c1u1: :1-" dt•irv,• ... 'ft' .;cm leJ{itlma au-
' 11!\in&r o 111utlo 111..1i-. 1•1·u11omllo ,. pr11 loriZ t\10 

lfru cli· 11.rr11n1r uuu1 11:in·il, 11 1uir t· J<;,1·m_11lifiqu1·mo-1 com um f11ctn que 
11,·,.111nro11t1f utn 11111ro. t-111 :. 

0
iuuldi1;1- ,li, 111,n" •1 111· 111 .. t·ur~u", do refle..:o de 

1;.,u Jt'l!ut'1·1·ti-;ur,:i dn m.,l1·r iul •pw .,11 ~i1r;111i1:1s ,·0111 11111• <·1rcumdou o ma11o~ 
11od1·ri11 u1.iroH·il.1r 1111 1 ... , 11 11 1;11111. 11 111 d, J.!r:11111 1>r1·"ult-ul1• o lt>triloriu parahy-
MH 'i '"º""'' ruc-~o1·11 <C,111dl1p 11:.l 2.• µg.) 

=~=~~~--------~ 
~ EDIÇAO DE HOJE 24 PAGINAS 

:i sec,ües - 200 réis 

As realizações economicas do 
govêrno Argemiro de Figueirêdo 

A Parahyba. no govêrno Arge-

1 

dante como na melhoria qualita- do govêrno. que auxilia as elas-
miro de Figueirêdo. apresenta-se tiva das safras. ses agrarias com a assistencia 
em face do país como um exem- technica permanente, distribuin· 
pio de bôa administração. dentro O ALGODÃO do sementes seleccionadas e ex-
do largo conceito de que admi- Todo esse esforço se dirige purgadas. abrindo novaR atfaR 
nistrar é crear e incentivar uti- naturalmente para a imµlanla· cultivaveis em cc.operação l'um o 
!idades collectivas nos varios ção integral da polycultl/ra. que agricultor, a 4uem são concedi­
planos economico, social e moral. não deixa de ser a taboa de sal- dos. por emprestimo ou ao pre~o 

Falaremos, hoje, das realiza- vação das zonas essencialmente do eusto. os machinismos ora a'" 
ções de ordem economica. agrícolas como as parahybanas. doplados largamente de Recôr· 

Mas. não se podia deixar de pre~- do com a moderna orient::u;ão a­
A CAMPANHA DO FOMENTO tar O maior apoio technico ao gricola. 

AGRICOLA algodão, como base que é da Não está longe realizarmo. o 
E' conhecida a campanha do nossa eccnomia a ponto de as olanu de producção dos 100 mi­

actual govêrno em pról do fo· ultimas safras de ouro branco lhões de kilos de algodão, pois a 
mento da agricultura. no senti- da Parahyba serem consideradas tenacidade é uma virtude bem 
cio de modificar a mentalidade do magnificas pela fina qualidad,· 1 nordestina. O primeiro . grande 
homem do campo para o apro- do producto. passo para isso já foi dado. com 
VPitamento racion~I rio trabalho, r Produzir . 100 milhões de kilos a safra que vae sendo colhida no 
tanto na producçao mais abun- de pluma e a palavra de ordem ,concllle na 7 • pg. l 

----- --

FLAGRANTES DA GRANDIOSA DEMONSTRAÇÂO PLEBIS~ 
CITARIA DA ESPLANADA DO CASTELL<r 

:o alto, o. ~inistro J c~é Amerko ao lado do tr!buno Joá.o Neves da _Fontoura, pouco ante-; de ~er inirJado O torml. 
av~l com1c10 da Espla~d_a do Castello, no R1~, em prol da Candidatura ~acional do l"mim•nte parahyb,rno. 

aban:o aspt<'to da mulhdao. cal~ulada em ~a•.~ dt· 90.000 pes .. oas: qut• a\s1~tiu ri o comkio d,· J•rop~rau,l.l d:L 
Cand1daNra Nac10nal. 1Sen1r,:o Erpn:iu.l d« A UNI.AO). 
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DtSPORTOS As 
Doenças 

das 
Mulheres 

A grande refrega de hoje - "Sport" contra "Botafogo" 
A partida de "foot-ball", da tarde 

de hoje, que será travada entre o "Bo­
tafôgo" e o "Sport". é justamente 
constderadc. das mais importe.ntes do 
campeonato da ';L. D. P.". 

E~se jogo o.tferecerá ao publico es­
portiva da c:dade occasiõt.s de ver .. 
dacleiro enthusiasmo e mnumeros 
lances technicos. 

A BOA FORMA TRICOLOR 

o "team" dos cAlç~s pretos vem 
aprc~ntando D"'.' presente certamen 
uma EXhibição que tem agradado acs 
mais txigentes. 

A presçnça. de Pagé constitue um 
dos. maicres esteios da sua defesa. 

FeILx e Lemos são os dois outros 
p:ntos ma:s elevad-::s da rectaguarda 
botafoguen:e. 

Os cernais componentes sempre jo­
g""m de form~ a faZ<'r fnnte ás mais 
aprimoradas offensivas. 

No quintêto atacante, Pitóta. He_ 
lic e Formiga significam u·a ameaça 
coru;tank pera a cidadellR adversa­
rin. 

S:rrindo lhe a victoria, o ''Bota­
fógo" alcatlçará tão vantajosa collo_ 
cação na tabella. offtcial, que facil 
lhe ficarâ a conquista do titulo ma­
ximo. 

O "SPORT" DISPOSTO A VENCER 

dan:s, Carnel..rtnho, Creança e Ed_ 
:.;on. 

A's 14 40: Santos. Quldáo. Mlguel, 
ma. Cesta. C1tharino, Pedrinho, 

1cas, Gonzaga, Amaral, Adhemar e 
Gil::-... 

"LIBERTADOR" x "JAGUARIBE" 

Re~lizar_se-á hoJe. ás 14 horas, no 
mpo do "T:rrelandia", um jogo 
11: 1 0.::0 entre 01 "tenm~"- do "Liber­
Jcr·· x "J3.guar;be". 
O "Libertador" irá enfrentar um 

t. am" forte do suburbio da nossa 
na. por i6to está disp:::sto a C.:esen_ 

olwr um jogo apre.ciavel. 
Assim é Que se apresentarão em 

·ampo os '"team.s" do "Libertador"; 

1.0 team: 

severino 
Bugáo - Adalberto 

. Joã., - Severino II - j\lberto 
.,..atá - Armando - Paulo - Dion 
- Nicéto. 

2.0 teani: 
Carrinho 

Alfredo - Ligeirinho 
,To~é - Aluizlo - Armando 

Cernpinen.c:e - Epitacio - Cabo Jor 
;e - Cigr..nJ - Biu. -

''SPORT CLUB UNIAO" 

rar As Complicacões ! ... 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subi tas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ..... . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 
Regulad<tr Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 
Ao contrario dcs seus dois ultimes De çrdem do sr. presidente convido 

"matches··. o conjuncto al\·i-rubro todo os associados que estejam em Use Regulador Gesteira 

~~t~:tt: ~:J~ro~~~e uma exhibição 1 ~tI~t~o~r!ii~i~~~~ cÍ~~~ a~~b~o~iio~ Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! Uma surpreza está re.5ervada na ·o corrente, sob pena de eliminação. 

fcrmação ~ seu "onze". Integral_o_ secretaria do "Sprrt Club União", 
ão ccnhec:dos elementos que aind/3 m 7 de agosto de 1937. - Francisco 
não a.ctuaram este anno em nossa íionizio da Silva, 1ºº .secretario. 

Trate-se 

capital. I~so dará um aspecto gran­
dioso ao offlcial de hoje. 

Dentre os defensores do "Sport" 
teremos a aprect,\r Quidão, Miguel e 
Gama, figuras que se desdobram 
frente ao inimigo. 

Na composição da vanguarda avul­
tam os irmãcs Athayde e Lila e o 
veterano Néco. eX'lremas do "five" 
merecendo cuidados da defesa con_ 
traria. 

O quadro do '' Botafôgo" 

Assim luctará O esquadrão do "Bo .. 
ta!ógo·•: 

Pagé 
Clodoolt'o - Felix 

Lemos - Humberto - Roberto 
Formiga - Pitôta - Ronal - Helio 
Eva.n. 

A turma do "Sport •· entrará no 
gramado sob a seguinte escalaçâo: 

Os juízes e o representante da L. D. P. 

Como juizes servil'áo, nos primeiroc; 
quadros. Henrique do Nascimento, 
que ~ uma gAiantia psra o maior bri­
lhantismo da peleja, e, nos 2.ºs 
teanis, Jcaquim Bernardino, de Sou­
sa, sendo representante da L. D. P .. 
o director João Nogueira. 

O POLICIAMENTO DO CA.c'\!PO 

'Em entendimento que a directoria 
da Entidade Maxlma te\'e com o dr. 
Al\·"'s de Mello. delegado da capital, 
hoje será. reforçado e policiamento 
do campo da e.venida l.º de Mai:, 
onde ~e realiz1rá o jogo entre os 
dubes filiados "Sport Clube" e "BO­
tafô~o" 

O· dr. Alves de Mello, hontem me.:::­
mo. tomou as devidas providencias 
sobre o caso, 

"BOTAFôGO S. C." 

PJra o jog official de hoje com o 
"Sport Clube", faz_se preciso, ·o cem_ 
part'cimento, no campo do "Gabo 
Bronco", ás horas regulamentares, 
do, srguint<-.c; amadores 

Pagê, Clodoaldo. Felix, Lemes, 
Humberto, R'"'b<>rto. Formiga, Pltô_ 
ta. Ronal. Evan, Romualdo. Hollan­
de.. Campinense. Báu. Tonico. João. 
G:\z"'sr+. D;rceu. Odilof\. Queiroz 
I mpa; Grraldo Clidenor Raiff, 
Edson e Alini:>. • ' 

'SPORT CLUB UNIAO" 

De ordem do sr. presidente con­
tdo todrs os associndcs, a c'ompa 

'lâ!res~ci~fj~ Ã~e~~d~º~:sci~an~~ 
la, n.0 64. par~ tartar se de as 

,11mptos de grande impÕrtancie.. -
Secretaria do "Sport Club União" 

'11 7 de ag:.<;to de 1937. - Francisco 
~icnizio da Silt'a. 1.0 secretario. 

"SPORT CLUB UNIAO" 

<secção juvenil> 

O diref'.tor de sports desta secção, 
scalou para o jogo official de hoje 

'lS dois quadres. que <'Stão organiza~ 
1 cs da seguinte maneira· 

1.0 team· 

juncto com alguns "teams" locaes, 
vem accertando as bases dessa reali­
ze.ção que, de certo, marcarâ mais um 
importante acontecimento sport!vo 
deste anno. entre nós 

S 0c1:r.~~:ª~.~·ân~! ~:~· ~e ºc::3 
pina Grand~. jã foram C"OnvtdadoS 
para 2.brillrantarem a referida tem­
porada. 

As provas c~nstih:io do teguinte. 
rnlley. basket. cabo de 1n1erra. l:inça_ 
mentas em gual. cyclismo e outras 
competições athltticas. 

- O "Sant::. Cruz" c-nvido.. deste 

r~~ºct~f! ~:;~~. "t!:nms·~o~~~t~~;:r 
dessa parada sportiva. a se dirigirem 
á séde do "Santa Cruz" á Rua Du­
que de Caxias, 511 

- Os ingressos para esse fim den 
tro em breve, serão lançados à ven: 
da. 

Aluizio - E!lir - E~ydio - Octa. 
·io ...... Agenor - Samuel - Acrisio -
Dah'jno - Cupim - Carlito e as res .. 

,,e:~v:.:~ervas i J D A O P E S S O A 

Use Regulador Gesteira 

CENTRO -ESTUTAHDAL PA· AFASTAféDO OS MILITARES 
RAHYBANO DA POLITICA 

Realizou.se, hontem. mais uma ses­
são de~sa agremiação de classe, que 
congrega og elementos mais repre­
;entativos da clasf.e estudantina da 
Parahyba 

Nessa se!'lsào fôram tratados varias 
assumptos que !'.e relacionam, dire.cta­
menteL com os interesses <ln ~lasse. 

Fôrnm cntreyues os prcm,o:,; aos 
vencedores do torneio inter-collegial 
ele cultura sendo a seguinte a collo­
cação cills ·concorrentrs ciftssificados: 
1." lugar - Ma rio Santa Cruz Costa; 
2 . º lugar - Celso \!onteiro Futltado· 
3. 0 lugar - srta. Eva Cozer; e 4. 0 

lugar - Paulo Pedrosa. 
Os mesmos trabalho~, que seguinim o 

thema "Será pol'lsivel n paz Univer­
~nl ?", fôram lido~ pelos scul'I autores 
na "Hora Literaria", merecendo 
~randt!S applausos dos sncios do C. E. 
P. que nssistirnm á st;>ssüo 

O ministro da Marinha baixa 
uma energica circular 

RIO 6 (A. N.l - Conforme anteci­
pamos· o almirante Henrique Aristi­
r:les duilhem ministro da Marinha,. 
resrlveu secu~dar a acção do seu c.ol_ 
lega da pasta da Guerra. no ~~tido 
de afastar os milltares da actividade 
política partidaria 

Para isto o almirante Quilhem 
batxou ho!ltem uma circular aos 
commàndantes. Chefes de serviço e 
dlrectores dos estab?lecimentos navaes, 
~oncebida nos seguintes termcs. _ 

"Na previsão de possíveis palxoes 
p9..rtidarias que se desencadea:.-ão so­
bre o paiz com a approximação do 
pleito presidencia1, sinto ser meu de. 
ver determin~: as normas pelas quaes 
se deve.m pautar aquelles que á Ma_ 

Mignon - Malpa - Severo _ Gal I Concurso para O provimento ,.,.ha de Guerra dedicam os .seus es_ 
lego - Gf>ra1do - Cl~\·is - Miguel_: [ (Conclusão da l.ª pg.) forç:s 
êrnaldo - Samy - Boléco - Flavio. 1 de cadeira na Faruldadt de r!i;'ºd!orgue%';'ª~~v:~/~nt,~ 
ne~~rvas: Henberto - Aldo - A.. bano. do littoral ao ,.,ntão ConYer- Medicina da Bahia ccmpletamente alheia é.s competições 
- 11:>:wam doí~ caT1ryRelrns no dh,tricto de de ordem polittca. a fim de que isenta 
LIGA DESPORT~A INTER-COL_ !~::i~:~Í~s~~:r: deª~~:r:~'~.d:~:~~r;: Do sr. ministro da Educação. rece- de paixões. disciplinada e forte. possa 

LEGIAL DA PARAHYBA I cidos por João Pe~"ôa. O interlocutor ~~t~mche:e i~g<;~;%~º·il~~tx~~ta de :;i~~.d~~~c~~~~f:e~~i~:u q1:i: :r 
A p&rtir do dia 15 e.st_arão nesta t ~:ai~u1:º~fl/ª~ieªno1:nn;!a,;~d;ei .. ~:.n;f~~ J Es't'~Joº·d! P~r~~~-~i~r .!:;~~~ª~e.rssg~ i..·entura vier2m ameaçar a or-dem in-

L b terna e a cohesão do Brasil. 
··51~cl~lt~rt~; t!~õ~5cnpç~s para o ~~te~:e~':::~1t:r~a r:!:it~'e~h~ªd~!i:;;. ! ;ub~kl~;it~/~;;J1;i~f;ict~~g~~ n~~~dd~· E' ~mp:f~~~:l puaraes~~~u;f~ 

Os concurrentes pbd.-1ao c(risputar , tE1ne10~ com aqnelln "'ºb('doria de ex-1 com a passive] frequencia, ,.. seguinte ~dno re e t dos 5ein ~ exce.pção con­
com b_1c}cleta<1 communs, P;?gando perlenci:u. feitas: "Homem, é melhor n ""dibal "Acha-se a~rLo pelo prozo .. ; os qu m~nte'r e cultuar oºsenti 
~ntec1padament.e a rnscnpçao de 

I 
gente pni?ar o no8~o 1mvostozrnho de seis m~ses. a expirar no dia tr~ ... nuem da d a 1ss -

5SOOO. mesmo com 1.acrificio que.• ,el' o!. trnpoq de dezembro de 1937. r.. mscnpçíi.o ao men.to O ever e ~!.::~o~pr~rr;;cm ~ ~ 
A refenda. corrida reahza.r.se_á no ila no~sa pobre camh,a "nnndo il••haixt"! 1 concurso para O provunento da ca_ sumid~s p!ra a de · .ª 

d1a 7 de setembro. só podendo tomar dos pannM do~ fncõefl do"l so1rlndofl; deira de clinica de de< nças h'~p1caes mtegnda
1
f- ~acio~i31. fic~do ~u~ds 

p::-rte estudantes. agora temos govêrno que rois garun- e mfectuosa.." da Facufctade de Medi aos appertlosd !saque t'S que. esvaira t º: 
rnformaçõe.s com o estudante Her. te" ema da Bah!a o concureo :-erá reR.".: pelo .~ ar mo. procur~m arras R 
rules Nobr~ga, no Lyceu Parahybano ! E tinha razão aque1Jl' "ahfo ~ertane- llzzrto ce accotdo com a legl~laçáo c.s m11It~res ás manifesta{oes poliUco-
das 7 ás 11 110 Durant<' a ~uprl'ma d1rd'l"ão do~ federal devendo os interessados drr1- partldarias. 

nc~cciofl publll"o~ com lnio Pt>'-HÔn á j gir_s~ a secretaria d~ Faculd()de para E' necessario e dou por bem recom·.~ 
"TAMBIA' VOLLEY BALL frente do go,trno parnhybnno. nunra os dcmaL<; esclarecunentos Mario de mendado. que todos que servem a 

CLUB" - t'"ntre nÓB se <'erearnm dP tanta .. ~n- Brlt~o. direct.r geral do Dcparta_ Marinha Nacional se a?stenham de 
r .. nfia~ a chounnna do pobre e a Ji_ ttento Nac.onal de Educe.cão · Atten- e1npre.s;t.ar. na sua bõa fe, o prestigio 

~~. 1
~1:~~~:~fclra~':!ª-{! h~~ am~- be~.1~:e n!~ c~~~d~~. audienriR tniblira. ;,i:;:, ~iii1'f:t~~Sda-Ed~~~~:~o e e;:- 1 r~o:.eu:ua~~i~~~t:j~~mi~!~i:;; 

\ râ um treino deste club, no campo pela noite n dentro. acolh<'ndo Pm ~eus e'""'" - que não se attribua ã collecttvidade 
) Parque Arruda Gamara para :::. braços oot<'ntes um po, n df" mi,.;cra- i:,artid::i.rismo cu prcferench . que não 
,mpleta reorganização dtste. Avisa '\'eis e de opprlmidM. <'fJt"l a me~ma c:iliP"em do pa..;sndo para nultti.r ante ródc nem deve ter. tanto mais quanto 

antecipadamente que serão nccei"' comprehen~ào ... ocial dt• 111n Siio Luiz. a adrniratão de todo.; nói,;, que no dia as luctas pelo poder são tran'iltOriai.'i. 
t s. somente, quinze C15) socios, dan: n-i de Franc:a. dc .. pru.:hando' á sombra Pn que nlmas c::ondoida-. relembram o AO passo que O prestigio das forças 

•·SPORT CLUB'' DE JOAO PESSOA 1 _se pr-fcrcncla a:s seus antigos juo,jticeira do f'nn·nlhn dp ,·í11rf"n11e~. .. ·u mart:nio. no~ rt"unimo,; em fe ... ta erma-da.s terá que subsistir para que 
e. n..'-OCios. Si;.n conh<'cido" d<" f<,rlo ... nt'u~ 01,1 cpí· ci,·ica pat"a lamentar tonto o seu fo- com ellas subsista o prestigio da na.. 

<Official) !-iodios Qllf' lhf' nbnn11m o i-.f'ns,, de l'lt'sto de<(npparedmento como d<'~fo- cl:nalldade · 

P. ra o:; loios de hoJc. oom o ··Bo_ "SANTA CRLZ SPORT CLUB" Ífrdst~~ª·dd_i:;i_tl:;~~,!,i~ ::~~i~~~~c~~1~~:~n; ~~ªF.:o",.sº,.~irn:cdo:1~·u'ª1.~,-,:;lc~nnc1;;n~~~-~a<l,~1('df"eli~~Jsndãoa ra~!~ºda ceI1~~a~cn t:ci~af~ ~:~\~~ 
ttifogo•·. a d1r cção ~POl'li\'a pede o I O "$. nL':1. Cruz·• <'fitá empenhado to ns 1,..tn >UJnr o o QU<" n ("llMt um ... ..., - é d d té 
c""m!)arer·irnento do am;d res a.hui_ 1 prcmo,·r.-• ninda no cl<'corr~r df's.. 'h" · toca,·a .-.i·m fn..:i•r e1"c<'pt;iio1.:~ dt' l'c51-{Ôn !'lobre o conjunc::to da ,·i,tn pn- rac.:. comü e seu ev~·· e n agora 
xo {'t,C~l.1dcs, no r<:spectivos locae'"; 1 t uies uma grande pflfadn sportiV•3. i,e ... sÔa!-i, n~·~ olhar ~itU8('1)1•<.; . litica br:iio.ilPira ~o dio ('m QU(' f';(' s. têm mant;r"· isentos e paixões P:,X· 

A'.s 131 2 horas· Huerta, Tores. f'l ~sta cnpital. e que provavelmente te Creio que Yf'iu dnhi n nnoulnrl,hde fizer n hf~toria ,dnren da noi;i~a f'r>O<"n, Lidarias. a m de estarem prol~P os 
Fderlindo. Décié. Magn.lhá s, Almei. v riflcará no stf.d1o do Cabo Bran_ 111e-m Pxcm1>lo que o PrN1ld"nte João n -;eu nobrt" exemplo flcnrá dt'mnrcarL parb. a c!~~t da orde~ e do reg men 
da. Ernani M. Alv"'~. Blbito. O~V.mí, e P<"o,j'-ôa dc ... fruc::tou t:tlve:i: Mmo ll"..,ham d1 ,·igorosa1nente um11. da~ ('tapas da constituct,:na · f~rtts ~stan~ paa·a 
.R',m~ro, Mor6r6. Luis. Zé Paiva, Val_ P ra iss~. o "Santa. Cruz", em con_ outro prcsidr;:-ntr al~ hn;(' no E brt,. d:i n1sRa marcha democratica em d,·man- a defe.::a da Naçao se e emen 5 deE-

em 
FORD 

optimas 
e de outras 
condições e a 

marcas 
preços modicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessia 

P1.1rahyha A chamma yi\·a de admira- <h dr, futuro d('llmitnnifo um passado truidores tentarem ameaçar a. sua. in. 
('ÚO; qur o círcumd1wa~ num Y<-rd:>deiro d" <>leiçõei felta11 a bico de pennn e 11 tegr1dade." 
halo dr gloria ch·ica, 1~rom1•ia do 11- <'abine indenia;eaYel d,• hoi<'. <'Om a 

~::~("~~~~ d~ª~:~:: ::::,':::·.:· n~"~~i:~ !~~~~f~t=~ei~:~rt\c:: aplce da~ no,,a;. Ir,:============:"' 
dcs trmpln .... r tran11.bord,'l\·a com ('e:• . 'enhuma ,·id11, atrut'z d<'! todo .. 011 

trrpito do ar.,h{to d"o. P'l('ob... _ •p_ a~cide11tE'II do d<''ltino, tod8'1 ª"' ,ic::i:i.- A B A T H ' e 111 
~~.º;a~:r:ty~7;;~_ir o '~~at r~:n:::<'~,::;~ :~~~:~ d!a~:rt~:=~,~~~;~~;:. <'º;;_~~~: 1 

fil:r ao 1hP fn?:rr n PloPln runr·hrl-. Pm cr1n9agrada ao ,.er,·iço 1n1hlfro • 'e­
pJe;o 1'<'<'intn d\ <:Ff'mhlén. nom dh1. nhum hom<'m jnmaiA se no~ apre11en. 
C'Ur!H') df" arrPhntndnrR PI, QtU"n'"lA, nP- too intr 1•"1mtrtte pn1's11ldo dumR cr,;p••­
T1hum • p11"11h,·h:tn() t11n,,.l11 ,mhh1 f:jo c-iP d(> dcmonio int<'rlnr. nf"nhum ~n­
nlto. A flUft p-1,..ria po•qn(' ('tnfn,..,f,.. crifi<"ou mah ,-cu rrpou"'o, 1eun1t all'­
mC"nte nopa1ar é, int"Olnparavel. f"l<"nu griaR, toda~ ft!II commndMnd('fl ~ todn111 
p~ra &emrn'E> AliC"PT'C:Br1o rtn rnrotõo do OM JHQzPrf'~ da vida ã acc:::io QUP elle 
povo t" da mulhf'f' parnh,hRnn. ,,uf" JulJ.:a,a attl: 1wnhum 11r fez mai9 Hl­
mnnt<'m µelo J1to.idc nf, J,,JJ,, I' !ll!'IÚU lunt:uiamcnt'-' u aervldar, o er.cra,,o 
um ('oito quP niio t" mnrl'!re }; á me·- qua~i o ga1Priano da anu admini~tra,: 
didl'l que yR(' o tempo 1n: en(' ndo, o ,.eu ("ão F.i" ahi 011 Utulo/ól lncomparaveia 
vuJ&o varonJI. como n lntl&aloa o pof'- que lhe garantem • admlra(io ete,.,. i 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

J>!IA<;'A ·"·VARO M ... r,uno, ~ 

J OAO •••ao& 



A UNIÃO - Domingo, - 8 de agosto de 1937 3 

F E S T Â D AS NEVES \ C!ulie l:l htmios Brasileiros ( Centro Politico Beneficente 

I 
V I D A _ , . Tu,,;-:~.~ N:~~;·-~~~A~1! em "Argemiro de Figueirêdo" R A D I O P H O N J C A 

O N.PHANATO D. ULRICO _ N SC'. Ll,1 ci.a bo.1 Cll. ,er1tic.1 o na i;;u::i. tct ~r , .1 ó. r'll Duque d,.. Caxias J Occorrer a hoje na Rt'de respectivn p R 1 4 
R ecebemos: 1l1tm~ 110;.t.:! d~ fr ta .:oUIJ, o r P1n~u ~-r.:, r .l màttn'1e~dan~ante ~ pr-mO: em C r-u -z dali Arrt~as, mai8 uma reuniiiÔ • • • • 

o n - 41.,, pe11,r 1. n1 -. n 11mo. Ium_ vJ....-q, P 1• cl Jb Boh ·mias BiasUeitos do Centro Poli t ico Beneficente "A ri:e. l RADIO TABAJARA DA PARAR\'RA 

u1:~i~o ~~~1;1~~!ã~c:~av~:~~~;ª~ºqu~m .~~7" ~~t;::ola particuhtr d~ d. T l'. ll I e v-if :~cida a,~ socios e suas famill~ :;'el riar~!" F::a:er!::t~~" de\~!:re~:e t~:!:; Programma para hnfe 

~~ ~~fi~~· qt~esq~e~;g~~~:.ª·a ~~ti~~: r a r~ iclenciu ('!~ !Il n e' "'1 C' u I as~4.b ·ilh1•1t:.1tá as riansus o afinado sociedade . . P~L~º Progt'amma µpcritivo da 
t did . t d , ' á " 7,, i'' ·, - "ConjlJu_ o Telf'funl:en" que. scb a - Dada. a ~m portanC'10 da me~ma ses-1 12,0Õ. - Programma vana,to da 
a _ao seu p-e o. o mais ar ar, att> .h1:J, p Jr.;. '::J \ 1 .... 

1 
. d:CC':fti-0 do m 8 estro F'~licianc, tem sao, o pres1den~e. sr. Torres Filho, pc- PRr-.i 

o Um do corrente rnés. - _ SP-::' p· )('1irnri::>i o. p q , em. P pc-' ldO O '-~ll vol~o....~ concurso a dc,.•
08

o comparec1mcnto de todos os 1>0- lG.OO _ Pro"'ramma ,·uvenil 
Tr11t:.mdo-sa de pts~ô.-,s liCt_-'. 01· J •oa, ra 1 ah ja :1:, ~- 1 · ;un 

1
- , 

l\?Conhecidamenle nbr.su.da.. 1. lerrr_ l ú tn~m ·120 m· ' ":J.('l' d1vi:.::1. l outras !' ·un oes daquelle so_ . / 18,00 - Programma pnra o seu Jan-
ra da resposta só pódc ;,,;rr nttr;· uicl;.l d,,~'.'l~ii·(ctoria c]n .mês. mtrtto tem se Cooperativa de Credito ta~9.00 - P!tT-4 em revi~hl, c0m '\°'('-

~ffa"!,et11.ersaldnd ~ur~.
1
.ct•,_,)rcc,l·.:~.:.'o· q_,_:'_""1,\.·,.c cio''" 11fnt;;na,io do I r.!SCimeliiO cs< o çadc l oant,cto de que seja co r d f\.l 'd F . D E 

- " '- "' ~· .. "' .IC~

0

d
0

:, ctt:' e~.w ... ~r,ais essa fesLa "bohe: Popular 1:1eere.rd~ 
1~i1~·:1~~. c1::~~~sc3e ~e:;ªii'rc-~= 

snea,uos , .• cºcul'~açº,:.~so ug,ne.neet?.,",º,o'tac~_r __ tul~:~~nule(; de Otl!J·am!n CCllíldia: .. !!1 'ma ,, J ·1; M t . A t . M th· 
.. ... -·i . . 1 _· ___ _ A ~t~~.ctoria da Coopei:ativa. Oatxa. ;~firtoi~ ~a~t~: e p:º~10 ~ 1;;,

1
\ k: •i~~:i 

ninas orphãs do Orphauato ,D TJlri_ A proPQ"lt.o ,.1 0 cr ,te l'rio do n' "C'l_ I A"\ l'H.l\A'> s5.o lhrcs,. livrt: 0 c,da.. de C;.e..i.1t.o Popular c~:mv1da a todos . PRJ--a • ~ g 

coQuem dá aos pcbre.s empr.:,ta a «i"nto d2 B.njam;n Co?~tant, que dHJ par:.. ,11tar no Pd,r11do que ex.. 1 us '11.r":tcres. par~é hoy~, ás 15' hor:::.~. \o.lo - Programma sclcccionado da 
Dtus. =~rá li;-~( '.-r.t~~\~;100 

·t ·f~~,t.v";~::_
1~,t.~ J"~ pr"~~e M1., urn a =-nu1de,a da Pa, 1 ;;o~:~:jr p~~a ~r~iar!mr~~ :~~°:,~ PRI--L A 

r]e ~ .. ~;s;.i.1Alfroi1 ·~gH er,;lf'T.ÇO'I nu- ,vt-to tos de inte'resses da CaiXa. 21 ·ºº - Bo~ Noite 
P AVll,HAO DO CRl'HANATO 

mtTr.<:-f.s JX ·~j?.s d.e ' .·t 3.0 11; :··i~i'll, Pro~ramma !lBra amf!.nhã 

P era conbfcimento dos interess~ ~Y~i~.:S.!~e~~~~:~ ::~· j ;.;1;1~\~:~~5 € ;.T1
~ o u o r' E "~ e E A o l'f II N I s ! R o D A l' i!;~~~ Pr gramm.i dpe it v·o da 

dos a directol'ir d'J Orphanato D - UL "'istr;:,. ·\o~. lr.~'d_icos. ad ... :.dos .. ~m- i 12.00 - Programma van.:.<lo da 
nco public:, nestas linhas o resulta rr,erciantes, tuncc!o!lari= l'üOdcos., GUERR \ ou DESPE A FARDA º.RJ-,l do do concur!so que fci estabeledd!'. t · t t 1 1 
Pntre as garçonettes do Pfvilhão, e 7.rll~st~~g·~il~idi~l' a_<' rcu ~ ~. , ..<J • ta:~,00 - Programnrn para o seu jan-
Deviam ser premiadas as que prr,a·.1. E l cJ r ã d h 2,, 
zi.:.:sem a melhor rect.ita. r.~slllt::ln'l' nng~~t~~~1d~~~~~ rt'\ ~zl~~16riae d~~~~-- o CCii1H1--ndan"c \-3 Região fala solJre é: inlro- 1 lq_i5 - Hora do Brn$il 
de suas notlnhas de serviço do bar 1 19,30 - Jan dlt Pi!l-.\ 
Foram offertados quatro premies jt ·igne gcnercl B"'_Ja .. mln _Co!lStrnt, ffiiS<'fíO dOS milifartS na polih&a F•,l5 - Muma vuro •ias c,,m Elza 
rnencicnado3 ~m noticia nnterior ct,~t_ P'..mdar'or ct., R~:~· bliL·, Bras;?le.r:i, pr ... 1 ~ "" · . . 1 Dunt.is 
tn secçôo ãa festa. cccasHí,o d~,. p~F'.r:~E>m àu C":.""nt~n.:P·10 Sã~ Pau!o. 6 .(A. N. 1 - UM matuit- 1 c~m a e~e~g1ca e de~ldida orien~a- ! 20,00· _ Onhc:1tra <lc ::$alão 

da_ .seu [lllll'\i.~rfrno. e _rxm: _sr. ~.1 _ no _d1vul~a. hoJe a· seguinte~ _decl. _ 1 çao_ ?o mmtstro da Guerra. Os dis- • 20,1~ _ Mu:.ica:. ligcir:,5 com Jorge 

~ão as seguintes : Go·,;erna<lo: d~ E.· •ado (l., ~.:o.: nomeo?, cr,·n.man~R te da 2.ª r~Eiáo m!litar., nosso .E:xercito,_são claros neste pcn't?. l 20.:10 - Educação 
As garçonettes que os conquistaraxr nurante P1oto!'.? nec. G1•2mnra~f.. d d rrç.c::s d~ general P:ir(r1S Roa~i~e,o:: 1 pos1tw0s que n:.: .. rm a dis::lplina em Tavare:,;. 

r::~:iiz~~;:td/~c~~1cf!~i.°t ;;.;ct~~~~ pna tal f1111, t11.na co,.rmts-<W, p:·es1- aqw sediaj : Os m1I1t:'lr~s nao deveJ.., exercer ach- 20.45 _ Jazz da PRI-4 
a importancia. de réis S:SOl$800, elas- did9. pe-1.J Emin€nte cic.!:.dáo G•:ner2.l I "Estou per!'~itarm:nte de accôrdo 

1 

"'.!d.ades em des~e<;ôrdo com a fina- , 21,00 _ Jornal Official. 
·n,. d di it 1 0 7' , M,anuel Rabell:J. . _ -:- - -:-- - - - --- , hdade de sua m~sao. 2i.1G Orchestra de Sul:~to r~ ctª a l~cm d"' r\ ... ºt;ao · pr 1!1ctºp:- Es,a _illL:stre. ~°.!flmlssã-i r?~.-l'reu. t :> n:::l:>il"tante emprehendi~ento re- Nã-:i se comprehende que como ser- 21,30 - :Musir:1.;1 popular,..::; ~om '\for_ 

ct! ~-C~h~~cz1t1ifa~ ê~~yij~~n 11à~ ~{~'. r ~~~~,.;9.~lén;/:;;:~:~:-~a.t~V~S t:~~1;~~~t~ ~ .. ~\ _u1;:3. -c:~lel~>i:o•s~~· GUPtnnae1·ahls tapr' .},ssdei!: vidcres da patria e do reg~ffien, sigam lu~d! !~e-~a Pro- imma seren.i ' 
mante. "

0
""·. - • ;., '· .,.;·~~ ,.·.,,. ,' - - - • ~ ......, • J." 1 idé9;s t.:m sentldo c~ntrano aos seus :- .- ·) "·' ~ · 

CI d"t B h. ~-,, d ., . , dP pAia fund?-me'.1 ~J de t!rr monu.- t.:> aa m·~nc.on:1.<l1. Comm1s.sao. Assim, d""Veres O i1·"al seria que O m:lita,r 22.00 - Jor11 ll _alndo <l::i. PRI-4. 
et. 1 ed ªé1

1
~ 3 ,7à!o!âoo P\0 u~;. 1 ct'' m.':nt::> a ~:>r €n;;pdo. P"'rn .m,.,.'lhO!' per- wnl:i::> faze" t:m appello aos vossos não se ·introm;tt>2sse em política não 22.15 ~Iusnas pop·Jlarcs co n Pau-

ell'_l 2 · lugar, por ~ssn mesmo_ com dl- ieiro no Forte B.?h·lhã:, Ar·d~m;C'O (1 C::" ,:,.i·.-;c. á \'OESG, conVicção r2publi- 1 exe~ce,se cargos pubhcos: - n:.~~~o 22.30 - lnformJtções Commerciaes 
quan 1:- e r s ·. "' . c as 1 ica ? 1 r':'tu:ir a lct;tb·.an-··1 elo g ·:1.n~~ br•:::1- .Eent,_m~n~:-.s de patno ... a ao 'iCS.SO ar- ( .,. ,. . · 10 Alv<' 

reito ao 2·. pre1!:1º· u~ "pai_ de ~ª;: <Gtag:-atá), em Nicther:y_ p:1.ra {'Ufa cana. soii:itando o vosso apoio moral I de1:_tro, da esphe~~vi::ic:egi:~ ~~; 
1 

- Bõ.,, r-:oire. 
pat?s de f~~o ç-:> .. to .. c_Lrecido P~l" f'....'1:Jlidad,- foi ced'.cto pelo Gov!'.'·no Fe- e o vr.sso at x.ilio pecuniar;o. cradi::t em .;que . -,," · ·v 1 · é ,------------­
Casa Ferre.Ia, 1!11!)0~:?:nte fir~ dt:s. 1 deral. Tamb:m SC';â ftmdadn Um mu- As l'stas de~sa grande subs:ripção ' que tsto n.._o .~ vetihva. ~SS1 e do~ li 8!:t!as lfê., e-colas puhli 
ta praça, com espec1d1dade nes,e ra- seu. no mcs"lo Ir.cal d·st:ro~de a irco- nacio,aal irão flgpro• na •ll~dido mu- que. essasºactmdades pi! tias t.er ~f " ;, ,. • 
mo Rde comm::cio. . : "' () lher e CO:Jse:·\·ar reliqu;3$. e do~umen- S.".'U. co:no ch~UP.1fntos de alto valor ~ilitar': ...... elasteçarrl: ~a a ml e·;. cas em '!iama21c·uape 

Ve_da M~nkrro. c~a$Slf..~ada. em . .,.'' ! tcs referentes a: inolvidavel patri0ta h:~to:·ico. c~mp:ovantes Ja cducaçã, r~n~ in.,rato ~ tmpatr~otic~·~ qua ws l,, ~ · · i!I '· l:i 
loga1 .. ~enao pr~duz.1do_ reis 2.2~3$100, e a todos os aconi.:cimemc'i politicos civica e do perfe:to espirita de brasili- o ~as dautnmas eJ<;t.~~1~_1.,-a.s. ;:~• AcRbam de ler treadas no mwlici_ 
ccnqm:stou º. 3. p1em10~, que e t2m_ 1 e sociaes l:gados ao a<lvento da Re- dade que ai:1da existem e existirão a.tt1tude de alg.~ns n11l .. 1a

1
_ es, P 

1
: pio de J\Iamanguape 11,ais tr 'S e·CO­

bém um pai dE_\ sap~~?.J, ?fferta. do~ 1 publica no Brn.sii. Ai:1da, CO!nplet:.=i.!1- SErnpe no seio desta graEde e querida c;pando ~e .:eum°?s· co~1c os e desf ta.s ~ublic.:i;: Il.!elhoran·,:nto Q.1c bLm 
redactores da Maça . Jornalzmho d: tá:> Just2s c?mmemoI::H'.'.ÕeSI, tf'!ri Patria. hs in~~_ah..5~s.s. como tambemxturse~1:: :li.z da viEão' admin!str:.:iva do ""tual 
da fes~a. . . f b.t!,ar a creaç~~o de um Grupo Es:olai•. Nutrir:cl.o a sincera c-~perança de ser d? ,i_:: distmctivo do credo da e u~· r:refeito sr. Eduardo Ferreiro. 

l\lana. D~lce Borg"s Lir:is. c~ass1f. de,iominado _ Benjami:1 Co:i~tant. atteil.d'do, subscrevo-me. attenciosa.- direita. ~rr:1 ~ peor;s ca:nsequencta..5 · Nesse' s.entido, o sr. gcvern:ldor Ar_ 
cacta. em 4. -~ogar. pr~duzn~ a 1mp01- 1 Dist.ingu'.do :onl a gratissima incum- mente. humil.m,:; patiicio, Eugenio Ri- para a dlsc1plma do 'E?',er01to. além _de g:m1rn cie Figueira rP.~eb<':u daquelle 
ta.nc1a d~ reis 1.348$-00 .1~:~berá o I brmci:3. de ang3.:dar do~,ativos para bas N.eh.:a." 1 ser.um attestad.o de mcompreh~nsao. o;:::rcso c<lil o t2legrnn'.ma it1fra. 
4.º prem10 um vidro de fm:.ssimn lo- de seus deve1-.zs para com a patr1a. O ·•.r,IAMAZ-GUAPE. 6 - Governador 
ção, oderta da Casa Penna. cone~)- A VANGUARD = PAR A.HY 1 ~ill.tar tem que ser ~iE;_l ao po~~r cori.;- figemiro de Figueirêdo - João ~es-
tuada firma de i:iossa praça. 1 . I~ t,~1do. Nenhuma 1dea_ polihca por sôa - Tenho sati<:f~çã.c commumcar 

Os premio:s acun:. serão entrP~Ue.; - ~ - -

1 

mais bella que ella !he pareça, deverá vcssencia qu? a Prefeitura a .. :::.ba de 
hoje, por occa i[1.o do chá da~ g1r- 1 ' ' afastal_o desse dever. crcar mais tres csc"'.las Pllblic:is mu_ 
ç:mettes, no salão nobre da Escola BANA PRO- JQS'F. AM~·RICQ O ministro da .~uerra é quem en· nicipaes no..c: po~.oados ~ Cuité. Ca 
Normal. 1 . - ~ .l !..a ~~~~!· ;ft;fcaº q~~1~~~~m~~iI~~~~ ~i~ot:1 I~{~raâ~c~-~~.zef~~n~:~: 

CHEFATURA DE POLICIA I a da Un'dade do Exercito coheso em seudações. - Eàuarcio Ferreira, pre-
PRQMQVEP.!11 HOJE UM COM!CIO ffl CABEDELLO tomo de seu alto commando. E' do feito" 

. . 1 6 ' ministro da Guerra que recebemos -------------
0 sr. dr. chefe de Pollc1a recebeu, tnstrucções que não poderão t.er senão FallE. "eu O illli"esidanfa da 

hontem, o .seguinte telegramma: Promoviio ne 1n VA., 'GUA. H_ A's J,1,30 hn ·ns1 partirá do o s-~ntido de defesa do regímen e das • t-' 
-Umbuzeiro_. 6 - . Sr. dr. Chefe de DA ? >.IUHYTJ.\N '\. PRO' JO 'B' porto desta cnpit?.1 o rebocador front.eira.s da patna. E' imposs:ível, da Camara M11nicipal de 

P olicia - Joao P~ssoa - ~a dias e.?1- il Al\fERI',0 i·c ,rzarA, -:.~·~ hnJ·,, "'Ro.sa e d1hatt, c·ontluzindo r~- pois. de.·ntro desse criterio, o militar L. N 
penhado desccbrir quad,·ilha ladroes ' ' ' . • ' ' ~ ' ficar integrado com os principias Anf11il!Or avêrro 
cavallo h".'!flistada Cacimba Cercada, em Cal;.edellc', um g .. ·1.nde comi- p,..e~tH ·1.nu:: da V. P .. estudan 4 emanados d:> Mtnistro da Guerra e 

O 
sr. governadcr Argemiro 'de. J:'i-

n.csse mumc1p1o tran~portei~me re!e7 cio pela vic ol'!a du ('anüic:tito tes, operados e outros elemenA com as àoutrinas e=:c,tremi.:sta.s. Ou o gueirêdo recebeu, daquelle mUfüCltJlD, 
ndo local ond~ ~rendi individuo Jose N 1 1 tos f'Ue tomar,ío pat·te no gran- militar obed~e ao mmistro da Guerra. 0 seguinte tel~granuna: 
~e Soru;a e aux11lado sargento Mula-

1

4 ac.ona · d . . _1 f 1 ~ ou despe a farda e irá receber ins ARRO 6 D 
t'Jlho. ~achoeir,a de C~bolla.s, pre_nrll Ess:t p,n.:ida civica, com c1ue n -e <·:m1 10,. onue ~ a__rao ~s srs. trucções do sr. Plinio Salgado.'' - "ANTHENOR NAV , - r. 
mais deis de nome Jayme e Abdias, \' p . . . ." E t ., • depu,ad:> l\;.:gucl ha:,tos, Jorna-

1 

Argemiro de Figueirêdo - Jo~o Pes_ 
rec,elhendo Ca<!.ei:-. . _. 1nu·iara. no .,, auo .. ..-t sua lis,a .\dheriJaJ PvrRi.dbe, sub-

8 
M sõa _ o:mmunico n vossenc1a que 

Estou ~rocedendo a respeito r!goro· acçao de propaRnntla. tera lag:1r i iJTcteito e.e \. ahcd.ello Severino ' d Bl OLSIA! PtARA SENf H~RA - do. falleceu hcntem, Sergio Ribeiro !\:!a­
so mquento _ Cordiaes saucJ.açoos _ I b . . . . _ n . . ! , • e os e e0an es, con ecçao esmera a., dBl. prÚidentc cLl Carnara bun1cipal. 
cass.J sarg~to Manuel Eloy _ Dele- ás 17 hor1.s, no µopu o-;o :11rro 

I 
Dmtz, .Joan ..1.,eh . ..,,o. de ArauJo e acaba. de receber a. CASA VESUVIO, - Miguel Estrella Dantas 1.0 :..ecre_ 

g~ido de Policia." de Camalau. l);.Jp·us oradm·e~. rua Maciel Pinheiro, 160 . tario da Camar~' 
--- ------· -

A expressP.o "North Amcrica ., ' que M E D A e -E s e o N TI N E N TA E s ccntinente táJ ri:::o ooffrê de um · · 11s~ 1n 1 o ctesequilib!io perrn.anentc Qa eco_ 
~;0~1X::g&. "~rsmfaf{J:de re~i~oo;~~ , nom:.n. privada. Mmtas vezes .i r.:, ... .1 
phica e, ~ me.:mo tempo, uma c1v1- za ger.;.l é bem grande para corrl1,t1t 
llzaçâo que envolve os Estados un:â.,s ..:a a imprevid€.ncia de cada qu3;1. Ein-
e o Canadá. Pode dizer-se a me,,ma ADHEMAR VIDAL '.;c•~f~~~b d"J!';;a q~fqi:'ez~c_c~~~c,~nom':.'~s 
~~(:, ;;i~1v;1~:f~;;d eáquf:1~1r~cada~~ e • 1an'e ov:ince "'l~o:: Pamp~ .so_ cerrem de 1taltanos 11llemães, por_ A tmmigração branca se estabel~ceu enorme se torna insufuc1ente para 

a r~sposta Elle perconeu r.s ':1~ti- 1 ~~~J~~o rf~;~!ei{~~-- :;. ~!1J~~~~ll~a n~~~ ~~1~:ze~ ~~~. 1 ' s~~~!~~. ~~~\~:s. A7!~~ 1~e:~~et;sN~~tecc~\i
1
1:~;~hi:~a~! ~~~[eir qi:~~~Jefi6i~~;}~:· q~~st ;:-~ 

~âs,0 a P~~~ezuebªh!~ ist;r:!~/~t~i""; 3.Õ r.ifesta e e imn~ E m"'' n:) ql ando tv]cnt~·v cl o Rio G1-:nde, São Paulo, o typo anglo_saxão e nos pa. izes do estado chronicu. A confl··nr;a se apre-
Urllguay e' 0° Biasil'. Que se , octer· \ a, r .... ça p~1ei.;~ 1>;a:1c"' 

11 
:\_ ..-. a ;n ~mo 101" g-i;,:lcm"'rH~oes mais brancas sul para o typo mediterraneo. As dü'- !.énta c:mo 2 mãe da imi.;ru<:encia -

encontrar nesses par~es qt:r> pe1rn.h _.... f. cncia c.:o ~an,.,t: __ m an~ A ., :1 1 do QU.'.' ha. n:i. ger:1ç.~9 o mesmo pro- ferença.5 actuaes pr ::vêm antes da quando se ultral?a...,sa a ~edidL<..~ O ca_ 
ag.rupal_os numa o.thmuphtuL ">Ul- tºt,ndta~nlin 

0
1
1
h,I

0
" rl emrot,~.::·,,

0
summ'.P!".~bu'º,- ºd~ •o e~':' mE~-c,cgdcnaçUao

1
d que,rseodupz~ºse- evolução hi.storica. dos quatro ulti_ pital, na Amenca Latma., 11:10. se 

americana ccmmum? Que lmhn.s pos- ~~ _ .. , - - ·.~ ~ _ uz n s os n os. 1 mcs seculos que d":lde e oppõe justa- / accuinula em quantided€ sufuc1en~c 
su. em as Amencas pa_ ra _se diffe:ren_ paçao ~ .... t do Pacifico A' ''"º"º 1,f: "ª !J.,ttP 111mt'1.da da Amrnca do mente o que a geograph'..ia µodPrja T)ara as nece:sictadcs_ do ~c~tn\oolv1_ 
marem? 0 i:oan_amcucaiu.smo 11,, no- A e ... A. 'C - f 1t:1 1 S;;l. !T''l o (Otn e mectlterro..nco e o unir. A grande c'1fferença não \:6::m ;nento. Q:.Mndo ha clisrJnbel em cx-

F alguns cantos chtler os do .:ul, r lo e .. r cter ib•'" ,,,r- De modc q'J.e se nota da natu!eza e sim do homem. Se cedente é emprega?? . i>Obretud:> ~m 
"º mundo se oppõe ás velha, ,,lasss.s ;~ deYe c.-n~ide!·a r mo de rac:1 ymr~ria c,tre as c:uas civili.zaC'~S ~tr:i~·és dos. tempcs devesse sobre)'.,._ roaocações 1mmob1Irnn1s. A. chte 
geographicas dfl Eu.::::po. e da .\s.1a? :Jr8nc,.. \:-' cl 0 5!:rs o in1in~ nt.es. na ?r T:r·.n"'~, :~m:1 !endo riT'.glo_saxom_ 1 J:lr a hisLona como factor de fon .a desses paizes can.sena o gesto _da 

urJ:bõa ~~~d~[ãoe~~~ v~1e Sl:~~~ ~~~~d"'~~f\sã;la~~n t)~~r]!~lr~:U,Í')~:;;~~ ~~i'Lr~O~e!~~n11~ J:U\~r·r~~~e~â~r~;~~ 6~~ti~:~~;e:m~r~ca~:\,e~fa~~:n~:~ tf'! q~~~('.eQ ~i~S~~~~~a~f~sSl~~p~~r;~r~r:~~ 
como documrn·o. PJ.ra bem ccmpre_ do: que pr·cur. lib .-tar-,., cl :L , .1.1 c'·..;,o ('~thol•cc ,e hi.,~n.:. re auemelhar cada vez m'l1s? . M<'O'.· par"'" o Estado._ os .u::i.balhos 
hend(r os EstaC 9s Unido. é necesi:;a_ r.mça ~natiYa. Pr.11•,.,m 0 fundo d 0_. ,.,D - TM.:. obs< r1 :1ç0t.: n:'i.o ~ applicam ~ob O ponto de vista ec<;>n~ .... m1co, 9s publlcas, as mm~ .. e qu:1S1 mvarl~-
rio ter pen~ ~r:·Cv a Inglaterra puri_ pulaç?::> é vermelho_ seja n· B.:.Ji·;!a, ;. ter;:-elr::i rerrn.a tr.;_;i:::'1.l cu equato- dn,:,rs:-)s p::.ízes sul-americanos ·ª~ velment,e n: txtenor ql.!e se é obn_ 
tuna. Pura interpretar a civilização no F~1uo.dcr. no PC'-!"ú. na ·ven~zucla, nel cnde 0, rt>"'lduc.i negros ~a e~- muito d_iffervni.R~ "''15 dcs outros. E ':ad.o .ª proc:u~l _o. 
latina da Afl'\ericl é preciso conhecer na Ccl('l'!lbi~ cn n,':'o::m., no Chile, :,. 13:r~t.ura conlmuam ~ ~ .. ,r15ive1s, necessano cla..c:::.üicar de um lad·1 o Assim é q11e. no !:>€"11 cnwncto. ris 
a fun do :.:. He~pnnha e P crtugal. Sob onde O "roto" me~tirc não n('l::crb .<.·n~ão qt•e .. ~ , ·"'"de .1lé:.n_ da 1.,;o- sul d: Brasil. n Argentina e o ~i:u_ cstra~a:s de ferro são _ingleza..<;, ~as ml-Lri~1~it ;.~ L~;,~:li!J::.~ti~~~; ;:~a c~~i~;r:r

10 o"0
:~11~;r~·~~~e.';,:.':r ~ :~~: A.'r,s"r~atlo~ai~~l n~;teR~~~;~cf~õ ~~ª';ie;,UJ~r?v?~~':,';';~\~mb~ai::

0
·~ctl\~~ ~·i: :,~;i:::: 0

~i.~~~~~~~·\.~;,!~:s~ 
quE.!'dO vlaj~ n'l co:ct.c;. do P.1.,.iL'.:'?, d8 ~uerr.:i (1p St;rc · •; r'!'l"Sando pPl!\. nadá ou a ~Jliriicie ~o Misslc;s~pi. E_:n alleJY'.5CS oc1 1taltuno.::;, o:s _scnwcs PU­

n,esmas montanhas O Chile e as n:io p:<!~ de1x.1r de t,r uma e::;'.i.."'r:Je ro~ta c,ra t)J, das Antm.: "· ~"' de.ct·- compensação .. o Bra~11 equ ... t~nal nao bliccs de .3.gua, gaz, trncç..to e t'lrc-tn_ 
ilhes da Cclumbia britannica.. trnt1.3 de inoui,:,t:,rão ethnica: a rac2 br"n !'h~ toda um zonn .--m riu- o r1.:::6'I'O, c:-=nstitue senao uma imlucns1dade a_ cidade tfln,l)!>m se acbam cm codt:'f 
de flarestas, de flords e de geleiras. ca theoricnmente o::en 11ora deo::s"'.s r ,- 'ê'!ll .~""r o::('m, 3re- dr>r· iu.:'lt!~e. c<n1..:ti _ r.ena.s tocnd-'.l. apenas marcada. Qu.1.n do estrangcll"':... R<·sulta dahi Q1te to_ 
A Californ ia e O Peru. regiões des~r_ giôes. pocl;r_se-ó. irn1~tn- poÍ ·mu.'tõ t11 ,-.. um ~lenicnto nntwel. O lilto11l t._. aos recursos dos Andes e c!a C("lsta da mna parte da n<..:tiviclJd~ e?'.'lnom1-
ta::;, entrecortadas d~ oa..c.is . Os altos <>mpn, 'l niÍ." c;er C!m•o utn c01po cl brn'-i1''·ir", c.'o Rir1 p.,ra o nor~e. prLn- rfo P acifico, se são enormes, não e•;- ca não P :iachn~! por faltH oc u1p1_ 
platós da cadela peruviana ott vene- occupaçào n ::i ci1pital"s, n s pni ~ .... s ,.., .,.·m ... nte D.:ihía, é tcdo ~ ,etrndo tão ao alcance da mão. Comtnd), taes e de techn:cos. Salienta Andsé 
zuelana, semelhcntes aos de Utah, do nu nns mina">. A sudeste porém. exis_ rc"ta influ~nci:1 df' < ór: com ._ preto nes~e contine11te tli1J diverso, enc11~_ S.0i:rfried que !..e ~evem levar _na 
!~;tz~~a a º~s~~ ~~e~~~~ate z;;-:m~e~~; te uma z,,na t>r.1 Ql' 0':i br~nc"0s do. .·cin'• n a 1 le{:.rh, 11. sensibntdad~'. o tram . .se em toda p, rte o~. me.s_mos mcír.r conta o "esprr1to e os S('Us n:i-

accen tuacia. ~~~~e º;~~~t~~~wi~ e. u;~~~~~~ ct~ 1 ,: 
1

~~!- ;~ ~~r :1 n~P b~~1 hd~~;:~~~l~a~ ~i~!~:~~s e~~!~ri~~~~ent~~1a~c~~~~~ ~~~~.f~'t~· ~~~ c~Í~i~b~~~i nJi~;~~1~!~! 
A semelhança nl:o se p:xle contes- c::o.mpc.~ qu 0 fnrmam o E.\tadç do Rio r !.i.C·H~ imf:r{',...n1do da trist:?za lberico. mos methodos nos negocios. sobrd~ E>m tão alta dó-.;e os ··tntereS! e.,·•, n~o 

tar. E o pAn-amencani!"mo. C";ITig1d.J r:r'lndf' do Rr-1 u -1 ,_ tnr1Jr3,,, I rc>!ºrva amC'rir.dla do O mesmo systema de deren\·clvi- ~ V"nclo mesmo. F'"'lta_lhe o "'eso1_ 
da infl11encia imperialista. que os F...s _ l E-tJJ.b~J"'".'"'11 C"e nlli. ha. m,i., sc"ulo, c 0110 .. ,:,, v, n;:..e-: .. c"."fllntrrt<:ão é a mcnto na prosperidade e d<> de.rc_ pirite·· ~V com o elemento <'".sfran-

t~~de~~~.0~e~~~ni~~e~;~m.d~~~;~a~~~ ~~to
1.n-;~~fr;;}\0(1 ~~;eor~~m~~l ~~V;~ ~~~~;~ ~. l~j" 1,. ~~le n~~. ,.tad/1 

J)~~tt;ri~dfus~ r;:m;:gticr:s~ Bcrr~errc: S~:t~~~Cit)i!º ~~{ia ~;1~0~~('i~:~~z ~a~~~~~~: 
guma a uma realid1'de conttnet",hl. toc11'1<; pr,;cl"o::. """0!1trando cxf'>rh· iria, 0 , h~·n()nhons os consolidaram s0 nta mais um traço de :semelhen<:a as C''.,nrllcf>e.s do "ec. ,r.to t. SPUS 1.· • 

Do ponto, ~e. Yista ethn1co o conti- ..,1ente '1!i conrl'Çór<; d" dima e cl.; eniqwmto ('I ~nvl'.:!_Faxl-es cs des- com. os Estados Unid:s .. C?m;) e:tr~ r: ... e~" tã-, pen1liRfE' á cl· tll çâo º­
nent.e se chv1de em tres zrmas dlf ~ _ E1.cl2ptap, S"Cfal que !h(' C"lnvcm. O ti 1l rr m. E da rr""sma fnrm'<l. ao n'Jr _ hab1tuou_.c::e a c~1se.s penod1ca.s. a v1_ ddcz:it:il. De m~10 Q~1e. e,mliora a po_ 
rtntes: uma em que o fundo d'.l tez "fl fu+urn ct!mico r'lrer:P tl\() raran- :- , e 110 o .<;uJ, a,-,, circnmstancio.s do ver uma e<:pec1e de maré montrir:ite tf'nci·1. de ess1m11tl.ç o da An1. ; lca. do 
é indiano. outra e:n que é branco. a ~ ido que f'lle .':." ~eh a t::"n rJ de cli r1 ,,.rvrJlv1m<'l" o provoc~ram impor- perpetua. E' o amblen~ conhec·dn Sul J::rja considernn•l, CJ,UO..."I ta.ntJ 
U"rcelr R em quP.' o branc:> se m.istnr~ mtnf!r t')l.1lml"nte os rlc·nento~ n"!'- ':r:c.•- c'e <'~f''"avr~ n"gro~, porém no dn pa1i novo. onde o dinheiro se g1- quanto a do<; F!Çtados Umdos, o ron. 
de preto. A primeira Ee locallza na grcs e. ln- inno:i riu hiwtnm suhsisti- ~r.,~11 a f,:,.";'J f<'z C'fJm íJUe ~Ileo:; fos_ nti-.3 facilmente e despresa, - P ond tinente. nos i>eus capftaes ot1 lL'I 
rqüão andina (' amázonica equ'lt''I- tio rt.c ri"r~ E'' n1h'\"'l n ,- nt1·a"t" ~~m )'l~~lmiJl'l<ios, ao passo que nos I se é erguido pela prosperidade do ~ett""; (iirl~cntes eroncmir::J:c;, fX'TmB­
rls J. Nas tcf:tas ela Arir.entinn, no Uru_ ntr· .. a prlm "Íf!l imm-brrarí\o he~mll ~<'t~do: Unld"~ um nstrocismo qne, 1 cutros. n"'CI"' aincta no 1)("riodf1 cnlnni 11. t "'" 
gtiay, n~ sul do Brn.s!l, não e>:ist! ou 

1
1~hoh, t1t1e ~ mc~r1 n ·v),c. Jnr1i0; trdavü:.. r.1o I>- c;omnletn, r<>l<'ga O ne- J Existe uma ten tação uarticular de t·· no periodo <'nl q11e a impulf n 11_ 

quasi não ha indios. Ma.s de~de que tem .supprlm1l-os, além das grandes vro. rr,nFolict.rindo_o f)Odero:n mente. de.speza para o sul-amer icano. Esse 11oncctra v rn de fóra. 

AS MAIORES PRODÍJOÇõll.S - DAS MELHORES FABRICAS, NO " P L A Z A " O "SEU CINEMA" A INAUGU AR· 
U AINDA ESTE MlS, 



'A UNIÃ,0 - Sabliado, 7 de agosto de 1937 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
.\DMIMSTRACAO DO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

- .> 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PE SS OA 

Prefeitura Mu nicipal tar o seu depoimento ' no summario - Entrega.se á S!T P. uma guia de 
da culpa de Alcides Marqtles dos San- regi;tro de bicycleta e o balancete da 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO tos vulgo "Material'', conforme re- arrecadação sobre taxa de vehiculo.c. 
DIA 7: qulsitou a citada autoridade em offi_ do mês de julho p. findo. remet(ido:,; 

cio de hontem datado. pelo sr administrador da Mesa de 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
7 DE AGOSTO DE 1937 

Petições de: IV - Entrega de carteiras de iden. Rendas de Mamanguape. 
tidade - Entrega-~e á S:T P., 7 car- VII - Resullado de exame - No:-; 

Carmello Ruffo. requerendo licen- teiras de identidade sob os ns. 7030 exames a que se submetteram ncl)ta 
ça para con&truir um predio na rua a 7095 e 2. ª via sob o n. 5160, per- Insr;ectoria, hontem. os srs. Pedro df 
Cardoso Vieira, para o sr. Leonel t.encentes a diver::;os motoristas e re- Araujo Ariel Alexandre de Farias, 

RECEITA: 
Pi:ini!1 A!~â~igu~ ~~!~1~s0 .cte OH ~!~~~-s d~ Ie.s~. ~a~~:ã~o!e~offi~~Õ ~feet

1
~

0
~e~j;~f~n6\mdveeit

1~~':-~e~i~euf~ 
Saldo rlo de, 6 
Receita do dia 7 .. 

8 :845~521 
15 786Sluú 24·631$621 

veira. requerendo licença para com;_ 129 de hontem datado. feurs JJrofissionaes; Gilbeiit.o Bomli111 
truir um predio na avenida Maximia- v - Rem~sa de placas - O H e Paulo da Rocha Barretto, para nw 
no de Figueirêdo. - Como requer enc. da S1TIP. remetta á fiscalização tocvc!ista amador, resultou so.hil't"lll 

DESPESA: 
Manuel Dutra de Sousa. requeren_ J geral do t.rafe1w de Campina Grande, tcdos approvrdQS, a excepção do 

do licença para construir uma cas1 destinadas á E'-;tação Fiscal de Espe_ q~arto que foi rE>provado em diret­
de taipa e palha na avenida Siqueirã rança 20 placa:s. sendo 5 para moto- çao. 

Pago :1 funccionarios, vencimentos de 
julho findo . . . . . . . . . . . . 

Ao pe.:iSOal variavel. idem. idem . 
A Luiz Simphronio, p~ra.. cimento 
Folhas de operanos diaristas e pen­
sionistas. d0. semana fh1eta 

Saldo para o dia 9 . . . 
Em docwnento de valor 
Pinheiro em ca1Xo. .. 

12:630$000 
696$000 

85SOOO 

8:449SôlJO 

1 :474$500 
1 :097$121 

22:06-0$000 

2 :571$621 

2:571S621 

da Pr':'felturr. Municipal ele João Pessõa, em 7 de 

Camp::>.s. - Deferido. . cycletas .e. 15 para bicy~letas, co!lfor-: Confere com o original: F F'nl'c>i. 

ça D~~~~2:a:;r~~~àr~:q~~e~1e°cti~ic~~~ ~~. reqmsitou o respectivo estaciona- 1 ra A.~:.) º}:;!r~a:~~:1~ -~~!~:fltP. Jns-

65 µraça Pedro Americo. - D~- VI - Entrega de guia. e balancete pector geral 
fefido. 

João Ca valcanti de Menezes, reque­
rendo licença para construir um t ·­
lheiro e balaustrada no predio n. 4JCJ, 
á avenida 12 de Outubro. - Con 10 

pede. 

Multa: 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI_ 1 sendo approvado contra o votd do dr. 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA I Horacio de Almeida que entende não 

- PARAHYBA :-:er causa para cancellamento da ins-
A .Prefeitura multou os srs. co ... ~~o ACTA da vigésima tercei~a (23.ª) cripção. O mesmo juiz. verificando Thesourarla. 

agosto de 1937. & Cia ·. por estarem faze.~do dep., 1- sessão ordin-aria, em 9 de Junho de cbservadas as formalidades Iegaes, 
Gei:itn Fernandes. to de lenha para. serveht1.. da. pad~- / 1937 . , manda affectuar 05 registros das in"-

Thf'.'iOU ....... tro interino ' J ia de ~ua pr'!pned~cte. em V:<.1 pi .. - Aos nove dias do mês de junh~ de cripcóes eleitoraes de David Victcrio 
-------------------,-----,.---,--_-.,,.---.- \ bllC'a, á rua Sao Lmz. mil novecentcs e trinta e sete, presen- Ton:es. Ilania da Costa Lima, Herme~ 

ffOTêrno do t;1tado respectivos vencunen~O!; lhe. setem - tes os desembargadores Flodcardo .Li- Gomes Barba.lho. Francisco Correia de 
pagos pela c1tadf;. em:)_res:1, nos ter.- [ COMMANDO JJA ?OL1CIA MlLI- ma da Silveira Mauricto de Med~iros Ara.uio. Francisca da Paz Jesus, no_ 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO mos do contracto. servindo-lhe de t,. TAR DO ESTADO DA PARAHYBA Furtado e José Flosc:lo da Nobrega; notllla de Athayde cavalcantl. Manuel 
DIA 29 DE JULHO: tulo a prespr,te portaria. DO NORTE doutores Horacio de Almeida, Braz Antonio Cavalcanti e Jcsé Sant' Anna 

Petição: 

De Manuel Bastos Sobrinho resi­
dente na cidade de Campina GI'ande, 
tendo alugado o caminhão de sua pro_ 
priedade para o transporte de tro­
pas da Policia Militar. em persegui­
ção a bandoleiros no intenor do Es­
tado solicita o p~gamento de um 
contà 01tocentos e trinta mil réis. 
e 1 :830$000). correspo~dente ao ref::ri­
clo aluguel. - Defendo. 

Baracuhy e Sabini3.n::,. Maia, procura- d'3. Silva_ todos da' 5.11 zona; o que foi 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO (Auxiliar do Exercito de 1.• linha) dor regional, so~ a presidencia do des. ~ppfovado _ Impedid_o o dr. Braz Ba-

DIA 
6

: Quartel em Joã~ Pessõa. 7 de zgcs- :i~~a~~;a deal~r~:oª·cis~~~~ ~ fi~; ~!~t~~;~r ~ 1~!crf;(1oF~~~~io~~atc~~ 
to de 19J f • e unanimemente approvada a ac.-La da pes de Almeida da 19 ª ~na, fazendo 

sessão anterior. Exvediente : telegram. -1 a Secretar. ia e rectifica.ção indicada 
O Governador do E~tarlo da Para- Serviç0 para o dia 8 (domingo> ~~nff~~~n~~v°e/'!.~~~id~º~!!er~~~~ ~~~f~o ªfiJ:;º~~~~da u~eª~~~~et~:be~ 

hyba torna sem effeitn o acto que Official de dia, aspirante W1lsnn da Pasta d:t Justiça e Negocios Inte- as inscriocões de Odelmar E<"\.êlluto 

Decretos: 

nome-Ou o sargento João da Costa Can- da Silveira Vasconcellos. riores; telegramma do bel. Antonio d(• Arauio e Octacllio Barrêlto dP AL 
navieiras µara exercer o cargo de Renda á guarnição, sargento ~ju- Cartaxo communicando ter passado o m~ida. da 6.ª zona. e de Luiz Sobral, 
sub_delegado de Policia da circum- ctante Oséas Tenorio de Andrade. exercici .... do cii:lrgo d~ juiz preparador r1 3 5.a zona: ~l'>ndo aoprovado.. o dr 
~~~i~~~~.U~'"leP~atarnca, do districto de gl;'~r~u~~l~ zgs~~i~~;f~il~es.día, 2 ° sar_ do termo de Soledade ao seu substi- Braz Bi:trf'cuhv canroella, por divergen_ 

EXPEDIENTE DO GOV:E:RNO DO O Governador do Estado da Para. Dia á estação d<' radio. 1. 0 sargen- ~~tºei~g;~si~evi:~~i.:: dt!i~~~;:n;;;.,tr3; ~~
9

,,_ cl!~i~~~tri;~~~~~~iiõ~~l~:i~ua~~~~-!i 
DIA 30 DE JULHO: hyba tnrna ~em effciU> o acto que to Luiz GonzaJ.t de Lima, 1.º supplente Joc:é Ferreira dos Santos, e e Albuquerque e Eliza da Cosia Agui-

PetiÇão: 

De Jo ·é Fernande.s Bezerra. ex_ 
musico da Policb. Militar deste E~­
tado solicitando o cancellamento dn 
nota' de deserção existent,e em seu~ 
assentamento~. - Defericto. á ,,tsta 
das informações. 

~::;~~g ~~;:'i{f1:~J~~ºart~:~t:~i Al~~~[~:·:1~ q~i:t1fvei;!/ :::::::: ?l:~1r~:1:td~4 :~~{t c~~r3t ~~ii: ~~viE~~o0d~~::H;~i1r~:;11~ 
pção de Araçagy, do dístricto de GU'l- José Dyonis~ da Silva. Figueirêdo Sitonio, communicando que t.11rr os ree-istr::s das inscripções de, 
1abira Di2 á Secretaria cabo Heraldo Ca- assumiu O exercicio das func<:ões de Frn?c:tinn Fernand'.''- de Lima Euclo-
hy~a Gdoe~~!~!d~r d~: !~~~d~eriã~a;~: vaii:nt;

0 
diere~ti~~ soldado teiepho- juiz preparador do termo de Cc-ncei- r s:a E'!11e:;tina de Salles. Elias Evaristo 

ra prestai' serviços, sem onus para o nista Severino Ferreira. 6t~c1~t d!e~~~o.:ajtii~~l~~~~w=~d~l 1 ~;(: Ol~~!ItiS F~~17~~~na d:
1:;11~~~ ~~~~ 

Estado. como medico analysta, no La- material para o aiistamento; offi~io d, Franci.5CO dt Lima_ Estevão Cavo.kanle 

00 
~~r~°:,1;.i~ir~~ ~~~i!tªja~~!~~ia .. Julia- Serviço para o dia 9 <Segunda- bel. Pedro Damião PeregTino de AI- Souto_ Ernesto Fidelis de S::;usa. Eudo-

E~!ºff~~ sSiHo~OVi:!kNO O Governridor do E~tado da Para- feira). ~~fu:Jiu;.ra~~i .el~~~~~~m\g-a~;o z;~~~. :\1v~,ez;r~~ ~ar~~~n~~· :~i::-Os~º~:t~~ 

Petições: 
hyba nomeia o sargento Walfredo Ca- · Official de dia aspirante João Ga- em data de 1 do corrente, entrou em Braz Flisiarh Costa Estelita Lemos 
valcanti Nobrega para exercer o cai·- âelha de Oliveírã. goso dos 45 dia.s de ferias que lhe fo- Rrii. 0.Eli_zn Maria da ConcPi('âo Eni­
go de sub_delegado de Policia da. cir- Ronda ã gu::irniçâo, 1. 0 sargento ram concertidos o:r e<.te Tnbunal; cL t.h Ferreira cte Lima, Elmar Ferreira 

De Jo~é Pedro da Silva soldado n. ·' cumscripçâ/J de Mataraca, do dtstric- Enock Siqueira. ficio do bel. Antonio Gabinio, commu- rl~s Sant:-s Lima E~·merinr Th":"odorn 
459 da Policia Militar do Estado com! to de Mamanguape. Adjuncto ao official de dia, 3. 0 nica!ldO que. no dia 1.º do corrente. Ch3n;as Ovídio Duarte dos Santos. SP­
vini.e· e três (23) annos de sefviçcs I O Goveri:1ador do Estado da Para- sargento Severino Ferreira de Sousa. afastou-se do cargç. de iuiz eleitoral da t:.a~tiann. Marques da Costa, Severino 
psure.straed!oorsmnaesdsea aºcºcroprodroaçcáoo,n. raeq1'e',.erenª1 J hpyarbaa enxºe"r'c"e'rª od.cAa,~gtoa adee s~u,.',:eª11tAelvdeos Dia á Secretaria cabo José Boni_ 8.ª zona tUmbuzeiro). a fim de assu- P..lvee; de Almeida e Severina Nunes de 

- facio Guedes. · mir as funcções de juiz correç:edor des- A lm~ida t')dos dfl. 6.a zona: sen~o unn-
vlgor. _ A.' vista do laudo de in5- Grupo Es~olar "Duarte da .s~lveini", Db á estação de radi!J. 3. 0 sargen_ te Estado; officio do bel. Antonio Lon- nim~ment"S approvado. O dr. Hor~-
pecção de saúde a que foi submetti- desta ~aµital, d~vendo s.oh7itar seu to Severino Dias de Sousa. dres Barretto. ccmmunicand:,. haver ri~ c'l" Almeida manda registrar as ins-
do o peticiona rio e das informações titulo a Secr~tana do ln tenor e s ... - Guarda da Cadeia, 3. 0 rnrgento rf-a.siumido o exercicio do cargo de crip('õef de Severilllo Trajano Goncal-
do Thesouro concedo a reforma nos gurança Pubhca Themistocles Fernandes de Lima. Juiz prep3radcr do termo de Pihn; res Sebac;;tião Carneiro. Machado. S~-
termos do aft. 63 § 1. 0 da le1 sob n. O Gc.vernador do E.:;tado da Para_ Guarda do quartel. 3. 0 sargento offic:o do 2.º supplente ~fanuel Paulino vi rino •. R-aymnndo de Lima, Octacll10 
127 de 28 de deÚmbro de 1936. hyba designa os drs. ~1:tonio de .A.l- Carlos Scbreira. D~mtas Filho. c:mmumcand~ .que. ha_ BnDtista PPreira, Sebastiá? Pedro5ia 

De Amelia Alves Esp~nola. profes- meida. ~\ancisc? Bra'.1.le1ro e_ Elp1tho Dia ao telephone ~oldado telepho- vendo entrado cm goso de hcenca o \Va'ndfflev Sehastiana MJ.na da Cen-
sora não d1plom~da e regente da cz_ de Alm_e1aa a fim_ de mspeccionar.em nista José Valeri') de SouRa. iuiz. preparador do termo de Santa. cei~ão, Se\:erin'J- Pereira de Lhnn, Se-
dell'a rudimentar mista,de Aldeia Ve- de saude. na ciclade de _camJJtn<i Luzi~. do .sabu"Y. be_l. Ectgard Ho':1cm bastião Roque dos santos. San tina Ma_ 
lha município de Alagõa Nova a- Grande d. Antoma de Farias Lelis, Boletim numero 170. de Si_quzi!'a. ,fiSUmIU as respectivas ,ia dz. conceicão. Sebastiana _Maria 
cha·ndo-se com a sua :;;aúde altÚada regcnt~ d~ cadeira .rud_imentar mi.&~. funcçoec:. na ru~E:nc1a do 1_ 0 suoplente da Conceição Sant:no Eletherio da 
e Cesf:jando attender c,s conselhc de S. Jose. do mumcip10 de Taperoa. (Ass.) Elias Fen1andes, major sub- nr dia 3 do c:rrente; cir~ular. assig- Silva. Sev~rinO Jo~é campo.e;, severino 
medicas solicita a sua remoção, á l'Ollf::>r!"ne requereu. commandante interino. respondend 1 nada pel~ dr. João Monet:ro da ~·an- Accivli de Arauj:> Salvador de Sousa 
zona sertaneja Patos ou Cajazeiras. O Governador do Estado da Para_ pelo expediente. ca. communicando qi,te as.summ o Lim:t LinColph':i ·1~nacio de Moraes. 
_ Indeferido á vista. das int0rma_ hyba attendendo 80 que requereu cargo de chefe de policia d"?ste Esta<:10. !3ever.ina Felix eh Silva, &>verinn BaL 
ções. · Analia 1;,_rra profess~!ª .. do Grupo INSPECTOJtlA DE TRAFEGO PU- para o qual foi n".'1~eado: 1cl~m. r...~s1g- bcsz. Meira_ S~bino da_ Costa Barr.<:_s, 

De Maria de Lourd'":i Andrade. pro- E~cola1 Antonio Pe~soa , de~ta ca- BLICO E DA GUARDA CIVIL nadp pelo dr. Sal via no Leite. ~om- EeverinD Cand1do Sobrmho. Sebas~u:..o 
fessora de 2.n ent.rancia com exercício 01tal concede_lhe tres <3) meses de municando que aBsumiu o exercicio do F'i.:1.ncisc .... d~ Araujo, Severino Baptistn 
no Grupo Escolar ''Affonso Campos". licença, nos termos do art. 45, da leü Em João Pessõa 7 de agosto dP cargo de secr~tario do Interior e 8e- da costã. s-._ntino Paz de Sousa. Se-
de Pocinhos do municipi') dP Gampi- n. 127, de 28 de dezembro de 1936. 1937. · gurança: officio d~ Inspectrria Fede- verina F'erreira d::t Costa sebastianG 
na Grande 'solicitando reconsiderar o O Gov rnador do Estado da i ua_ ral de Obras Contra as seccas. nore- J-Ternienia Farias. S"bastiana Gome::; 
despacho d'e sua petição de ago;::;to do hyba. nomei!:1. a normalista diploma.da Serviço para o dia 8 <domingo) sentanào o auxiliar de Pscriota Joá'J da Silva sebastia,na Portelb de Mello 
anno proximo passad-:i. concedendo- J2~d1ra Placida Péres para reger. tn· Baoti5ta Cantalice. desigil,-"ld~ para p s~basÚn.na Maria do Carmo, todo:s 
lhe assim os seus vencimentos atra- tennament.e uma da~ cadeiras do Uniforme 2.0 (kaki): s~rvir nesto Tribunal. d~ 3c.:ordo com dr. 6.ª z..0 m'1 ; 0 que foi unanimemente 
zad·os. _ Defendo á vista das infor_ Grupo Escolar .. Antonio Pessõa". 2. Lei n ° 230 de 31 de 111lho de 1936· aP}:rovado. São aind!\ ord<'nados, pelo 
mações · àesta capital. _durante o impedimento Permanente á s·T1P., guarda n. officio da secretaria -do Interior rel3:_ r,1esm: relator. os registros das ln."-

De Agnello Alvec;; Baptlsta. -çorteiro da serventuana effectiva que se en- 54 • tiva a n<?n:ieacão de _supplf'ntes de ... 1~11- cripcões de Anisio J0:5é de Sousa, Au-
effectivo do Grupo Escolar "Dr Epi- contra licenciada. servmdo-lhe de ti- Permanente á S P guarda n _2. zes mumc1paes; vanos ou~ro5 cf,ic1_0'- 1~:urt- Bé'ntc de Oliveira, Arna.ud Rosa 
tacio Pessõa" desta cidade sohcitan-1 lula a p1e~ente porta na Rondantes. gu ... 1das n;) 3 e 6. sobre assumpto de menos 1mportanc1a ria Silva Ageu Rufino de Aruuj~. 
do mais se~sênta <601 dias de llcen- O Governadoi do E tado da Para_ 1 Plantões. guardas n~ 115 - 144 - 1 Assionatura de ac~ordãos - Sãp as- AureJ:anÕ Torres da SiJva ~rnel1:1 
ça em prmogação á que se encontra hyba resolve tornar sem effeito o acto 1150 - 79 - 151 - 27 e 18 1 signadce; os acc.~rrtaos referente~ a va_ Pereira. da Silva_ A~hayde Ff'.rre1ra d_9s 
gozando para continuar o seu trata- qu~ temovpu o b7I Jm andyr GuecJe, ri:s orocessos Julgado,;: nr. ~essao an- ~antos João Pererra da Silva., Joao 
mento de saude de accõrdo com a M1ranaa de Azevedo e', cargo de pro- Serviço paia o dia iSegunda- ttrior_ em numero de 23. O des. J('sé Igna:io Ferrerra. Seba::;tianl. Soares 
]el em vigor -· Concedo tnnta f30l motor publico da com:Jrca de Princê feirai. Floscolo pediu vista dos aut~s refe- d'l co,ta e Odilon soares da Silva. t ... -
dias. á vista do laudo medico, na ~a para a de Picur~ rentf's:. ao processo n.0 17. classe l.ª cos da 5_., 7.Ltrn.: o que foi approvado 
forma da lei. Uniforme 2. 0 1kaki). àa 19.ª zona . .,_:na rerligir as r'1z.ões de ur,arim_emente. Imµedi~o o dr. Br~z 

2. ~1e1~~~~e ~:
1
i~~f~a d~i~t~~ci:;:,e~~~ Secretaria do Interior e Permanente á SJT P .. guarda n ~~ra~f~ a:e~~.!~!Ja bJ~n p~~m n°0 ~~ ~,ªr!f~~kla~p;e~:~Jl~z.d~rest~~~ª6t 

tado requerend'l noventa <901 dias S p bJ" ca 33. ra me.c:;ma r:.'las.,;:~ e zona, para o mesmo vil na peticá:'.l de qualificação mand:1 
de licença pera o seu tratamento de egurança U 1 Permanente á S P .. guarda n. 1. fim. J11,lqam.entos - o dr. Hnracio de -;,nC'.·llür a inscripcão d" Solü1no Fl'-
saúde. - Indeferido á vi:sLa do lau- Rondantes. fiscal Geraldo, guard;;is Alm~icta rela.ta o processo n.0 73. elas- lix d1 Cost[:.: õ que foi approvado con 
do de inspecção de ·saúde a que foi EXPEDIENTE DO SE(':RETARTO DO ns. 9 e 5. se V', da 19.ª zona. refPrente á ~cçá'.'I troe vot ... elo desembargador Jo.:;é Fios. 
,;ubmettido. DIA 4: Plantões guardas n~. 115 - 144 - penal rrntra Antonio Ca.s..c;üm'.} Luc~- colo. Nada mais havendo D t.rallll' tui 

De Maria do Carmo de CarvalhC'I. 150 - 79 - 151 - 27 e 18. na officiRl <'lo regi~tro de obtos do €ncerrada a ~C!',sâo ás 15 e 20 minu,· 
inspectora da Escola Secundaria. do Petição: districto de Riacho de S::mto Antonio, 10~ Eu Cc!dos dr· Albuquerque l:frlfo 
Instituto de Educação, achando-se Boletim numero 173. m1mirinio de Cabf!c1:>iras Contra n Filho director do Secretario re<ligi n. 
doente. requer noventa f90l dias ~º De José Felix Evangelista, reque- · _ l vot: do relator e dO des. José Floscolo pcesei1t~ acta qu,: .'iubscrevo e a..~igi10 
1icença_ na fórmn da lei, para o seu rcnoo reindusãc na Guarda Civ1,·· . Para conhecimento da corporaç_ao e e oelo vote, de dcsampate do presidente , Ass ) CarlOs d,e Albuc1uer~1te. Hf'llo 
tratamento _ Submetta-se á in~pec como reserva - Iuclua-~e. devida execução. publico o segumte· foi o réu condemnado á suspen.~ão por f'illto F1odoardo.Lima da S1/N'll'll. 
ção de saúde dez dias. do exercicio do cargo_ ao pa-

ne Maria José Gomes. professora EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO I - M ulta. paga - P.alo sr. Clizar_ ~amento da multa de 200SOOO e 20$000 
effectíva da cadeira rudimentar mista DIA 6: de, Carvalho, proprietarlo <ia bicycle_ de taxa penitenciaria. Foi designado o 
de Boi Velho. do municipio de Ala _ ta 304-Pb. foi paga a multa de · · c'l 0 s. Nl"e.urici~ Furtado para o accor-
gôa. do Monteiro, :-olicitando noventa Decreto.s: lOSOOO. por lnfracção do artigo 193 dão. O dr. Braz Baracuhr relata o Dr, Francisco Porto 
(90) dias de licença de accõrdo com do R. T. processo n. 0 29 cla.c:.c:e 4 ª eh 1.ª 7on:i 
0 art. 44 da lei n_ 127. de 28 de de· O Secretario do Ir. erior -~ Sei:u_ II - Pct.ição despachada - De rE-IRtivo á appellação criminal inter- Mttlico dn A.'-sí.Stt'nCi'\ Publlcn e ::::I:;;;6 ·D: :~::NO DO ~1f{ios:J~'.'~~~1~gtJ: :~~:~'!~}1~~~:~ ~~1~4i~1'.:;:A~~~ir:;v::~~~~!~~ ~1;~~r:~~; :1~i~:~1i:J~~~1f~l] 10

' Il<;spí!ª~,~~. p;·;~~p:o HUI'( OI li; 

DIA 2 DE AGOSTO: {ado de Policia da ciL·umscripção dr carteira· de matricula e do titulo de ti:i Aragão_ falto~"'.)- ás eleiçõe.i; de 9 ele Oo<'n<;ai; cló 11111·,iino. Anus r ltt>IO 
'.3ão João do Tigre c:o districto de habilitação por ter se extraviado a ~Membro de 1935 .. Preliminarment<' Tr;.1 tnlllf'nlo d% lwmcrrho1das .-, ·rn 

Decreto: 

o Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a normalf,tn diploma­
da Elzn Trigueiro po.rn a regencia da 
<:& dPiru rreoda junto é. Urma Ancter -
r,on Clayton & Cin . Ltda n:1 dda­
de 

0

de Camptna Oranrtc, devendo º" 

A.Jagóa do Montf'lro primeira . .:__ Deferido foi i11ll?0.dn ex! incta a accfio. em far" 0 pr-r1.c:-,o l' .•Nn tlor. 
O S;netario do Irnerior ,e SPg-~1_ III - Ordem â Secção do Trafego do falleciment do npt'{')l::>.do Pela 

ranç;--; Publica nr:>m.:i;i Ic;mael Hono- - O sr. enc da SIT P faça apre- ordem. o de~. MnuriC'i Furtado r('lota 
rato <.la Silva.. para exe:·cer o cargo ele M:ntar-se no dia 10 do corrente, ã.s o proce~,;:,1 de revic;ão di inscrioção drJ 
2_fl t;Upplente cte sub dt-leg:tdo de Pr,. 13 hor!:lli na ~nla das audiencias do eleitor Sr;,verif'I"" P.ntonin dE.' Alrno(>idri 
licir clü chTmn\cripçf10 clt• Sao_ ,Joã.1 Juízo de Direito da 2.ª var_a .da co_: e manda exclull-o ai lis~.a d~s e1c11ores 

~on1~~~. do Ji5L1'1Clo dl! Alagu3 do 1 ~::rJJo~~ ~~~~n~1~1~~c~l~t~ ªá;o };~~~ ~:e:c~t;,cntÔn~~;mt;r c~n;~o~~~r~~l~~~ 

C'on.1:n11tn.c,: Dtariamt>ntr ria~ t:l 
á,; 15 hora:-.. 

Con1111Horio: Rua Uarao do Tri 
nm!>ho, 4'71 - 1. u 

- .J) 
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DE SYPHILITICOS 

NO 

AGUA DE COLONIA 

ORBltU OB BAZIN 
/ 

Jndispensavel no seu toucador 
O melhor dos perfumes n a m elhor 

agua de Colonla 
A' VEND~ 1!:M TODO O BRASO. 

Sustou Ataqu~e De Grippe . 
Em Quatro De Suas Filhas 

Um dentista elogia u m n ovo unguento vapori.ante 
que trouxe allivio quasi que instantaneo EXISTEM 

MUNDO 
1 Em cada paia mais tarde ::: .. ~ 1 
1 ced::i. se observaiá que devido ao cons .... 

MORRE DIARIAMENTE GRAND E NU- ta.nte cresci.mente. é neeessario enfr~n-

MERO DE SYPHILITICOS :~~\~ ::n~i:;s ~l~~~~t~~·ar~~~~~ 1 

''Minhas quatro filhas estavam todas 
atacadas de grippe, tendo uma dellas 
ficado acamada por doze dias. Final-

;v:k eVa;R~~:eiJ.::\:~;~ í~: 
i:rouxe allivio quasi que immediato e 
el las entraram em franca convales­
cença." S. J. Soares, dentista, Bello 

atravez da pelle como um err.r,la~tro 
Ao mesmo tempo, aquecido pdo ca\61 

do corpo, o VapoRub desprende seu~. 
poderosos vapores medicinat:s que: s~u 
aspirados por horas attinginJo <lirtua 
mente as vias irritadas dü narii, g:11 

ganta e peito. 

PARA COMBATER A SYPHILIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

:mne~~:rJ!t;~ ~! ~~~~~çs
00
:a;~~s ~~ 1 e Horizonte, Minas. Acção Duplo e Dura doura 

Agindo destas d1.1as form;..s direct .. s ao 
mesmo tempo, o V.i.pvRub :-iuavi.::;J a 
irritação, desprende o 1.:a1an ho, alli\ i::i 
a tôsse, e dbcongestion.1 o p1.:1to. D.:, .. 
obstruidas as vias respirawiu-.:, .:.1 ,~s 
piração promptamente ~ tOr'.la f,llll 

outra vez. 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

1.• - Sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2.• - Oe~appareclmento de manifcstaçées cutancas de origem 1,yphilitica. 
3.• - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dôres noo ossos 

e dôres de cabeça, de fundo syphilitico. 

vem lançar-se terras contiguas para 
as quae.s sr envie o excesso de povo-

1 açã::.. ou deve s::r desenvolvida uma 

1 

maior act_ivic!ade m~nufactureira. den. 
tro dos limites ua::1:naes. Mas algu, 
mas vezes ao tratar de resolver os 
problem3!-- de suas necessidades. 
uma nação poderia encontrar a ou­
tra •.:m sítuação analoga, tratando de 
adqu'.rir mais te, ras ,eu ma teria prima. 
ou novos mercados para os seus pro-

Não deixe que seus 
filhos soffram de pro­
longados ataques de 
grippe ou bronchite. 

:o~s~;.!~ ;~~~5p~~ 

,t.• - Desapparecimento das manifestações syphllitlca.s e de todos os 
J..n~nmodos de fundo syphilitico. 

~~~~!· ~ o~h~~~::~~es vitaes das duas 1 

amente-usando o Vick VapoRub. 
Nada para engulir, nada para tranc;­
tornar o estomago. Tudo c:ue tu ~ 
fazer é friccionar este agradavf'I ·111-

guento na garganta, no peito e lldS 
costas, antes de se deitar. 

• Traz Allivio lnslanlan&o 

O paciente, então, com todo o con­
forto e allivio, cãe pMmptamt.'nri:' 
num somno profu11do e rcµara .. for. O 
VapoRub, no entanto, conLinua a .:igi, 
por horas-geralmente aeilba cum o 
resfriado numa noite. 

5.0 - O appardho gastro-mtestinal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não 
ataca o estomago e n&o contém iodureto. 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes d~ espectaustas dos 
OJbos e da Dyspepsia Syphilitica. 

r 

Tal C-.:ndicção exigirá que se resolva 
o confl1cto de interesses, de algum 
modo; que uma das duas nações abra 
mão de seus fins ou que estas recoJ'L. 
ram á força das armas. As necessida-
des de uma população crescente cons_ 
tituem interesses vitaes, O fracosso 

Antes mesmo de se acabar a fricção, 
sente-se uma sensação de calôr e de 
conforto no peito e nas costas, pois o 
VapoRub .começa a agir directamente 

VICK VAPORUB 
ºBasfa Friccionar" 

VID A 
(AOS 
MIL IT AR 

DOMINGOS) 

~!:ªJ~{::1·i~ ~~t~;tw'iii::~~. d: GAl lY O COMMUNISMO NO BRASIL 
guena pode impedir-se mediante trai- Sal,onetºS de u ,.. d "D' . d N tados, aJ,anças ou p1occlamações ou U lJ ffl arngo O tar!O e O· 
ev1taLa recusando a lucta 1gnbram I t· · '' b t 

Pelo Tenen te ASSIS , do 22.0 B. C. estas fundamentaes condições econo. 1c1as , so re O assump O 
m1cas e fecham cs olhos ao facto de Superfinos e ultra L·ºbo"a S (A Un,ao· ) _ 0 Dtar,o 

INSTRUCÇAO DA PEÇA 
1 

PodP: uma peca ter missão isolada que neste mundo é amda necessano a 1 = 
quand; empregada em missão eventual lucta pela vida e pela exstenc1a tanto perfumados de N:ticia!" pubhca um ed1ronal sob 

1) - De como se compõe a Peça? ou quando constituir a terceira peça paraosmdiv1duoscomoparaasnações o titulo "COmmumsmo no Brasil' 
A Peça M! compõe d~ um cabo. três de uma secção. ou seja ,a peça de Se duas nações cuJos mteress~s se Não são OS mais baratos, O articulista depo'.s de descrever o mo-

condncl ... ras, ~els outws soldados. três reserva. chocam são approximadamente iguaes 1 _ Ih vimento de 1935. refere_~ ampla 
mmtres (Continu'a) em tanianho e forca. igualmente de- mas SaO OS me Ores m~nte ao volumoso proc,~sso e ao juL 

Tlrr-;; 't~~\.~n~~~~.fr~i~r~i.ª Peça? CAUSA DA GUERRA ~~di~~se ~~.icio:s~ã~ar~l~:;:~a~~~~ 1 A' VENDA EM T ODO --~~SIL ~:~e~~~?~i~o~m;~~ftJ:~~ª~u~11
1
1;l~-

a, Quem con1manda á Peça? forma semelhante para se disputar o J com um cu outro dos dois grandes cidade e sympatl~,a com os revoltosc:,;. 
O cm1rn1andante da Peça é um cabo Pelo ten. cel. Walter C. Stc_ que uma _considera .seus inter-es~s vi - rupos de Allian a. O a.u.tor do art.go reproduz tre~h?<; 

p .<,;e d•.•sigua C'omo "Cabo Chefe de Pe_ ney. do E. U. A. N. (A t,:egunda taes. entao, o mais provavel e que 

I 
g çTrd do Ten. Assis 

I
das d1yersas ~~ do_s autos e _PXJ:'Of' 

ça". Secção). cheguem a um accôrdo porquo neL · a tactl:a de D1m1trotf e a a_cçao dlt 

4) - Qual o material da Peça? As ambições e os fins 'llaCionaes, ba- nhuma nação iniciará uma guerra. a Tir de GuerT! - 37 . _ Reune-se a Alliança _de Emancipaç~o Nac1o_na.1 f>lll 

O materia~ da Peça consta do ~ - seados no egoismo e na ocb!iça, offe_ mencs que haja uma bôa probabilida - ! manhºã ás 19 l i~ h~ras em sua séde I cocperaçao com. a Alllança N.1c1 ~rn! 
gutnte: estul,>Os para Peça, no pr~- recem sempre uma p:ssibilidade de de. de ganhalLa. Desgraçada;11ent~. provisoi-ia na residencia' do instructor L~.O';;tadora chefiada por Luiz Car Jt,•, 
Jueiro car~e1ro; estribos p~ra mum- ; guerra, porem não ,a unica, porque pa~a a paz. do mundo, as. naçoes sao sargentc Moysés Araujo, á rua São P_e_,es.. . . 
~io nos dOls outros cargueiros. cano actualmente com o enorme crescimen_ r~1amenLe 1g.uaes n:15 qualidad·~s men- José a directoria do Tiro de Guerra I O art:cuhs:a e.log1a o gove-no. hr~­
!;Obre.salente (~o 1.0 cargueiro); . cai- to da população mundial. que se ha c1onadas ou em muitas outras que con.... 37 sile1:-o por ter ,.rdenad'.> ::i. rrt1rnd~ 
'iil d~ accesscnos mo_ 1.0 oa1:gueiro); espalhand.::, sobre toda superficie ha- tribuem para constituir sua capaci_ () respectivo presidente sr. Porphirio .:.mmedata do p,aí5 dv advog::ido :.inw­
reparo mo 1.0 cargueiro); seis cofres bitual reconhecida de ha desenvolvido dade guer:e1ra_. Em. algumas cousas Pinto Rit>~iro encarece O compareci- I r~ano que fôra ao Rio d-2 J..1.11e,rn a 
tle !11Uni('ào no 2.0 e seis no 3.º car. outra possibiHdadê. ellas se JJ:Oderao equiparar. e ean cu- , menlo de todos os membros , fim de dzfender Ca,los ~ .. t'~l~"'s. 
gneiro;. l tripês para tel\:!metro no_ 1.° Com o rapido crescimento da popu tra5_ existrrá certo equilibrio que lhes 1 _ · 1 :::::egur.do e autor do arl1~0 os pla-
• 'd-1'?.'Uell'o; um telemetro conduzido : lação dos Estados Unidos, parece pro-: dê uma approximada igualdade. o que 22 º B e _ Na secretaria do 22.º nos da revolta communi~ta d:, Br~~ll 
pelo telcmetrista., . . vavel que algum dia nos vejamos en- fôra. provavelmente, com ~ue não pos.... Datalhpjo de C.açad-0res, acham-se á estão ligados aos de sovie~L<,acão t\a 

5 - Em Quant ,s grupo. s ~ d1v1de a. voh"'idcs e.m uma Guerra, por <:ausa sam cont3:r obt_er uma decisão na guer .... disp,,sição dos interessados. ª" ini-- peninsula ~berica e term:n'..l d1/A'J1ci1J 
Peç·rt? 1 deste mes!no factor. j ra. Tal s1tuaçao é. sem embargo. ex_ 1 trucções pa1·a a matricula ni:. E~i:oln que ".se trmmphas..c;em Os mov1J11v11_ 

Ern _d?Li::; grupos de tiro e grupo de ! Os hab!tantes de uma communida_ cepcional, porqu.e as !lações que vêm .Militar. em 1938. coi1forme commun1- f tos do Brasil e da E. span.lu. Mtl. ,r, u 
l't'n1un1ctamento. ti.e ou naçãc. têm neressl.dade de alL sempre a frente provindo suas [leces,_ cação que recebemos do major Heitor seria dono das duas mnrgrns de> A,... 

6 - Quaes os homens do grupo de mentas, vestidos casos. moveis. auto_ sidades. o choque de seus interesses Ulysséa, sub-commandante daquella ; tlantico. podendo ::isfüm d1. tar k1.o,; ao 
liro'I moveis e todas essas causas que con- vitaes com alguma outra naçáo hão unidade. ·mundo." 

Os ~abo chefe de peça, atirador. l.º tribuem para proporcionà.r o ccnforto 
I 

des.enY.olvido o e:stwne ® fÕrmar 
m~mlc1aL1crr,_ 2.u municiador e leleme- 'e os meios habitu,aes da vida. Para I alli~nças com o ~1m de fazer-se su­
t11.Eta, .'Se s1 tra~ar ~·.: 1/ peça e me- t.er as causas necessarrl.as que lhes per .... 1 penor om potencia á sua rival em 
n-.s e lelemetri~ta se s1 tratar de 2.11 mittam viver em taes condições devem I um~ guerra. Isto. geralmente. tem o 
peça. _ passuir terras e r~cursos sufficiente.s, effe!to de força por sua .:ez, a outna 

7J .- Quem compoe o Grupo de re_ cujo prcducto e manufactura propor- naçao a fazer uma alliança por soo 
nrnmclaaU.:~1Lo? . cl::nem os beneficios que por meio da conta. Emquan~o isto tem o effeito 

Us urmeiro, º" dois remunicrndore~. offerta e da procura. lhes proporciona__ de restaurar a igualdade frequente_ 
<-'Ondw·to1e:-; t~ cargui..:ll'o~ rão as causas gue necessitam. mente se chega a um desequm;brio 

UNIAO GERAL DOS TRABALHADORES 
SYNDICAUZADOS DA PARAHYBA 8J - A µec;\.1. e:im "Lmha. em uma. ! Existe um limite para o numero de de f:rças_ e a primeira nação dev.e 

rne,ra··. como t,cam o.s ti~mens? , pessôa.s que podem viver dos proctuctos buscar novos amactos. Esw precedi- A GRANDE CONCENTRAÇA-0 OPERARIA oi, ;1gJr. 
A partir ~u. d1re!ia.: - ?abo chete ! de um kilometro quadrado de terra, mento. que pode ser considerado como 11:;. W1 E. 

~:ul!~f:cto~l1
~~1~1~\ro~-·~º~~

1

~~1~c~S:.t~~t;( f ~~r:s~~~~:ã,? et~e~ii: :~ºUn~:t~~ ~:~lib:i~P
1
~~aç~der~º se P;!~~~~ ~~ NA INSPECTORIA REGIONAL 

ren1llllL1adore:s. E."ses homens ficami ção, deve assegurar_se a passe de wna Europa a.té antes de 1914 de tal modo 
co~ocad_s . ao \.:ido do material. Os I maior quantidade de terra. ou o pa - que qua.si tcdos os govêrnss de Asia· 
ummaes f1ca111 lambem, um ao lado drão de vida baixa. e Eur.::,pa se uniam compromet'tidos 
<lo outro. com .i 111esm3 trentt, tendo 
á t:squerda os 1 e.,J){'ctlvos CC-!'lductores. 

91 - A Pt-('a cm "Formaçãv para 
In.'>JJ.f"Cção do pL's."Soal e Material" 
<·0111:J Uc:am o..c:; homens. aniluat>s'I e 
matt'rial? 

O mal\.'!'i:tl fica collocado sete pas .... 
:-.a.... n frente dos animaes dispost-:s 
ela ctil'eit..a par,a a c.,querda ·do seguin­
l(· m-ctlo: t.doé'tn<:tro sobfe tripé, catx:1 
<le n.cce.ssorios, meln::.lhadora sobre re_ 
p'.nu, cano Kbresalente. cofres. fican­
tlo a pc<;a correspondendo ao i." mu.ar. 
Os homens ficam assim dispostos: -
cabo chefe de p.;ça 1.0 municiador. 
uttra.-dor, 2.0 mumci:idor, a1meiro (OU 
Ld~met.dsta>. dois remun1Diadores, to­
tlus na tormaçã.o -Vnha em uma fl_ 
leira". fi.ando o 2º municiador cor­
re.<:pond·~ndo á. Peçú e a tres pass:s é. 
Jre111.e do:; cargueiros. Os cargueiros 
á retarguarda da gutlrniçã.o três pas­
~,os. C'Om os respectivos conductores. 

A EMU LSÃO* 
DE SCOTT. FEZ M ILAGRE 
PARA AM B AS AS MINHAS 
FILH AS IDADEOEJULIA. 

A's 15 horas de hoje_ prcmovid::i 1 !10 caso dE" d 'mie; ãn 1n;11 .t \_ r r·•:;11 

pela "Uniãc Geral d::>s Trabalhado_ 1 ::;ómente s;";::, &~ 'gurado" :l.<' 111,!Jr:1 
r~s Syndicalizactos da Parahyb:... ·• . tari:.s. 
!'ealiza-se-á mais uma grande n~~em- Seri l!Quidado l•fl ";"' ."io ci1' l•Hj, , 
bléa proleLaria. na séde da 7.ª In.c;_ r.ac;o de. opcr-,r:n Jovii,t) d:) L;1 ·ip, 11 

pectoria Regional do Ministerio do t~ d~ p:dido da .. F.il-iii··:1 P')p11l:1' • 
Trabalho. á praça 1317. n. 81. r-s-sumpto rssr cub '11lw:.Jn r"/w:1 r·o11 

.:U~l~~~n~;~~i~~ r~~i~nt;r~/ .trs:i~tl~o. \ ~1~~CaTr;b~~~~~~~l~~ 1;.11;;2:;:;.~,r,:):r :'. 
dr. D:.tstan Miranda e do deputado teve exito .sau~r1c1l,_}l"1_ i11 tl-',T.·110 p1Y 
Miguel Bastos. president.e da "UnHio ,·amrnL~ nP11-L::·o 1i~1··, o 11111· 1111\f11 

Gear!" ~er;o;.o tratados varias a:-;_ cJncc•Te1·2ro1 ; nd l'.uc·:w i1 ti 1•lli·r nt r­
~umpto': do mais palpitante im.er~s- e ronriliMofr1 d".s nw li!ld(l!'I 
se para as cla,:ses trzbalhadoras tJa- hõa vonta.rte e clislinl'<:ito d,· 111:<111",· 

rahybanas. dos propnrü11·ios d,1q11f·llr li11pul'I :mi 
Auxiliarão n::>s trabali1os os pres!. estabel~ciment.o. 

d~ntes dos seguintes Syndlcatos rt~ 
conhecidos· Bancarios e Operaric~ Luvas bolsa.'1 pna sentior·l'. f' cn 
em Construcc;ão Civil de Joêo Pes. misas p~ra hom<'n,;, CA:-:i. A.Lt11 1 ,r 

~~:rr:r\i;:dcf~eb:~'!;J~I~~?~~~~1Jc Com N•beu o maior sorlhnt:nlc, 
S&o co:ntd::i.dos. e.specJalm~n.te, "' 

C':Omparecer á reunião de hoje o; a \J()Tl r 1 ' f' I' 1 
saciados do Syndicato do, Auxiliare, ~ \ , Í \ , 1 

lOJ - A peça. na fcnuação "C,::,llum 
11<1 por um como íicam os homeas? -

O cabo chefe de peça fica á frente 
clu pr'.meiro cargueiJo três passos, o 
:.itirLldor fica á. direita e o t.º munici.. 
a.Jor u. esquerda, tud: do l.º cargueiro; 

do Cammercio de João Pe5sôa. en 
cujas carteiras Ee annunci~.m f'Prta. 
iregularidades, que pr2cis~m de se: 

1 

examinada:::; devida:-nente. para 2 

~~~;~~~~~ci~~ it~~1~!~fo ngo I~~~i.r;{'~t 
Deverão compareo?r ainda as dele 

Ha na Repartição do!'; Con·t1i:"1~ 1' 

T·~Jegraphos t!>leg:·amm9:; reli:i.os ])ttl.l 
J:ão Araujo Dantas Bnr~o Pns.•::-t 

1em 43; Bibi MartP po.ra Ca~J'l'IPJ\' 
Maria Neves Praça D Uldro 87; Jo.• 
':h1ves Avenida Botto 217; l\'1\inw-l 
Moreira Menezes. 

o :u• mnn!cin.dor n :a á. direita e o ar­
nu·iro 1ou telemetrL~) {\. esquerda, 
1 udo do 2." cargUE'iro; os d:·l,;:. r ~ nt 
<'.búores ~ dir~Hn e e~querda do 3.:; 
cargudro. O;; anilnaes um á reta- , 
"!'Uarda. d:> outro. com três pa.ssos de 1 

d t..um1L1.. .1.rgurru. á esquerda pelos 

NA PUBERDADE AS MENINAS SÃO AUXIIJADAS 
POR E,STE FAMOSO TONICO-ALIMENTO 

1 ~!~6;! Joªlo ~:~ô~. ~~:~a~~1a~~1~~:d~r 

1 

trz fego do port.o e annexos opera rio' 
em lrapiches e. annazens. emnrzgadoi 
em hote1s e sum!ares. opera.nos no 
inck.stri1:1. de tnbac:irio. ganhrcttre~ 

- F.ncontrn-,;(• na pí,~ta n 1:r11•1 d 1 

A Un ião, umn C'urtu , t•!•i ·trtHl1t 1'111ll· 
"Ç'l<l9 ao !<.I' Ant1,niu \ rl:1 ~ilv:1 

noclendo o ~ell dono prn!'llf:d •. 1 -ln 1 
Antonio J\f('níno rio:-; S11nt11s, porteiro 
dC'!<.ta lolhfl 

rP-:.pc.·ctn· s conduc:ores. 
l l 1 - Como se eífictua a passagem 1 

tªni~·1
1!11

.~~:7'm~~
11~Jt1;;~;cf:~~a c~c.~-

rn:i 1do'' . -

Eal o pi 1111{'1ro cargudro, segu1do 
(lo :.? · :1 cargut•ir s, ou, ,apenas. ra-
zc11do d11t>HJ ou t'~Ht'rda vol1,~:-r! 

I2J - Como se dfrdua a passagem 
1la •·culumna po, 11111 • para "linha 
1 ru 11u1a 1ll11dra"? 

o \·a. in,~:ro 1wca rd:.irda a mar~ 
ci., eu denwl~ Ih:• t·ntram á e~quer_ 
11i.t "111 p.v\.•,o ord111.1rlo ou cH:cC'lt'ract.:;; 
~,t;i\/11 l.1. Ja;,; 1,do <li1rlt~1 l<·:-.querdal 

T :1 't'1•111 :1 P1·(· 1 wl ~,io 18oh1l(l? J 
·rtm 
H, - Como • quando? ' 

De gosto agradavel a 
Emulsão de Scott de oleo 
de fígado de bacalhau 
combinado com calcio 
e sadio, é muito melhor 
por ser 4 vezes 
de mais facil 
digestão que o 
ol&o t>uro. Este 
remedia -alimento 
ideal, fortifica e 

nutre garantindo ás 
menina s na mai s im ­
portante idade da vida, 
a puberdade, resistencia 
contra as doen c as . 

Dê-a á sua filha 
regularmente e 
lembr e- se que 
é bôa para to­
dos os membros 
de sua familia. 

SCOTT 
Pata aua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca famosa . Para sua economia prefira o vidro grande, 

cic fretes operaria• em dm~nto, cai 
eiras e pedreira~_ trabalhadores gra. 
phicos. empregados em tramway:-.. 
luz e teleplv::mes. talhadores de car 
ne. eraprcgadcs em tran5port~s t: .... 
rcstr-~s carroceiro:, e trab~lhadcP. 
rnrae : de João PessôR. 

Dentre os assumpt:,s a tratar de~_ 
tacam-Se o~ que dizE"m resprito RO 
gozo de férias dn~ rmpregadf;s indu-._ 
triFes e á garantia de inctemnizaçfVJ 

LOTERIA FRDERA.L. 

Extração em 7 de ,1 •O"lo (I•• JIJ'.1'7 

18863 - Rio 
3345 - Bah'o 

18735 - Rio 
10964 - Rio 

1542 - Rio 

1000 (,Un:,.:,n 1 
10-0:(Hlll'itlUO 
:tn·uou (JO•J 
:.'!o:ooa 11.10 
to ooosnuu 

·-------
AGENTES PARA o INTERIO R 

Admittem-se agentes Em todas as capitaes, cidades ou villn.5 (111 111 l 
para a collocação e cobrança de apolices populares de um moei• rno pl.111<1 ~t, 
construcções ou requlslçõcs de casas, chacaras ou terrenos. tum ou ( 111 , 1· 

1 te tos, sem simila r no Brasil. Negocio importante, de Ft:lnd:- :u cr-ll:1(,'.111 1111 

1 
blica o que dá opt mos lucros aos agent::' ,s exigindo-c;e dPtd,·~ 1donP!d; - 1

1· , 

!lança. Escrever para a CAIXA POSTAL N ° 46 - NJC'THBRlJY e~';l. 
i TADO DO RIO . ' 



G A UNIAO - Domingo, - 8 de agosto de 1931 

VIDA JUDICIARIA 
DESPACIIOS 

ESTADO 
COllTE m; .\Pl'ELLAÇÃO DO 1 

Aggravo de petição civel n." 26, da 
35 • St-r,isão 1,rdinnria. em 28 de )loio comarca de Campina Grande. Rela-

de 1937 tor Des. José Ffoso.ollo. Aggravante 

PreNidente - Souto Maior. 
Seciietario - Euripedes TaYare1. 
Proc. Geral - Renato Ltma. 

Ottoni fü.1rréto; aggravndqs José 
Francisco Sobrinho e sua mulher. 

Appellação criminal n. 0 98, ela co­
marca de Mamanguape. Relator TJes 
Agrippino Barrus. Appellantc a Jur.-

Compareceram os desembargnrlo_ t1ça Publka; appdlado José Evunge_ 
re!:S· ! lista de Azc.vêdo. 

Souto Muiol', Paulo Hyoacio, Muu- · Foram os n:BJH'otivos autos. co·in 
:ririu Z.'urtado, Josç Flo:;;coto, Seve.ri- vista ao exmo. dr. Proc. Geral do 
no Montenegro, Agrippino Barros. Dr. Estado. 
FJr.o.z Ba.racuhy e o Dr. Proc. Geral PARECERES 
do Estado, Rennt() Lima. 1 A,ggravo civel n.º 24. da comarca 

Lida, foi approvada, sem observa. de Campina Grande. Aggravante a 
çuo a acta dn sessão anterior: , Exportadora de Productos ilra!.-ileiros 

1 

S. A.; aggravado~ a masija íallida da 
DISTRJBUJÇõES Soe. Exportadora Lafayettc, Lucena 

Ltd. e outros. 

COM PAN H IAoE CHARUTOS 

DANNEMANN 
AO DESEMBARGADOR MALRL I Aggravo criminal n.· 34, da comar. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS .. llAN:-IEl\1ANN" NO ESTADO DA PARAHYl!A: 

CIO FURTADO. ca. de João Pessôa. A~gravante Da. 
Appellaçü.o ci•1cl n. 0 41, dn romar- tmão Cardoso; aggravada a Justiça FERH IRA AMOR!M & CIA,-F ABRICA POPULAR 

ca de ltabayanna. Appelhrnte Anto- 1 Publica. 
nio Eorba de '.\-1:elto; appellado o me. 1 Appt'llação criminal n. 0 96, da co. 
nor Abelardo Cnvalcantl Ji.: Queiroz, marca de Alagôa Grande. Appellantt 

Praça Antonio Rabello, 85 

representado p~r seu pne JoHo Ro_ i H ~ustiça Publica; appellado Duarte D E E R N A M B u e o 
driiesn~SE~~;t1:~ADOR ~EVERINO 1 F'rÓir~.r. Proc. Geral ão Estado apre-
MONTENEGRO. '-entou os au~oe em mesa com os TGli· 1 

Aggravo <le pet,çl\o c1 V"el n' 27 1,cct1vo~ p?receres. ..,. ~-. 
da comarcu Ut1 Joao Pe,..:,,ôll Aggra. ! RECIF.i.:.. rcoRRESPONDENvIA I na estiveram em visita a ... governa_ 
vante O espo!to do Cel Gentil Lin:s de! DESIGNAÇÃO DO DL.\ ) ESPEOI~.Ll I acr~ Lima C.!valcant1, no Palacio _ 
Albuquerque, repl'esentarlo p.:lo m· _ Na segur.d;._feua. houve a ele1çao 

agiravado!I F. H. Vergá 1 a & C1a. cn de Campina Grande Relator Dr. tiva - Reayz:u_se, dom1':1go ultimo. tido do gcvernador maioria absoluta. 
füaz Baiacuhy Appellantes Josephat a scl' nn1dace d3 _installaçao dos trn_ senCo reeleito pnra presidente O pa-

JOÃO PESSõA 

ALAMBIQUE COMPLETO 
Vende-se um .novo com 

capacidade para 25 canadas. 
Officina Mechanica Vi­

cente Ielpo - Travessa da 
Bôa Vista n.0 33 - João 

ventarrnntc. Dr José J'Av'lln :Uns; 1 Appellaç5o civel n ° õ5, da comar- ln!r'allc!ca.o da Assembléa Leg,sl'1- aa mesa da Assemo!ea, tendo o pa.1_ 

COTAS l'talho de Amorim, sua mulher e ou- b:.lh-s da 3 ª ~ssao ordmarm da pu_ cire Fchx Barretto 
lros, appelados. .Jouo de Azevêdo I n.~rr.a kgISl<-tura da Assem .. blea Es-1 o 1maz-onas e·.ª .candidatura José Pessôa. 

AppellaçiiP civ~l n. 6i, da comar- Cruz e sua mulher. tadue.I. . Ame;;!;O - Pelo 'C11ppcr" ele do11:1in_ 
c11. de Alal!ê3 Grunde. Appellante D. 1 Appellação criminal n.º 93, do ter_ _ O.s trabalhos fóral!l pres1mdos pelo go pasrndo _trens1tou oor esta c1da -------------
Jo;;epha )Iororó dn Rocha; appella_ 1 mo de Brejo do Cruz, da cohlarca . c.trput~do padre Ft>hx Barretto, ~- de c:m d~ -:;tmo ao Rtv. o senador Já é dettor? Se não é. aliste.se 
dos Franci;:;co Gomes da Roera e sua I de Catolé do Rocha. R~lator Des. o ,:~ar.ilido pelos deputados Carneiro Cun!1a Mel},) o d~putado Aristid':'s hoje mesmo no POSTO ELEITORAL 
mulher. 1 Pnulo Hypacio. Appella.nte a Justiça 6:1 Cunha e l\.Ie~am:; de Barros. pre_ Rocha e o jornalista Vicente ReL'-. "PROGRESSO FEMININO", á ru~ 

de Er;:;;J~~:ão a~ivefc~~_;d~~. ~to!I t:~;:~ ~~~~iac:; appellado João Moreira ~1~~;~en°tantm~~s g~i;~~~S:r d~0 e~~ â:e~i~~~e~ "Jorn.~l do Conunercio". Duoue de Caxias 550. Tudo lhe sera 

~';,,b1;:'r~'::nt:• M:ºn':::rc~la~edi,:~•bd•:•~::: bi:~~mRe~:to~3, DJe:. c;;:~rr~:iodeF~r~:~~: t~~· ~~jg~N~z~ul~~-m~i~~~;lnl~zai:;; 1 se~ui~~aãl :;,,;~~~nense declarou o f>ciÍitado. ' 
ta Ramo3; cmbP.r~ada a Cia The Appellante a Justiça ~ublica; appel- 7 a ~g!ão. p~efeit~ Pereira .. Borges,! ''Devo dizrr que regresso ªº sul sa_ ALUGA-SE a casa sita á 
Great Western Ltd lado João Morais da Silva. autondades. Jornak.:tas, fanullr.s, etc. tisfeito com o que vi no meu Estado 

ee~to~r.o;r:~~p~t~!~:5d~IU~;!ªªeºm apre. _j:i:dn:a. n.Rel:to/ªn!~.m~:cs~ ª;10~!~~:~ Ce~~! 1:b[i~r~s ;es;~om~reti~e.º t)~~~~= 1 ~:1~~~~;1ar~~:~~~01~!R~teB~1t;~ avenida 24 de Maio n.º 638, 
1a por não lhe cumprir officiar. .\ppellante a Justiça Publica; appeL dc..se após a leitura da acta, que foi teiro. COm oitÕeS livres pOSSUindO 

Jarlo Veleriano Pinto Brandão. vulgo approvada unr:nimemei:i,tc. Em se_ l Em excursão pelo Madeira. no bai_ 
PASSAGENS "Valeriano Doca". . guida. annuncia o presidente que se ,e., Amazonas e outros pontos, inclu ainda agua e Um sitio COm 

Idem n." 91, do termo de Pilar, da acha presente o d-eputa.do Cabral 1 ~iva na cid~.de de Santo Antonio e1ri 
Appeltação civel n.º 17, da comar_ coma~ca de ltabayannn. Reln~or Des. Ftlh? .. e C0~1Vid~ os srs. (?arlos ~ias Matto Grosso. observei como as' pc_ diversas fructeiras. Preço 

ca de João Peasõa. Relator Des. Se- Seve.nno Montenegro. Appe1Iante B e L1v1~0 Pmhe!I'O, para mtroduz1I_o puiacões apreciam R lucta politica 
verino Montenegro. Appellantt:e Luiz Ju8ttça Publica; appellado Jusé Cle- no recinto. o qu~ é feito pouco de_ 1 que vem se desenrolando. o nome d() de occasião. A tratar co1n o 
Lianza & Filhos; appellado o EstadP menti no de Oliveira. r-ois, tomando posse de sua cadeira ' sr José Amertco trm merecido 8.3 
da Parahyba. l<lcm n.• 92, do termo Je Brejo do o referido deputado. O presidente f atténcões geraes e posso garantir que sr. Antonio da Silva Mello, 
o 

O 
r~:~~r~!Iat~: Pt_!sº;e,:.

9 
ªI!~fp;i~: ~~:.z, R:~af:~m~;:. ~gr?;;;~! tºar!:~ ~io~~~r:a e~~nt~a\·a ªont~:ª~1v;~ ~~~·~a~áo 0el~~or~~d~e !~~~~~~ :i~f- na chacara annexa áquelle 

Barros. Aprellante a Jus.tiça Publica; appel- ro .Lins_ rncretar~o po governo. e no_ to. Temos ~ctualmrnte' 35 mil f:'leito ~ d' 
App<'lla~ii.o eivel n.º 17, do termo de lado. Pedr<_> Ferreira. Outra. _ meia uma comrrussao . de deputados res mas esse numero naturalmente pre 10. 

Anthenor Navarro, da comarca de Fo1 dei:.1gnada a pre.!ent.e se.!sao J:,a~a recebel __ o. No rccmto, pou?o de. crescerá. porQue O .!-f'rviç0 de a1Lc;ta_ 1 ,-;=============·::;,. 
Souza. Appellante Pedro Alexandre para os Julgamentos respectivos. po1:;, fez entrega o dr .. Alvaro Lms da nlento t"'m !-'Ido. intcn..'-O . em todo O 1 

Bertholdo; appellados Henrique Fer. n:e:-.sagem do sr. i;:n•rnador do E.s_ 1 Ec:tado e todos de.selam engro&.ar as 
reira de Albaque-rque, sua mulher e JULGAMENTOS tado. pa.c.rn.ndo á 1~1tura da mesma, f11€iras do no.e:,"'º nartid..,. A propa. 
outros. Appellaçâo criminal n.º 93, do ter_ o depu~ado Carneiro da Cunha. ~anda da candidatura d~ min~tro 

O Dr. Braz Baracuhy 1,a:..!-!ou os mo de Br<:jo do Cruz, ds comarca de Antes C::e encerr:.T a sessão, o pre_ t.em !-ido feita. n~las clas~f's f'StudBn 

Associação Parahybana 
pelo Progresso 

Feminino autos á. revisão do Des. Mauricio Catolé do Rocha. Relator Des. Paulo sid-eI?,te da Assem.biéa discursou. Em I ttc. com a colhboracão de elemrntoS 
Furtado. Hypacio. Appellante a Justiça PubJi. e:::gmda, os representantes da maio- nr~stigio~os na P".:litica. Alumnoc; da 

Appellação civel "ex-officio'' n.º 18, ca; appellado João Moreira Dantu E."'r.oln de A'!roncmüi Dlrtit- e gym_ Curso gymn:isial, Aulas de 
(desquJte amigavel), da comarca dle Deu-~e provimento á appellação pa.- l'HH,ioc; cortam O Estado em todas a.s allemão. declam ição, dactylo-
João t'essõa. Entre partes: Dr. Car_ ra mandar o réo a novo jury, unani_ Preliminnrmentc aonullou-se O jiJl- ::Hr-ecrÕE'~ levrndo ao D~""' 3_ pala graphia, tachygraphia, bordados 
los Victor de Oliveira Faria e D. Er- mimente. gamento, por unnnimidnde de votoi::. vrP demàcratica do canctidat.:) n'.l.cio: a matiz e córte 
melindn Luchcsi de Oliveira Faria. Idem n.º 83, da comarca de Guara- Appelloção civel n.'-' 66, dn comarca nal. Preços sem competencia. 

O Dr. Braz Bãracuh:, pasM,oauur,·,º,·os hin. Relator Des. i\-iauricio Furcadol. de Cnmpina Grnnde. Relato!' Dr. O me.c:mo nanoria.ma apresenta. o Informações na séde social, to. 
autos á. revisão ::lo Des. Appellante a Justiça Publica; appe · Braz Baracuhy. Appellnntes Jo:i1ephat P'.'irá. Qc:; ~]ementes do govf'rnador 
Furtado. Indo João Morais da Silva. Fialho de Amorim. eua mulher e OU· Gamq Mrlf'h,.·r e Os do cc-r:r.el Bara dos os filias uteis, entre 19 e 21 

Aggravo de instrumento civel n.• Deu-.!e provimento á appellacão pa- tros; appellado!I João do A~eYédo ta ,c::ão siiff:rientes prira asse~uraf horas. 
23, da comarca de Patos. Aggravante ra mandar o réo a novo julgamento, Cr:iz e KU& mulher. um~ "'"tronrlr.sa maioria n9...~ urna~ "'==============;;!/ 
João Barrêto; aJ?gr3\-;:1dos · José da 1.,naaimimente. "ll~ou·s7 provimento , appellação rar~em;es. Sãfl 11n mil Pl~ltor~s cl('!~ 1 UGAM SE , J 
~OSI~~ã~:!meira o Ar ·tides Marques Tl:~:~a.n.~e:~~/ªo::.m~::~ ~10!'!~~~~ para con.f1~mar a sentenç,a appi::-Ua- ~tUP~S. 80 n;J QO mil vot",râ~ no ex_ AL • as casas e e 

O Dr. Rra7, Baracuhy pa sou l)S l'lU· Appcllante a Jut-tiçn Publica; appeJ. daim~~~~~:;un~enet:~10• Do. Senrino lll~;!troC("~ ~~~~~P!;em; assim com numerOS 791 e 799 Sitas á 
to.s a revisão do Ucs Mauricio Furta- lnrlo \'~leriano Pinto Brandão, vulgo M t 
do ··Valeriano Doca··. • on enegro. ~:~~~t~~é:~0!l~~ll~o.spo~~Vf'lto!rt~·ib1?i~ I avenida Epitacio Pessôa e 
cn de Princêza. Relator Des. Paulu para mandar o réo á novo jury, una- rn<:~! .ilída~{'~. de denota. O sr. Jcsé l'eCentemente COnStruidaS. Appt!llação chel n.º 36, da comar_ Deu-~e provimento l\ appellaçáo. ASS1G. 'ATURA DE, ACCúRDAOS b I A 
Hypacio. Appellanles José Alvl's da l".imirnente. J!cctirso de> re\•ista cinl n.º 4, da co- /,menr.o m11carlo ~l:3.s fr:r('-,1.S m1 _ 'd 
Souza e eua mulher; aooellado Ber• Idem TI." 91, do termo de Pilar, da m~rca d~ ,J<..ão Pessõ:i. RecorrPnte D. :.:,~~r:j~~r~ºa;t~· :;~;l'~~~em~cti;vre~- tratar na mes111a aven1 a na 
nnrdino Rodrigues de Carvalho. ;:~e~~o d~0~~~~~~~~~a A:;~f{sº~teº": Amelia Guimar·, .. s Pe ôa de OliYeira; sil. -1 casa n.º 821. 
co~ ~e~~1::~:t:r a:ªl~:u re~~o/u1;:, Jastica Publica; appellado José Cle- ~:~0 ;;~r1nat'E!i;.o. )faria das Neve!! Bra~'- Vc:u MWl'" ~n Rio. mas df>1.·erei re 

Br1:11e~tarç~i.couh:~·ve1 n.º 87, da comarca m;~~~~ni~=r~!~vt~ir:nnullou-~c o jnl- J ~ggr;vo .civel :.·"' 21, da C07>~rca de =~e:i;rçõe~ ... dezembro pnrn presenciar 
d~ Pombal. Relator De!!. Paulo Hy- iamento, por unanimidade de votoi.. 0 ª 0 es~oa .. ggravonte 1?gen:s O jonu:Lsta VicentR eu; d(:'::-larou O FORMIGUINHAS CASEIRAS 
pacio. Appellante a Justica Publica; lclem n.º 92, do termo de Brejo do Nunf', (''.hianca, a~gravado Jose Coe- S'COE!llint.e: 
appelludo Abdia3 Bernürdo de Mo_ Cruz;, da comarca de Catolé do Ro. lho da r11!ª· . - J irAcho QUf' F1 vict8ri1 é lndiscutivf>l. Só desappareOlm com O USO do unico 
rais. cha. Relator Des. Agrippino Barros. de A;~~lr!~ª~/r;:;u~a "rde 

7
~~

1 
d~/ei~~: Com um_'l m'liorh t.:;i.0 e~magadnr!'l; 1 producto liqui.do. qu,, attra~e e exter-

0 Oe!'I. relator passou O!'I auto& á Appellante a Justica Pu}Jlica; appel· San. to comarca d: ~anta Rita. 1ppeL. p,n O~l:lC::l t"C
1
"·· .... t.i .~stPrlOS o c::r ..... Jose I mina as form.1gwuha~· CabC1ras e toda. 

revil'lão rlo Dr. Rra1- Bara<'uhy. l··1Jo Pedro Ferreira Dutra. lar>te a Justiça Pu\>lica: appellado An I P_mrri.<'" f><:tar;, eJt>ato d1rns "'f:'~S - especie de baratas 
tonio GomH de Andro.de - Scner'rl.Cl" d,, Cullu.rn ·l!'J,S1"'ª[ - "BAR \FOR:\.IIGA 31" 

t' t.i, • ... J1lem n. ~O. da cnm~rta de ~tabaya_ j ~~r~
11: c:r\:n~i~e~~rrR~~\!: // P;~- Encontrn-se nas bôas Pharmacl.1s e 

l foodo a Bocca DO Mundo! ~=ila~~P•,,t;~~~~~ ~-.1~;!:1~ Publica; ap. 1 ,•mo rowrfo ~" "()ultura". Vae Droganas. . 
AS CREAHÇAS HÃO CHORAM SEM CAUSA :.> lilf.!;n n. r.5, ria <'Omurr-a Je Joftn Pe.oi ! 1"::f?, ~dPdP.de ~nr""'"'ntq,r :;ir, nubllco DROGA.J!IA _LONDRt;S 

"I\. TUSCA ma.ltratC'!IUH crean· 
l "'f çu por chorarem aem 
e&U!la apparente. Vai nJ1110 

uma rrn.nd~ injustiça dos paea. 
AJ rreantu i.Ao naturalmente 
alegree. H estão com u.ude 
e bew 11\lmenlaclas 

Uma allm·:ntaçilo dcftclcnt~. 
com tulnhM Lmproprlaa. tor· 
nu.·H doenltlllt o lrritav~h 
c,,nAulto 111 ll'U medico iJ"bro 
a cunvc-ukncll1 do urna nH· 
m,•ntaçlu pho,pbo-,.lrar 1U1.i.iJ 
l'·all o lt>U 11.lhlnbo 

!\ .. farinha """ rrernr;o., .. 
reu\lm Integralmente e11>1e 
typo de 1llm nlaçl.o. E', entr~ 
os pn>ducl(ll dl· r,.<&I ,ali•r, 
o nul.11 bura•o peÇ&·O lmmc· 
d.111tam.t'ntu au ffU loni~ 

' Gr:tis ! '.:::: 
..-.•111•• Ui,U •U­
MlMU,<;10. M.,.i-, 

l 
,,uo •••• 11 .. , li,• ........... 1,­
..,..1t.li111••'•c••• 

Joá.o 

FftRINHft das CREANCnS 
* Alirr,cnto íloc1onol P~,:,sph<' V,tnrn1nadc * 

A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta I rpça. 

:i1õa Appetlant O dr l. promotor pu o nr,tavr-1. r1,.1,.. Barl .. tt Robcrt'-on. c:n _ Rua. Maciel Pinheiro, 128 
blit'o: appPlladn João Daniel Pc,sôa- j !."l ct". n:~n!.."tSi'- n11e ti'tn rnn'-f"stmcl() 

Idem ll 77 .Ja cotn,Jrl'n de (' C:ran_ r" fTleinrec: annI- UFO:'i r1': mtinfo r-111- A ('Ollcctividadc rrnrahybana rece-
rl• A~pdant; J,:, e f'1 !"rn1M Ef'.rhne:n·. 1 t,. Os PfGl!l'amm"c. ser.\\o unkamen b·'U com s-rande cnluu.•;;iasmo a lni-
Rnnellado O eh· 2 º prt,m ,tor publico' t ~f' n.-:-:"''1' nara d"'lS pia.t:o~. O que .é iath·a do Nuclco da SoC'icda,le dos 

· Jd,.m n. fir, ria l'omnrc11 rle Pombal lH,q fl~\irlnr1P .r-~r~ 1) pnhtkn .!\ rr AmJgos de Alberto T<1rreo,;, sohre a 
AppdlantP 8 Justiça Publica: appf"lla_ t""'íl ~ ... VarfO"I~ uma das mr.is cul r,..alit?.<:ã.o da 2.:a FElltA DE A;\10S. 
no José Mamede vulgo "Züa Mameo t~~ ridacle._ m~l~lC''\"~ cb EiironB. c-m1. '(RAS Di\. PA.RAI-IYBA t" o Govémo 
rle" - !"•-:l 0 r"'I o~ ti.rfo::: ~rt,,tas "-executantes do EstAUo deu todo o apoio para que 

Idem n g; dn C'omal'<'a rle Itahny11_ í'l" _"lb QU~hdnrJe com urr.et int~rptP o ccrtamt'n .se rCl'ist:i. do rnaier bri-
na. Appelhmie a Justiça Publirn; ap .. 1'_~io oue :itti~11::e ª<' ma 1.-; ~Iev~dl) u,autlsmo. 
P"ll.-do Pedro Se.raiva de Araújo, vul_ P-,'?' 1 de ~"rfe1,·T O 11:"L"'. :1.p11r'lriO 
R'O "Pedro Cabeçà•>". ~nvMn rn.o porlrd c!Lc:t1f1:U"Ull" dJffP 

Idem 11 , 89. da comarra de ltabaye,_ t~r~cn alrum~ en"rc o d01s artistas" 
na Appt•llnnte a Justiça Publica: "P... - --­
oellado Antonio Corre;a do Nnscimen- Optima O'lnortunidade para 
to ('OflhC'cidu por "Antonio :N'ovnto" F 

Appellatão dv.t n 2s do termo de se fazer fortuna com pouco 
S~Pé. da cnm:U"ca rte MamanKuape 
Apnl'!!lante AuJ,!"US~O Domingo~ de ,tt"i_ capita) 
1eliE>~; snflePa,to o Banco do E$tado 
de Parah:;ba 

Emhargos !\O arcor<lão no~ auto, de 
.... .,tllatiio civl'l "ex-nffirio ·• n ~ da 
Mmnrca de Cllmpinn Granrfe. E1nhar .. 
s:"tt.ntes dr. Flpirlio lie Almeida ,e ou­
tros; t'mbargaUa a Prde1tura '.'A'1.4nici .. 
p•I 

VendP-..~ uma das mais arreditadas 
mdustriRs pnrahvban0s cuios orod11-
c-tnc tPrn D maior acceltação em todo 
C' Estado P drixa um ju1"o rt? nunca. 
r,v•nos de 10 ; sobre o capital empre­
gqdo. 

O interes!-ado" or·iiem verificar tu­
Cn. Agora ou"m não .cztivtr em con-

PROFESSORA 
CURISSE GUTMARAES. ex­

prof.: 1.sora e sccr~tarla do Colle­
gio Santa Margarida. do Rocite, 
actualmente residindo nesta ca­
pital á Avenida Epitaclo P(::.sôa, 
753 (Tamblá), ensina no domtci­
llo dos alumnos. 

CURSO INFANTIL 

PRIMARIO e 

ADMISSAO Pedirlo de •olicit11,dor n :'l, eia co_ 
marca dC' .Jo».o Pt'uóa Requerent• 
Orl11ndo Paiva. :1 '' Anni:i1ta de Direito 
reqicJcnte ne!'lta capital · 

<'ições de fner o negocio é favor não Tratar dtarl 1 inentr em sua re-
e flpre~cnt r sldt-ncia ou com ASSIS, no Ba.n .. Pedirlo de J,rcnça n. :i da coman,11. 

de Sou::.R Re(Juer<'nte o bel ~filton 
Marques d,_. Oli\·clrn M"llo, juiz muni_ 
cipal do termu d(' S .Jo5é de Piranha~. 
Foram as1;igna1lo o , P~pe!'t:voa ac. 

' r'Of· o• 

Tambem se ª"~ ita um soclo rom co do Estado do. Parahyba. 
urn~ C'ntrnda nunça inferior a 50 con-1--============="' 
t x~ de réis. 

CRrhs Q, T 'fl'lncing,\ OP~tn rr.. José Amerlco não é uma ~ran· 
11r.ç~n f3 ~ nrna r,.allzaçiin' 
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AS REALIZAÇõES ECONOMICAS DO 
GOVÊRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO FADA • • • 

O RADIO PARA TODAS AS CORRENTES 
ELECTRICAS 

(Conclusão da !.ª pg.) 

anuo agrícola 1936-:H, e que se 
e leva a 60 milhões de kilos, 
quantidade esta ainda não supe­
rada por nenhuma zona produc­
tora do Norte do país, e a maior 
que já registou a l'arahyba, 
"leader" da producção alirodoei­
ra no Septentrião brasileiro. 

AS OLEIFERAS 

Incentiva m-se. por outro lado, 
outras especies de cultura. prin­
cipalmente as oleiferas, que são 
uma fonte inexgotavel de riuue­
zas nativas. 

Antes dessa política de apoio 
á cultura das oleaginosas, a oi­
ticica quasi nada representava. 
para a economia do_ sertanejo, 
sendo pelo seu porte gigantesco 
e incommum vigor, um sim­
ples ornamento verde da paysa-
1rem sêcca do nordésie requeima­
do de sol. 

Como se registou esse novo 
milagre? O Govêrno attrahiu po­
derosas organizações indus­
triaes para o nosso Estado, a­
brindo-lhes favores para a ins­
tallação de uzinas de extracção 
e refinamento do oleo da oitioi­
ca, o unico rival ponderavel da 
"tung-oil,, chinês. pelas suas 
qualfdades seceativas. de largo 

A BATATINHA 

Passando a outra ordem de as­
sistencia. o Govêrno nunca dei· 
xou de dar amparo á batatinha 
parahybana, actualmente predo­
minando nos mercados do norte, 
mesmo em face á concorrencia 
gaúcha. 

A FUMICULTURA 

Quanto á fumicultura. não ten, 
sido menor o desvêlo da actual 
administração. O fumo de corda 
foi vencido pelo fumo de estufa 
ou melhor a estufa sobrepujou 
os velhos methodos de preparo 
do fumo. E, no brejo, ha cente­
nas dellas. qu;rnào ha poucos an­
nos atraz ainda ignoravamos o 
seu funccionamento. 

O COOPERATIVISMO 

Ha cooperativas de compra e 
venda de batatinha, de fumo, de 
abacaxi, graças ao espirita coo­
perativista do Govêrno Argemiro 
de Figueirêdo, que creou a Cai­
xa do Fomento Agrícola para 
conceder emprestimos aos agri­
cultores cooperados. a juros an­
nuaes modicissimos. 

VISANJJO O BEM DA 
PARAHYBA 

(Continua e Alternada de 110 e 220 Volts.) 

MOD!lLO 272-W 

Modêlos para 1938: 

212-W - 1 valvulas 
280-T - 8 valvula; 

1262 - 6 valvulas - Ba­
kelile em 6 côrez 
ditfetHt!S 

Condições de vendas muito 
vantajosas - OHicina para 

concertos 

Radio para funccionar com Bateria WILLARD 

EM EXPOSIÇÃO NA "AGENCIA ALBERTO AMARAL" - de Alcindo Assis 

Rua Barão da Passagem n," 13 - I .' andar - Jcão Pessôa - Parahyba 

TÉLAS & PALCOS 
de 

o 

BLUSAS BORDADAS 
8 VESTIDINHOS PARA CREANQA, 
I\RTIGO HUNGARO BORDADO A 
MAO, ULTIMA NOVIDADE, RECE... 

BEU O ARMAZEM DO NORTE. 
Amanhã, commemorando 
sua abertura, o "Rex" 

grande "{ilm" emp1ego em vernizes e nas ma,~ Todas essas realizações de ar-
tinas appl!cações dn _Pi~~ura ero dem economica visam o bem da Consoante r.oticiámcs 3 eia Ex­
gp,ral. Assim, no sertao Ja se r~r-1 Parahyba, a fim de que a nos8a hibidora de F.ilmes s A vae com.me 
guem quatro uz;~1as, das quaea terra, apezar do seu territorio ! m:rar am:lnhã o segundo an?liversr-

o segundo anniversario 
offerecerá ao publico 
"Magnolia" '"" grandiosidade de que se vae re. 

,estir 2.' FEntA '>E AMOSTR"'S 
DA PARAIIYBA. ~ realizar-se nesta. 

George Rafl e Rosalind Rm,sel ... vla r-apital .. em dezembro deste anno. ha.. 
ca: 20 Th Century Fox. verá de marcar ~ucce~o notavel no, 

trés Pm completo funccionamen- peque~ino, se engrandeça p~la 1 ~~~/;· :~~\~~~~~ dâe c~~~}11J!t~~;/;~ 
to. 1ntens1dade de um trabalho 1n- 1 pcllículas conhccid:=s no mundo cint-

Comp!ementos: "Fox Movietonc ~nnaes da. vida acUva do pov() para. 
New. ··. j~·rnal •·Nacional D. E-~, B. ·· ttvhann 

:~~º;;ruia e a gata, desenho Tern· 1-,-, C_e_n_tr_o_E_s_t_u_d_a_n_t_a_l _d_o __ E_s• 
Eis como a oiticica passou a cessante e realmente construc- matographlco, qual seja MA_GNOLI~-. 

exercer un1 forte papel na ecn- tivo. Trata-·e de uma producça<? da U- FELJPPE'.\ - "Mysterio entre grn.-
nomia parahybana, ampan~da --- · _ , NIVERSAL qur vem P'.P.cenica ~r.::i dé:s ". com June Bartcn Mac La& . tado da Parahyba" 
hoje por uma lei que prohihe ASSOCIAÇOES mais amplos commentanos ~e c:ntí- Marca: ··wzrner Firt:·. 

cos abalis:-dos e tem como mterpr~-1 complementos ··N.;.ct?nal D F 
terminantemente o seu cõrte. tes os conhecidos artista:.:_ .Jr me-; B. ·· e "Bolando as trocas", d~5enho. 

o p!·eps.ratonano Damasio Franca. 
presidente d:; "Centro Estudantal rlo 
Estado da Parahyba'' recebeu, hon­
tem do seu co!l•,ga Alberto Dinlz, que 
~e ei1contra em Natal. representando.o 
no Congresso Estudantal Potyguar. 
am cte,;pacho telegraphico.; em que o 
.sctentiftca das manifestaçoes de srin .. 
p:!.thia que vem recebendo por D.arte 
cto-s estudantes potyguares e governo 
·1ograndenses do norte. 

A mamona - a vulgar carrh.. Whale e Edna Ferner e const1tuc ·1mq -

pateira que natlre em toda par:.e: z2~s~ci~:;~e á~c·!op~~~~tº~~;-re~~~,Õ ~!~ mai~rrs cr:?açóes óe Irene Dun_ B1~!~;1a~·~·~~m-Dic~ª;!~~i1t~º Jo;~ 
- ingressou t.:-,mbem nesse cam dessa sociedade para a qual o presi- Apre--entando MAGNOLIA ao ">u. Blondell. Ma,ca · ·•w:aner Fir t .. 
po de valorizaçáo, e actualrnent~. dente respectivo encarece o compare_ blico pc~soense. a Exhibidoi-a tEv: complementos· .. Nacional D 'F' 
a Directoria de Producção, dei~- cimento de tcdos os associados. uma selecção ie!iz e será ce~-tameri!.' ~ho~ ··Buddy e o.s lnse:tos··, d"'S.!-

tro desse programnla de aprovei- Centro dos Propriet.trio, -·· C,nmo ~ESct>om~1~:c1~i~r~~~~na~~áex~li R~-: 
lamento de nossas reservas na- fôra ~1nnunc1ado realizou-se fnte. de um publico numeroso. 
luraes, vem desenvolvendo umJ. hcntem. em sua séde á avenida Gue. s.::rão npresentados. amda \'ano., 

\"ESPERAES 
- o "Centro Estudantal do :Estado 

REX - A 15 horas - ·· A lei cto da Parahyba" asso::iandp-se A dór campanha de incentivo para que ~:!.s:e~~~ra\ici:\mr~t~e~~:r ~:~~~~ complemento--
se produza, de plano, mamona, de assoclsdos. CARTAZ DO DIA 

deseno.. Cia familia Lemes. pelo falleclmento. 

pois a carrapateira dá um oleo Depois de ferem discutidos diverso, 
1ncomparavel, pela sua leveza, assumptos .attlnentes ao Centro, o SAN'l'A ROSA - Em "matinée" às 

9 e mei1 horas e ás 15 horas. ~erão 
exhibidas nc.c;:;c cinema as pelliculas 
"O texano valente" e duas interc.,­
santes c.:>mcdi:l!:i um.i de ChP.rl~<; 
Chase "Tenha r!lédo d~ mulher" e.. 
a outra "A cie.ca de mlli.lca ··. com a 
impagaVel dupla do ~ordo e do Ma­
gro e ainda. um 'Jpt1mo desenho 

n-: Rio, do sr. Mu1illo Lemos, genitor 
FELIPPE'A E JAGUARIBE - A's do joven Claudio Lemos. socio da-

~º;\' s!
1
~~u~~ns~:S=~~~~al fUm "Os I i~~~ t;>J{~~~~eq;;s~vr~~1f:ii:~1:je~ 

proprio para motores de expio- ~~:iiirr~ ;~~aer~o~it l~e~s;offi~!:I ~~:~ 
são, principalmente os que fC: rente. á hora e no lagar do costume. 

aventureirc::. heroicos··. com Buck _ Em data de bontem. recebe~. 
Jane~. Marca: "Universal·· 1 aaida, o .sr_ Damas'.o Fran~a. p.reSl· 

destinam a accionir os aviões. 
Assim, essa pobre e humii<J, 

carrapateira, de poucos ann()S e 
esta parte. ligou-se definitiva­
mente a uma das industrias ma is 
decisivas para o progresso da 
humanidade. A Parahyba já 
comprehendeu isso e está tra­
tando de integral-a nos seus 
mais preponderantes fattores de 
desenvolvimento. 

A FRUCTICULTURA 

Desdobrando as suas vistas 
para o conjuncto das nossa3 pos­
sibilidades agrícolas, o Govêrno 
não deixaria de attentar para a 
fructicultura, numa terra onde 
existem zonas proprias para a 
cultura de diffe1·entes especies 
pomifera,. 

E' conhecido o accórdo firma­
do entre o Estado e o Ministerio 
da Agricultura para a manuten­
ção da Estação Experimental de 
Fructicultura Tropical do Espi­
rita Santo. onde um abalizado te­
chnito vem seleccionando e dis­
tril.,uindo enxertos de citrus, pa 
ra não falar em outros cultiyo, 
racionalizados. 

O CITRUS 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

(Secção do Estado da 
Parahyba) 

Preços: ~800, S600 e S400. 

-- vite da dra Anna Amelia Cametro d~ 
Jm.1tc.miente \'arios com.pl.ementos. l dente do c. E. E. P ... attencicso con_ 
CJNF, REPUBLICA - .. o Ca\'AllEl· Mendonca. rainha dos "Estudantes 

ro inn~ivel ·· film ·• lar_ u:e!:it ". com Brasileiros·· e tambem presidente da. 
Bill C:>d;y. ' "Casa do E~tudante do Brasil". ~o 

Compl~menlo: Um Nacional D F. Ri:> de Janeiro, a fun de que envre 
B . . .· 1,:presentaçúo ao COnsêlho Est?dantal. 

A' noite O "Sanla Rose" rcnJiza,_·tt ClNE IDEAL - "Cavall_ctro mv1s1- que se effectuará alli. este mf.>. 
duas se8sÔes continuando no carta:;, \·e1··. com o "ccw.bcy" Bill c·octy · 
a cinta nacional de grande ~uccc~-.o Complemento: Um Nacional D. P · 

de~t:i3u Ahdov~~:osn~ ;:~c1~v~ªc~~: ~t!!ira A~1ra~J~'
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~e;~~~t~1~!me~a;~ B BLUSAS BORDADAS 
selho com ausencia sem causa justi_ basa Junior e 'Jt.itros applaudidos ar_ Cl!.__.L FO.X - O emµolganle. !Um E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, 
ficactã. dos coil'selheiros drs_ Guilh • - ti!:ta~ brasileil'OS, ciccu1!'1~ntan-:> da Gran~e ... Guena - , ARTIGO HUNGARO BORDADO A 
me Gomes da Silveira, Praxedes PL Preços: 1$600 t: S.800 · O \Jlor de uma Naçeo . MAO ULTIMA NOVIDADE RECE-
~~l~i~a Mapu:;~ C~~~:1Pre~id!';tt J~~ REX - "A lei do destino"' cem B Complei,1ento: Um Nac1onal D F I BEU' O ARMAZEM DO NORTE. 
Evandro Souto secretariado pelos --------------------------::---:--: 

~~~~el~~I:::art::,;' i·1~!:cfi~n"i'. ~o:~ A reunião hoje, do N11cl!t I o GOVÊRNO NIPPONICO PROCURA UMA 
tou de um 1fficlo do Conselho Fede- T 
ral e de outro do advogado bacharel orreano A -o NA ASJA ORIENTAL 
~~ti{~:i~::;1%r~mr:~i::::

0

et:d:u: i;1~~1~ir:;/L ~~f,~~·~º ºGr~~~ 1 T~~!~~~~1! J!;. ~ta nIBta no Extremo Or1en~ E p01 ~so 
julgamento o pediâo de inscripção, O seu presidente dr. Jósa Maa:a- pers:-nalldadc Japcnêsa coruadeiadn que o governo Japone...;., espera ar~enã 
no qu~dro dos provisionadoa. do aca- lháes enc2.rece O comparecunento de r;ortadorn dos meios enteia~~ re 7 1 temente que a Chma compre_h<n~ 
~e;~~fct~r~~~~~a P~;.v~~L:oid~;t~~~~~~ todos' os assoclact;s para f:55ª re_unHlo, hoj~ .r-o representante da _ Agencia ~len~~ntnte erc~m \ m~io~eb;[;.:ªd: 
lh-eiros drs. Severmo Alves Ayre!,, onde serão apreciados vanos e unoor- Domtl importanLcs declaraçoes sobre 1 ·t~\vc_ ~ ~a as E~rre~anto 'cons 
Francisco Llanza e Evandro Souto tP..nles assumptos. C' inci~rnte sino_japonés. f~t~ ~: ~~f~01~ri, 0

dia na Chi'na nú.Ô 
Recorreu da decisão para o Con ··um:.:: das finalidades da politica sóme'nte a· amenci.a dessa comprehen-

selho Federal d".l Rio de Janeiro. Õ Para~ybanos? E' um crime não nacicnal d" Japãc. declarou esse alto sác mKS a rrcrudes:encia dos senti_ 
c::mselheiro dr. severino Alves Ayres. / ser eleltor ! funccionario do Mini!;terio das Reln- mentes anti .. nipponicos dos quo.es os 

Sati.sf!zer:1m o pagamento da multa ------------- çôf'': Exterioreb, é ~::.segt•rgr uma po_ ultlmos incidentes ~á ... 

~~â0
1
hae: J~~ª~mi~s~~e1fãºt ~;~.~ma ct;:= C R U Z A D A NA C I O NA L ~ii~st~l~~1~~~ã~er~~ta "~~ uir,;i:~ti~ vr~n:E"~~~~ts d~~:~~n~~c1~â~~!n~o e~ 

~~;~~f~o d;c1~;~f;~hode 
0
~1:i~~!rqe~~ D E E D U C A Ç Ã O ;:;~~~b~~

1~~m:~:. ;.:;~aâe:!~belecl_ ~~rej~~~~ s i.~to é:ª pr~~~~~aç:°s:i~çJ~ 

:~~~e~c~~~·a/ts~te~ugenlo Neves d~ Aproxima visita á Parahyba fr ~ªJªn~ec~~~a~iobc1~0~~;~~1?'ares~~ ~~~!: rt?aitiP~~~ali°cal e não aggravar a sL 

1 

Hoje, em toda a zona do breJo NOTAS DA PRAÇ_.\ 
e• parte do littoral. os mais no-

do dr. Gustavo Armbrust, ~';,"~' cci~~ ."c~f.u~uggmd~ J'1~ctt~:V ---
1
-
0
--A---------

presidente da Cruzada Na China o nosso governo lamento 
rrofundameflte c:nst?,tnr que cs sen_ 

Nacional ;~1:~;~s eª 1!~~&t~~~~~~~~~f;ª~p~~;i: R E L I G I O S A bre11 typos de citrus, são cultha- :-.o,1E\DOS AC.ENTES DA "STl!UE­

dos com a assistencia do Estado. BAKER''. ~~~1tJlT&\i?.~ os SR A 
Os pomares bem organizados e 
tratados apresentam-se em gran­
des arcas. Segundo informações 
officiaes, a Parahyba produzirá 
laranjas do typo Bahia princi-
1,almente, dentro d~ mais dois 
annos, podendo até cogitar da 
•ua exportação. 

Em \·1,ita ao nüsso E tudo. ch<'gnrá. 
:-iinda est(' mês. a Juao Pt.·uõu. o dr 

O ABACAXI 
O no~so abacaxi. que domina 

i11t .. 1111mente do Sapé a Pedras 
<le Fôgo, já penetrou nos merca­
dos naciooaea e cstraua~roR, 
cnm a melhore11 referenciá& 

Acaham de ser nomcadoi. distribut_ Gu:..tuvo A rmbru• t, presidente da íru 
f\,,r._os i~er:\c!I da conhecida fabrica r!e z:ada Nacional de E<luc.-~çüo, com 1>1!1le 
nutnm.oV('ÍII "Studehukcr'', neste Esta- na metropole do puis 
t'lo o}I. fHII. A. Pedrosa & C'ia., acre- S. s .. qu<' partiu, hontem, do Rio. 
diiado!I commcrciantes de noua prnça a bordo do "ltnpé'', viaja em carncter 

Com grande pratica de nea-ocio~ re-- offici11l n11ui prett'n<l<>ndo lnlen:si!icar 
ferl"nlf'II ao ramo commercial de venda a campanha já iniciad11 11ela mesma 
,ti' automovei 9 e ~eus perttnces a rc-1 Cru;.:ado 
frlt!a !1rrna, que t:e. acha e1tab

0

t"lecida Xe~t,\ ,·idade. o dr. liu11tnvo Arm-

!u;i~:1.n~;::te~Ó. ~:iu;~~~· ~1!3'd['rt:t1e~ 1 ~:~:;o pr~;u~i~:ri~a~~gul;:as Cr~~~1f!"~s~ 
em sua agenda, uma expo!-iiÇao per- Edueação. falando. sobre tt obra de pu­
man,.rite dos mais morle~nos carros do l >·o interesse nac1.onn.l. que ª. me1m1a 
produ1·\·w.o daquella íahrica. 'fl'JJr1·1u·ntn. 

Communicando-no1' eu.a 1ua nom<'a- Oepoi1 de al;uns dia., Je flf'l'mnoeu-
çlo, "" 1r1 A Pt'dI·osa & na., en- da aqui, fl. 11 , 1ru utó a culade de 
viaram. hontem, uma cirC1Jlar li redac- 1 C'::implna Grande. TIO di• einprnho de 

e. çi d folha 1ua n.1i 

dos, a fim de unificar a opinião " fa 
t. r na..<;cer uma consclenr1a nacional. 
No anno pMsadc nor occ&.:-.iõ.o do in. 
cidente de Chen_Thi. o izgverno ja_ 
IYinês oproveitou a occasião parn so_ 
li"it H á cr·1na que modiflca~e a sua 
altitude psra com o Japão e pr;va.s. 
se a ~ua Elnceridade em que!;tóP~ 
ccncreta..i que estão ligadas a um me_ 
lhoramento d~\.s rf>lações entre cs dol.s 
palses. InfelizmPntc as nestociações 

~~m~:~h~n:ã~";,~:~· devido ã in_ 

A polttica Japonesa na Asla 01:ien. 
tal é dlriglda unic-e.mPnte no sentido 
dt: rcshZ:11' uma es:Labllização Uessa 
região, fazendo pot"..Sivel uma recon .. 
c:Uação e cooperação entrl' o Jaµào, 

Seirunda Eereja Boptii-.ta: , ·o 
tem11lo dr sa egreJt\, ;í. avenida Ca11i­
tiin Jo,é PC'. -.ôa, hHverll. hr,je. da.11 !l [l,.. 
12 hnrn.Q, f'q·olu Dominical. cm riue 81'­

r.i mini~trudn imJ',.:ttantt's liçõ~8 rio 
EvnngPlho 

A'g 19 hon tné lttl!'ar 1t c~rimo­
nia 1!0 bnptismc, dt.> Yarios ca11didntr,1. 

Em seg1..1ida hovC'rá a cummunhii.o 
r,ara tndn11 ns mrmbros <la ~greja 

A mocirl:Hle da e2"rf'Ía lC'vnr6 o e(_ 
ff'ito ln•ro &pm,. t, f'R te fe11ta litlC't'o-
1 Pligiotta, cujn progtumma. ío1 confl·~· .. 
t·,<'lnudo a rigor 

Concluindo a 1wl<'nnid,ules ,·l'li,cio· 
t,;t!I, .o rrn .. tor tlu n,rpricltt c.,.r"in furM 
um ... enn:w 101,l'c trechos ria nihlia 

a Mandchuria e a China, lfm com" VOTAR nlo é 16 0111 dever, f uma 
elr rlrtonção ,~ penetra ll1l!I "1ip""""' M ~lllO 1111<Seat., 
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ULTIMA H O R A ~O~D~ I ~l];~Que deverà re-
tornar, amanha, a esta. capital 

INDEPENDENTE _ Acha.se nesta cap1tal, vmdo de E S T R A N G E J R Q ) São Jooé de Piranhas, o sr. José A. 
mando F1Jrmiga, funccicnario da Fa ... (DO PAIS E 

Diversos generaes conferenciaram, reservadamente, com o ministro da Guer• 
ra - O sr. Cesar Vergueiro prevê a victoria do sr. JGsé Americo, por um 
milhão de votos, sobre o seu adversario - Serão· realizadas manobras do 
Exercito em São Paulo - Approvado o projecto que manda abolir a gor• 
gêta aos garçons - Augmentandd,. consideravelmente, a renda da Central do Brasli 

Nada ha àe anormal na apiniü.o renda Estadual naquella localidade. 
de Louise Rainer, quando u.J/irrna - Após alguns dias de permanen 

eia nesta c~pital viaja hoje, a Reci­
te, o jovem Newton Maribondo Vt .. 
nagre, que naquella metropole fre_ 
quente. o 1.0 anno do Curso Comple _ 

que detesta ser comparada com 
esta ou aquella artista famosa do 
cinema. Evidentemente é absurdo 
pretender .. se classtficar qualquer mentar de Engenharia. 

"estreua" como uma seguncta &i~d~e~~e~~·rn
1
!~~~uc~, Ji~~!Lãeo~ei: 

~:e~er;':rº~u z:eg:::::: 8~;:~r::~ ~eri-~~e~ti~~ºuªfgJ1o:g;~0t!L~~;~t~~i\~ ~~ 
J?.JO, 7 (A. O ) - lfrnli,ar-l'IC'-á, no r C'XCtcicio.ci e as manobras que alH se 

prhxlmo J.omin,:o, nu l('mµlo de };n. de~Pnvolvt"rão. 
companheiros por occasião da inten­
tona communista Em consequencia 
dessa decisão, o representante do mi­
nisterio publico offerecerá denuncia 
contra os officiaes accusados. 

gundo acha a artista víennense f~;v
3
dede~~;e:1:·u~ucd1:.ui f';n ei~'ti~k 

ora ttgatta a "Metro-Gotctwyn_ aos seus genítores. tt-nho VtdJu,, nmu misso pelo frlicida­
dt' do!', 1 ih1 larl'.'H da.. Postus 1\tilit.~rc·, 
da Guuru e \1:irinhu. Mendo ""i.e acto 
d~ iniciotivn cta~ a~1mci1u:õt>s rt·ligio-.ai­
da .\htri" de EngPnho Velho 

RIO, 7 (,,.\ B ) - A fim de ser('m 
\<Otadns :1... l'mendo:s constilucionacF 
ao~ projt>t:101,,1 de nrande importancia. 
tt \1e:,,,n do Sf>nodo e1dá pedindo a pr('. 
H~h,;u no Rio doi. i.enadores .ausente!l. 
já tf'ndo <1.(' apresentado o sr Genaro 
flinb~iro, c]('\:endo. dt>ntro em 1>01..1co. 
t!Sltir utl!anil'!Ulo o "quorum" »uffi­
ciPUll"' pàrll esHn votn(;ão 

f{[O 7 (A B ) - E<1.ti\'Cram em 
('Ollfer'enriu o ministro Gaspar Outra 
" os gt:"n~rlW!'I CóeR Monteiro, Dultro 
Filho, Almeida Silva .Junior, Raymun­
rlo Barhos:: e Jo-ié Pompeu Cavalcanti 
,lt> Alh1111uertfuc.·, nada porém &endo 
trnnspirudo des~e entPn<limento 

RJO 7 (A B ) - O senador Cesar 
Verguêiro falando ao "Imparcial'' diz 
aêreditar st:'r possivel a victoria do 
minit,tro José Americo e a derrota do 
s r Armando de Salles Oliveira Affir­
m11 n victoria do !H. José Americo. di­
:1.endo ser po~sivel que eJI(' alcance um 
milhão d~ votos sobre o seu adversa­
rio. Terminando diz: "Estou tão en­
iho"liagmado co~ o que ~e está pas­
sando em S. Paulo, cujn politica co­
nhe-:o, porc1uf' nella milito actinunen­
le hu tunto,; nnnoi:,i, que tenho fé na 
m~ito ~ronde victoria do nos!.O can­
didnlo. O no~lô!O proprio Estado, terra 
nuial do ::.r. Armando de Sallei., é um 
tt-du<'lO do J> (' • 

RIO, 7 (A B ) - Seg,uirá, ciepois 
de ,Ímiinhã, n Porto- \lt·;?r<'. o f.:'<'r•ei-al 
na11·ro J,'Hho n fim de a!-.~umir o com­
m!tn<lo da. ;( ·~ U:egiiio l\1ilil.,r O }.{enc­
r:11 l)Jll to Filho dajar:i eh- aufom°''l'I 
flt~• f'ur<'lihn on1le trnn,..mittirá 41 

l'u,,1n.t111du 1111· .i ª Hl·eiii11 Mililrir m> 
bt'U Jiub!"!lifolo1 f:4'tll'r11l '\1Pitfl cll· \f:1.,.._ 
('0n('Pll0k 

'l'õdOfl 

'Hauri,·.- lltrillo t· um üo .. 111 .ai,-, 
nolu,e1R 11i11f,irt·, frn111·ê~e!; do~ 
1111 .. hO<.; clln-. \ "Tale Oalery", .im-
1,nrlrtn!C' 11111,t•u clt· pintura ,li· 
Lhndrt•i-., uprl'~t'nl:wdo as ,,hrn-.: 
do t't•h•lin• nrl1•-tn cscrP\-C-U, uo 
!oil"U ultimo cul11loi::-o, estas eui-.ri .. 
rnn1\t•1 - "'\l1111ri1·1· lltriHo, 
murltt ,·m l!1:t1, 1•111 ,·uns1•quP11da 
dt'· l''\1'1·<o~1\•, nkoolieo" lh.',111· !l 

iuf.an,·i11, 1110 ... Ji·uu '.~o-.!o 1wln hf'-
1>1da, e s1111 n,àt· f1·l-11 lrut1,r num 
!f;111nlu1·io ,IP i1koni:itr:14 dironi 
Nt1'I :"/ú,1 p,1d111 pintur "-<'ln IJl'b('r, 
,~ ,·1•11dfll 1-11111..; l t' Jn i-; 1wr !.omn111~ 

i11flmm,1, n li111 d1• <'omt>rflr itln1ol. 
VJ\·ii1 1wrmn1U•11tí'111t•nlt• lu·ht•cln 
S~rn t'onc1Ul'ln dt>i,;rt·~rada 11tlLo 
fl'Ntllt>ntt>mPn((> <>m ronflido t·1,u• 
rt 110Ht'i::i qu;1n1!0 lht• f:dl,1,a ,li-
11ht>iru. Jwhiu o nkool eia sun lam-
11udn, IH'trolt·o. IH1 nl'.i1111, :1vua d•· 
Cul,1ni;t 1• l'llwr Pint1n,, 1,:nl ul1•n:1 
, 1111 ~,·0111 · umn g;1rraf:t nri mão ,. 
111u111f'11tu ho,n,1• f'm tJll<' r,,I eonsi 
rl,'ntdo um lunnntito 1u·ri1.wso .. 
tW"n, l 1tJ;.illo, ()Ut• n:1--ireu cm PA-

11-1 1•m. fM1::, Ainda \ iH'. "· ah·m 
~( r,rotl'-.1 ar ('UC'rJ!icnm,•nlf' eont r~ 
,, 111j11rio,-,ft lt-,-inndnd(> cTn-. autor<'" 
t,!tt t·lftalu1~0 nrabn tle intenfnr 
c·u1'11ta ac11H•llt•!<I 1· o dir1•rtor d11 
"'f:tl1· (;;.illt·t).:" 111n JJron·'<-.h ),nr 
díffânllH:~"' 11,·rr.nl,• n ju ... fica jn-
1:ln,u 
) . 

~11h1• 1í l1·ilnr (!Ul' Hl:fr ... <' P:asc.li. 
c1 n·lt-lirl' n1nllw1nalitn e phi10,..o-
11lu, 11 nnn~-. do -.(•c·ulo )7, fni nr­
;m·innk'! ~;Jbia--.c tl\lt' l'nseal in­
\t'ntnu n mtt.thina ct.• c-alcul:tr rnaJ:: 

.!t-1q1ut"nt1• muito~ i~nornll\ • qu.­
t'JI~ lamh<'m a-. ,·endin, 1'1f'nJo, n-.­
t:lro~ o 1>rit1H·irn n('eodanfc- d,• mn­
d1hn1.., dt· ral("u(ar qu1· houn• cm 
f· :1n1·n ( u"ta\:n nn fpoca 100 
lihr~ 1·ndu mnthhia do ~abl,,: por 
1·ll1• II\C'"ln1•1 ("On .. truida nwctiantí' 
f•11,·omm1·nda t• (IU(' t-rn entrt'J!'U<' 
rum l,:':.1"·ft11ti11 p1,r c1oi"' anuo-. '1n" 
lllui..;1• 1•:t"!C'al in,<'nfor t- nl'~Oeinn-
1C' 11à11 tli-u c<·rto Emqunnto n .. 
10111l1·r,1u11 mufhina1' d1• cal1·11l,1r "" 
,·1·11,!1·111 ,·m todo o mundo ao!-. mi­
llrnn- 1- <11· milh:1r<> ... ª"' do i1nn1or­
t.1I 111alJtMniltiro, roitada!'il. não fj_ 
Vc.•ram i.o hicl,1 S~·~nrnmrnh·. o 
fPM110 11:io :.iiudn,n :'lt10 h:n i;1 Jm­
dliri,lnd '.\l·m H'ncla 1•1n J1rt·C1 
tnçf.,.. , 1'11·111 1·111 radn ini1·1;1l. 
tom ruuva ,Je domiuiu . 

RIO, 7 (A. B ) - Entre os projec­
loq appron,dos na sessão da Camara, 
fi~qra o que mand3 distribuir aos a­
lumno"' (Jne terminaram o curso prL RIO, 7 (A. B ) - A Côrie Suprema 

;"/rioA;:~r~~e:~ns;it::~:?to d~a!epue~l~; j ::;º~allan°i'.h:::::;~:r~~
8
,.ass!:~:r;a:: 

di~trihai(ão e impressão dos exem- Pedro Peroni, a fim de ser posto em 
plarc1-1 ! liberdade e assim chegar a Porto-

Alegre, onde será julgado . 

cr-
1
::~-S~p~:ma 

8
f/co:- d~~be::::ã~ r!~ RIO, i (A. B ) - Estuda-se no mo-

c;o7,·ido por definiti"o que nos execu- mento o problema da construcção da 
tivos oriundos da IPgislação trabalhis- Casa dos Commerciarios, tendo sido já 
ta. não iem cabimento recurso "ex- abertas as inscripcões na carteira pre~ 
officio" dial . A noticia está causa ndo 0 8 mais 

vivos com menta rios de sympathia . 

M ayer". - A bordo do A/ Jonso Penna, to_ 
r, Em Hollywood ou em qualquer mou passagem hont.em, com destino 

outra parte esse é um dos perigos ~~!':rJ:1€~~iv~ir~ºric:na~ºPL~:r11
~~ u::· 

para uma artista: ser considerada !;,o: to da consumo no Estado rlo PI_ 
"segunda" á moda de outras Pre 
firo ser uma Louise Rain~r má: 
que segunda de ninguém. Não 
que não admire qualquer das ar_ 
ttstas com que se me comparam.; 
bem sei que o intuito é de elo. 

auhy. 
Daquella capital o M'. José r ,11na 

Sfguirá, em um dos avi<'>f's Lia ·· Pa_ 
nair". para Parnohyba, onde µrt:i>tn_ 
temente se acha rcsidiudu 

VISITANTES: 

giar-me, m.as no intimo, dá.me General Pedro Cavalcanli: .... F.m 

que pensar acerca da minha pro... ;~i~~ ªct1:.r~~ ~;p1i~c 1~0..~1!l1~~{ó 
prl.a personalidade, do meu pro_ conterraneo general Pedl'o Cavalcan .. 

RIO, 7 (A D.) - Na sessão da Ca- lllO. 7 (A. 8 .) - Vem causando um j pno valor, se é que o tenho e Li de A. vasconcello.<:;. 
m:lrn foi approvodo o projecto que facto dev'!ras sinJ?u far o caso do6 re- 1sso não me agrada", ' S. ,excia., que reside nn. metropole 
manda aholir a J?Orgêta aos garçons. querimentos attr1bu1do~ aoo, J?enernei. 

1 

do palS para oli retcrna li! Jt>-, pel'l 
Waldomtro Lima e José Pessôa, pedm- FAZEM ANNOS-HOJE· 

1 

Alm1rani:e Alexandrino, q11e sahlra 

á ~~~a!n (~m ~r!j~toS~r:e ª!~~~eant:~~ ~~lgt;;:sf:renn~:ic~anra a:u;!:~;:ª m~~; Anmvers~na ho e . h ta d\i~t~~. á tarcle. o dlgno militai 
~ir no Rio, um monumento a Gonçal- tarde tratar-se de dncu!"entos apocry- Grlvalda dcs Án os J ierc!'ll'afin t or~ e:;;teve em visita de cortezla e rtespe .. 
,·e~ Dins phos, chegados ao Mrn1st~no em en- Escola Normal Jd "t d d ms ªr lha I d1d0.s aos que fa,zem esta Jol11a 

veloppeFi fechados e registrados no : es a Cl a e e 1 a 
RIO 7 (A B ) - O auditor Sylves- Correio O. ministro da ~uerra man- l ~btysprist:ª~~tal dfoslhAnjos Pereira, h_ ENFERI\-IOS : 

lre Pe
0

ricl<>._ embn.rcará hoje para Mat. dou abrir rigoroso mquer1to, a ftm de 1 -O r J 5 ok 8 

j~is~~:~~o. em missão do ministro da aturar qual fo1 o r.esponsavel ou res- offlclal s mfe~i:rcte3
0 22

'!0 z;;esC Pereira, Sr Claudmo Moura - Acha-"f' 
" ponsave1s de tal 1dea tela.do nesta capital , aquar. enfermo, '!ffi sua res1ctenc1a. á Avt>l1l-

RI0, 7 (A. B ) - Pelo presidente . RIO, 7 (A B ) - - A secç_ã~ de to- do~r A J:a NSantma Nobr~ga, espo!a ~~ :~~:~d~r B;r~~~~no o J:..~~1. 1
:::~: 

Getulio Vurgas fôram assignados de- x1cos e entorpecentes da pohc1a acaba Tele · a hi obrtga, .~u~cc1onarJo d ..... s te da Loteria Federal neste F..'itado. 
eretos exonerando os generaes de bri- de descobrir uma venda de toxicos em : gr P e s. nes a ~1 a e. . S. s. que vem experlmt>ntando S€lt 
gada Pedro Alcantara Cavalcanti de g-rande quantidade, nesta cidade, sen- Ih - f m m1a toM~ria~~ L

1
ourdes, f~- siveis inelhoras no seu estado de saia 

~~~hu
0
~ue;:tei:g!~t

5
ev:: 1;,:\t!~i;!,e ~:~: :: ::~:~~a~~o-°s~! ~~T;~:~~!n~~ºf!~ de~te º~:r·Cai~a n:ural im: ª·o~;:::ã de, tem sido muito visitado. -

chefe do Estado Maior e commandante plicado um pharmaceutico do MiniH- I d~ta c~dade. VARIAS: 
da 9. • Brigada de Infantaria, respecti- terio da Marinha . O ministro Aristi... 

1 
este:J~ndo -a data, a pequE.!1!1 an_ 

,·amente, i? nomeando o gener'al de des Gui lhen determinou a abertura de n.versanante offerecerá uma mesa de Frei Cherubin0 Manes: - 'T'enctu 
brigada Pedro de Alcantara, ínspector rigoroso inquerito, mandando dar ha- 1 doces ás su3:-5 amiguinhas. . transcorrido a 4 do corrente o natah-
Aeral do Ensino, o general Estevão lanço nas drogas pertencentes ao Mi- 1 -:-- O menmo Manoel , filho d? sr. cio do rev. frei Cherubino Mon€S 0 
LC'itlio, 1 º sub-chefe do Estado Maior nisterio . O nome do referido pharma- ' Joao Pedro de Alcantara, funcc1ona- Apostolado dcs Homens da Matrtz'd<l 
e o coronel Renato Paquet, comman- ceutico J>ermanecc em segredo. 1 rio il.POsentad? da I~p~ensa Official. Roario, do qual é s. rev. dedice.do (1 1 
chrnte <la Esc-ola Militar - - O sr. Elias Martmiano da Silv.s.. rector, promoveu-lhe sjgnJliC'llivâ 

RIO 7 (A B ) - Vem augmentan- auxiliar do ccmmercio desta praça. homenagens, como prcva ue gratidú·, 
RIO. 7(A B ) - O Consêlho E!.4pe. do dia.riamente e de modo conRideravel - A sra. Marina ~utra de Almei- e t:stima. 

c:iul d(' Justi(a, por unanimidade, re- J a renda da Central do Brasil, facto da. esposa d-? sr. Jose Doro~hée D11_ 
-..oheu proseguir no processo contra os que está provocando a mais sympathi- t~a, commerctante em Catole do Ro_ di:-s:~rr ~l~~ida~ ~loho~~~et~;~r~~~ 
i.ffidae..; que não defenderam os seus 'ca repercussão . I e~ 0 menino Ignacio, filho do sr u'a missa, na qual commungaram 

José Machado, commerciante eni os apostolados, sendo apphc-ado:-.. 
Mattinhas, Alagôa Nova. t~nto o Sanlio Sacrifício ccmo a Su-

- A menina Isis. filha do sr. Joa. grada Communhão, em intenção lk 
quim Avelino de Lima, residente em s rev. A Schola Cantorwn de llo_ 
Serra Redonda. mens. dirigida por Jrei Pedro rtt AI_ 

- O menino Gumercindo, filho do c~n1ara, dw·ante a mi.c:;sa entoou v;,1_ 
dr. Severino Patricio medico da sa- r10s hymnss sacros. 
úde Publica do Estado. 1 A' noite realizou.se. no salão cln 

-:-O sr. Franklim Hermogenes Mes_ Matriz, que se~ achava or_namentaclo. 

solenne ás 20 horas - A conferencia 
dr, Octacilio de Albuquerque 

qmta, residente em Areia. 1 ·~quena recepçao offerece1da ao rev do - A sra. Maria Emilia Mariz de homenageado,. constante de du~s µar-
Oliveira, esp~sa do dr. Milton de Oli_ t~: ~ma social. outra recreativo.. N~ 
veira. juiz municipal de São José de I pnme1ra, c.cme.a pa.lav.ra o sr Jo,...;e 
Piranhas. Ba1.t,o, presidente do Apostolado. R:lll_ 

ftpunc. Rman hã. ás 20 horas, á ,1 seu discurso já annunciado. o 
sun sfcle na avenida da Concor· r ex-senador Octacilio de Albu· 
dia. t 77. desta e apitai, o "Nu- querque, convidado especial­
d .... o Po1itiro de Jaguaribe", pa- mente para este fim. 
l'd fe:,;.1e.iar. solennemente, o pri- Haverá retrêta e n1 frente ao 
~1dro anniversario da sua fun- "'predio pela banda de musica da 
dado. Policia Militar do Estado, cedi-

0,, trahn!hos terão a presença . 
<I , representante do sr. governa· da pelo seu •!lustre comm and a n­
àor A r"emiro de Figueirêdo a u- 1 te, cel. Dei miro de Andrade . 

1 :dHarcs-. da administração, ' jor... A sessão será publica e pede-
1 nalistas e o povo e m geral, pro. 1 se o comparecimento das fami­
' 1,iwdando. nessa occasião , o lias jaguaribenses. 

i REALIZA-SE. HOJE. NA ESCOLA NOR-
1 MAL O CHÃ-DANÇANTE EM BENE­
FICIO DO úRPHANATO D. ULRICO 

ltc&ll'la.sl' hoie no salão nobte d,t 

I 
eha..dansan.te de hoje ao qual de­

t oh Nc.rmal Ô chã_dansante pro- verá comparecer a sociedade pcssoen-
11"1\ ulc pela:-; senhormhas de nossa se representada pelo qu.:! p~ue de 
,t •t 1 'tl"1Cd:tde em benef1c10 do Or _ mais fmo e elegante. 

1 

t í1 tn ... to D lllr1co. O serV1ÇO de "buftet '' será 1rrepre. 
\ 3 d~n.,as t .. ião mic10 as 15 horas, [ hens1vel e o salão ~tará feericamen ... 

cm ,, v:.1110~:> concur o da Jazz da te illummado a fim de proporcionar 
1{a,h1, Lt.b3J .r~ d1r1g1da pele maest10 á nossa elite 'socsal momentos dP pra-
OI g,1110 dt> L11n1 F 1 eire. zer e alegrta 

~. ini..:btha u:1: ' gentis senhorinhas Os cartõt's.ingressos poderão ser ad-
lc> ""J~ ,o m~io soria.l, reveste.se àe um quiridos á entrada da E~cola Normal. 
f1 LtiJc nrnho philantropico. pelo 
1a' viuJ: ... sP de5lb já 1>rever o seu 
,·,:.n,ie brilh~ntismo. 

'I. t •mm'• ã.'3 J;rectora vem de-scn­
olv,•lHfo int.~usa at:tividade, já ha. 
••mio i-.itlr, adquiridos grande numero 
'· eartõ.·~ ingrcs~o,. o que Yem ga­
.ii;tir gT:tnd1. • U<'<'I'~ ~? ... anim.l.çã.o no 

MATERIAES SANITA-
RIOS, electricos, ferragens, 
lzulêjos e vidl'Os, aos me-
1ho1·c•s pre~os, vendem á rua 
Barão do Tl'iumpho n. 0 271. 

Hontem á noi!r• esteve cm no~a 
redacção um g1·u1io de scn horinhl' " 
que nos v<>io communicar a ultinta 
res _, lução promovendo o chá.dansan 
te na EsCola Ncrmal uma vez que o 
"Clube do~ Diario..;'' que gentilmen­
te havia cP.dido o seu S3.lãO, •'!ncontra­
va.se de lucto cm ,•irtude do falle. 
cimt.nto do <õl'. ~l\lurillo Lemos. um dos 
.;;eus ru.sociados. 

A CONTRIBUIÇAO 
DOS MUNICIPIOS 

- O academico de medicina. João ó.ou o rt:v. director, traduzh1do o 
Izidro residente em Recife. s~l.tir dos_ membros daquelle sodall_ 

- A menina Marie do CarmG ft cio, por tao gralo evento, re.c;allaudu 
lha do sr. José Lins Moreira Lima· r., benef1ci-:::~ recebido.<.; pelo Apo ..... to_ 
residente em São Miguel de Taipú. ' 1 lado, terminand,'.> por entregar ao 

- O menino Augusto, filho da viu- mesmo, uma modesta lembrança. B 
va sra. Debcrah Marója Guedes, pro- fPVm. .agradecendo . BQl~ellas home, 1.1 
prietaria em Serrinha I ge1 1s dISSe estar sat1Sfe1to com o de·.-._ 

- o sr. Elias Gt>me5 de Araujo, re envolvimen~::i do Apostolado, cuh 
sidente nesta capital. - o~r4 lhe e. preferencialmente,_ rara. 

- Occorre, hoje, o annJversar1o n:1-' visto que, desde a sua ordenaç~o t,_ 
t-alicio ct...... academico Alfio Ponzi zera um voto de t.rabalhnr, mmtn 
quartannista da Faculdade de Direi· ruptamente, oe1o reinado do Sagrado 
to do Recife e filho do nosso amtgÕ r-oração de Jesus. 
sr. Gi::ivanni Ponzi funccionario da A segunda parte constou ele canLt 
Fabrica de Cimento· nesta capital. ros E: ~usic2.~ ligeiras, sob a regencia. 

- A menina Esmeralda, filha do de frei Pedro . 
sr. Alvaro de Medeircs Aranha, já Por fim, foi servida aos pre~C'nlt·s. 
fallecido. urna mêsa de dôces. 

- A sra. Julie. Cavalcanti de An_ Estiveram assistindo á homrnngt'm 
t'rade, esposa do sr. José Marques 05 revmos. franciscanos uo Rosa1·ill. 
de Andrade. eme_regado da Impren_ e um reoresentant.e do Ccnvento c\f' 
rn Official. S Frei Pedro Gonçalves. revmo. frei 

- A stnhorita Maria das Neves de Albino. 
Barres Moreira, elemento de nosso 

r~:\t •0J~ª1
B:r:c:ãM0~~irasr d~c~~rr~: JUSTIÇA DO TRABALHO 

J. Barros & Filhbs. · 
- O menino Jocemar filho do sr. AUOJENCIA OA JUNTA OE CON-

José Aurino Falcão, cclTlmerciante e CILJA('ÃO E JlJL(;,\'\1F.1\Tt) uJi 
pclitico em São Miguel de Taipú, des. .JOÃO PE5;SO.\ 
te Estado. 

- A senhorita Esther Gama de Reuniu, sexta-feira ultima, IÍ8 M 
Sousa, filha do sr. José Severino c.;c horas, nn séde da 7 • lnsptoctoriu R..­
Sousa, Jnferior do 22.º B . e .. aquar- gional do Ministerio do Trrthalho, a 
felado nesta capital. Junln df Concilia(;ão to Juli:nnwnto ll.11 

FAZEM ANNOS AMAN~A: .\1uniciJ)io ~e João PeHsi,o 
O menino Francisco, filho do sr A audiPncía foi prnlididu p,•lu dr 

ri~~.Beiroz, commerciante em MU- ~i~V(;i:;crf:t~t7a'rlit·;~~::~
1 

J,'flc>do'
1~I~~,~ 

- O menino Antonio. filho do sr terio .do 1'"rahalho . .João 1•1 r1·~ ,lo.i. S11u 
Raymundc Barros, residente em An_ to~ 
thencr Navarro. Como vo,?aes C'ompart•r1•rt1m llN i;r .. 

- O menino Lauro, filho do sr. .José Ayr<·~ t:i.;neiro 1.• Orlnndu Ua111a .-. 
Silvano Rocha Cavalcanti. funccto. de Mello, r.~preMPr,tranl,·s, r1•-11w1·li, .• -
nario da Imprensa Official. mentf' dm, êmµre1:"1tdnr(·~ ,. do... .-rn 

ESPONSAES: pregados 
Estão noivos. nesta cidade, a se- Em meHa p:iru iul~amt>nto fôtnm a 

nhorita Inah Medeiros. filha do sr. presentados oM Sl'l(u 111lt' .-. 11rnf'l·_.,,..,,11: 1 
Gentil Fernandes. funcciimario pu_ - rPclum.J(ào do u1h·ruri11 ~.\ nd,n,h­
blico. aqui residente, e o sr. Pedro udo Antonio da ('o~lu Ar11Kão, .-c11,t•u 
Tr~rgino Teixeira, commerciante nes_ a firmn MagalhU,•1.. & lrm.iu; li - rt> 
ta praça clamn<;fü) du Srnclfrafn du" 01h'r:1riu-. 

Os n-:tvos têm recebido felicitações "'m Con1drt1 ctãu C'hll,, <'tn num~· do .,..t'u 
NASCIMENTOS: asaoci!tdo Joaquim Jo-.t· dt' Oli\,•i, .,. 
Nasceu, no dia 31 de Julho p. fin_ contra a rirmtt St>h.101 lrn11ios & ('i11 ; 

Para a lnstrucção Publica ~~·m~rn:e5b~:~~:. deº se:eJ~~s.Er~~ ~~'é -;;(';~·;/;3m:~5~1r::.h;~':ti~·;1~"~!;:m~~ 
nrimogenit, do sr. Jacomlas da Silva nhia E,:hibidoru de Film"I, S A 
Santos, funccionario publico nnquella A decii.:ão do primeiro 11t•1-o•l'!ol pro­
cJdade, e sua esposa sra Christina ce~sos, julgado á revt-llu d,• nmba,.. 11• 

·'JORNAL DA PARAHYBA" O pr('fC'ito de Guarabira communi­
cou ao Chefe do Govêrno hai.ver reco_ 

D4'\'Ídn :, um deRRrranjo ·nrificado lhirlo á. Mesa de Rendas daquella ci­
a'I offif'inn~ do JORNAL DA PARA- d11de a importancia de 949$900,, cor­

'll' H\, dl•i"111 <le clrculor hoje esse respondente á. taxa de 1ort,. da cnntri-

d::Y;~a ;i:~r.t/,',~~ t:r~~r~~;·;a_reupporecen- 1 ~~i~~t d1:tij~i~i~ !i~i1::!~ueçlto Publica, 

da Silva Santcs. portes concluiu 1wlu intpror,·dl'ndn ,h 
VIAJANTES: r1tcla,.;a(;ào 
Jornalista Jo3f Rocha: - Acha.se o~ demalH tlvn11m o ,wu J11h'.unu•11tn 

em Esperança, visitando pe&õas de transrerido t>nra a pro,lma audlencJa 
sua familia, o nosso companheiro de do dia doz~ do conente 
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O CONTO DA SEMANA EDITAES o F\55f\S5INO TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI. 12.' ZONA MunlciJ)IOS de Patas. 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA Teixeira e Sanla Luzia da Sabugy. 
RAHY BA - EDITAL - O desembar- Ju!z eleitoral - o dr, Ju!z de dlret-
gador Flodoardo Lima. da Silveira, to da comarca de Patos . 
presidente do Tribunal Regional de Cartorio eleitoral - o do escrivão 
Justiça Eleitoral do Estado da Para- do 1.º cartorio. 

GUY DE MAUPASSANT hyba. faz saber que o Tribunal Rupe_ Juizes e carLorlos preparadores -
ricr de Justiça Eleitoral, em ses.c;ã-o de os drs. juiz~s municlpacs dús t..errnos 

gc~t,r;,~U~-~, ,~~~{.:1.1d:1~1~ ~2Tre~~~1,/d:;~ê {:~~::i~~d;~;a com seus chefes e como; :::rd:sg::~~ !~~ei~::6ª: ~Ó~~e h~; ~~ ~~f~~~enotei,1:~grg;º~visftre~ei\~~~~ :rvT~te~sª r~::tiv~u~i~tc1~e~~~u~~ 
assim faluu 'J 1aiavam .. no, allás, com a consi. 1 toaos os empregactos do escriptorto do Estado: cem as alterações feitas gistro civil. 

!.€;:tí~e/jufif;;:l ;;:ftª' <·G~;sti{~~;,~~; ~;;~;;~,.me~~~~ P,~;b1~:dio:d~~~~ ~{f:.~o E</: i~:::. io~1:g!_sc:r~~d !ii ~~ ~!t.e12~!b~:lo ~~~n!~n~~auS:-~é 13º ZONA - Munic1pio de Pombal 
um homem de bem, uni empregado homenagem e a especte de veneração escandalo publico que apenas o ma- 0 segwnte to Jg~z c~~~~~ ~ ~o:bjt1z de direi 
irre,:ffehensivel af/avel e ti111ido, a.,- lnbulada a mme. Lougére, cu10 elo. ndo, com.e se1npre, ignorava ''Alteração do plano de divisão do Cartono eleitoral _ 

0 
do escrivao 

scssinou seu patráo num 11.wvi,nento qio era unamme Par Jim essa creatura visando um I te1nton0 do Estado da Parahyba em 
0 

de c.olera que me parue mcompre... llfvrreu <lia de uma febre typlroide, 1 interesse Jacil de conceber, ,~pirou zonas ele1tcraes~ em virtude da crea. dc1f" ~~~~10_ Mumclpios de Cutolé 
Jieusivel. Per-mitiis que eu 1>os faça o em poucos dtas amor ao propno filho do patrao, ra.. ção do mumc1p10 de serra. do Cmté e do Rocha e Bre .0 do Cruz:. 
p.•,uchologia desse lTime, .se a~sim pos_ Elle, naturalmente, devera ter so/. paz de dezenove annos. sobre o espt. transferenc1as do termo de Ingá, que Jmz eleitoral 1_ 

0 
dr. ·ulz de dlrei-

sll lli;.;er, sem nada allert:i.ar, se-m 111do uma dur profunda. mas uma rito do qual teve em pouco tempo pertencia. á comarca de Itabayana e t d d C tolé J d Ro h 
1inda desculJJrtr'! J11lqareis depois. dor /na e calma de coração metho. uma in1iuencta cteptoravel M Lan. do termo de Cabaceiras que perten. 0 a comarc&; e a O c a 

João Nicolau Lour1ére é filho dr: à1co Vm-se apenas por sua palltdez glais. que até então fechara benevo. eia a s João d() CanrY. para a co- I Ca~tcra1; e1eitoral - 0 do escrivao 
paes diqne,.ç que delle ji-zeram um Jto_ e pela azte:acci..o q,e sua physionomta ! lamente os olhos, devido a amtza~e marca de Campina Grande, ~ do ter. I doJ 2.z ~ t~:t~ri p e ar dor _ 

0 
dr. 

1nein simples e rt'sJJeilosc o (JUanto fura fendo. que tinha ao seu empregado, sentiu, mo de Serraria que pertencia á co- .. UI ~. 0 r P a. d B 
Jtis a cwu'·l ele s,,,1 cnme o res- ~ntac . . senhores, passou.se uma,ª? ver seu /ilho nas mãos dessa p~- marca de Areia,'para a de Bana1:eiras, ~u~ m~i;i:i~~l do te~i ~o reJ~vt~ 

pPilo! E' wn .~·e11timenlu. sen~ores, cozsa muito nalur_al. . 1 rigosa crcatu~a. uma cholera perfei. G, accôrdo com a, Lei de Organização d 1 uf\lry O O car r O escr 
riue não cnnllecen!os mais l101e em f-.ste homem era casado havia dez tamente legitima. . . . Judiciaria do Estado". 0

15 n zÔNA Munici io de Piancó 
dia, ac que iâo somente o nomP pa_ anncs. Havia dez anuas. tinh.a o Jia- J Fez mal ~m eh.amar immedu:~a- 1.ª ZONA - Municipios de João Ju'iz eleitoral- 0 dr p juiz de dtrel 
rece ainda existir " de que todo O bilo de sentir u?1ia mulher 1nn:to de mente Lou'!ere ~ falar _lhe, possuido Pessôa. comprehenden~ a sub-prefeL to da comarca de Pinn~ó -
poder desap,pareceu. E' prcciw .pene- s1, se11!pre. Estava tambem habituado I de sua indignaçao paterna. _ tura de Cabedello. Cartorio eleitoral_ 

0 
cio offlclal do 

Irar.se 710 .. ,e?o de ('Prtas Jamilws a_ cJ.Os oumos da mesa. a todas as atten. , Nada me re_sta, senh.ores, s~nao ler_ Juiz eleitoral - O dr. Juiz de direi. re istro civil 
t;-azada.,; ,. mo<leslos 7;ara que se en_ qles (JUe se não sentem_ e 9ue se n?S I vos a_ narr<:,çao do crim.e, feita pelos to da 2.ª vara da comarca da Ca- !6.a ZONA _ Municipio de Prtn-
rrmtre ahi esu, tradtcç<l,J uvera, tcrnam vouco a pouco mdispensavet5. propnos laotos do monVUndo, e to- pital. 
rssa reli(Jiáo da coi-:a ou do /tomem Não podia_ mais pa~sar as n_oites in,-1 mada pela instrucção. . Cartorio eleitoral - o do official do ce~iz eleitoral _ 0 dr juiz de dlrel-
do .<;Pntimenla ou d1. C'rt'nra revesti""; llrtnmuvcis; adqmnu o habito de ir - . "Acabava de saber que meu filho registro civil. to da. comarca de PrinOOza 
dos dP um curar-ter saqrado. etsii Je senrar-se por U7!1-0 ou ~uas horas ha_via dado, na vespcra me511io,. dez 2.ª ZONA :- Municípios de Maman- Cartorio eleitoral _ 0 dÔ official do 
que não Sf' compadece nem r·om a du- nu'"! ·~bar" J?roxmio. Bebi~ um trago 

I 
mil francos a ess~ mulher. e m~nha guap.e e S~pe. . . . re istro civil. 

vida, nem com O sorriso. nem com o e la fzcava, 1mmOVi!l, seguindo co.7n o I cholera /alou mais alto que mi!l'ha Juiz eleitoral - o dr. jmz de dtre1to !7 a ZONA _ Municiplos de Souza 
perpassar <le uma susvcila lllar cltslranzdo as bolas do bilhar razão. Certamente, nunca s,ispette, dú da comarca de Mamanguape. Anthenor Navarro 

Não se TJôde ser um homem de bem. correndo uma após a outra sob a tu. · tionoraatudade <te Lougere, mas al_ Cartorio eleitoral - o do escrivão e Juiz eleitoral _ 
0 

·ar juiz de direi 
um verdacte1ro hnmcm àe bem., ~m maça do~ cachim.~os, escutan~o sem 

I 
çumas cegue~ras sao mais perigosas do 2 .. º cartorio.. to da comarca de Souza·. -

tu<la a accepção da µalai:ra, quando dar por 1.~~o a~ d1sputas. <!,Os 1ogada-
1 

que. as propnas _taltf!,S. Jmz e .c~rtono preparador - .º dr Cartcrio eleitoral _ 
0 

do of!lclal do 
se não tP1n a nacâo do resl)eito. O res. ª8. dtscussoes dos vism.hos sobre .Fil-o chegar a ~mha . presença .e j1;1iz mun1c1pal .do termo .d~ Sape. ser. registro civil. 
homem que respeita ft?m os . !ho~ re_ a. 1Jr,lttu·a e as gargalhadas Q1te 'lf,ma I disse. lhe que me Vt~ obrigado a PTi. vmdo o cartor10 do ~~c~1vao do Jury. Juiz e cartorio preparador _ 

0 
dr. 

<hadoi:: c,ê Nô<; oulros, cujos olhos plhl'rw r.,c.<mda provocava a miudo I var-me de seus ser~iços. _ 3.ª zo.NA - Mumc1pios de Ttabay_ juiz municipal do termo de Anthenor 
pçfao desmesuraclcrn1en1(> abe1!0s 1>a d(.J 011/ro e.1:tremo da sala. 1cabava I Est':'va elle de pe, deante de. nu.m. ana 7 Pllq,r. . . Navarro servindo 

O 
escrivão do 2 1) 

t<' 0 rnmufo. que vi1:emoç a<;r1.i ne,<;fe n:wtas vr~ze.~ púr adon~iecer ae can_ attomto. sem ccmprehender coisa al_ Juiz eleitoral - o dr. JUIZ de direi- cartorin · 
pnlacio do ju~tica qu.e é O esr,oto clu. saco e de. ledio. Mas tinha .no ~u"!-do g"!ma· Aoabou pectin<to.me explica_ t..1 da co~arca. de Itabayana. . ~ lS.ª ZONA _ Municipios de Cata-
so('iedade, mi<li' v ·m ''itlf todos as 1r1. .. 1 do C'orar,·ao ~ necessidade. 1.rre.s1stivel çoes. Cart<;>no el71~ral - o do escnvao zeiras e São José de PiranhaR 
Jomias, nó8 011fros que somos o.ç con _ \ ri~ um r·oraca~ de mulher, e,. tnC'Ons_ Recuse1.~me a rtal-a.s, affirmando do r~gistro c1v1~. Juiz eleitoral _ 0 dr. juiz de direito 
j1ClPnff's de Iodas as vcrrpnhas, ~s : oent~mente, rn totlas as noites ª1!- que minhas razões eram de ordem ~UlZ e .c~rtono preparador - o dr. <ia ccmarca de Caia.?..eira...~. 
<lPdiC'ados clrfpn.,;cres de tr:dr1s os no- pro.nmando .se um 1JOUC') do bal~ao toda intima. Acreditou, então que fJ juiz mumc1pal _do termo. ~e Pilar. s~r. cartcrio eleitoral _ 0 do escrivãQ 
seria.~ hu7:zanas, O'i' .c;ustentar:ulos, pa _ rnn q1ie ~slava enth.ronada a ca~a. suspeitava <te m<tetzcadeza e,· muito vind~ o cartono do offictal do reg1s. do 2 _o cartorio. 
ro nao dr:f'r os susf Pnlralorrs. de to- uma lourmha. Q,ftrahido para ella in- pall?ao, intimou.me a explicar . me. tro civil. . . . Juiz e cartorio preparador - o dr. 
dos os palites e <le Jo<las as velhaca.. venczvelmente porque era uma mu._ Estribado nessa idéa elle chamava a .4.ª ZON_A_ - Mumcipios de Guara- iuíz municipal do termo de S. José dE" 
rias de~de º·" prinC'tpPs aos vag~buu_ 11.er. , si o direito de falar alto bira _e Ca~çara. . . . Piranhas. servindo o esC'rlvão do 2.º 
dos. nos <{IH' acolhemo.\ c:cm mdul- Em breve, come('aram a ~r.ocar al~ Jmz eleitoral - o dr. JUlZ de dir"°l- cartorio. 
{/tmcút_ cem ,·011!placencfrt, com uma g1:-mas palavras, e elle .adquiriu o ha- Como eu continuasse calado, tnju- to da coz:narca.de Guarabira. - 19.ª ZONA - Municioios de S. Jo(ío 
benevolení'ia , nnnJtogri todos o.<; cul. bzlo, que achaVt:f adnuravel. de pas. riou_me, insultou,.me, chegando a um Cartono eleitoral - o do e.scrivao do Cariry e Taperoá. 
pados µwa d,.:/enU'!l-os dermte d? scrr tcdas. as n01tes ao seu lado. Ella tal grau de exaeca;ba<;tio que eu temía do 2._º cartorio. Juiz eleitoral _ (} dr. juiz de dirPi­
vós, nós (JIIC', se amamos v~rdaaetra_ era gracz:,sa e atten9tosa co1no. con. fossemos ª vias de facto. Juiz e cartorio preparador - o dr to da comarca de s. João do Cartrv. 
mente nos ... a profi.'i's<io, 1.•ied1mos n'Js_ vem nesses commerc1os de sornsos e Ora. de repente, em resposta a um juiz municipal do termo de Catçára, Cartorio eleitoral _ 

0 
do officie.l do 

,ça sympalld•, e!':! advogado pelri yran- con~prazia':'se em Jazel_o renovar o vocabulo seu que me attingiu em servindo o cartorio do escrivão do reeistrf'\ civil. 
deza do dt lil'lo. não podemos mais mais pcssiv~l suas desp~zas no bar, ;~:d~~ração, lancet_lhe e1n rosto a Jury. . • Juiz e cartorio preparador - o dr. 

~~~a a 0;[~'~rr J:s~~:r~:;,~.â~e~,;;~ ~:em;;: 0 
juera~d~Y;~~a q:~ ::go~iiiut~, a~er- 1- icou de pé alguns segun<Ws G:~:d~o: iia;õaMJ:;:,~~pios de Alcwoa f~~~i~~nioci~!~tir~o ted1:~r~~iaiª:r~:: 

c11efes do ,,..rdf'r c,n.<; ulti11t0s tratan_ cpbeu .. se logo de que podena tirar ~lha~do-me com olhos espantados:· Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito gistro civil. 

~~~iiiª/::~1~º:r h~~l ~~;~~ ,::a~ª!!ª V~~~~. ;,:~te:; 11~!!is!r~nx;neU:pz6rar::cu;o::iai~ fJii~lSª ~,~~so~~,n;,ª~e n;u:ii~~ !:~~ã dac~~:~riªe1~Tt~a~g~ ~~~n~;iicial do co~~.i~ ~ºtotc;c:unicipios de Mfaeri. 
Logares ,tunc('oes. hYJtrps, cynic1~t- habil certamente P,ra, fazer .se despo_ para marginar certos registos: - rt.gis~ro civil. . Juiz eleitoral _ 

0 
dr. juiz rle direi• 

mente em fre>f'n rle mn po11co de sar. de;x;is vi . o cahir sobre mim com rJ Juiz e cartono preparador - o dr. te da comarca de ML~ricordia 
ouro, dis/ar('adamente em troca de E o conseguiu sem o menor traba-, braço l.evantado, e senti entrar algu_ juiz municipa l do termo de Alagôa cartorio eleitoral _ 0 do esrrivão 
titulo.~ P d" 1ic1rlP.,; ..,'1.ç Pmnre.vr.,; in_ lho. . . ma coisa em mmha garganta, sem Nova. ~rvln1;lo. o cartorio do offtcial do 1.º cartorio. 
dustriaes. nu moiç simplesmente por Terei _necessidade de dizer .. vos. se. me causar dôr alguma". do rei;ristr0 c1v1l. . . . Juiz e cart.orio preparador _ 0 dr. 
1,m bf'ijo <l~ n>l/1/i"r I nJn.res 1urados, que a. co.nàucta des.. Eis, senhores 1uractos, a timples 6.ª ZONA - Mumcip1os de Areia e juiz municipal do termo de COncel. 

Nos.r:~o d• :irr • f' nossa nrofissã1 for_ c.c mulher era das mais irregu!-'7-res e narrativa desse assassinto. Que dizer Esperança . . ção servindo O cartorio do official do 
<'Om-nos ci 1u·cla frmnrrtr a suspeitar que o casamento, longe de por um mais em sua defesa? Respeitou sua Juiz eleitoral - o dr. jmz de dirPito I reuistro civil. 
de todos. 1wrr,ur todn.c. .\·<Í) susneitos; /1e10. aos seus desmandos, . pareceu, segunda mulher com cegueira porque da coma~ca d~ Areia. 21.ª ZONA _ Municipios de Santa 
e ficamm: · 11rnr. r-ll.em1.ido'{ r,u,rn. do uoç ao '. ontrano, tornal_os mats violen- z:

0
v,~a. respeitado a primeira com ra_ Cartono eleitoral - o do escrivão Rita e Pedras de Fôgo. 

achamos em laC'P dP um lioi//em QU.!. tos? , . dC' L.º cartorio.. Juiz eleitoral _ 0 dr. Jui.21 de rHrei. 
tem. como l"I (rssa.ç.i.jno t:cnlodo aean_ Per .1.m manejo natural dO: astucta Após ligeira deliberação. . 0 réo Juiz e cartono preparador - o dr. to da comarca de Santa Rlt.9 
1r de 1,n~. " ,·,•lirll(io d() rf'<;p"1l'J, 11um fcm11ww, parec1a que ella tinha um foi absolvido. . . juiz .municipal do termo de Esper&.nça. Cartorio eleitoral_ 

0 
do official do 

mao de (/f'."'i'm 1r1t;,1111C'11tn (.'~rµ,,z de servmdo o cartorio do official do re- registro civil. 

tr~ffº~1
~
1f~1

é.i> ::~·:i71c~~~~~·l_j~mos lionrn O QUE E' O CREME DE SOCORRO DE NATUREZA g,~~o Í~~Á. - Municipi?S de Bana- juf.ti~~ueni~~;~r~o P~~:~ag~rP~r~s dJ~ 
como se ,,., . ., ":re:ircunru:ik.'i' de n':.<.eio, ALFACE INADIAVEL neir~s. Ar.aruna e Serraria. . Fôg(.l, este ultimo com séde na. villa de 
71or asco á /:ai.o<'za nir 111.•1 çrnlimen Juiz eleitoral - o dr· j:utz de dlret- Espirita Santo, servindo o cartorio do 
fr, de cliQ11iria<le r:,:,.r:: ,oal ,. <le orqull10 E' um moderno e scienttftco pro- to da comarca de Bananeiras . escrivão do Jury .. 

~;;:.~ç;go at<';:?\.1,,~~~a it11:1~1/1wi/~,t~f dudo drsllnndo ao cuidado da cutis: sa!1:rao ~~;~~~sª;o.º o:ª~!:seos \.:ª~~:~ re~!I:~r~?v~l~itoral - o do official do P~fit~raeditaft~Ue ~!~fªarf~~~ ~ 
rnm.o rste l1n1,1·'m é um rrt"me de belleza de formula põem de cerca de 10 milhões de tubos Juizes e cartorios preparadores - porta deste Tribunal e publicado no 

nei.rae~me ('n11f<1r sua 11 tr7a. e~pedal e que possúe n.s vitaminas ! finissimos. representando um compri- cs drs. juizes municipaes dos termos jornal official do Estado durante o 

lr:r~: i~u;:;;';~!l';~.1//(7;.<;;;,,;,~l~l~fn110to°ci~; do~ suecos· ela alface e outras pro_ ~:nt~er~º:~~ir!~ ~rlt:~s.e ~~sve:m t~be~= ~=r~~r~:1~ o~fic~=rr~~i~·eg!~~~i~?~u º! ~~:~ ~in:50 d;~. crrgs_ec§ut!~º~o d~~~= 
a.<: acC'ões Jt11111(1w1,ç em t!:·rr~ nartes onedades tonicas oar aa oelle. xar passar por diu, de 1.000 a 1.500 do escrivão do jury, respectivamente. mento Interno dos Tribunaes Regio-
o lJPm e o mal_ Se 11 nae nã•1 Tlfrten_ As vitaminas que contém o Crême centimetros cubicos de liquido extra· s a ZONA - Município de U1nêJu_ nau. Dado e passado nesta cidade de 

r1~Í.s~~~a ;!gfs e~~~~~1~!/1~1;e;~?i~f~~te, de Alface, estimulam e acceleram o hido do sangue. zeiJii·z eleitoral - o dr. juiz de direi- ~?~º d~~ss~~- ~~it~! 1~n~oardaeh~~· t~~~ 
t>nU1us1a,çtrr e ncflnhado a um tempo. proc:Psso de rl"proctucção das cellulas de~u:~d~e!~g:.P\~~~nati;:,_~~re:u;f;~1~~ to da comarca de Umbuzeiro . vecentos e trinta e sete. Eu, Carlos 

Aos vint~ e dois rumos cr.osnu. Fize. cmn a.~ qunes a pelle experimenta escasso ou demasiado frequente, quei- cartorio eleitoral - o do escrivão de Albuquerque Bello Filho director 
rom .. no desoD.'wr 1rma primo. educa iuna rPnO\laÇão completn; suas cellu. do 1.º cartorio. •ia Secretaria. o fiz dactylogritphar 
1g111~m~~,, ~1~;0·~:~:~f~~0~1~',1;,~ ~~!~ ~'~;<~ ia~. necessitadas de vida, são subst.i. :tt~ee ~:r~ ::cer~f~ro~e p;~~\~=~ !e s!;; n:·~r~~:/ ~,e1:laud~icij~~â ~e C~g;~~!: ~r~~Ê/nt!'.lodoardo Lima da Silveíra7 
te i11f'sliriu11,f>I de [Pr pnr compcm11eL tuidas por outras nova:-;, sans e vi- ~:vnao~:~- aE;::çasig~:l ddôere:la~;~b::edse ras. ' ' 

~~rt~:11!:t~n~ll:/'~u~ºf,l:
8
~~ ,i~1./~~~~ã~ goro.,ns. Em reswno: affirmamos sciatica, lumbago, cansaço, inchaçãÔ to J~~ ~~~~~~~ de O c'1:mJ~! d~r~!~!~ 

~~/';;;~' ;;;:"~
1~;;~e;'7cd~";~~,~ q;,~'1';, iu; 00 ~r::;:;,/C:. :1::•.;:~:!1~:~~=--~ ~!~:C~~~i~!!'.°;1:;.,:~~b;;õ.:Ih~t d•c),;\;~~\,1e1toral - o do escriváo 

mâf'~ S<ÍO rerrada.(; naç familias pa_ t.ez. do 2.º cartorio. 
triorclines. P<;Se ('UJlo au,-· se rP?en,tt 2.0 _ Snavisn e refresca a cutts, pro- Se os filtros não fôrem desobstrui- Juizes e cartorios preparadores -
oç dí1~1nda<l~s- Levou para sua mu_ Lt•gcndo_:l contra os effeitos do sol. dos com a devida presteza, teremos os drs. juizes municipaes dos termos 
ll1f'r um vn11c() des~a relir1ião apenas suspensa sobre a cabeça a ameaça ter- de Solcdade Ingá e cabaceiras ser-
<1ttP11u.ar\'L nelas Jam11tarzar1<1es con_ do nr e da poeira. rivel dos ca1culos renais, da nefrite. vindo O carforio do offlcial do I'egLs-
jut;ae.f/. E 1,iveu numa ab.<;oluta tono- 3.º __ Supprtme n côr encardida. dos ataques uremicos, da hidropisia, Iro civil no 1.º doo referidos termos e 
~~;;~fa<lionr;.~r

11
~7;·~r• ,e;~/~;;~~e-/i~;i r:- :t~ mruH·hns e OS pannos da pelle. daA~e~~fulda: ~lebu;:~~:; ~~:~~;l~~~:~: :os~imeiros cartorios nos dois ulti-

h<·id<tdf' tão trancJl'illa ,,ue fez delle 4 º - Ttvltn. e previne a V'ndencia à limpam e activam os rins, sendo ha lO.º ZONA _ Municipios de Ptcuhu 
1·111 ser á narle. Niio enqanando 'l tormnçú0 de rugas. mais de 50 annos o remerlio preferido e Serra do Cttité 

~;~·~~~~~e'::/"!~::~n1~j~0suspPitava de que 50 _ Pcrmttte uma "maqulllage' para combater as doenças renaes. toJ~~z c~:;:~~:l ~ ~
1
:;hyjulz d<> direi.. 

pe1 feita. e mantl'm o pó de arroz por 1 Pou<:o antes de seu ca.çamento, en. Cartono eleitoral - o do of!lclal do 
trara t·omo cai.ra para a curn de M mu1la:-; hora~. com uniformidade l registro civil 
l.llnqlt1is. por ,,ue a'l;sassinarlo ui.lima- E> pl·rtmentp o Crême de Alface VACCINE O SEU CAO I Jmz e cai torio preparador - o dr 

m~~l,r,.1/lo.~. setthOrPs JllrOdCJS, pelos ''Brilhante·• e !lcará maravllhflda CONTRA A RAIVA bu~fté~~~~~~~o di :~~loded;e~ffic~~ 
le1,,lemunho.o; ele mme Langlat.\ de • do registro civil 
&eu irmão M Porthui, sacio de seu ftOUplnhaS para Creanl!8$ PROCURE O DR F XAVIER 11 ª ZONA - Municlpio de Alagôa 
11iarulo, de toda a Jam1lw e de todo.i; ~ • · do Monteiro 
ú.' r·mpreqad.os supf'riores (les.se ban. N v <" ·\'arta.do sorti t PEDROSA DE 9 A'S 11 HORAS Juiz eleitcral _ 0 dr Jwz de direi-
r·o, qtu Louqf!re fui um empregado ~ 0 ~ • •• men ° a preços A' RUA SA.O MAMEDE,26 to da comarca de Alngõa.. do Monte1ro 
mndelo tomo probidade, ccmo sub_ ~1 m rom urrt>neaa, na. CASA VESU .. 1 Cartono eleitoral - o do escrivão 

-~sao. como a/fabilidar/P, r·on10 de. ~rna MaC'lel PlnbPiro~ 160 do 2 ° cartorlo. 

SECRETARIA DA FAZEND,t -
EDITAL N.• 71 - Cammtssãa de com. 
pras - Abre concurrencia para o for­
nechnento do seguinte material desti­
nado á Commissão de Saneamento da 
Campina Grande. 

ca~a~1:'Je ~;;,';~~õe~.o t~:11
1~~iiiii: 

tos) kllo,; uteis. 
Os ca.rros virão com carrosseria de 

sucupira. de dimensões tntemas mi .. 

â~m~ 1f; .. \u% X. 1in:~ ~:i~~st~~ 
espes.su.n., sendo a primeira ta.boa do. 
caJxa cem 0,30 <trinta CientimetrM 
de altura. 

As molas serão reterçadas, e o equi­
pamento será com pneumaticos de fa_ 
brlca reJ)utada, de 6.50 - 20 csets " 
:lncoenta - vinte) e 9. 00 - 18 (nove. 
dezoitc), inclusive dois stepners cont• 
pletos. com rodas. dianteiro e· trazeiro. 

A entrega dos caminhões será den_ 
tro de trinta dias da assignatura do 
contracto, depois de decidida a con­
currenc1a. 

Exige-se garantia por .seis mêsC's da 

fEÇA f'IECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todaa a• casas da çidada 1., P f, 8 ! t l- fl 1\ 1 O I J 1 



A QUEM INTERESSAR 
ELISIO PATRICIO DA SILVA, 

f~~et:!:;r d:~:m:sdº;u::15:Jas que.:: 
Contabilidade e Escripturação 1\--Ier­
cantil acham-se abertas das 21 ás 
22 boras no predlo do "Curso 
Franco Brasileiro'', á rua da Re­
publica n,º 906. 

A UNIÃO - Domingo, - 8 de agosto de 1937 

i'~nge em ~~o~ ~sta!h!.G !s~te Oaos ba~boa l 
9uentes, frios e de mar. li 

="' ==>-======--·• 
rim e d. Flor· Tr.. 1 rc ct Alt···-!ltr'r 9.805 - Hercilio Paiva d Azevéd') 
~ue. nascido cos lG ~ HnG, no E L- Titulo n. 0 11.784 - InLet1pçRo n.? 

~ubstitu1çã..o gratuita de qualquer peça ... iante. ct::imLili&do e n·1ci"'ntc ne L Titulo n. 0 11.785 - In(jcripr;áo n ° 

1 

oo de P,.rnembu-:o. soitc1ro. commt"r_ 9. 806 - Djalma Ferreira de Lima 

que apresentar d. efeito de fabncaçáo. capit.al. !Qua\ifi~J..ção n. 7.tl37J. 9.807 - M-:nia de Lourde:; Honcrat.:J 
ou mau funcionnment~. 9.J17 - Bra ilia Gon~·íllv do N.i::.- Titulo n. 0 11.785 - Inscripç&o n." 

será garantido o rendimento dcs rimento filha de Gregod'J ,Jo..,J Gon- 9.808 - .Ra'.ll Fefl'eir::i élos Santos. 
carros em kilomctros de serviço por ~alv-rs (/ d. Andrchnn Jo G.:mçal~h. Titw.lo n.º 11.787 -- I11 ,·:·i'.pção 11, 0 

litro de combustivel. na:,c!da. em 1~11 n? Eslndo da Ba- 9.809 - Deborah dofl M;ent·zes Pac~t 
Durante três mêses, a caução feita Jüa t:F'~ac.lf:., d~m·esticn. ctcmil linda "'- T;tu1'J n.º 11.'iSQ _lin'.Crlpt.;J.o r.. 0 

~~~~n~:r~ai~: ~ei~~~:~1!1nf:
1
~ai~~ rei,idente nei:ta ca1,ital. 1Qual1Iice.çãc ~.810 -- Scverin() ;;,,farlni''.l Bnpti3t~ 

tido verifi:-ado nesse periodo. 8.408 - Arcelü10 nutra e Silva ta.ÜU<'.<1 QOIU .. ,.h .uJ t:- 1e.s1u d~- nestu 
11

·9_
89lt2

~ Jo<ccpha Aqumo dl" Lim'.l, 9.i'1
1
iu~ }~;0

11
ji~rin; J~):;~~;d~. n~" 

o'pagamento será requerido á Re_ 8.409 - Luiz Gonzaga de Lima capitai. lQuali!ltacE:o n. 7.736). !ilha de i'Ylanue\ Clemcntino da 61· i. Titulo n. 0 11.Wu -- 111 ~!~iJÇ ... v n 
cebedor1a de Rendas de Campina 8.410 - Luz Ignacio dos Passos 9.933 - João Fideli do Noscimen ~· ct. Jo.,epha Aquln,, de ,Jt-. w::, nri- 9.812 - !\:Iarfisa Freire Sllvestre. 
Grande e será effectuado depois de 8.411 - Leonel Gomes Chaves to filho de Antonio Fidclb cio N~- dda aos 201121913, e,11 Pilnr, de·tr Titulo n. 0 11.791 - In cripção n. 0 

recebidos os caminhões e verüicado 8.412 - Ap:a Rodrigues de Me1re1- ciinento e d. Joann:1 Mar!:'. da Con~ Estado cro.3ada dome~.liC'J.. ctomk1lia- 9.813 - Gaudcnclo Salles Lopes. 
que cs mesmos não apresentam def- les reição. nascicio aos 19 3 18:H, nr.s1~ da e reii:lent~ • ne~la capital 1 QualL Titulo n. 0 ll. 792 - Inscr.aoç1.'J r 0 

feit.os e estão em perfeito funcciona_ 8.413 - João Bento Leite Estado solt..eiro sa1·gento da Força ficação n. 8.196) q.Rl4 - Lourival Ba bino c'a f:h ·n 
rnento.. 8.414 _ Fran.-isco Pequeno de sousa PubHcà domici1hctc. e re',idci,tc ntN 9.949 - l\Ia!· .. a Car.dida dn Silva. Mendes. 

Os proponentes deverão fazer na 8.415 _ Analia de Miranda Henri- ta capi.tal <Qu:ffficação n. 8.2591 fiiha dr Mig:J.,;:l Jcst: da Silva e ct Titulo n o ll. 793 _ In•,cripção n 
Recebedoria de Rendas de Campin1 ques 9.934 - Jm,cpha TavarC\ hlh;. dP Candida IVhrL1 da C;.;nn·iça:.i. nasci- LBl 5 _ Jo~o de b.!o;.a:s Marti!lS . 
Grande, uma caução em dinheiro de 8.416 _ Miguel Clemente de Fa- Mathir-s Tavar~:.. e d. Dyoni~i::t Tay~ da ::ics 28918~j. m•q:i capita!. onr Titulo n.º ll.194 _ Inscripção no 
5~ sobre o valor provavel do f::rne- rias tes de Sousa, na· cida. aos 714 1 l'H~. t dom!Cillada e r~sic.lentl.' ~oitcir. 9 .816 _ Pedro Al\'es B-ezerra. 
cimeito, que servirá para garantia do 8.417 _ Manuel de Farias Lunas nesta capital. solteira, domestica, do ... r,~nmte a 12i. domPst~ca.. iQualif1ca- TitUlCI n.º 11 .795 _ Jn,cljipção n" 
contracto. no cac;o de aceitação da 8.41& _ A.remar Azevedo micilia.da e residente nest:i cuoita! ,.:ão n. 8.247>. !-i.P.l 7 __ Enedin'> JOl"b'"' dr A~àruc1 
preposta . 1 8.419 - João Pereira dos santos <Qualificação n 8.CJ04J :J 950 - V ~rn')erto At1u1•i., .~ih."1 Titulo !1.º ll.796 _ Inicripçi'io n.º 

Af5 propostas deverã,o ser escnptas 1 8.420 _ Epaminondas cavalcanti 9.935 - Carl::s Bezerra filhn c\P r'J Botelho f 1jno d~ Fü·m-iqu? Afíon 3_818 _ P~ulo Asumpção 
a tmta ou dactylo~aphadas. e assig_ de Albuquerque Joventin::> Bezerrn e d. Mincn·i.J.1';4

1

.w Botelho· Junior e d. Em11ia E,ibei!·l Titulo n. o ll. 797 _ In'icripçãt, n o 
nadas dê modo le~wel, sem rasuras. 8.421 _ Mcysés Guimarães C~êlho Maria da Conceiçio. nascido aos 10 Botelho. tlascido ao.li 7,5.rng. ne .. -: 9 819 _ zachariaB Rodrigues Percl_ 
emendas. ou borroes em duas vias, f 8.422 _ WashtngLon Bandeira de junho de 1Sl0, cm Serr~ria, de~- capital . ?nde é domiciliado e rz-siden ra. 

r~ne~~a~::!.1 ddêe~~~~n!:u;e~:d!u~:1) 
1 

t!~! ~ J~tt;;i~e!:n1~ºL~:rbosa ~rlia~-~ta~o, r:fJ~~~ê o~~:~·!o.ca~~[;( ~~u:~1~i:~~ª[eod~.co7~~~r~· i'.l t solten·o Titulo n.º 11 796 - Itvcripçfo n" 
~entendo preço em algarismo e l)Or 1 8.183 _ Prima Pereira de Olive1rB1 (Transferencía da 13. ~ z.:na, r.1unic1- I cTransfcrencm da 1. ., zcne. s3 ni.,, 9. 820 - Berrlal'Cfa)o Valc1itt de Con-
extenso. _ 8.200 - Tita Julla de Oliveira pio de Caicó. Estado do Rio Grrnrl" Processo n 247 - Gonçalo Martin.: to Filho. 

As P1::pos~as deverao ser. entregues 1 8.244 - Jacintho Buarque de Hol do Norte. para a J..'.I zona de<ta C'~ de Matedo. filho de Ivfanuel Martin T1tub n.º 11.'":'>9 - In!:icnpçãc n º 
no escnptono da Commissao de sa-. landa cavalcanti Filho ... pitaD. .• de M"CPdo. ml~cido a:,s 29,ll,1903 9.821 - FrancLco Cordeiro Flc1e11-
neamento de Campina Grande. em 8.278 _ Maria das Neves Serrano 9.936 - Seb::i.st1·10 Alvc::, da Costa, em São L'.lurenc::o. E~tado de Per- ~ino. 
enveloppes fechados. até áS 14 horas .de Andrade fllho de Penro Felix da Costa e ri nambuco domicillado e rc:idente n .. ,;;. Tií.ulc n. 0 11. 800 - In3cripçfto l"!. 0 

do 1ia 24 do corrente mês, .para juL I João Pessõa, 7 de agosto de 1937 . Maria Alves da CostE. na.z.ci?,o ao~ ta capital casado, commercianle 9.~~~u~ ~-i~";f~~t~n~~s~ip~:iz~ (1 

=~~~ posterior da refenda Com_ O escrivão eleitoral, SebaStilio Basto.1 ~~1~J1~~~ d~~~~1li!~~ª~ºre~1â~~l~ºIle~~ ;;1'ª:fte:en~i,~a~~ 1P:r!ºn~ ?~ª~~~i~ 9. 323 - Eugenia Rodrigues Campello 
Em enveloppes separados das pro- ED:::TAL _ 1.ª ZONA ELEITORAL ta capitàl <Qu:.i.liLca.~ác n. 8.272'. deSta capital} • T1tuio n ° 11 l'.)2 - In.~cr1pç;i..'J r..º 

postas, os concurrentes deverão apre_ _ iUunicipio da Capital e Su-Pi-.?:fei 9.937 _ Jonathas Monteiro (ia · Processo n 248 _ Jo.é Thomaz D.824 - Maria de Carmo Pinto Flo· 
sentar recibos de haver pago os im~ tura de Cabedello. Franca. filho de José Joaquim lV!an. Ponce Leon. filho de Miguel correia ! .. ?ntm". 
postos federal. estadual e municipal. Juiz - Dr. lsizenanda de Oliveira. t.eiro da Fran(a e d. Etelvina Maul dR Ponce Lecn e d. Archanja PoncP Titulo n. 0 11.803 - Jnc,cnpçã0 n r 
no exercicio passado bem cerno da Escrivão _ Sebattiáo Bastos. Franca, n:.s~ido aos 15J4'1906. nestR Leon. casado rel.igiosamente, porém :-1.8::'.5 - De'.l)lnrlo cie Campo!: Doin. 
caução de que trata 'este Edital.' De accôrdo com O que dispõe O eo capital_ solteiro. auxiliar do commer~ solteiro perante a lei nascido ao~ Titulo n.º 11.304. - Inscripç~o n" 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor_ c.hgo Ele1tc1al vigente capitulos 1 n cio. domiciliado e re:;idente nesta <'..a- 28 1 1211903, neste Estado: oPí:'raio, do_ .;.826 - Odihn Seraphim dos Santos. 
nar effectivo o comprcm1sso a que se e III torno publico 'para 05 effe'ito~ pita_l. (Transferencia da 1 ª zona. miciliaG::> e re:,;idente nesta capn.,.J Titulo n. 0 11.805 - Inscrioção n ° 
propuzeram caso seja aceita a sua J legaes que estão s'endo processadas Recife, Estado. de .Pernambuco. para. (Tr.:i:nsfercncta da l.ª z::ma Santa ~.fi:J7 - Maria do Carmo Viégas, 
preposta, ass1gnando .contracto no es_ as m 'cnpções e 1equerimentos das a 1.ª zona desta cayita1J. . Rita. deste Estado, para a 1. 11 zona Titulo n ° 11.806 - Im:cripção n.' 
criptono da Commlssao de Saneamen- 1 pe.ssôas seguinteR: l 9.938 - sebastiao ~caqmm_ ~o~ desta capital). !).828 - Tertulino Ferreira dos-- San_ 
to de Campna G~ande, em pre_sença . 9.920 _ Jayme Bezerra de sousa. Sant!>s. _filho de Joaquim Max.immo Pediào':i de novos titulo~- (4.ª _via): tos 
do Promotor Publico daquella cidade, 1 filho de Fl!>rentino Rodrigues de I dos Santos e ~. Mana Joanna ela Pr"JC::!~so n. 67 - Pedro Eugemo d( Titule n. o 11. an7 _ Ir.~cripç:lo n. 0 

com o pr:no maXimo de .10 dias. após Sous:i e d. Felisbella Rodrigues de Conceiç~o. nasc1~0 aos 24;51904, n_e~- Oliveira filho ~e José Eugenia de_~h- 'J.829 - José Anisio Fen'l'ira. 
soluc~onad~ a concurrenc1a_ com previa I Sou_sa. nascido aos 20;9,1918 nesta te Estaao. solteiro, operar~o. dornu·•- veir8: e d. Mana Luzia da Conce1çao, 'Iüulo n.º 11.808 - Im;cnpção n " 
c:._uç~ ab_,tra_da ipela mesma Com~ capital. onde é domiciliado e I'esiden- lia_do e residente nesta capit21. tQna- Ha~c1do aos 15 4 1838, n? E.)tado_ do D.8:{o _ sevnino Francisco da Silva. 

~;~:~() fo~~e~e:~:.: q~~ r!~~r~ ~~2sltteiro. artista. CQualificação n lif~~~~r ---~\3:~;~~~to de Gou~·eia Sr1'_ :~~i~f=i~~e ed~~~~:;"l~·e v~~~?à ~~~)
1
:t~1' fl.iiiu~ t·~izll .~~;;;-g;nsf~~~~~o nd; 

ª~ favor do Estado, n:> caso de resci_ 1 9.921 - severino Tavares Romér'J na. filho de Antonio Càetano da Sil- <Pedid0 dê nov.o titulo <4.'t Yia, Carvalho. 
sao do contra:to, sem causa justifi-. filho da Luiz Tavare::c Roméro e d. va Senna e d. Evangelma d~ Gouve~a Pr?cess.J n. 68 -. Severino ~e Sou- Titulo n.º 11 810 - In~cripção n. 0 

ca~a e fund~m~ntada a juizo da re- Maria Noemia da Ccnceição. nasci ... Se1:1na. nasc1do_aos 812 1905. em Sao sa Simões Junl'Jr,_ fi.}ho de Jose _Frar.- 9.832 - Joaquim tarYalho Falcão. 
fen~a Comnussao. dn 3:0~ 66.1918 nesta capital onde p Lmz _Maranhac. _c::J1:aoo. b3.ncario, cise::> de se.usa Sunoes_ e d. Ph1~ome- Titule r.. 0 11.811 - Inscripç;o n. 0 

Fica reservado ao Estado, o direito rJonuciliado e i-eaidente soltêiro au- domicihad!> e residente nesta capL na Ber..to Simões, nascido ao.i 851911, J.833 _ Mar~a Per~:r.~ ele Bntto. 
de annular a presente, chamando a I xiliar do commerc.io. · lQuallfiCacio tal. (Transferencio._ da 11." zona. Mos- em Alagoinha. ~·2StC' Estad~. ~olteiro. Titulo n ° 11.812 - In5"crípçü~ n ° 
nova concurrencia., ou deixar de effec- n. 7.803), 1 :-oró. E3tado do Rio Grande do Nor- agricultor domic1liado e re!:i1dente n~ .... - 9.834 _ Ignacio Rcméro da F<ocha. 
tuar a compra do material constante ) 9. 922 - Lourival Cavalcanti dos te para a 1. ª ZO!Jª desta capital). ta capital. f Pedido de n'J\. ·o titulo, Titulo n. o 11.813 _ Jnscripção n ° 
da mesma. Anjos filho de Manuel Pedro dos 9.940 - Gabriel Barbo::;a de Fa_ (4.ª via) e transferencia a.; me.,m.-" 9.835 _ Felina Gued~s de Carvalho. 

As fi!mas .não colleç.tadas no Esta_ · Anjos: e d. Othilia cvalcanti dos An- ria:::;_ f:lho de L~urenço B8rb0~a de tempo dà 4_11. zona Guarab1ra, des~e Titule n. 0 11.314 - In~.crmçtío n.º 
do. estao suJeitas ao 1mpcsto de 3% jos nascido aos 31 31918 nesta ca- I<,orias e d. Porc1a Bc .. ~bosa de Va!>;- Estado para a l. 3 zona desta cap1_ 9.836 - João Lourenço de Freitas. 
sob!'e o valor do fornecimento. · pitàl onde é domiciliado ê residentP. 1 ooncellos Far1·...i.s. nasc_1do aos lO_lC1 tal. · Titulo n. 0 11.815 - Inscripção n. 0 

(Quâlificação n. 8.116). . 1910 em Serra RedonctJ., de~;te Est~- Processo 1~. 69 - Pedro Eugen_io de S.837 _ Luil Gc..nzaga Teixl'ira. 
Commissão de Compras. 7 de agos- 9.923 - Agrippina Ribeiro Flu J do, . solteiro, engenh;;1ro agronomo. Olh·e~ra filho de Jcsé Eugemo e.e Titulo n.º 11.816 _ Inscrip,;ão n o 

to de 1937 · ctuoso filha de Antonio José RibeirÕ dom1cili1do ~ residente nesta capitJ.l. Olh·eira e à. Maria Luiza da Cancei- 9. 838 _ Olindina Bezerra elos S:i.ntos 
p d. Josephina Ribeiro de Jesus nas \Tr;msf-erenc1:i da 93." 20112.. Pa:··a ção. nascido aos. 1514·1893, em Pc- Tit·.ilo n.º ..... 817 - Inscripção n. 0 

J. Cunha Lima Filho - Presidente rida aos 16:7,1900, neste EstadO, ca:. Quatro, Estado fie _M1?1:1s .. G2raes. p:-,- nha ... Estado ~o Rio Gr2~de do NC'r-1[ 839 - Für.~in .• o José dos Sal"!tos 
da C-Ommissão de Compras. sada domestica domiciliada e resL j ra a 1 ª zona dest~ capital l t.e. viuvo. artista. dom1c1lrndo e res;.- ffitUlo n. o 11. 818 - Inscripçao n e 

0 

dente nesta capítal. lQua!ifi~açáo n. 9.941 - Reymundo Pimentel ~n- cienre nesta. capit.a1. (Pedido de n.vCJ 98!0 - Antonio Plnto. das Neves. 
EDITAL - 1.• Zona Eleitoral_ Mu- ô.029) mes. f!lho d':' Ce-;;;ar_io Ce~lr Ferre1r titulo 4.:.. \'tal. . . Ti';Ulo n.º Jl.S19 - In.a;crinção n ° 

nicipio da Capital e Sub_Prefeitura de 9.924. _ s~vermo Torquato da Sil~ 1 Gome~ e d. Fr~dPTI(:a P1mcnt~l G)_ Proeess~ n. 70 - Anl·10 Raymundo ::t.841 - Pedro Lisbõa 
Cabedello - Juiz - dr. Sizenando de va filho de Torquato Gomes da SiL me.s, nascido a~ 171900, em Sobral Duarte. filho de Paulmo Raymumc; Titulo n.º Jl.820 - I~scrip~ão n.~ 
Oliveira - Es::-rivão - Sebastião Bas- \ a e d. Be!lermina Francellina da Est-1do do Ceara. t;aSado, agrcr.nmo, j)unrte e d Se 1crma Ray1nm.c1J 9. 842 - Georgina Sal nano da No­
tas - De accôrdo com o que dispõe o Silva na:-;cid::> aos 2 1,1901 nesta ca- ctirector do F0.net1t_o d.1 Prnduccf ~ Duanc. nascido ao., 15 6 1~15, em ~s- orega 
Codigo Eleitoral vigente, t.orno publico pita1 · onde é domiciliad~ e residente Vegetal e de: P~~l1:1za::: Agrono_m1cu.s pirita Santo. ~e.:-:;te Eslad~. so!te11 J Titulo n. 0 l 1 ·,21 - Tnc:rripçã.J 7:. 0 

para 05 effaitos legaes que foram qua · solteiro commerciante. (QualHit" .' do Estad?. dom1c1h2.do e. re:..1d~nte opcrarío. domic1~iado e r~sid;nte ne~ ~.843 - Manuel ArauJo Cavalcant1. 
lificados. por despachÕ do dr. Juiz as ção n. ·8.187). nesta c2p1tal. 1Trans:i:erenc~a da 113. ª t~ capital lPed1do de no·.'o ~1tulo. 4 T1tuh n. 0 11 822 - Iri ,..rlpç.;. o. n. 0 

seguintes pessôas: · 9.925 _ Jorg,e Cabral Gondim fi- zon:i, de Tatuhy. Estado de. S. Paul0. vtal. '.L844 - Severino Targino de Clivei-
. lho de Antonio da costa Gondim e d. ! pa~a a 1 ·· Z'.lna desta capital,. ra. 

Dia 618)1937. Edelcidfs Gondtm nas.ciclo aos 12, 1 2,. 9.042 - Guiomar Paulo dE" Cas- Segundo edital anteriorment0 pu_ Titulo n ° ll.t23 - Insc1.'ipç§o n ° 
1911 em Areia destP Estado soJt.P.i~ l tro filha ~e Manuel Paulo éle C~stro blicado e lista affixrda em Cartorio, 3.8~5 - Alberto Carlos de S:iboya. ª· 367 - José Vicente Maciel Iro Cstudnnte domiciÍiado e I'esiàrn- i e d._ Clot1Jdes Maria da Conce1~ão. o dr. juiz eleitoral ordenou a entregi.l T1tul0 n.º ll._824 _ Inscrlpçãn n ° 

8.368 - João Baptista de Carvalho te.nesta capital. CQualificacão n ..... 1 nascida aos 1~:71918. nesta capital. de titulas aos eleitore:s seguintes: 9.846 - Prancisco camillo de Hol. 
8.363 - José Alves da Silva 1 &.072l. onde é domic~liada e resi~tente, sol" T:tulo no 11.772 - In~crlpçâo n. 0 lauda. 
8.370 - Devan~gny Guedes Pereira 1 9.926 - Rejane Costa, filha de Ni- teira. domest1C'a. iQuahfi.caç5..o n.º !:i.794 - Pedro F:-lix da Silva. Titulo n. 0 11:825 - Inscrlpção n ° 
8 ·371 - Antomo Pereira Pentes colau da C0.sta e d. Regma Rodrigues 8.234 1 . . . Titulo n. 0 11.773 -•In-crip\ão n.º 9.847 - Bert'mC~ Frrna1.dc~ 
8. 372 - Leopolàino Miranda Freire' ela Costa n:1.scid" aos 26 3:1918 nes.. 9.943 - _João S1qm1rn Filho. f1l~o 9 795 - Emygdio Fe!"nandes de Oli- Titulo n.º 11 826 - In~,cripção _n ° 
8. 373 - Vi:-ente Ferrei!'a de Araujo 1 te EstadÕ soltei;:'l domestica 'domL de João S1_queira 1:ima e d Mana veira 9.848 - Jayme Queiroz de 01Jy· 1r 
8.374 - JoEepha Carneiro do Nasci- 1 ·ciliada e· resident'e n~sta Capital. Anna Slquei.ra, na~c1do ao.-:, 1711 1~18, Titulo n. 0 11 774 - Iri·crip<'âo n ° Titulo n.º 11.8:?í - ln crlpçfr, n ° 

menta 1 (Qualificação n. 8.100>. em Araruna. d~_te E-·tacio, so_ltP-JrO. 9. 796 - Antonio Francelhno i'rc_ 1·e ü .849 - João Nunc,; Barb~•a F.i.lho 
8.375 - S~verino Ba~bosa de Sousa 9.927 _ :v:Ianuel Camara Moreir.i. 

1 
rstudante, dmmc1lia~io .e r~.:;1ril",;1L· Titulo n. 0 11.775 - Inscnpçã!> n. 0 T1tub r .. 0 11.828-:-- Inscnpção n. 0 

8.376 - V1~tal Ferr~1ra da Nobrega , f lho de Dycnlsio Z,,;Iarques d~ S0U<;a nesta c:1p1tal. _,~uali.flcaç:lo ~-· _8.006~. 5.W7 - Julieta S3.ll""s Pire:.. . 0.8~0 - Q::;;car P-::rC'na de 1:,uc~::.:i 
8.377-JuliêtadaSllvasantaRosa l:i:Icreira e d. Maria Magdalcna da: 9.944 - Sa!1tmo. Rcquc V1e!l'3, f1 Titulo n. 0 11.776 -- In~crlpção n.v 'Titulo n. 0 l~.829---:- Inscnpçao ~·º 
8.378 - Severino Carrilho Machado C'amara Moreira m:.::cido aos 16,81 lho _de Roque _Vle;ra da. Sil\"l e d. r 7f'8 - PPdro Augustc de 1''\:i.nr s 9 8ól - Euz(;b10 Ccm11Io de Hollanaa 
e. 379 - Clovis Baptista da Silva ~;01 em Ceará

0

l\Iirim Estado do Mana Roque Vieira. _1vsc1do ao~ .... Titulo n.º 11.777 - Inscripçáo n ° Titulo n. 0 11.830 - In-r:ripção n. 0 

8.380 - Maria_ José Costa I'io ·Grande do Norte Casado mili- 1911:.1907, nest~ c~•p1ta!, ond,:, e do- ti 7)9 - Jraccma Corn·in d:ct Silva f; 8.i2 - AliPrtt Coélho Ch~ncu. 
8.38l - Adalgisa Jones Soares · · 1r. domiciliacto e residente neSta ca-1 micillado e re.-;J.:ten!:- . .c:0It_e1r0 p,:,r;..n_ Titulo n. 0 11 ~.78 - Jnc.,cnpç:w n.:) Titulo n. 0 11.83! - !ns::"npcão n ° 
B.382 - Stella Golzio X.avier 

1

. I tal. 1Qualificação n. 8.023). 1 te a lei opera.no 1 Q.uuLf1caf;a.-.. º. n ° !) 8CO - Se\· nno Xavin d.i. Costa. &.853 - Floria110 d-e o:",c1ra 
8 ,383 -Wanda Clementina de sou- 9 928 - Julimar Pmho filho de 8.248l. ... Titulo n. H.779 ln<:.crti:çflfJ n I Titulo n. 0 11.832 - Inscnpção n. 0 

sa ,·ralctemar Soares de PinhÔ e d. Jt'· 9.945 - Elcmdo Lurn dt> A:.~~1s. fi- r 8Pl - Alonso Soar""· de Son.sa. !, 8M - Ildefon,o tle :"..1:cne~-~ T.,ym 
8 384 Antonio dos Santo...:; 1~ -ta Aw.elia de Figucirêct0 Pinho, lho de Fortunn.t::> Lll'?. de L~1s t' d Tirulo n.º Jl.7lfü - In:-criµç_:~,J n '' Titulo n. 0

_ ll.333 -.In:rnpç·-lo n 
8 385 - Antomo Lmz de Scusa , asc1do aos 2051917 ne"-ta capital I Ameha Pestana de A ... is. rn sc1rlo aos 9~802 - Eulin'.l. Nobreg-~ S.8~5 - Alzira Sera. phtm ?os .. Santo~ 
8 3t!6 - Mann da Conce,ção da I ide a dom,clh:Hlo C residente sol- fr5 1919 no Estado ac P,r11rmb11""'· Tilulo n. 0 ll.78t In.,cripç9o n ° Titulo n. 0 11.634 - In'icripção n ° 

Silva t lro 21Hi!lai· c.!o commeicio tQuah solteiro comm~rc1ant~ don1tc1l1ado _ ~ r 803 - B;nn"Jr Rrmu.; elo A1narnl 9.856 -'.João G0me:,.; d.e Sousa_. 
a 387 _ Isis Bezerra Cavnlcante 11 c2cào n 8 182) 1es1dentc nesta capital. IQuallf1ca<12.o Titulo n." 11.782 - In.;cn1H,.Üíl n ~ Titulo n ~ ll.133fi - Jl)·;.w.pc;:io n :> 

8 338 - All7.R-nda Ramos Cavalcante !l 9·w - Pauln · Frene de Sant An- n 3 0021 :J 8C4, - Antonictta Aurc;.: de Minu1- 9.857 - _Enberto Maga.ih,-,e _ 

Li~!89 - Marla do Carmo Lacerda J~ ªd.fiJ~~~e~!nt~~~n~!-~fr/~es~:~~~ rat:4ge-D~~~~ã~~~6~1;ael~ed;e tt1X.~:~ r,T:tulo n.·:i 11.783 In c-ri))Çfio n. l9.f5:u1~ ~j~p~·~/>~~ N,I~~!it~'.º n.º 
8.390 - J:el Fernandes Barbosa ra. nascido aos 30 61913, nesta capl :::i~ = ~~~~~~ ~l~o~~ S!vªAraujo ~~:·~d°o~de e~p~~rr;/J;liªrfi eco~~~~\~· 
8. 393 - Lu:z de Sousa Mora~s. < Qualificação n. 7,972) . 

Dia 7 811937. 

8. 394 - Nilo Targmo TeiXelra 
8. 3g5 -- Mar!o Ga!clino de Sousa 
8.396 - Guadiooo Francisco de Aia-

uJo 
8.397 - Dorgival Brasiltano Tcrres 
8.3Q8 - José Ferreira da Silva 
8.399 - Edgar Moura Soares 
8.400 - Pedro Marinho Falcão 
8. 401 - S 0 verino Porflrlo de Britto 
8. 4-02 - Thenorio Lopes de A.ssl.s 
8 .4-1)3 - M1rene Pereira da Silva 
8.404 - Antonio Joaquim Luc:lldo 
8.405 - Mana da Penha Lima 
8 406 - Alice Nobrega -

407 - Antonio do Val\e Mello 

9. 930 - Regina Ido de Ol!veira fi_ 
1'1n de Manuel Xavier e d. Adalvina 
'~h es de H'lllanda nascido nos ..... 
6 E> 1916. nesta cai,ltal. onde é domi­
ciliado e rrstdente solteiro funccio­
na rLo pub!i~ cQuaUficacãÕ n 
7 934) 

9.931 - Agen'>r (lo O'iveira filhn 
rlf' Antonio Luiz de Oliveira e d. An­
na M:iria da Conoeição nascido ao_c;i 
• ~ n 1918 nPste E ·tado · solteiro sa 
pateiro, domiciliado e ·residentP' nei" 
ta canltal. (Quallf1caç.'\o n. 8.250). 

~.932'- Luiz ClemC'ntmo de S ... ,u~a. 
Hlho de M'anuel Clemrntlno de sousa 
e d. Mari.a Magdal na de Sou-ia nas­
cido ao• 3:3 1912 em Belém, do Est•­
do do Parã solt~lro, f1mccionario es-

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remer!ios para C.ir1ppe, Resfriados e Febres diversas. reme­

dios que fazem diminuir a ficção eliminadora dos Rins. fonte de vital imporf.ancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio g:mmtidamente inoffensivo. que tantn 

póde ser usado por pessôas idnsas ou fracas. como pelas criança!'! de II13Í tenr1 
idade. Sf'm nenhum inconv<'niente. 

"CAS~IA VIRGINICA" reITTJln a fnncç.ão dos Hins e é um anti-febril 4'.~n 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infeC'rioi;;as. 

- Distinraide coCP menção honrosa ne Z." Congresso Medic• d,. Perna 1, re 
(f'".IDW f'ROIIP8C1TO QUII ACOMPANHA 0.IIDA VIDP,Ol 

•· vn1u •u ,. IW'< "''" ·•utll! • 



A UNIÃO - Domingo. - 8 de ago~to de 1937 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará dJ Cama 
Disposto Para Tudo 

O 6,::,ado deve derramar, diarlaroente, no 
estomago, um litro de bili:t. Se a bílis não 
c::orre livremente, os allmentos não são 
digeridos e apodrecem. Os go.zes incham o 
estomago. Sobrcvcm n pri,;úo dt' vt>nl!"c. 
Você Ilente.se abatido e como envcnenadn. 
Tudo é e.mar~o e a vida é u~ mnl'tyri., 

Siies, óleos mincraes, laxantes ou pur­
gantes, de nada valem. Umr.a ainwlcs eva­
cuação nãa tocarti a causa. Nnd·, h como 
as famos:is Pillula9 CARTERl:: para o 
Firado, t,ar:l uma acçiio cerb.. F:izem 
correr livremente esf!e litro de bili. , e Y0("6 

sente-se disposto poro. t1,do. Nf.o c1msam 
damno; síi.o suaves e contudo si J. rnora•·i· 
1bosas para fnzer a bilis correr livremente. 
Peça as Pillulas CARTERS pa.r1L o Figado, 
Não acceite imitaçÕeg. Pre('o _;3$,000. 

t":nte. nã.o inferior a 5"7. sobre o valor 
do fornecimento a qual reverterá em 
fa ,,or do F.stad ~ no c:150 de rescisão 
do C:intracto, sem CD.Usa justificada 
e fundam~ntada a juiZO d::> referido 
Tribunal. 

F~ca reservado ao Estado o direito 
d,e r..nnulur a p:-csenLe, chaman1o a 
nura con:urr-enc:a, ou d-:lxar de ef!ec_ 
tuar a compra do material corutante 
da mesm.1. 

Or~ prononi:-nt"!s deverão marcar o 1 
P'-" i'> p~ra entreg:1 do material offe 
re.:: do. -

As prop:-<:t:,, d~verão ser entregues 
:~esta Comn, ·ilo. cm envcloppes fe­
c.11:-idcs r'~ pr ,cimid-:tdfs da teunião 
do Trib".' ·i.:iJ c.i F •''C1d'1. que não fcrá 
:- ,ltf"'i 'las a horns do dia 10 de rntem­
brn Vincto11r-:> 

Em e1H.lop-e::; s~p3r::i.dos das pro. 
ro t-a· os conc1.rrr~n~s dPvcrão a 
p.:es•'n ·:ar r -e: b 3 de h:1Ver pa.go OS 

C:nim~ão de Compras, 6 de agosto imrcc:t:,s fr 1 , al. munlriual, e:,ta<iual, 
ile 1937 no exerclc o oa ,··ado. b.:m com da 

J. C•mha Lima Filho - P.cs!dente 

l 
.t.a C'.JnunlEsáo de Compras. 

SECRETARIA I;,. F,IZENDA -
1:.DI1'AL \'. 7~ - Comm1:.:srfo de Com_ 
:ras - Abr·.~ concurrenc!n µ..i.ra_.-0 ' .. r­
TI..'Cill'('nto do SE'gUin~e lT'(\Lffi!:!.~ 

caução d'' t,:a;fl. te Edital. ' 
Os p· opci1rntes obrifAr-~c·ão a tor _ 

nar effcctivo o compromiss:, a que se 
pr:puzcrc.m. cn.so :.::eja aceita a. sua 
proposi.a, a:qi ,nando contrs.cto na 
Proct:.r:.t~oria da Faz nda com o pra_ 
z; max;r:, :· de 10 dias, após solucio­
ne-::.;;,1. -i conc·1r:·"~ ia, com previa cau­
ç-ão arbarada pelo Tribunal compe-

PAEA O DEPARTAM :NTO DE t ,:,!e. nío ,,.f ,')T a 5m- sob:·p o valor 

EDUCAÇÃO ! r:i0;0;~~ ~;~t~. 1~0q1~~;e~~rt;:s~:r~ 

Titulo n.º 11.837 - Insc.rtpçf..v n.º Para o Gru.po Escclo. d~ Sapé , 1~fuci~:~;~~~'1~<'~ f~~~a d;us1~j~~~2i 
9.859 - Fernando Porto Vi::mna. 1 gTupo em feijó envi1nizad:, na f;;bunal 

r 
cór nogueira. empalhado. comp,.Ao J F'c.a reserv"1do ao Fslad '. o direito 

Transferencia da meuna re~ão: d s s.:gmntes peças: 1 sc!.6.. 2 c1<lc· .. 1s ' 1e .1nular a p:-cSf'' .~ h.'1.mnn<l.o a 
P~ocessos de ns. 235 a 240: _ r, de braço e 4 ditas de guarnição. . ·ova co11cu11 nc'u. 0u ri"ixar dt effec_ 
T,.tulo n.º 9.4.38 -Inscnpçao n. 1 5 mec;as.· :~cm 2 gaYeta: cadn. em frei- u3,r a comp··1. dom ~"rial <.0nstante 

1.679 - Pedro Dias. . _ 
0 

jó envcrrusadas na côr nogueira de da mesm'l. 
TJ.tulo !..1 · 0 793. - Inscnpçao n · 1 30 x o 70 x o 80 c:mmissão de Compras. 6 de agosto 

549. -Joao Bapt1sta Cantal~ce. 
0 

_ 5 cndeiras c!e guarnição. em fr.e!J6. de 1ri:~7 
Tlt1-tlo n. 0 95 --:- Inscripçao n. 9.> cnv,:!rni.'-'ada<: nu côr nogueira. assento J. Cunha Li11<a Fi/710 - Presidente 

- Periandro Tngueiro.. • de rJ.lhinha. dci Comn·:s,;;§o de r:-imp:·fts. 

DOEN(AS DO ESTOMA&O. FIGADD E INTESTINDS ,au.1~;;,~ 
flAN(l$(0 GIFFONI &ÇIA.·RUA t~ DU1MÇ0,17·RIQ 

zo maximo de 10 d1as. após soluciona- t:DiT,\L N." 45 - CO:\-D!ISSAO uL 
da a concurrencia. com p!'(.'Via caucão COi\IPRAS -Abre conrurn·ncfa pau 
arbitrada pelo Tribunal o:mpetente. 0 fornecimento ffo sezuinte matrfr..1.i. 
não inferior a 5% sobre o valor do destinado ao INS1.ITlJ'IO DF.. t:;l>L­
fornecimenlo, a qual reverterá em fa_ CAÇAO. 
vor do Esta<lo, no caso de rescisão do carteiras e::.colares com pé. m.f'­
c:ntracto sem cau.sn justificada e tahcos. typo grande para ensino !)C_ 
fundamentada a juizo do referido Tri_ cunàario, indivicJuae~. com a·s..!nlo 
bunal. levantavel enco.'jto cuno, em mad~il'a 

Fica reservado ao Estado, o direito com1x11.Sada t: folheada a imb11ia, nr. 
de annular a pre&ente. chamando a cór nogueira <'Scurn ~~ndo: 6G fre·1. 
nova concurrencia, cu deLxar de ef- tes. 462 ~ntros e 66' tr:izeirn~. 
fectuar a comp:·a do material cons- 120 prancheta.s para desenho com 
tante da mesma. armaç:o em maael .. a ele l"·i e tamrio 

Commissá..) de Compras, 4 de agosto em ctdro não cn\'cmi?.-·do. mrdirr,o 
df' 1 n:-:7 0,80 x 0,60 cada, com movimento pa_ 

J. Cu,ih.o Lima ruzo - Pela Com- ra frente na e.:ttn.o.o O" 11.2; 
mi.ssê.o de Compras. \ traz na de 0.30. 1-·Iovimento g1r:it r:•> 

_ da. me..0 a até a vertical, tendo pai.1.11-
EDTTAL de citação de herdPiros atl.. sos fixadc,res µara e·· t~.bllisar 1 r '!_ 

sen.,,,.~ - o cidadão Francisco Macha- me111:R to~rJ ~ystema. D· •1c,s1t1\,., , 1 

do BL.::.deiro. l.° supplf'nte de juiz ra supportar um c~as.sls com téla pa_ 
de di.rdto d:i c:oniarc .... de Ala,;õa do ra pintura. m r::1 ~ r:.n( o , ; 
Mo::iteiro. em exerricio, Ptc. terromper trabalhar com o. pe em 

Faz saber aos que o presente edital qualquer das !ace:,; e em coH.cuc . e 

Titulo n. 0 950 - Inscr~pçao n · 0 950 1 m:'sn para filtro. em freijó, en_ 
- Abelardo Costa. . _ 

0 
vernisada na cõ:· noiuei!·a com tam_ 

Titul.o n.º 358 - Inscrtp~o n 35S po d~ marmore d<> O_ 35 x O, 35 

vit·c m cu <'!elles noticia tiver que pro- poder a d optar o dese~hndnr um" ~ . 
cedido o inicio do ilnentaTio de espolio Ml.l. Altura variavc!. a?1 l,85 íde)enl10 

EDTTAL e!/' ltação cem n pra::0 de deixado pelos faHecidos Antonio Alves n -0 1 ne~ta Comrrussroi · 
10 diai - 4." Cartorio - Juizo de Di- d,,:; Sique'.ra e ~il'.1 mu'her Rita Maria 120 mochos p:i!·a as pra!"'che~a'-' 
reito da prime·,.a Vara - :> dr Si- de Siq_ueira res1dente.s quP, toram no envernizados na. côr ~ogueira e~.sti-
7,enanc1o de 011\'<'lrn Juiz de n{re1to lo!!ar Na:::ur' deste tc;mo. o l!lventa_ 11º com os pes r•:ve-tidos de borra­
da se•·und" 1 rrn d? ,, 1in ca e~ cap1- rin.1,te Pedro Alves de Siqueira de"la- eh.a exp:essa 

- Elvira Pe::eira de ArauJo: _ 
0 

1 c1bid':! de p!c·,·ct-· narn chapéo. com 
Titulo n. 0 4.286 - Inscnp9ao n. 10 tornos, em fr~ijó · enverlliSado na 

3.815 - Arthur Gomes da Silva. côr nogueira.• · 
·ü J; Er•:id l da Pa 'll1Vbri no exer rou no t tulo de herdeiros. achar~m-s~ 120 Tes ,e,quadradosJ em m:1deir' 

Novos ~itulos <4 · ~ via)· 1 Para o Grupo Ese0lar lie A!agõa r1c'o da pr'meh a var:1 e.n virtuàe dá nusente, em l ira1 nã11 sabido C1cero nexivel com 0,80 .. tendo na ,mé:I 01 r ·-
Processos ns. 64 e 65: • Grande ~21 etc j Borges da Stlva e S .. ntma Bo1gP'i da gua? supenormen,e nma sau{nt ct J< 
Titulo n. 8.224 - Inscripçao r. ° Far,.o sob"' .. ao"' QU"' 0 pn·se:ntP eàítal Silva. pe:.o r,ue chamo c,to hei p-;r ~.00- e mJerio~foente na me':'."l.úl re_ 

7.1~2 - Luiz Miguel da Sil_va._ ., 1 grupo em frcijó envcrn.i:;ado na vtr n 011 d 'les noticia tivelern em- 1 c~tadc;:; os referidos herdeiros pare n:> 1 ,..u;
20

um?. ~O, d 1 fl 1 Titulo n. 5.367 - Inscnpçao n. cór no:;i·,:ira. empalh~r10 , comoosto t~r~s."n ;)"., , que por S1g.smundo prazo de &1 dias compa1ecerem c:1 to_ de 60? e~~~a 
O 

~g ~~a.~~ era exn 
5. 371 - Nelson Wanderley. d:i.s seguintes peçis: l ~ofá. 2 cadeira G ecJ s Pe ~u:i Jl'n'or e sua n:; Jlh-zr, ?ºs os termos do mventa110 e parn- 120 dito idem idem de 45 tendo 

de b::aç:: e quatro ditas de gur;irnição nor seu ad,o;acto legalmente cou:stt- 1 iha a~é fm3J sentença sob pena de O 30 no ~ior c;tteL- • 

re
fe~fctoter~~didg~ ~{;ft~r~~· § t~;~a-~~ 5 mesns com 2 gavet:is cada. em t~.do fo1 d111g1da :a este Julzo a pet1- 'reveha E p:::.:a que .chegue a _notic1~ . 3 cama:-as claras ,;-Úruvers2.1' par.1 

f!'eijó. en\'ernisadas na cór r~ogw.•il:a, rao do :-~:,'1.llnt~ teor. "Exmo. sr. dr. de_ tod-os mandou e_xpt'd1r o P·~~n1. de,enho 
publico a entrega dos novos~tulcs. de J 30 x o. 70 x o. $!O. J111z de Dl:·C'1t'> da 1.• ,a.ra . S1gismun- \ edital .. que ser~ aff1xado e publicado 3:;1 poltronas para O auditcrio f'nl 

(4~!x~~i~lân~ºsc~l=!~º;~u:i~r. tes: 5 cadeiras de guarnição em freijó, do G·1c-_des FeIT ;.~a Junior. no) autos . n.3 fo.ma da 1~; Dado e pas:ado ;:i~sta ,.&.:iro compensado e folheadas a im_ 
envernisadas na cõr nogueira, assen- da acçao exe~utiva ttue neste Ju!zo c~dade de Ala,,oa ~o Monteiro ao.s 24 Lu!a eliv?rnizaa:•c: na tor nu .. ue11 '·' 

Josias Toscano de Menezes. to de p?lhinhs.. ID':'Vc a G~1ldmo Jeronymo P~re1ra di~ do mês de JUlh? de _ 1937. E~l. escura com assentos moveis sobre ~;fJ;~:]t N~~t~gaag~~t~veJ~ 1937. ve;ni':'aeJ: rf:'cªor !~;:.;;:'. t:t,.;;;~ ~~~~dii~1i:ci~~ ~s:~~:,:tad~''.'ª~';5"~:~ ;f;ft~~~g~~~~~~ :• s:;;~r~v~mto, 
0 

fiz I mfny~~ia1L~~~ç~~;,ora com um pro. 
0 

escrivão eleitoral. Sebastião Bas~ de marmore. 'de o 35 x o 35 21 de f_evf're·ro do conente anno, nes_ Alagõa do Monte1ro. 24 de Julho de Jector para !ilms de larGura un;v('r-
1 cabide dz pà.rede Para chapéo. ta capital, sem deixar herdeiros co- 1937.- . . ,al conforme detalh-" em projecto a 

tos. -:om 1<> tor·n03, em freijó envernisado nbecidos. cerno tudo prova com o attes~ 11,figuel Janson de Parva Pinto. di~Dosição dos internsados ne~ta 
SECRETARIA DA FAZENDA _ na cõr n;:gueira · t:ido annexo. requer a v. excia. man- coÍnmissão <modêlo n.º 2). 

EDITAL N.~ 69 - Commfssão de Com,.. Pa,..a o Grupo Escolar de Man,anouape ::to~itapor I:~~!tafe:ir;:º/o~rd~tros t~ cgl~~CJJfRjA T:LEE°cJ2AN;HL0SDDO~ 1 projector mudo ~e od.~16 lct?r1 
pras _ Abre concurrencia para o for_ .. - , •. a os ar · .. marcha avante e a ri;: e 1s,,o: lVC' 
necimento do reguinte material: _ 110 e 111 d_o C:xhgo elo Proc~sso Civ:U PARAHYBA DO NORTE - EDITAL, tiara fixar O quadro. Vent~lador k·-

DO 1 grupo e:n freijó. enverni'Sado na '3 Cornmcrc1al do Estado. a fim de se_ N.~ 3 - De ordem do sr. Presiden!te I ra refrigerar a lampada filtro e<::p- -
PARA O EDIFICIO CENTRAL côr ncguei!'a. empalhado. composto guir os termoo eh rdertda execução da Commis.sãc designada para instau_ cial para projecçfio em cores e fJbjcc 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO: 1 . das rnguintes peças: 1 sofá. 2 cadeiras CO!n. os m2smos comp~tenten1ente ha.. rn.r processo administrativo de aban- th·a para ambiente aberto 
d/ fo~~~11~6~ g~~~et~4fart!c:.ogJ~ d-e b:-aço, 4 ditas de guarnição. bilítado~ ser~ndo esta como artigo de d::no de empr,.,go da agente do Cor- 1 "ecrar!.'' de ,·i.dro àe·.polido rrfor­
accõrdo com a espacjficação abaixo: 5 mesas cem 2 gavetas cada. em habilita.ç·lo.· Nas autoo respectivos, reio de Soledade neste E'itado, d. Ma_ çado para proje,.cão cor tran pare,.1_ 

freiJó_ enverni-:f!das n~ côr nogueira, ! P. deferimento. ,João Pe~c;ôa, 12 de ria do Carmo Pires da N'.'.'brega, con- eia com chassls de 2,20 X 2,20. 
Cada um d:s quatro mostra.dores. de de 1. :.>ü x o. 70 x o. 80. julho de 1937 P. P. Fc:-nando Ca1·- v1Qo a referida serventuaria a com- 14 ~uto-tal:"&.nte., 11.1:.gn :l,lco dyT\ ~ 

a!:!;E~i~~t:t~:r;,;:!E~:Jfv:à rn~,e~~?.:~~~~ ~! ~~:~~~1r;'." .;~~fó ~°;~.~cf~al) C~m~;b~~~re~: ~~~~~d~.º~~fJ: ~~re;:;,:e~:an}ing ;es;t~ ?i:n~~:.ã~ 1 ~~~~r~;r~ra~J~~:~r~~. (;.º9ir~s.).~e )fl:l~~·~ 
A torre medírá externamente 5.m de p9.lhrnh:? • sos . o dado o segui~te d.P~c:;p.acho: c?ntar da data da primeira. publi~a- ~ion::i.r em sal2s a.- -~ x mei.r~s. i.en_ 

50 x 5 rn50. Altw·a Sobre a calçada, ni~a.~:s~tª~~r fi~t~~P1~~-fr;~~~· ~~:;õ ;f;!~ro~oped~~~z~ a;:i~(} P:~~:u~-:. ~~~ 8d~f;e d~di~~:g:n{~ s~~r!e~s º~~Üª 00
1 \~~eg~/éd/

1;!~~ com pik-up e 
cerca cte 24 metros. de marmore. de o. 35 x o. 35. 15~7-1937. B. Baracuhy. Em vutude vos que determinaram a sua ausen: r.mplificador com sahida d2 500 ohms 

Os mostradores deverão ter qispositL 1 cabide de par{'de ::,ara chapéo, do que mandei passai~ o presente ed.i~ l!ia dos serviços da Repartição. por para attender ~ 14 alto-falantes e 
vos especiaes para illumi:naçao. 10 t f ·jó · d tfll. pelo qu~l ficam citados ditos her- prazo super:or ao permittido pelo Re-1 transnüttir p~r _ mtermed10 da 1-.,~1. 1 !f) 

A in.stallação deverá ronstar de ma- ~~mcôr ;~;~~~~aem r21 - envermsa o de.!rO!s ince•tos para no prazo de 30 gulamento e leis v:igentes. Diffu.::óra Offlc1al. aulas rad.10~1101,i-
terial apropriado ao clima tropical d•:;vendo figurar tambem. em all1llexo, d:as contadcs da. publicacão deste as A Commissão se reune diariamente cas. 
e possuir sinos de tons d.ifferente.s que sistir e s;·g11tr os termoS da referidâ ás 15 (quinze) horas. na sala cnd~ 1 microphonc para o servi,o 1nter_ 
funccionem de hora em hora e de Para o Grup? Escolar s José acção sob a,; penas da lei. E. para. funcciona a l.ª Secção da Dircctoria no do eshbel~c1mrnto e. irrn~liaçBes 
quarl:i em quartoade hora, com audi- conhecimrnto d.?- todos vae o present-e Regional dos Correios e Telegraphos por_ intermedto àa Radio D1fu.sora 
ção m.1m raio de 2 kilometr:s 1 grupo cm fr.eijó enverni.sa::lo na edital publicado p!'la imp:-ensa e af.. de.<;te Estado. Ofhcial. 
doA~~%g·i';ª c~!st~ll~~ãq~e P~:r~::~ côr noguei!a. emi:'1lh1do. comJ:'OSt,,"> flxado no lo:·al do ccstume na forma João Pessôa. 6 de agosto de 1937. 1 projector fi:,·o "Litz" mt <;rn,"" 

das .seguint~s peca~: 1 sofá. 2 cadeiras da k:. Dado e passado nesta cidade Angelico de Miranda Loureiro - Es lhante. com objectlva para uma dl.s .. 
dos quartos,. ~enferme está referido de braço e 4 ditas de gi,.1arniçã:> de Joll.'1 Pe:s:.:>a. em 2 de agosto de crivão da Commlssão. - tancia de 5 m~tr_o ,,, 
~~~~ê tr:::i:s t~:r1:Tm::ie~f~C:~:ª; 5 !fles:as co~n 2 gaveta:'> cada. ~m 193i. Eu, Jorío Nune;i Trava,1,sos, es.. j 48 bancos de Jardim com o s de 
installação de um carrilhão typo freijo. envermsada na cor nogueira. crivão o àfl.ctylographei e subscrevo. SERV!CO ELEITORAL _ P.D!TAL ferro, assento e encooto de .taUsca ?~ 
lVestmirister com 4 sinos, conjugado Ide l. 30 x o. 70 x O. 80 ~rae:!!6:·º do clrel - Jodo Nunes de citacã; com º.?azo de ~O dias - O fuve~iz:To~u~~Ilc!L madeu-a dt .. d 

á mstallaçãÔ prü1clpal., - Par o Gnmo Escolar de Q1Leimaclas Slzenando de Oliveira dr. Pedro Da.rruao Peregrmo de Al- 100 poltronas de recitação para os 
Nas propostas dever& estar mclu- ª · _ . " ,. . 1 buquerque, J~nz de Direito nesta co- amphit('e.tro::; das .s.2.las de au:a _t"'. o-

ida a !nstallação _d:=> todo ?- mechans- l grup: em freljó_ envernisado na C ... ?,f01m __ o o iginal, dou fé. marca e eleitoral da 5.ª zona de~~ rico p?·aticps de phy~ica e c:h1m1t~ 
mo ate o seu ph:no f~nc_10namento, côr nogueira. empalhado, composto Joao J:>??-"º~. 2 ?e agosto de 1937. Estado da Parahyba, na. forma da le,, com braços de O 50 x O 30 tlnt; iro 
com o pr3:zo de conclusao do trabal.'10, d1s se<ruintes peças: 1 sofá 4 c2.deiras O escnvao - Joao Nunes Travassos i etc. assento movel e:oin parã_choquc pa. 
d".::vendc f1guarar tambem. em annexo. de gua-rnição. . SECRETARIA DA FAZENDA - Faz saber aos que o presente edital ra evitar ruídos 
a~em de catalogas e dos d~talhes tec~1- 3 mesa.s com 2 gavetas cada, em EDITAL N.' 68 - Commissao de Com..- virem ou delle noLi:ia tiverem e int·~ 1 fcg:fo elect.rico pn':'a a c~ntfrn 
m?os, _um desenho mostian<lo a dIS- frei.ló, enve,rni~adas na Cô!' nogueira pras - Abre ccucurrencia para o for- res~·ar possa. que pelo dr. Pr'.motof com 4 boccas, e caldeiras pare este_ 
tnbu1çao da ª't?parelhaz,em, com o e.!~ 1 30 x o. 70 x O, 80 • necimento do secminte material: Publico desta comarca. em face das l'lli ar louç-.a. 
peso dos seus diversos. el~mentos. 3 ê·:idelros de guarnição cm freijó PARA O PALACIO DO GOVERNO certíd&>,.,s extrahidas no Trlbunal Re- 8 bebedouros e~t'ctricos b,ara aguri 

Na directoJia de. V1~ç~o e o.bras f'nv~·rnisad~i:; na ÇLlr nogu~ira assentá 1 Auto:novel de classe, typo 1937 ~:t~Iosde::1~m!t~~· a~I;: f:1u:~~~ ~=!~ad~eit?m de !=:::>rem liga:: "li .)O en-
;e~~!~:· !st~~s:n~P°J!çª~0~; ~~tJê Ide p1lhir:J1r• · . · ?: ... cór preta, fechado, doe quatro por~ 1 balcão c'Jm 3,80 d, t n po e·r: 
será feita a installnção.. J me~ t p:ira filtro. ~m freijó_ en- ~ ~~1~~e_: t9º ~!l:~in~~~it~al~i:i:!~ .. ~ :naimorP vítr:ne betra p.-otertorq, 

0 pr-cponente deverá indic;,.r tambem ve· n ·:.id na cõr nog'.1-êJrn, com hmoo A aceita"ão da prop~sta depende d1 d Tr b tei d I conjugada cmn scrvtt llc, pa··n ,o 
0 praw de glrantia, cont.:J. deffr-itos de marm?c, de O. 35 x O 3fi., ! qu~l 1'1de do c;,.rro.. _ ~~~-nd~ v:ar ~~n:~slç~ Mu!fc1p;; kilo~, 3 torneiras par_a a;ua ~ !ada 1 

e jmprecisão de funccionarnento, e as , , l cab1C::: d· pare~~- par:i. cha_oeo. cem Os proponí'nt-".> deverao farer no 1 d t M 1 d Al porta com o 80 <moclt:lo n. 3 
: > 

ccndições de pagnmento. 11:' toravc.:._ em fre1Jo, e: venusado na: 1 Thesouro do l< tado, uma caução em ~a~ ~ anes e- undcip~o e te ªi Ja 1 arm~çáo· de ferro para b .. t{ ria di 
Preço do matnial: cif. Cab<?&Uo. CO!' nogueira e' nheirc, <te 5 sob:-e o \a ... ,. provavel rana e~ zona nof 11'ª di se dm .º co~il~ha. 

do fornec1 n:>-nto que suv1rá para Ide L 3o para PI'?' e O e erea º!.,,5 3 dc.:::enhadores .. Uni\'u.~al' . 
Os proponentes deverã) f9.ze_ no g rrütH, do Cl)nnncto. n"' co.so de ace1_ Mumc1paes os elnto1es de nomes .. - - 2 christ.al€irns par.,1 .1 can•l11a 

Thesouro do Estado. u,na cauc·.o em Para O Gr,upo E~colar de Gcla,!le , tação da P"'Oposta gumtes. Edgar Ca1olino da Si11,,a A 1- , 
6 

mesa qll!lrlradas ccn, ta:r.p!l cl 
~~~~~ec~!e~to.s~bd~e ~;~~te::·;~:ª~:~ _l grupo _'?m freljó. ('nvemisado na I 

Os prooon<.nt ~ dever"o marcar o t~nw_, Genum? Pei.en-a Antonio Igi:~-; marmore, de 0.65 x 0,65, para café 
ranUa do c:.ntn~do no ·aso de acci- ~or nog"Ue1ra. empalhado.. comp('"'to prazo para entrega dO materíal of- cio do . Nascimen~o. ~gemir? Ah :

5 
jl :l't. radeiras com a.c:sem.o e f'll<:Ó: ,.:, 

tação da preposta. ~~s ~guutes .P~ra!õ;: 1 t. fa. e 4 c~dri- fue::ido. d; :r,;,tsc1r.1ento, Antomc Hennqu~ l 1_ dC' m~d,,,ira. p~ra cafJ 
As p:·oposto.s <'i·'V<>rão ser e5criptas no; de guarmçao As :::-or,mta.s cie\eJa ser escnntas 1~º· Camillo Costa. Euclydes Lu7- ~a 1 14 "btire~··11x" pa·H pDf ... ~sor1 

fl tinta ou dactylographadas e assi- 3. mesas co~ 2 ga,·eta~ cada., em a tinta ou riactYk"raphadas e aSSig- Sllya .. Antonio Paes de SoUStl.. Ari_oi~IO com 2 taboas de correr em cedro com. 
gnadas de modo l~givel. sem rasuras, freiJó. cnvermsadas na cor noguefra, nadas ::le medo lf'ghel. SC'm rasuras, r:uu:, ·~ 'Pilho, e F,~~c~ Salgado, t!Y 'JS · 1.ell.<cado ._ !ol:lr dO 1 '1mb-Jh.1 nn l.' .r 
emendas ou borrões cm tluas vias de 1. 30 x O, 70 ,e O. 80 emendas ou b"l-n~ . em duas vias. eleitore.c; d:?s~~ muu •. --mio e a.ctualme::i- 1 1 o~ueira f'~c:.ira mC'd4 c..•1. r ... üa 1,10 

' . 3 'ºira d" guarn· - ~-endo uma dP·;:damente H:1Ialla <scl te <:J.e morad•a em lugares ou ruas _n_,10 1· .. O 75 x fl 80 
:~Ju~te d2e;;g~c~~o~e1:ed~a~~~f f'nvP~~~c:'"ada! n; côr n~~êir~~ a~~fõ lo ~stadual de . o ,O " .::-E>lln de sau llel ~ab:d2:i segundo ce~id~~ ~~. ofh~ 111 ,. 25 ·cadeiras· de braço com R"sento 
c:ntendo preço por algarismo e por de palhinha eoe.tcndo pl'C'çJ por al:;as!.smo e l)(·r r,e JlL~ ça. e.!1ca.rregíl O 

~·' • tgerici .. is. empalhado e patinado enr...osto eni c~ .. 
extenso. 1 mesa para filtro. em frtíJó. en. extenso, E patq~c 1:~ tei~ham sido. encon1,i a-

1 

dro com~nsado e íolht:ndo a imbuia. 
dos: p1.n ~Lr m c:tado.5 mssoalmen e, 11 côr nog'Jeira E"scura. 

pr~:O ~~~~O~~~;~~a d~~e1!~te1:1:rc~fe~ ~n~~~é~!r~1~r~~rd;1~gthet: 0~0~. taro- CC <;~ii~rog~~a. 1~;-c: m ~;.~.c~!s d~ff~;~~~- P.êl~ J)~f$ente C'~itR;.:. nos t~rmos dO~ rr- \20 cadeiras de gua.m1ção, no typo 
J·ecido. 1 cab'de de p:irede para chapé<', dei ci"" r.acional. ou nadonaltsados, ~fºc:;o/~ d! ri:~~io :.·· ~~:~~~- ~~~ das de bra~, e~ cedro compensado e 

As propcstas deverão ser entregues com 10 tornos. c-m fl'cljó. envernj.sa_ 1 po!Jt-0_,, na 1 p ... rtk o rrqui.s1trrntP, P, tod<'.S os tcr,ncs da_ acçõc~ penaes ou~ I folheado a unbma. 
nesta. Com.missão, em enveloppes fe- d'J na cõr ~o:;ueira. de prcc.c!.f"n' i.t.. e::;tr; Ill eira, C. 1. F. Ih.'s estão .se-n::Io movidas pel11 justip 14 e:strn.do:i com 2 degrau· de O.JS x 
ch,.,dos. até ás pr:ximidades da reunião ':)~ mov~1s c:::n.stantes do pr~nte Gs',edello, _ j eleitoral de~ta 5.• zona pelo prazo de O :o nri frente ~ 1:0~ lados! e ~ltiir~ 
do Tribunal da Fazenda. que não aerá Edital 5erão postos no drpo21t~ do A} propo~tas devc~eo 92'T ent'"""gues 30 d;as. E par'\ qt;I'" chegue ao conhe_ 1 1otal d" . IJ.45, t 1·11do .,em c1m'l. 2, x , 
r .1tes das 14 horas do dia 10 de setem- Departam<>nto de Ed11ce.ção. n~ta. ca· 1 ne,.·:, Commi.c:são. ·m envelJPP~. !e-1 cimento de todo . .., manàci. t'>XJ")eair .e~tc .· m:,. trn'"-. e d. e·.,·uho n. 4 n, ta Com_ 
bro vindouro. p1tal. _ charlos. a,é ás prox!:n!dades da rc" edital qu:- será afhY&dfl no lo .. ar do ( 1mss~o 

Em enwloppes E"parados das pro_ O proponentes d.2vera." fa:rer no ".J• ? d"l Tnbunal da Fa1.enda. qut cClStume e publ1cad:, no JnniaJ off1cwl !) JJO! :.a-lll" Jelos p ra d nlio <'"l 
postas_ os concurrentes deverão a_ Th~son o do Estado, uma caução em , r. J i·ra a·~rt<>s das 14 horas d.o dia 20 ·'A União" pot· três vtzes na fonn .... , ~ltura \'UU\'C' df' · ao a 160 em ce­
presentar rec!bcs de haver pag~ os d·11he1ro. de 5c-;. sobre o Vftlor pr'JV--Vt'l I e' l r">rren•c m~ da ]pi Dado e µassado nesta rtcl:i.:ie dro cem mC'. ~ de O 43 x o. :, E"'llre 
tmrostos fed~ral municipal, e3tadual, do for.iecimento, que servrrá po.ra ga- !'m c.n ,:1:,ppes E"'parados da..,;; propcs_ de A~wôa Grande 1 o de a~osto de um; 1 ...stP r1 n rJ.l apolr<la rm IP e 
no exerclcio passado, bem ~orno. da r:m!ia do r.-.ntracto. no caso de e.cci- t:,.s. .oo cc11-· 11rentes deverão apresen- 1937. ~u. Luiz Theotoni.o da Silva, d~c-1 ~ue 1n~, arRnta 1xrfctta e t lJ1l 1:ici, 
caução de que trata este Edital. taçao da proposta. _ t .. rPcibos de haver pago os impos- tylographei e asslgno Luii Theoton;u ~ ,;;::t'•w 3 rúm to1•10 nu•ne ~cio.::; ,r1 

Os p: oponentes oQrlgar;.se•ão a tor- A? propcstR; d•::v :·no ~r e!-!:cript~s te .. fede!'al, e.:'adual, municipal, no da Silva Pedro Damião Pereqrl.no de <::rrcõf' cir• i; ~O r!e ~or,1nr1mr11t.o e ,m 
nar effecttvo o compromissO a que se a tmta. ou dactylogr3.phadcs e ass1- I exerch,o passa.do, bç,m como .. da cau- Albuquerque, Juiz E1, itoral da 6 a m- dispositivo estanque para guuda_ 
propuzeram. caso seja aceita a sua radas de modo lezivel. tf'-m rasuras Çá) de que trata este edJtal. na. conforme o ougmal; dou fé Eu chuva 
propo"1:a, as.signando contracto na f'mf'ndas. ou boirõe.s em duas vias: Os propone11tes ohri,;.n_se.ão a tor- Lwz Theotcnw da. Silva. ~r1vão, O 

1

! 1 e~pelho rom 5.00 x 0,35 h~outado, 
Procuradoria da Fazenda com o pra_ tendo uma devktaniente sella(ia <.sello nar effectivo o compram~ a que se escrevi tendo h1f ~r101 mf:nt.e ur a ped1 '3 ma _ 
zo maxlmo de 10 dlas, após soluclo.. estadual de 2$000 e sello de sau'de) propuzeram caso seJa. acce1ta a sua Bastos more pu1a objectos de tollctt 
nada a coneurrenda com previa cau- c::ntenrto preço por algarismo e por pro;..'::,sta, a.c-.signando contracto na l divan estufado cm couro. p r 
~ arbitrada. pelo 

0

Tr1b1111al ~pe- exten,;o Procuradoria da Fozenda rom o pra.• SECRETART DA FAZENDA - :oreorro mrnl ·a d urg r 1 



A UNIÃO - Domingo, - 8 de agosto de 19a7 

2 poltronas no estylo do divan. tylo do bureau da Directoria da Con-
1 me.<:a de centro no mesmo estylo. gregação. 
1 biombo para velar o divan e pol- 1 bureau meio ministro pa:-a o Se, 

t,rona. cretario, com 5 gavetas, taboa de cor_ 

se~t!ur~:u p~~~~n~sve;;;::t~ r~:~/1\~~ ~:~·o db fafge~d~,8~, i~~u~:~ro compen.. 
chas n:, intuito de Identificar objec. 1 cadeira gyratoria para o 8ecrrta­
tos dos alumnos deix9..dos nJ vestia._ rio. 
:. to em cedro ce:'mpensado e folheado Para, o :-abinête medico: 
a. ünbuia na cór nogueira. 1 balança secca para adulto. 

3 grupos estufados a couro, com 4 1 mes!:L metalilca para exame de a. 
peças cada. um, para a 1nspectoria. d( lumnos. 
Ln.sino secundaria e sala dos prof P.S 1 mesa com tampo de vidro de 5 
sores tendo poltronas e sofá com o... m1m cl0,70 x 0,40. 
lados' aberto3. 1 esterílisador electrico. 

9 "bur0 aux" meio ministro de 1,10 1 mesa com tampo <le me;rmore, de 
x 0,80 x 0,80. c15 gavetas e uma ta- 1,30 x 0.80. 
boa de corrcr

1 
em. cedro compensad:, 1 estante de metal. para material 

e folheado a 1mbma. clinico e cirurgieo, cldesenho n. 15 
7 estantes envidraçadas de 1,70 x nesta Corr,mis~ão. 

0,35, com portas corrediças 6obre e~- 1 rrie~a para machina de escrever, 

~:;~\:on~;;,~eJ~ªse {6}~~~~~ei!· i~~ del º!ºac~1i~1
5

de escrever com carro 
huia. de 0,32 e tabulador decimal. 

2 porta-chapéos no tstylo dos gru · Para a sala do dentista: 
pis da inspectoria do ensino secunda. 1 cadeira operadoria "Odonio '' 
?:io e sala dos profe:ssores. 

1 

com 2 pistões. 
1 tci1ette no mesmo estylo, para 1 motor elecirico "Siemen.s". 

sala dos professores. 1 motor a pedal. 
9 estan~s envidraçadas. com 1,70 1 cuspideira fonte limt)a. 

de altura x 2,10 x O 35 de fundo, por_ 1 1 angulo recto chromado. 
tas corrediças sobre espheras, pra- 1 braço com mesa S. S. W. 
teleiras graduaveis. em cedro cot'>'l~ 1 armario para ferro. 
pensado e folheado a imbuia., na cõr 12 boticões chromados. 
llogueira. 6 pinças chromadas para algodão. 

10 estantei; envidraçadas nas freu- 6 extractores de tartaro, sortidos: 
tes e nos lados. com espelho nos fun_ chromados . 
dos. 3 prateleiras graauaveis em v'..· 1 seringa para agua. 
dro armado. com 1,70 de altura, 2,00 1 seringa para ar quente. 
de largura. Q,35 de fu·1do portas cor- 1 broqueira com meia groza de bro_ 
rediças ~obrf' espheras em cedro com. cas. 
pensado e folheado a imbufa. enver_ 1 sonda dupla chromada. 
1.izado na côr nog11eira. 1 1 lampada para alcool. 

1 bureau ministro para a Directc- l apparelho para raio ult.ra_vinleta 
ria, com 1. 70 x 0,85 x 0,80 com 5 ga- 1 duzia de estirpa nervos. 
vetas uma porta e duas taboas de 2 grae completos. 
correr. tendo pot traz Ca porta 2 pra- 2 lancetas. 
teleiras. tampo de vidre de 5 m 1m ele 1 placa de vidro. 
fSpessura. em cedro compensado e f0_ 2 alavancas para extracção. 
lheado a imOuia, cnv~rnizad'J ria cõr 1 esterilü:ador a alcool. 
nogueira. 1 esterilisador electrico. 

2 estantes para jornaes e revistas. 1 porta-algodão. 
no estylo dos grupos (a saln. de pro- 1 porL~-residuo. 
fe.ssores-. 1 mõcho. 

10 estantes para a orchestra. com 1 apparelho "Tulipy". 
dispo<.:itivo para lal'flpada. 200 copos uTulip". 

12 cadeiras de guarnição p,tra a O'!"- 2 espatulas de agth. 
chestra., oom er..costo de madeira e 1 espatula de metal. 
ússento empalhado. 1 seringa Fischer. 

1 estante para o regente d~ orche~ 2 vidros para seringa. 
tra, cldes.enho n. 0 5 nesta Commi~. 6 espelhos medias. 
.são. 3 caldeiras para amalgama. 

1 cadeira e estrado para o rr.esmo. 3 colutas de ferro. 
cldesenho n. 6 nesta Commissâo. 1 estante com 12 vidros para medi .. 

4 estantes curvas. em arco de cir- camentos. 

â~ c:1Tur~.r~i.~od~: ~~:~~i ~ent~5
1·J~ ~sab~~g;o1~:n~~cc~€verão fazer no 

fundo, 1 pa1a publícaçõe:; .. theatraes. Thesouro do Estado. uma caução em 
l'Utra para partituras. oµtra para I dinheiro, de 5% sobre o valor pro­
c.ilscos e outra para fJlms. tudo em vavel do fornecimento que servirá 
ted.ro compensado e folheado a i111- para garantia do contracto, no caso 
buía. envernizados na côr nogueir::,. de acceitação da proposta. 

4 arma.nos p~ra archivo. c..o~ por- As propostas deverão ser escriptas 
tas df madeira. de 1,80 de altura x a tinta. ou, dactylographadas e as-
2 10 de -argura e 0,35 de fundo, em signada.s de modo Iegivel, sem rasu­
cedro. envernizado na côr nogueira.' ras. emendas ou borrões, em duas 

2 mesas de 1.30 x 0,75 x 0.80 cl2 ga_ vias. sendo uma devidamente sellada. 
t,ef,;as cada, em freijó envErruzado na üel1o estadual de 2SOOO e seno de 

cór nogueira. sa.úde) contendo pr~ por illgarismo 
1 conjuncto de archivo de aço com e por exteosc. 

fichas "Kardex" ou sfmelhante. p~· Os proponentes deverão apresenta~ 
ra o registro do movimento didacti- cata.logos e Indicar o praZQ para en_ 
co do estabelecimento. trega do material offerecido, o qual 

2 cabides par9 15 mappas cada um. não d,; ,;erá exceder de 120 dias, após 
conforme desenho nesta Commissão. a abertura das propostas. 

2 mesas de centro cl0,75 de altura. As propostas deverão ;ser entregue"> 
tampo circular. perfeitamente c,l,ta. nesta Commi<,são, em enveloppes fe­
veis. para globo geogra:phico. chados até ás proximidades da reu-

3 estantes para atlas, com altur~ nião do Tribunal da Fazenda que 
gractuavel. mesa em plano inclinado. não serã antes das 14 horas do 'ctia 17 
cl0.80 x 0_65. em cedro. com ha.stR de agosto p. vindouro. 
em sicupira ou masasranduba. Os proponentes deverão offerecer 

2 estantes de revista para bibliothe_ cotação para os materiaes de proce­
ca cr.l lados. em plano inclinado e a dencia nacional ou naciona.lisados 
parte central em plano horizontal, postos na repartição requüdtante. ,· 
cada uma com 3.50 de comprimento. de procedencia estrangeira c. I. F. 
e I desenho n. 7 nesta Com missão. CABEDELLO. 

14 mesas para con-sulente de 0 .. 90 x Em envt'loppes t.eparados das pro_ 
0.60 x 0.8~ .. Para Oibltotheca. tendo postas. os concurrentes deverão apre. 
do lado direito uma taboa de correr sentar recibos de haver pagos os im­
para notas. com pés em madf'ira <ie postos federal municipal estadual 
leAi e tam~o de cedro. envernizado na no exercício pà~ado. beITI como, dà 
cor nogueira. caução de que trata este edital. 

2 _guarda-aventaes cjespelho, para Os proponentes.obrigar-se_ão a tor. 
medico e dentista. nar effectiv.o o compromisso a que se 

1 grupo de 4 peças. estufado a cou- propuzeram. caso s"'ja acceita a sua 
ro com os lados fechados. para sala proposta assignar..do contracto na 
da Directoria. em cedro compensado Procuradoria da Faenda com o pra­
e A folhead~ a imbuia, envernizdo na zo maximo de 10 dias. após solucio­
cor nogu~ira. . nada a concurrencia. com previa. cau. 

1 c~de1ra gyrator1a para o bureau ção arbitrada pelo Tribunal compe-
da Directoria. . 1 tente. não inferior a 5% sobre o va-

1 mesa para machma de escrever, lar do fonn.ecimento a qual r€verterã 
de 0.75 x 0,45 c)uma taboa de correr em favor do Ei;:tado no caso de res­
de lado e 2 gavetas. para o gabinete cisão do contracto. Sem causa justifi .. 
da Directoria. cada e fundamentada a juizo do re-

1 porta-chapéo cJ6 tornos e espe_ ferido Tribunal. 
lho blsoutê, no estylo do grupo do ga- Fica reservado ao Estado O direito 
binête da Dlrectoria. dt> annullar a presente. rhàmando a 

4 mesas para laboratorio de chtmi- nova concurrencia. ou deixar de ef­
ca, conforme desenho n.º 8 nesta fectuar a compra do material coriS-
Commissão. tante da mesma. 

2 meias mesas para o laboratorio Commissão de Compras, 16 de ju_ 
de chimica. cjdesenho n. 9 nesta nho de 1937. 
Commissão. 

4 mesas para o laboratorio de phy _ 
s~ca. cldesenho n. 10 nesta. commis­
bao _ 

fo:m~e~~!e~troa ;;, a~p~~~~!ª~~~~-
&5.o. 

4 armario5 para o amphitheatro 
conforme desenho n. 12 nesta Com 
mtssão. -

l armaria para vidros a. reactlvos 
conforme desenho n. 13 nt>sta com­
mlssão. 

40 poltronas de recitação, typo su· 
perlor. com encosto curvo. assentJ 
move! bobre mancaes. em madeil'J 
com}X nsada folheada a imbuia para 
a sala da Congregação. \ 

1 amphitheatro para a s~la aa 
Congregação. para comportar 40 pol­
tronas. 

1 estrado especial. envernizado, pa., 
ra n Dlrectorta, conforme desenho n 
14 nesta Com missão. 

l burcau especial para o presidente 
da Co11gregação. c:5 govela~. taboa de 

~~~:.;~'nsa°ci: e
1

f~h~acl~.a~, l~11~11l~~dro 
3 cadeiras de espaldar alto, no es. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n.0 41 - Commissão de Com­
pras - Abre concurrencla para o 
fornecimento do seguinte material : 

PARA O GABINETE DO SECRE­
TARIO DA FAZENDA: - 1 Bureaux 
ministro com 1,70 x 0,85 cl4 gavetas, 
1 porta e 2 taboas de correr. 

1 cadeira g1ratoria com assento 
empalhado e pr. '..inado. 

1 mesa para machlna de escrever 
e uma gaveta e uma taboa de cor­
rer, tendo 0,75 < 0,45, cJ respectiva 
cadeira. 

1 estante glralor!a. 
1 porta filtro com tampa d~ mar. 

more. 
1 bureaux meio ministro com 1,50 x 

0.80 c·5 gavetas e duas ta.boas de 
correr. 

1 cadeira de braço com essento 
empalhado e patinado. 

1 bureaux de 1,25 ,e 0,70 cJ~ gavetas 
e respectiva cadeira 

PARA A CAIXA DE FOMENTO: 
- 1 burenux de 1,25 x 0.70 cJ4 gave, 
l.a.s e respectiva ct.deira. 

1 bureaux meio ministro com 1,50 x Commissã-0 de Compras, 14 de I na Pararyba - EDITAL N.0 10-A -
0,80 cj5 gavetas e duas taboas de junho de 1937. Aforamento de um terreno propdo 
correr. J. Cunha Lima Ftlho, presidente nacional - De ordem do sr. Delega-

1 cadeira de braeo com assento da Commissão de Compras. do Fiscal do Thesouro Nacional nes-
empalhado e patinado. - te Estado faço publico que o sr. Pedro 

clJ :aU::t~x /~~~~~~o~e p';:~ l~vro~~ of~~~~1~A~!~A~~Bf~mE~i · ~;t~ ~~i~!!:ee~o r;i~~~: ~a<!fi~~t 
1 banco giratorio para o mesmo, TAL N.0 11-A - AFORAMENTO DE l Leneficiado com a casa n.º 195, ant1-

cjassento cavado e parafusos de aço,. TERRENO DE MARINHA E PRO- gos ns. 17'7 e 199. da rua dr. João da 
PARA A SECÇAO DE EXPEDI· PRIO NACIONAL - De ordem do sr Matta, esquina da antiga Travessa dü 

ENTE DA DIRECTORIA DO THE- Delegado Fiscal do Thesouro Nacional Mercado, na villa e dü;tricto de Ca .. 
SOURO : _ 2 bureaux de 1,25 x o,70 neste Estado, fif\ÇO publico que o sr. bedello, neste Estado. 
cl4 gavetas e respectivas cadeiras. João Celso Peixoto de Vasconcellos Os detalhes techmcos e demah. es-

PARA A SECÇAO DA DBQl'ESA: requereu o aforamento do terreno de clarecimentos constam do edital no 
- 5 bureaux de 1,25 x 0,70 ofi!I gave- •ma1mha e proprio ~acional, benef1ci: 10 publicado no Jornal official .. A 
tas e respectivas cadeiras. ado com a casa n 264 situado a I Umão .. desta capital, em sua e<li-

pra1a Formosa. d_istricto de Cabedello ção de 2 de Julho de 1937 
_Pt~!.e!U:~~ç1~2~ ;'~,7:~~E~;::e~ ~~~1cip10 de Joao Pessoa neste Es- mfim;~s~ªd!º Jj~o nd,~n\i1~ da u-
tas e respectivas cad~iras. 

1 

Os ~et2:lhes tec~mcos .~ de~ats es~ 

1 

Sabmo de Campos, .escnvão encar-
o}o ~~anl~rg~j:a. d%~oe\ove~~~~1!1r~~ n~re~~b1f~tiJo c~~stj~rnafºof~~t:l_ ,f}Â regado da Admln~tn/ção, classe G. 
moveis e 80 travessas para as mes- União", c\esta capital, em sua ed1çáo Administração do Domlnio da União 
mas, clmodêlo nesta Comm1ssão. de 23 ~e._junh.o d~ 1937. , 1 na Parahyba _. EDITAL N.º 12-A _ p:::t ~ 4c~!!~~s1~ 1r:i~ ;~Jó nifi

1
~~

1
2~{ªd!ju~~o ~irri~~~ _da u- !!:~::rn~ ~~ ~~e:ri;:ºsr~rtie~~~ 

cl4 gavetas e respectivas cadeiras. Sa.b•no de Camp~s. - E~crivao En- t gado Fiscal do Thesouro Nacional 
1 bureaux meio ministro de 1150 x carregado da AdmmL5traçao - Clas- neste Estado, faço publico que o sr. Pe-

0,80 cj5 gavetas e duas taboas de se G. dro Lopes Guimarães requereu o afora­
correr. MINISTERIO DA Aú-RICULTURA menta do terreno proprio nacional, 

1 c~de:a. de t:ªJº com assento - SERVIÇO DE PLANTAS TEX- ~~tu~:
0 
c~ºa \~.~gt ªta Ert:j~r:s~d~~t~ 

empa a o e pa a o. TEIS - COMMICSAO DE CLASSI_ João Pessôa, na villa e <listricto de 
1 estante de 1,30 X 1,70 X 0,35, por- FICA°ÇAO OFFICIAL DO ALGO- 1 Cabedello. •,este Estado. 

ta com vidraça e prateleira de gra- DAO - EDITAL N." 4 - De ordem os detalhes technicos e dema;5 es­
duar. . do sr. Chefe da Commissão de Classi-1 clarecimentos constam do edital n.º 

1 porta filtro com tampo de mar ficação Official do ~lgodão neste Es- 12. publicado no jornal offkial " A 
more. . . tado. levo ao conhecimento dos senho_ Uniao", desta capital, em sua edição 

ve;,, caderras para, machina de escre- ~~~a~~~~:.ie~:r~: ~: 6:t{ei~~i~~i~~~ª; 1 deA~ii~J~;~gãte d~93riomlnio da O-
PARA O TRIBUNAL DA ,AZEN- reenfardamento de algodão e bem a~- nião, em 2 de julho de 1937. 

DA : - 1 mesa. rectangular para as sim uzinas de extração de oleo que, Sabino de Campos escrivão encar-
sessões, com 1,80 x 1,25. o senhor Director do Serviço de Pbln- regado da Administráçáo. rlas.5e o. 

6 cadeiras de braço com assento tas Texteis attendendo judicioso ap_ 
empallmdo e patinado. pello da Asscciação Commercial neste RECEBEDORIA DE RENDAS _ 

PARA A REPARTIÇAO DE A- Estado baseado na representação das. EDITAL N.º 11 - Leilão de algodão 
GUAS E ESGOTOS: - Gabinête do ciasses interess::Jdas, resolveu_ que o 'i pertencente ao Estado. _ De ordem 

. director : - 1 bureaux ministro com pr~zo ~ara que fossem cumpt~das as do sr director desta Recebedorla, 

1

1,70 x 0,85 cl4 gavetas, uma porta. e ex:~enc1~ const9:ntes ~as Gmas de _ faço publico que não tendo compare_ 
duas taboas de correr. lndmaçao que den~ou ~icar e~ poder I cido licitantes para arrematação dê 

t grupo com 3 peça.s, ieual ao exis- dos s~n?ore.s prop~ietarios o F_~al. do i alto t8J fardos de algodão em pluma. 

1 

tente na Secretaria da Fazenda. ~eneflriam_eni 0 - quando d.a fi.scallza-1 typo 3, fibra 2 26'3. pesando 808 k1-
l porta chapéo com 5 ganchos. çay proce~1da erf! 1936. fosse con~ado l~s liquides. que estão depositados 

empalhado e patinado. ~181 dezmto meses ª partir de 1. de I nos armazens do sr. João Gomes v1. 
1 mesa para mach~ de .escsever, Julho de 1937 · . . - . eira. no lagar "Varze2.. Nova.". do 

com uma gaveta e urna tab• 4e As dat~s das Gmas de In_tim.~çao .Já; municipio de Santa Rita. irão os re­
correr, de 0,75 x 0,45, Ci respêctiva e!Il J20dei d.os ~enhores piopuet.ano~ 1 feridos fardos á nova praça no pro_ 
cadeira. . ~t~~r~~~t:e~re~ªda~ev~~~~:t e~~~!~ t ximo dia 9, ás _18 horas, á porta dn. 

1 bureaux meio ministro de 1,50 x cumpridas dentro de dezoito (18) me~ 1 mesm:, i:.epa!i-lçao. 
0,80 com 5 gavetas e duas taboas de ses a partir de 1.º de julho de 1937 . 2. Secçao _ da ~cebedorla.. de 
correr. Já estão sendo concedidas as llcen- Rendas. em Joao Pessoa, 2 de :i.gos~ 

1 cadeira de braço com as.sento ças para fu11.ccionahento dos EstabelP- _ t) de 1937. - LonriVal Carvallw. cht> _ 
empalhado e patinado. cimentos de Beneficiar e prensar algo- fe. . A • 

PARA A SALA TECHNICA : - 1 dão e fabricas de oleo de :::tccorcto com Visto - J. Santos Coelho Ftllto, 
archiv9 ~ara; plantas, cl modêlo nesta O art. 10.0 do Decret~ n. 0 24.049. dP.1· àirector. 

C~m:~:~~ meio ministro de 1,50 x ~e~f.e ~::rciic~~fda. ~f1~:cl~:~~~e s~~ EDITAL de venda em hasta pu.bliea 
0,80 cJ5. gaveta.e;, 2 taboas de correr proprletario do machinismo ou pes-1 de bei:i,s penhor~d~s - 4.0 ~artm:10 -
e escanmhos de 0,10 x 0,10 na parte sõa por si autorizada que apresentará - Jmzo de Direito da 1. Vaia -
fechada pela porta. a esta Commissão a respectiva pro_; 1.0. Pr~ça. . . . . 

2 bureaux: de 1,25 x 0,70 cJ4 gavetas curação. Para concerder--se a alludi- O ~1 1: S1zenar;do d~ Ohveua .. Ju_rn 
e respectivas cadeiras. da licença. torna-se preciso que os de D1re1to da 2. Vaia, no exe1ci_c10 

1 cadeira giratorta Classento em- Estabelecimentos estejam com os seus da l. u. Vara. da f"()marca da c~p1tal 
palhado e patinado. machinismos em perfeito estadu de do Ei:tadlj da Parahybn., em Vll'tucle 

1 mesa pa.ra machlna de escrever funccionamento não apresenLando a::. ela lei, e1.c. . 
cjl gaveta e uma taboa de correr: suas senas. costellas. escovas, etc., Fa~ saber aos 9ue o pres~nte ed1-
tendo 0,75 x 0,45, cJrespectiva. ca- estragadas e possuam ainda quarto ~al v1rem, ou noticia <!elle tiverem. e 
<leira. de pluma • forrado e assoalhado em ª':tere:ssar possa, que. as .14 horas do 

PARA o ESCRIPTORIO. _ 3 madeira. Esta Commi.ssão fornecerá dla 23 de ~gos~o p. vmd~uro~
0

nn 

bureaux: meio ministro de 1,50. X 0,80 âo m;~~1
;

0 iiie::~~~~~e~t~:ate~e::ã lª1
:u:ila!u~ir~~~h8:ir!~ a:::0 

c~Pit:f 
cl5 gavetas e duas taboas de correr. ser sellado com 23000 • federal de Edu- o porteiro dos auditorias, Luiz Euri-

15 bureaux ~e 1,25 x. 0,70 cl4 ga- cação e Sau'de devendo ainda a fir- eles Moreira Fr~.nco, ou quem suas 
vetas e z:espectivas cadeiras. ma ser reconh~cida pelo Tabelião à.o vezes fizer, trará a publico pregão de 

3 caderras de. braço com assento municipio onde se encontra installa- venda e arrematação, a quem mais der 
empalhado e pa~mado. do O estabelecimento. E" . maior lance offerecer, além da 

3 bureaux inchna~os de 1,40 ~ 0,80 Em despacho n.º 154. datado de 2 avaliaçáo respectiva, a parte corres-
cl5 gavetas e .escaninhos para hvros. do andante, determinou O senhor Di- p~ndente a um dE:zenove avos no pre-

3 bancos grratorios para os mes. rector deste serviço, procurasse esta rho .numero !4~ sito á ru.a Duque d~ 
mos, classento cavado e parafu.sos commissáo evitar fossem aproveita- Caxias. desta cidade:. avahada que f':l1 
de aço. das restos de aniagem já uzada ou ~la som~a d.e tres contos e qm-

2 portas chapéos com 8 ganchos. sejam pannos rasgados e pedaços cos- nhentos mtl réis (3 :500$000) e pe_ 

ta 
2 

c~~an~Jr:~ l,;o p~a1d1~i:a º·~:· ~!: ;~~~~f~· à~ '}~~d~~b~i~o s~~-g~eci:st~ l~oºrt~~rf;ue~o~ti; f~~~~r e d~u~ª~~= 
'duar. Commissã J de Classificação Official lher, na acção cambiaria que por e.;;.tc 

1 mesa para ma.china de escrever do Algodão não consentirá que se- Juízo lhes move_ a. sociedade civil com 
ciuma gaveta e uma taboa de correr Jam appliêadas no enfardamento do oersonalidade rnndica CLUBE AS­
clrespectiva cadeira (0,75 x 0,45). algodão aniagens em desàcordo com TRE'A, com séde nesta -cidade. E_ pa_ 

2 bancos para o publico, com 2,00 a determ.inação acim~. Para melho- ra conhecimento de todos. m~nde1 la-
x 0,40 x 0,45, com assento e encosto res esclarecimentos dirijam-se os in- vrar o presente, qu~ vae publicado pe­
de taltscas. teressados áquella Repartição. á rua la in~:1re11°a. e affixado no loc~l do 

NOTA: - Os moveis acima men- B. do Triumpho n.0 444. nesta c1dijde co::.tu;,1e, na forma da lei. Dado e pns­
cionados, serão de cedro compensa. Lup~rcjo de Sousa. Branco. chefe da sado n~ta cidade de João P~ssôa. en~ 
do e folh'eado a imbuia, iguaes aos comm1_ssao. ~ . . ::ll de Julho de. 1_937. Eu., Joa.o Nm,es 
adquiridos ultimamente para O novo Mano Uchoa, aux11Iar. Travas~ os, Pscnvao do ClVPl. '! ct__acLv-
predio da Secretaria da Fazenda. - l(!graphe: e subscrevo. O escncvan c'tn 

Os proponentes deverão fazer nn ADM1NISTRAÇAO DO D0MIN10 °1yel. .Joao Nunes. Ti:~vassos. (~.) -
T.heso.uro do Esta~o uma caução em ~!L u:~0Ã~_fA_Pi~o~~~!to deE?.~ ;~.1i~!~:r:dod0ie fé~hj~~~1..P~~~

1!fle d~ 
dmherro, de 5% sobre O valor P!0 • terreno Proprio Nacional - De ordem julho de 1937 O escrivão do civel: 
vavel do fornecimento. que serVU".P , . · ª'" 0 para garantia do contracto, no caso ~ºacf~naf~~es\~d~t~~ª/aç~ºpu1h:º~~~ Joao Nanes Trav _/"., s. 
de acceitaç~o da pro-posta. d. Eulalia Vianna de Oliveira requereu 
a ~nr:01:5t8Jaci~ri~~ph:~a:sc;lp~~ ' O aforamento dõ terreno proprio nacio­
signadas de modo legível, sem rasu• d!\.~n~~~:.d~~~l~d~ reeatº n~·ºvill~ 
ras, emendas ou borrões, em duas e districto de Cabedello, municipio 
vias, sendo uma devidamente sella- de João Pessôa. neste Estado. 
da, (sello estadual de 2$000 e sello de os detalhes technicos e demais es. 
saúde) contendo preço por algaris- clarecimentos constam do 'edital n." 
mo e por extenso. 2, publicado no jornal oHiciaJ "A 

Os proponentes deverão marcar o União", desta capital, em sua ed1· 
praeo para entrega do mat.erial offe- ção de 16 de j•1Iho de 193'1. 
rt:cido. Administração do Dominio da U-

As propastas deverão ser entregues nião, cm l-6 de julho de 1937. 
nesta Commissã.o em enveloppes fe­
chados, até as proximidades da reu· Sabino de Campos, escrivão encar. 
~i~º se~~ a~~~u~:! 

1
~a h!:e~iªd1a q~; regado t.la Administraçâo, classe G 

de agosto proximo vindouro. 
Em enveloppes separados das pro. 

postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im· 
postos federal, municipal e estadual, 
no exercicio passado, bem como, da 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar.se.ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram, caso seja acceita a 
sua proposta, as.signando contracto 
na Procuradoria. da Fazenda, com o 
prazo maxímo de 10 dias, após solu­
cionada a concurrencia, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5% sobre o 
valor do fornecimento, a qual rever. 
terá a favor do Estado, no caso de 
rescisão do. contracto, sent causa JUS· 
tificada e fundamentada a juizo do 
referido Tribunal. 

Fica reservado ao Estado, o direi­
to de annular a presente chamando 
a nova concurrencla, ou deixar de 
effectuar a compra do material con-
stante da mesma. · 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 9-A - AFORAMENTO DE 
UM TERRENO PROPRIO NA· 
CIONAL - De ordem do sr. De­
legado Fiscal do The.souro Nacional 
neste Estado, faço publlco que D. Jo­
sephina de Freítas requereu o afora­
mento do terreno proprio nacional 
beneficiado com a casa n°. 79_ antigo 

~Ut~'~r~íl~a ~~~~:hi~ :if~t~e~~st;f~~ 
de Cabedello, municipio de João Pes­
sôa, neste Estado. 
Os deta '.hes technicos e demal.5 escla­

recimentos constam o edital n.0 9, pu­
blicado no jornal ofticial "A União''. 
desta capital. em sua edição de 6 de 
Julho de 1937. 

Administração do Dominto dn. U­
nião. em 6 -de julho de 1937. 

Sab-1.no de Campos - Escrivão En­
carregado da Adminislrnçiio - Clas­
se G. 

Adminbtr,q,:ão d;;Domtnio da Uniác, 

FALLENCIA DA FIRMA F. H. 
VERGARA & CIA. - 4.° Cartorio -
Reclamação retvindicatoria. - Em 
::ibservancia ao dispcsto no ~ 2.0 do 
art. 139 do decreto n.0 5.746. de 9 de 
dezembro de 1929 aviso aos interes_ 
sàdos. que em 1rieu oartorio, á rua 
Maciel Pinheiro n.0 306 nesta capi­
tal se acha uma reclalllação reivin_ 
dicatoria da STANDARD OIL COM. 
PANY OF BRASIL do valor de 
9.7: 649S600 pr:::,veniehte de mercado­
rias vEnctidas pela reivindicante á 
[i.rma fallida F. H. Vergara & Cia., 
cJesta pfaça, a titulo de commL.;;são 
de venda ficando marcndo aos cr<"" _ 
tlores o P.i-azo de 5 dias . a contai· da 
p11l)licação dest.e, para allegarem _o 
que'" entenderem o. bem elos seus d1. 
reitos. 

Jóão Pef:.c:;ôa 2 ele agosto d<> 1937 
- O (o't-;Cr:Ívão' da fallencla, Joao 
Nune.<? Travassos. 

EDITAL de t.• praça de venda Ju­
dicial - o Doutor Braz BaT.acuhy, 
Juiz de Direito da l.ª vara dn. comnr. 
ca desta capital do Estado da Pn.rn. 
hyba, em virtude da. lel. ele: 

Faz saber a todos quantos o uri'seJl .. 
te edital de 1.0. praça de vendi.l judl · 
cial virem ou delle notícia tiverem P 
interessar possa, que no dia vintt~ 
e um <21) de agosto vindouro, ás l4 
horas. no prcdlo n." 42~ sito á rua. daq, 

;:i~1C~J~f~se de:;~li~:~tat!s ~nU~~~n~!~; 
deste juizo, o porteiro dos auditorias 011 
quem suas vezes fizer trará a publi 
co j'lregão de venda a quem mtll5 drr 
e maior lanço offerecer além das rf's~ 
pectivas nvaHaçõcs os seguintes bens, 
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~~; :~~~rd~ ~~uf2:~f~~bt:·~; 1.1\º :i~s d~e 2~ª~!tr:~etal, largurj ' 
ó. avenida Crnz das Armas. com um 1 e')tojo de desenho, contendo: 4 1 

ca&.?bre_ annexo, n." 244, avaliado por tira linhas. 2 compassos para tinta 
10:000$000; Um dito á avenida Capi_ e 1 compasso de reducção e as ou-

i~~ols~~. ~~ss~~ã~nPr~;:i~!deo f~;ju·O~ tr~
5
ertç~~dicados os fabricantes dos 

e todos com balanças, pesos, facas_ e diversos materiacs. envlando amos_ 
~erras; Um caminhão para conduzir tras dos mesmos. 
carne avaliado em 1:0000000; UmA. O material será entregue dentrú 
bmTaca de feira, avaliada em 150$000; d~ quinze dias apó:; a , ncommenda 
Um cofre "Nascimento'' avaliado em Os preços comprehendem_se para 
l :350SUOO e uma LlmoUSlne "Chevro- o material entregue no escriptorio 
Lel", avaliada em 4:500.$000_ tudo per- da Commi~são de Sane1m<.nt.o dE­
tencent.e ao espolio de severino Jus- Campina Grande. 

v;n~a~~~~s. d~·~n~~~~~~~~~!u tyl~s~ Ri~btdiii~n~~OO~ei~~:rãJe fi::pi~: ] 
bl"ns estes ql'\." vão a hasta publica Grande. uma caução tm dinheiro 
para pagamento das dividas descrip- de 5% sobre o valer provavel do 
t.~s e approvadas e custas do proces_ fornecimento, que servirá para ga­
···o r:10 inventario. E para que ch~:ie rantia do contracto, no ca.so de ac­
a noticia ao conhecimento de tódos, CPitação da propo..:,ta. 
mandou o Juiz, expedir o presente As propostas deverão ser escrlptas 
t·dital. o qual será affixado na porta a tinta ou dactylographadas e ª'°'­
<los auditorias e publicado no jornal signadas de modo legível, sem rasu_ 1 

offlcial •· A União". Dado e l=(lSSado, r~ emendas ou borr~.s. em duas r 

nesta cidade de João Pes.sôa aos vinte viaS, sendo uma devidamente sella­
e um dias do mês de julho' do anno da (s~ll~ estadual de 2SOOO e sello 
<le mil novecentos trinta e sete. Eu,, d.e saud.__), contendo preço cm alga­
Eunopio da Silva Torres_ escrivão de nsmo e por extenso. 
orphãos interino o dactylographei. O 1:1agamento será felto na Re~<.>-
1:1ss.) Braz Barncuhy. Está conforme bectona de Rendas de Camp1!1a 
com o original ao qual me reporto e Grande, após a entr ga do material 
fiou fé Dat:.t. supra. o escrivã-O de e processo da conta no Thesouro do 
urphios in\.erino Eunapio dia Silva Estado. 
Tw, t',(j. 1 As propostas deverão ser entrE" 

_ 
1 gues no escriptorio da Commissfo 

l/NIVI:RSIDADF. DE PORTO ALE. de Saneamento de Campina Gran­
GttJ:i: - Est·ula de Ag·ronomia e ve .. a.e. em enveloppes fechados. ~té ás 
ti•rinari:t - EDITAL _ concw·.so l 14 ho:·as ~o dia 10 de agosto vmdou­
p:.1.ra p1·ofe,:,-sor catlledratico da ro.- ro .. para Ju1g~m_ento po~terior da re_ 
u,~lra df' Pathologi:i. e CUnlra ·Medica fenaa Comm1ssao. 
, 1 ... parte-pequenoS 2.n~mnes) do Em env.eloppe.s separados das_ pro_ 
Concurso de Vetrri:u1rio postas. os conctll'rentes deverao a-

Faço puhlico, de ordem do sr. Di- presentar recibos de ha_ver pago os 
rertor iple e1;tá. abnta a contar impostos federal, municipal e esta­
cl, itu d:i.t:i. f' com o prnzo de 120 dias. dual. no exncicio passado. bem co_ 
~ 111 e- ·1pção para o concurso àe pro- mo. da caução cie que trata este e_ 
:r:s:,u,· r:.i.tht'dratico da cadeira de Pa- ditai. 
t 110Jugia e Clin1ca Medica o.• parte Os proponentes obrigan.se-ão i\ 

µt:>quenos animaes) do Curso de tornar effectivo o compromisso a 
Vt'tPTinaria. que se propuzeram, caso seja accü_ 

O concurso constará de titulos. e de ta a sua proposta, a.ssignando con. 
provas. o_ concurso de titulas constará I tracto no escriptorio da Commissão 
ela apreciação ~os seguint.es elemen-1 de Saneamento de Campina GraP­
tos com. probato.nos do mer1t.o do can. de, em presença do promotor publico 
dldalo . .. . daquella cidade, com o prazo max1 .. ~,-º - D~ d1~loma e outras mgmd~- mo de 10 dias, após solucionada a 
~. :·" .u~1~e1sita11~s <'. aca~em1Cas aprt:-1 conc.urrencia, com prévia caução ar_ 
,, 11taaas PPlo cand1dato, . bitrada pela m<-... or;;ma CommL<,são 

2.''. -- De es.1.udos e trabalhos SCl- não inferior a 5% sobre o valor dÕ 
~;;~!~,~Í~nt;p~~1:~~:;:;e o~fgi~~~~ qgi fornecime'nto, a qual reverterá err. 
reveleln . conreito~ doutrinari0s pes-1 f~vor do Estado, no caso de. re~c~ .. 

~;o~~s ~ ~eª1 a~t!~1.dades didacticas ~!~a~~ cf~~~!~º~t~~ c~usaju{~~ti~; 
exercidas pelo candidato; refepda Comm1ssao. 

4.º _ De realizações praticas, de Fica reservado ao E~tado, o dlreL 
natureza technic1:1 ou profissional to de annullar a presente, chaman_ 
IJ::U'tlcu\armf'nt.e d:iquelks de interes- do a nova concurrencia, ou deixar 
M:· culic<'tivo. de effectuar a compra de material 

O ~impk!:. desempenho de funcções constant~ 90. mesma. . 
rmblica....,, lf'C'llnicas ou não. o. apre- Commissao de Compras, _27 de_ JU_ 
"'t'n:.nc;ão dr trabalhos, cuja sutoria lho de 1937. - J. Cunha Ltma Filho. 
11:í.o possa sf>r authcnticada. e exlti- presidente da Commissão de Com­
l•ic.;áo lle aUe:-.tados graciosos não pras. 
cúnsULu1:1m do(·unH·nl os idoneos. 

O co11c\1rso <lt· pronls <:onstar:í ele: SECRF.TARIA DA FAZENDA -
1 ° - Pruva esrriplu. • EDITAL N.º 66 - Cotnmissão d~ 
2.0 

- Prova pra~icr. ~ experimPntal Compras - Abre concurrencia para 
:.L" - Prova d1dact1ca_. 0 fornecimento do seguinte material: 

. A PSLe conrursc, pod<'rao concor1·er [ 
". ,edwos veLt>rinanos e vetel'inario.~. 

1 

rara a Uirectoria. de vaa,:ão e Obra.si 
Os cn.i.diclatos deveriio, no acto de Publicas 

~~~c~:t;t~Os ~pre~entar os seguintes/ Pi;~~~f~rucção do Grupo Escolar de 
l.° - Diplomo. proíissior.n.l devida. 

ment.e legalizado. • lG linhas de madeira. de 4.00 x 4 .. 
2: - Prora de que é brasileiro 1.ato x 4,. 

011 11:i.LuraU:1.ado. 2 ditas idem. de 3.00 x 4" x 4 ·• 
3." - Prova de sanidade e 1dJhcü- 1 dita idem, de 2,50 x 4" x 4 ·• 

d<1.de mo1al. 69 ditas idem, de 5,00 x 5'' x 4'' 
4.(1 - Documentação de actividade 30 ditas idem. de 4.00 x 5" x 4" 

p:--ofissio11al ou :-;cienlif1ca que se 1 e- 2 ditas idem, de 5,50 x 5" x 4" 
l:.1ciont:' com ;.1 dl!iciplina em concur~o 2 ditas idem, de 3,50 x 5" x 4" 
:.1.1.:omvu11haLlo de ri>"lu.çã.o de ~eus tra- 3 ditas idem, de 3,00 x 5" x 4" 
1.Jalho.s µu\Jlicuctos. 4.ue deverá~ !-er s ditas idem. de 4.50 x 5 •• x 4" 
ann<'xados cm trés vias, se possivcl. 2 ditas idem, de 7,00 x 5" x 1 • 

5.0 
- Titulo dt:: docente ou prova 10 ditas idem, de 5.20 x 5" x 4" 

de haver concluido o curso prof is- 1 dita idem, de 2,50 x 5" x 4 •• 
··wnaI. p0lo m!:'nos seis annos antes. 13 ditas idem. de 7.00 x 6" x 4'' 

6.0 
- Prova de estar quites com o 7 ditas idem, de 4,00 x 6" x 4" 

:~í'rviço m1lit::i.r. 15 ditas idem. de 5,00 x 6" x 4 .. 
M:ris informações poderão ser obti- 1 dita idt:m, de 3,50 x 6" x 4'" 

cln.s na Secrctai·ia da Escola., das 8,30 10 ditas idem, de 4,50 x 6" x 4 •• 
á:-. 1130 hora..". 3 ditas idem, de 8.00 x 6" x ~ ·· 

secrt::!Laria da E,;,colo. de Agronomia 3 ditas idem. de 3,00 x 6" x 4'" 
t- Vetuinar\a, em 1í) de maio de 1937. 4 ctitas idem. de 6,50 x 6" x 4" 

NiC'o la Verlangierl Junior, Secreta. 1 dita ide~, de 10,00 x 7" x 4 .~ 
rlu 3 ditas idem, de 3.50 x 5" x 5'' 

si:;~·Rt,:T~RIA DA FAZEN!)A - ; i::: !t::::: t: :ioº XX 5~:· / 5~:· 
FDI 1.AL :-1. 61 - COM1\1ISSA0 DE NOTA· - A madeira deve ser de lei 
COMPRAS .- Abre concur~encia pa_ como: jltahy, gororoba, massarand11~ 
J":l o fornecimento do segum~e _mate- ba vermelha, páu-darco roxo, louro de 
nal, ckf.t.m:ido á Comm1ssao de I cheiro, sucuvira, etc., de arestas vi­
!--.rnPam~nto de Campina. Grande: vas, sem brancos. nó.:i'., escaruas, Pr'l· 

:i grnza:-; de lapis pr, lo com bor _ cas, etc. 
radia. As madeiras acima, serão post.as no 

l groza r.le L1 pLs de copia. Deposito das Obras Publicas ou no 
li e.luzias fie lapis \Ji-colór. Grupo Escolar de Picuhy 
1 duzüi de caní'tns. Os proponentes de,verã.o fazer no 
;) caixa-" de pennas de qualidade Thesouro do Estado, uma caução em 

ntJ.>f"nor. dinhe:iro, de 5~(. sobre o valor prova.. 
10 litros dr t.i11ta preta (Pelican vel do. fornecimento, que servirá para 

<111 St<'pil .. ns 1 garantia do contracto, no caso de 

1<1!mlítrn lil' tinln verm lha. idem. ac:it;~t~o~ta_sP~ºfvº:rtâ() ser esc1·iptas 
:lu · folh:1s llt· lllall,1 borrão de 100 a tinta ou dactylog~aphadas e assi­

li1Jr% - gnadas de modo _leg1vel sem rasuras 

, .. -:i:; 
1 

l,otiv:,rd 1brn:o 1x1ra mat.to.-bor_ :;~~d~in~ude~~~~~~~'nt~rn_c;ell~~~ e:!~~ 
',; ·it·{!ll:3.S u1, (.•bonile dí' o 50 estadual de 2$000 e sello. de sau'de) 

12 r,'~ 11 •1.,:; d mJ.tlcira de· 0.30. contendo preço por algarismo e por 
l.! ttla. pura m~chinn. µrela e ex~nso~oponentes deverão marcar o 

'''\';"//~\1~~~; :,'t:·li~~"pir~.~ 3 pra:o ~ara entrt::ga do material offr-
~ ,·a,x3 dt'. rol~·~e.lr<.1 !;·º 47.. re~o propostas d_everão ser entre-

clnzia d._ l>ot r,H hn Ruby • ta- gues ne:ta Comm1ssão, ~m. enveloppe.f:i 
n:11.lao 111.1 1or fechados, até ãs proxumdades da 

1 l<.1111 dí' gom1n~ arnbica em pe_ reunião do Tribunal da Fazenda, QUP 
1h:1 . não será antes elas 14 horas do dia 

ltJO pacot{' . ..., lh~ papt>l hygl<'mco de 13 de ago.<:;to vmdouro 
1 uuo folha<t, . . Em enveloppes separados das pro-

!) 1100 i·nnloppr-s ordlnurws, typo po:~tn.s, os concurrentcs deverão apre-
<·01run<·rc1:tl sentar recibos de haver pago os hn. 

TOOO folha" de paprl para ma_ postos federal. estadual, municipal no 
1 lm1a typo carta, de 20 kilos. r,cercicio passado, bem como. da êau-

·• l>l'"u~ ele p:q>t'l m1llimctrado, pa:- ção de que trata este Edital. 
r'.1 pntJI, largnra ele 75 rrns., peça Os proponentes obrigar-se.ão a tor-
1! :10 ,11 ·t I rn nar eflecttvo o compromisso a aue se 

li dital, H1,-1n i<ktn, ((• 10 metros propuzeram, c_aso seja acceita a sua 
1,, 1,E-r·:1 d•• p:1pd 0?-tlitl, Jnrgw~ prupo~;t.n. _assignancto contracto na 

,1e 1 Hlf-tiu. p,·ç~ de IO Jm·tros Pn>etirLLctor1a da 1'\,.ze11da, com o pra-

F~ 1/VÍtl· H(J/la 
~ ~ ,;; para musculos 

e nervos 
e Augmente a .s11a efíicieneia, m11ll ipli-
gue as suas energias, usando o fortifl cc:u11e 
complelo, o Bioloniro FontrnJra. < 11·a<.a5 

á sua formula rigorosamenl e srienl iíica, 
o Biotonico Fonloura lem n11pla ac,;ãu 
,obre o organismo. Uma, diferia: forla-
lece os nervos e mu .... riilo.~. enriquPre o 
sangue. Outra, indirecla: estimula o ap-
petite, facilita a assimilação dos alimentos 
ingeridos. Bom para creanças, moços e 
velhos , optimo para convalescentes e 
pre-dispostos, o Bio­
tonico Fontoura levan­
ta rapidamente as for­
ças, é vida nova e. 
alegre. Use-o com 
inteira confiança. 

Medicos illustres o recommendam: 
O prof. Rubião :Meira, da Universidade de S. Paulo, a.ffirma: 

·• Attesto que lenho empregado com cxcellentes r<'sult.ados, no, 
casos de debilidade geral, o B I O TONI C O F O N TOURA". 

BIOTONICO FONTOURA 
ÓmaáCWP#~ 

PREFEITURAS DO INTERIOR VE{TO: - Manuel Jlonorio Fiel 
Teixeira - Prefeito 

1 PREFE1TURA MUNICIPAL DE A-
PREFEITURA MUNICIPAL DE lNGA' 

Balancête da Receita e Despêsa desta 
Prefeitura. referente ao l.º trimestre 
de 1937. 

Fiscalisação 
Thesouraria 

l:500SOOO Í LAGOA GRANDE 

Obras Publi::as r:~~~:: 1 

Balancête da ~eceita e Dl"spe-sa dll-
·458$000 rante o mê.c; de Junho de 1937 

RECEITA 

Lioenças 

Estradas de Rodagem 
!Iluminação 
Limpêsa Publica 
lns_trucção 10% 
Cemiterios (capinação e 

limpêsa) 

l::m:i I RECEITA 
1 :346$400 Licenças 01$300 

75$000 tr:~~t~b~ti~ra 
Imposto de Feira 
Imposto Predial 
Registro da Prcducçáo Mu-

R88SOOO 
5:520SOOO 

$ 
Protecção á Mat. e á Inf. 

e Comb. End. M. 
Despêsas Diversas 

. 674S700 ~~à~ºnb~w•rsas letra A 
l0.014s9oo Rendas Diversas lei:, B 

l :319$800 
497$400 
368$000 

65$200 
9$000 nicipal 

Imposto de Gado Abat\do 
Aferição de pesos e medidas 
Industria e Prof. Lançada 
Patrimonio 
Imposto sobre vehicu1o 
Matricula 
Imposto scbre diversões 
Imp. Ced. sobre Rendas de 

1mm. R. 
Rendas Diversas 
Divida Activa 
Rendas Extraordinaria 

(multas) 

7:184$700 
1 :632$500 

492$000 
s 

392$000 
805$000 

$ 
35$000 

$ 

Somma 
Saldo que passa para o 

mês de abril 

30 : 925$900 
1 Imposto de Estntistir, 

. / Somma 
S.l49s9oo 

I 
Sald:> do mês de 1Ha.U 

36 :075$800 1 Total 

DESPESA 
Thesouraria da Prefeitura Munici-1 

pai de Ingá, 311311937. 

'762S500 Elias Leopoldina de Andrade _ Se- Prefeitur.a 
2:285$300 cretarioJthesoureiro. 

1 
Fiscalisaçáo 

1 Thesouraria 
179$800 VISTO: - Manuel Honorio Fiel Obras Publicas 

Teixeira - Prefeito. E~trada de Rodar~ens 
Somma 20:176$800 1 Illuminaçáo 
Saldo do exercício de 1936 15:899$000 PREFEITURA MUNICIPAL DE INGA• Limpésa Publica 

cemiterios 
36 :075$800 Balancête da Receita e De,;pâ.sa Sub,ençóes 

desta Prefeitura, em 30 de junho de De!pêsas Diversas letra A 
1937. 

1 

Despêsas Diversa'S letra C 

Camara Mun1cipal 140$000 RECEITA ~:~~r: ~~:~td~~~~e G 
Piefeitura 1 :800$000 Assisterlcia á ln fanem 

DESPtSA 

---------- Licença 1:023$300 Departamento de Estatis-
zo maximo de 10 dias. após solucio- Imposto de Feira 1 :300$500 tica 
nada a concurrencia, com prévia cau- Imposto Predial 303$000 Policia de Fócos 
ção arbitrada pelo Tribunal comUP.- Registro da Producção MU-
tente. não inferior a 5% sobre o valor nicipal 
do fornecimento, a qual reverterá em Gado Abatido 
favor do Estado, no caso de rescisão Patrimonio 

225$000 Somma 
420$200 Saldo para o mês de julho 

53SOOO 
85$000 Te tal 

l ·779$800 

4: 130$500 
2:751:,203 

6 845$703 

159$600 
450$000 
456$800 

2 :022$300 
35$000 
30$000 

1 · 136$200 
60$000 

150$000 
66$200 
40$000 

145$000 

170$000 

IG-0$000 
100,000 

5:181$100 
1 :664$6-03 

6 :845$703 do contracto, ,;em causa justificada e Rendas Diversas 
b~~~~~entada a juizo do referido TrL I Somma 

Fica reservado ao E::tado o direito Saldo d() mês de maio p 
de annullar a presente, chamando a. l fmdo 

3:410$000 

5 :709$700 

9 :119$700 

Prie.feitura Miuni:ipal de 
Grande, 30 de junho de 1!)37. 

nova concu1renc1a. ou deixar de ef-
fcctuar a compra do material cons-
tante da mesma 
de cf:~ISSãO de Compras, 31 de JUlhc, DESP'tSA 

J. Cunha Lima Filho, presidente da Prefeitura Municipal ---600$000 

Comreis:ão de Compras. 1 ~~~i~t 

SECRETARIA DA FAZENDA - Obras Publicas 
EDITAL N.0 67 - Commissáo rlP Obras Publicas (Emer­
Compras - Proroga para o dia 17 1 gencia) 
de agosto p. vindouro, o prazo para Estrada de Rodagem 
entrega das propostas de que trata o Illuminação 
Edital n.0 59 de 15 de Julho .corrente I Limpêsa Publica 
ri;:ci~te ;e~r:!~\~;1~s. :at;~~ª3~c~~: 1 Cemi~riOS . (limpAsa) 
ficando para terçn-fe1ra proxima (3 Despesa Diversas 
de Agosto) a abertura das proposta~ Somma 

~~d:clmt1:~i~:ia d~cr!fti~~ s~~~i~ Saldo que passa par'a julho 
PubJica . 

3805000 
1 :366$300 

311$500 

2:068$100 
240$500 
131$500 
319$500 

61$000 
1 :455$500 

6:933$900 
2 :185$600 

9:119$700 
Commissão de Compras, 31 de ju-

lho de 1937. Thesouraria da Prefeitura MunlCipal 
de lngá em 3016 1937. 

J. Cunha. Lima. Filho, pela commis- Elias LeopoZdino de Andrade - Se-
são de Compras. cretario~ Thesourelro. 

José Barretto de Al111eida - Tlw­
soureiro-escripturario 

VISTO: - ASdrubal Montezirgro -
Prefeito. 

MUNICIPIO DE SAO JDAO DO 
CARIRY 

Be.lancête da Re~lta e Th•spt'.'Hl 
deste Município, rcr 0 rrntt' ao 111t'.S d<" 
Junho ele 1937 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
ImpostJ predial urbano 
Imposto de estat1.\,1C;.1 
Aferição 
Limpêsa publlr1.t 
Patrimonio 
Illuminnçüo 
Matriculas 
Imposto .sohni vcluculos 
Impo.>to ce<lul:lr 

10:6~3 200 
!; 145$:10!1 

153$700 
!18$000 

$ 

H 000 
~'Of1:i,f.itlO 

W 000 

' s 

' 
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NAVECACÃ COMMERCIO 
LLOYD BRASILEIRO B A S I L E U G O M E S -. Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 
----------- ----·----------------------- -----

PARA O NORTE 
Linha Belém - P. Alegre 

PARA O SUL 

Linha Manáos - B. Ayres 

Paquet, SANTARÉM 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete PRU!J~NTE DE MORAES Paquete AFFONSO PENNA 
Sahirã no dia 7 para Natal, Fortaleza, S. Sahirá. no dia 10 para Recife

1 
Maceió, Ba- Sahirá no dia 5 para Recife, Bahia. Victo-

Luiz e Belém , ria Rio de Janeiro Santos Maceió Pelotas, 
hia, Rio de Janeiro, Santos, Antonina, Para- Ri~ Grande e Porto' Alegre. ' ' 

Linha Porto Alegre - Tutoya 
Cargueiro UÇÃ 

naguá, S. F.:ancsico, Montevidéo e Buenos 

Ayres. 

Linha Belém - S. Francisco 
Paquete RODRIGUES ALVES 

S1h;rá no dia 6 de agosto para Natal, Ma- I 

cáu, Areia Branca, Aro.caty, Fortaleza, Camo-1 
cim e Tutoya. 

1 S3hirá !1º dia 12 para. Recife. Maceió, Ba ... 

1 

hia. Virtona, Rio de Jrineiro, . Santos, Para­
naguá, Antonina e S. Franncm.sco. 

- - ---- ----------
Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 1 

·[ 

COMPANHIA CARBOHlfERA RIO-GRANDENSE 
$.~,. .• \ . -

· Linha regular de vapores entre Cahedello 
SERVKO 8EMANAL DF. PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALF.GRE E CABEDELLO e Porto Alegre 

"ITAQUATIÃ" AVISO 
CARGUEIROS RAPIDOS 

Esper"ldo dos portos do sul no d:i 6 do corrente, 
sexta~feira, sahirá no mesmo dia, para: Reciie, Ma<:eió, 
Bahia, VictMia. Rio de Janeiro, Santcs, Paranaguá. An­
torúna, Florianopolis, lmbituba, Ria Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebemos tambem cargas para Penê<lo, Aracajú, 
Ilhéos. S. Franci.<-.co e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro. bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldina Railway". 

~v. -, 
~ ''PIRATINY" ·- Esperado do ~ui, deverá chegar em noss.o porto 

0 cargu:iro "Piratiny.,, no d.ia 8 do corrente, após a necessaria demor~, 
sahirá para os portos de Recife, l\'Ja.ceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande e Porto Ale&'fe, 

PROXIMAS SAHIDAS: 
A Companhia recebe cargas e encorrunendas até a 

vespera da sahida dos seus vapores. - , 
:;r_ ·..f "CHUY" - Esperado do norte, chegará no proxirno dia 16, o 
cargueiro "Cbuy", após a. necessarfa. demora, sabirá para. os portos de 
Recife Maceió Rio de Janeiro Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 

'' ITATINGA ., - Sexta-feira, 13 do corrente. 

" ITASSUCl:" - Sexta-feira., 20 do corrente. 

Os con..signatarios de cargas deYem retirai-as do tra­
piche da Companhia dent,ro do prazo de três (3) dia.s, 
após a descarga, findo o qual~ incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

~egre: ' ' ' 

Pua passagens, encommendas e valores, attende-se no es crlptorlo até ás 16 horas na. vespera da sahida. dos paquetes. 

"TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar em nosso porto ~~ 
proximo dia. 17, o cargueiro "Taquy ", a.pós a necessa.ria demora, sab1ra 
para os portos de Na.tal, Ceará., Tutoya e Arei.a. Branca. 

Rendas diversas 
Divida activa 

As demais informações serão dada.s pelos Agentes : 
WILLIAMS & CIA, 

Prata Anthenor Navarro n.0 5 - Pbone 23t Agentes - LISBôA & CIA. 

lS~OOO I NerJOSÍSfflO epidefflÍCO ~~:;~t~~~ia ~:g:ggg · 11 :a=::R;;,U,;,,A~B=A=R=A=O=D=A=P=A=S=S=A=G=E=~=t =N=.º=13=-=T=E=L=E=P=H=O=N=E=N=.º=2=2=9==11 
---- 1 A civilização trouxe. a par de Fiscalizàçã-0 70$000 

1 
~ 

S:ma 12:593$800 g:·ande beneficio. tambem grande Obras publicas 3:662$500 l l obre indep-:>ndencia do Peru', O presidente pede ao Director do 
Saldo que vem do mês de 1

1 p ejuizo para a humanidade. Nesta Limpesa oublica 400S500 c~m~emor~da a 2-8 do corrente. Es_ l Protocollo t::aer a entrega dos cu.st'!'" 
maio 1 :372$401) época da velocidade. nem todos os Illuminacão public~ 736$000 tu~ a significação da data em sendo sos mi7n?s offe~ta~os pelos C?mpanhe1-

---- 1 pobres mortaes conseguem adaptar-se Cemitcrios 102$000 u país visinho e amigo do Brasil aus iannn~rsananres o que e feito_. ha-
T ctal 13 ·966$200 1· ás novas contingencias tumultu"'sas Ao!'Jsentado 25SOOO I mt bem por ser Rotary uma soci.- vendo muito riso pela opportunidade 

· e exhaustivas. Em consequencia, r;ina Despesas diversas 909$700 1 ~a~~ int'ernacional interessando-Se dos 'lnesm~s presentes. 
DESP~SA 

I 
um se~ numero. de _victimas. dan~o ---- elas datas de significação. O pre.s1dente ccngratula-se com os 

Conselho Municipal (Em-
pregadoo) 

Prefeitura (Empregados) 
Físcali.sação (Empregados) 
Thesouraria <Empregados) 
Obras publicas 
Estradas re rodagem 
Illuminação 
Limpêsa publi,:a 
In'itrucção {Cont. de mar-

ço_ a1!._ril e maio p. find-:) 
Amparo a maternidade, 

etc. (cont. de març0 a. 
maio) 

Aux;lio para combate ás 
Sêccas 

Subvenções 
Despêsas diversas 
Divida passiva 

! impressao de epidemias de nervosis- Som ma da despesa 7 :295$700 P Passando-se ao Relato de Boletins. anni_versar!antes, l~ment~ndo a au· 
, mo. sobretudo nas grandes crupitaes. Saldo que passa 19:072S50ü Lui So9.res informa que O compa_ senc1a da companheiro Joao Marques. 

210$000 l Muitas vezes esse nervosismo occor· h ~ M·guel Lotti do club de Pe.tro- Agradece o compa~cimento do ex:-
913,0$000 re em pessôas apparentemente sadias. Total 26 :368$200 ~~:o foi

1 
nomeado' chefe de Policia companheiro Cunha Lima. ~nhoras e 

400$000 ! mas com deS<:rdens do metabolismo d Ili' senhorit~s e susp.ende a sessao com a. 
1 :620$100 ) cellular. Para estes casos basta mu.1- Araruna, 30 de Junhb de 1937. - ªottoni diz que O club de Victoria pragmat1ca rotaria. 
3:587$100 1 tas veres. o repouso de algumas se- Arnaulpho Gomes de Arauio, secre_ obteve varias e novos socios. 

176$000 · manas, um regimen adequado, ou mu- tRrio. Fonsêca relata boletim do club de 
923$300 dança de clima para corrigir o estado Recife na pliite em que se refere _ á. 
286$000 j usychico. CasOS ha, entretanto, em Visto: - Luciano Ribeiro de Mo.. p:opag!3..nda e pa:.:~a aos c.:mpa,n?eá°·o~ 

que é sufficiente estimular o metabo- raes, prefeito. a photogriaphia da Escola Rotana alli 

A 2." FEIRA DE A.\lOS'lRAS UA 
PARAHYBA a. realizar-se nesta ca· 
pilai em dezembro deste anno. have .... 
rá de fixar uma paf,ina bnl.nante da 
nos.it>_..'l.() 1>ennomic2 dh nosso Estado. 1 :954$200 Esmo cellular por um med:camento Manoel Florentino da Costa. the_ inaugurada. 

phospbori~o para qu•~ tudo entre nos soure:.ro. o comoanheiro Lutz Soares agra- ·------------
eixos, Neste sentido o melhor medi- dose a soÍ·dariedade que o Rotary lhe EXPOSIÇÃO BRITANNICA 

977t ! ~;flt::~:º f~~~~r[ffr}Jj;c!f ~y~~ti: 1!!~f~!~.~1t:~\~t ~f}::i1~~~I:'~~cad:ue r~~::::::~ DE AGRICULTURA 
.234$100 f~z:ndo desapJY.lfecer as ITi\lnifesta- te anno sob os aus.piC'ioS _do Govêr.... ba. avisou a fundação do club de Crato 

$ -nervosismo ou neurasthenia". cleo dos Amigos de Alberto Torres. e de Recife foi Teglstrada a fW1dação A exposição' annual organize.da pela 
1.061$900 

1 

çoes erroneamente capituladas oor no do Estado e por 1niclahva do Nu: e no relato 1a ultima sessão d<> club LONDRES BRITISH NEWS 

---- . obrigac:ão moral de todo parahybano 

I 

de novo c·lub em Maceió. Sendo. taes Socieda:.:.'.e Real de A.gricultm·a, que 
Soma 12:719$800 1 Prefeitura_ 5'.700$000 que tem AMOR A' GLEBA NA\AL factos, motivo de iub;lo para ~otary, este anno se realizou em Wolverh'a.rn-

83.ldo para o nlês seguin_ 1 Thesoura.z:1a 2.220$000 pede sejam expedidas saudaçoes aos ptcm, manteve bem o seu padrão 
te l :246$400 ~~~:;lz;i~~cas 33 ;~~~ggg I ROT ARY CLUB DE CAMPINA novos clubs e uma salva de palmas ~~~~rr:n~~suvee,;;m c~~;:Ifa'"sº ':,'ªi':a.ct~~ 
Thesouraria da PrefeLtura ' Muni- Limpesa publíoa 2:3D?..$500 GRANDE para os. m~mo~lnice. ue O club de comparado com e. média do,; annos 

pal de são João do Caril]', 30 de Ju- Il1~mlha9ã.o publica 5:781$400 Vi~t~t~~
1 P~~ que ~ua.':1do rotaria- ant~!'iores. Os. vbitantes ficavam e.sã 

nh:, de 1937. Irutrucçao publica 2. 249$900 Recebemos da secretaria do Rotary nos ausentes de sua séde se reunis- pecu:..lmente unpress1onados com 
Cemiterios 461$700 - de Campina Grande ·o seguinte· sem eventualm"nte em n~mero supe enorme <.;ol!ecção de machinismos ª~ 

José Chagas Brito - Thesourej-o. Ap~entado . _ 150SOOO I Realizou_se, no noite de qÜinta- rior a cin:o, fo;e permittida uma re'":. ~icolas e ~11t~·cs meir:s de poupar os 
VISTO: - 1. Brito - Prefeito. De ... pesas dhersas 8.571S900 feira 29. mais um. a reu.ni~ desse club, wüáo em caracter officia!. Este as-1 biaços. A soc1ed~de offcrec('U med8:-
PREFEITURA MUNICIPAL DE Somma dadespesa. 61 ·272$30D ! p~·esidida p--do companhcu:o Br~leiro sumpto vae ser objecto de estudo na lh~a par! !1c~;~~~ore ~~~::-ªat~~{::~~-

ARARUNA Saldo que passa 19:072$500 cm homenagem aos anmversar1antes proxima conreren~ia. ~!r,. ~~ dos r.:•ccadorcs de relva efa • 
· do mês de jul_ho. Lino commumca ter recebido um t.'"' te d :7~.1 ... Jara equipa-

. . . ---- Prec:entes vanos soc1os e o visitante cartão de Amaudo Pereira dando suas ncan s e fl a~em - ' 1 ra uni 
Balancete d~ r~ce1ta e despesa. re/e. l Total 80:344S.8001 sr. Joio. da Cun. ha. Lima. ex.rotariano. noti ias e da satisfação. que teve de rr~ento de es~er.,hv_o.çao, e pa 
rente ao pr1171:e~ro d se;~~;tre do e:r;er - Araruna 30 de junho de 1937 - S('~hcras Joselita Brasileiro, . Olga CO~l~ec~r. em Bahia, O companheiro ~~~r:;r d\€~1~~~1Clr~~~ po~r~~~~~~~ 

ctcto e " ArnulphÔ Gom.es de Araujo secre Fernandes e Mana de Lourdes Pmto e Bra!:ile1:o. tf· não '°ôsse considerado econonuco 
RECEITA tario. • - Slnhontas _ A}:d:l .e Arly Albuquerque, O presidente annunc119. a Hora de drenal' :X,ios proce:;..."'s manuaes. ::;e 

fm a se~ao micbada com a salva de CaIJ_1arada.ge(ll em ho:nenagcm ª°'" podes.._c.e desla. forma cuiti~iar. 
Licenças cliver:~as 8:38!$500 Visto: - Luciano Ribeiro de Mo. pa.lm.as as ban1cu·as. - .. . anl1;1,,<2rsar_iante.c; do mes, os compa- Um cios n11muos mai'- importantes 
ImpOlto predial, territo- raes. prefeito. Fetlas as apresentaçoe .... pelo Direc: n~e:os Lino Fern!ndes, a 28, José da Expc~káo foi a parada d" ~ado 

rial urbano e subw·ba Manoel Florentino da Costa, the_ ter do Pro~olloc_o, o vresidente apre P~z:1,0, a 17 e Joã:... Marques, a 12. rorquc. ha .iá muito.-, n.unos, que o-
barH> - 38$250 soureiro. senta as boas v~1<ias e_ pede 8;.~s pre_ Faia .sobre os .mesmos ~ ... dá ia palavra knímaes e~colhiclos das mais a11amu_ 

Es:atistica 1 :223$200 ~ntes, par'3. aptl.-:. a. aprcsentaç~ rota- ílO compan_he1To :\;e~gni ..... ud. O se1:1 d:..:.s manadas inglêsas Leem .sido ex-
Imoosto de feiro 6:591S100 PREFh,'/TURA MUNICIPAL DA' r:a. ~arem a salva de palmas de pra- ciiscurso fo1 muito mteressante pois i pcrte.dcs com rcgul6.rlcladc para mr_ 
Jmpozto s:..bre gado atxltido 1:341$800 ARARUNA g.nnt:.:a. . . . que começo~ a estudarª· P~,ase publl- t lh'Jrar as raças de outros pui~s. A 
Imçosto sobre divcr.sõe.s O secretan? lê. a seguir. os obJecti- cada. no b~letlm de hoJe. O orad.or \ parada, que ('Ta em filas de seis. es_ 
• publica::; rtaxa) 5:361$700 Bala.ncête da receita e despêso em vos d'= Rota.1y, sendo dada 19. palavra terá tempo bastante para. dec~rnr o tepdia se todo o comprimento do re 
.AfcriçÃ. de b"lanças pe 30 d 

1 1 d 1397 ao c<;>mpanhe!ro Tavare..i:; para saudar Improviso". F\ala sobre a acçao de ciAto -uma distancia de cerca de 
· sos e º~erUd;s • - 250$600 e un i..o e C',S vLSitantes, o que é feito em feliz Rctar;y para justificar qu.e não iria f~. , 200 • jardas. aprescntove_n'C6 um 

Imposto de indu5Lria " 1 RECEITA imp_rov1so. ' ~er discurso e tece elogms aos anru- graondc espectaculo E.">Lav;;im. repre ... 
profissão l50", do lan Licenças diversas l: 540$800 L1~0 e exped.ente, destacaram:'"se ?5 ,,:~rsariantes. dent~o de uma verve sa- sentadas vinte e uma rnças differen-
ament-0 ieit pelo Es: Imposto predial territo- scgumtes documentos_: commumcaçao dia e aleg.re. Sau da~s em nome do3 tes. incluindo O!I ftnno ... n::: 1·L~nghor_ 

\ 0 c.) ' l0: 964sooo rlal. urbano· e subur_ do no~·o c_on..~lho Dlrector .do ~- e. compan~eu·cs presentes. sendo mUito ne" e ··White Park c;;ittte··. que eram 
Imposto sobre ,ehiculo:s 774&500 bano 4$250 · de Qutxad~: igua! communioaçao do appleu~1do. _ . communs na Inglaterrn. ha m111to, 
Matriculas 591$700 Jmp-:,sto de feir3s l :ngsl OO I clu~ di:? J.:ri:o Pessoa e uma com.muni- . Brasileiro diz n~o .se senLU" arrepen· annos. Entre a.e; varirdadcs mais ~º-
Taxa pntr1,nonial 7: 669$300 Imposto sobre gad~ abatido 23ss900 caça.o rotai 1a do club da Bahia. d1do de ter escolhido o or~dor que lhf> c!erno.s. as "Jerseys", .. Gucrsey.s e 
Divida art1va 1 :588$950 Imposto sobre diversões J N~o esta:1do prc~ente o 1'.:0mJ)anheiro precedeu e p.:-de ao~ anmversariante6 ·· Ayrshires'' estavam fortemente re_ 
Rende.s dtversa

3 
627$300 publicas ltaxal 5948000 Sylv10 Mott::i. a quem cab~9.; (alar so- fazerem a sua. autobt-:graph!a. come~ prc!.entadas: nttrahirt.m muita at-

},\IXilio do Govtrno do Taxa patrimonial 1:281$200 b~e .º themaa ··A R.esp°'!:'sabtlidade Pro- ç3Jld.o pelo mais moço. O companhc.1- t.cnçã.-0 porque está provad~ ~ue estas 
F.stado 5:000$000 Divida acttva 4S250 j J1.sswnal dO Rotanono ~ o companhel_ ro Lmo co~eça .a~ra_dcc;ndo .as home- r~ças ma~teem a sua estamma e rr_ 

Somma da receita Rendas diversas 139$000 1 ~im~r~~af~~es;e~l:Oc\~:1~:~~ ~ªs~~bl~g~~~hi~e I~~ve~J:C~m ~~ J;;s:n~·~a~nsd°:~~füs1~:i~~1~t.e q~:ra~a 
Saldo de 1936 ~g:~;;gg I sc-mma dh recel ta 4·921S500 \ bordando commentarios em torno das do d~ mais de c1nc:enta annos. ~z o alta producção de leite. Encontra. 

Totnl 80:344$800 1 Saldo do mês ant. 21'.446$70~ ! ?,~:~~n.'!i~o;~~:· o:::;;::, iu~llo ~t~~uii.nJgsé vi;r:~n~d:p~~~~~~~~ ;l~mcis:._ ;~fie~c~~ri~~ra::eft l~rt::ti~~ 

1 

Total 26:368$200 [ ca C'Om a. acção. O ora.dor foi muito de não ter esc.rtpto a sua biogra,phia., e re.cebcram_:-c ('ncommendas para. 
DESPESA applaudldo. ao terminar - por falta absoluta de tempo, entretan- gado para ser exportado para a A_ 

• '· co•OQO DESPES:\ Jcsé Pinto. como presidente da Com- to diz o que se offerece a seu respeito I mc>nca do Sul, Estados. Unlcln.,;; da 
r m,·ri Mnnir,inol ,1 • canian• Mnnido::tl !i0$000 mis..<;ã,o dfl Srrvleos Tnt~rnacton:iP,.s. fu-- r a.graderR ~- 6a11Qação do clnh I Amf'rlr-a. ql' Norte r A11<trr.lln., 
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FINALMENTE AMANHÃ TODA A CIDADE VAE ADMIRAR NA FESTA DO 2,º ANNIVERSARIO DO " R E X " 
CTACULO DE 1937, - 9 DE AGOSTO_:_ UM DIA DE FESTA PARA "0 CIMENA DE TODA A CIDADE 

O MAIS GLORIOSO ESPE• 
CHIC"! UM DIA MEMORAVEL 

OS NOSSOS "FANS"!!! 
Ravenal e l 

Magnolia ... 

Symbolos de 

PARA 

As canções vivel'ão eternamente no regaço 

amoroso de vossas reco!'dações, neste drama 

de amôr que jámais morrerá em vossa 

memoria! 

O "show dos "shows" do cinema este anno, 

acclamado pela unanimidade dos criticos 

do mundo! 

Uma operêta como jámais foi mostrada pela 

cinematographia ! 

Uma obra inegualavel que honra a nova -

"UNIVERSAL" 

IMPORTANTE!!! Como complementos: - O formidavel jornal da D. F . .li. trazendo detalhadamente a grande prova automobilistica 
do Circuito da Gavea de 1937. - Um "Fox Movietone News" recebido por via aerea, novíssimo censurado em fins de julho de 1937. 

- E ainda, um deslumbrante desenho todo colorido pelo melhor processo! 

R E X O CINEMA DE 
TODA A CID!\. 

DE CHIC F E L I P IP É A 
1J A G U A R I B E 

MATINEE A'S 3 -- SOIRÉE A'S 6,30 E 8,30 S<HRÉE A'<; 6,30 E 8,15 

DYNAl\HCO! EMPOLGANTE! REAL! 

JUNE TRAVIS 
-Pm-

SOIRtE A'~ 6 E 8 HORAS 

A COMEDIA MUSICAL BEM SECULO XX! 

DICK POWELL - JOAN BLONDELL 
-em-

ROMANTICO! DELICIOSO 

Gecrge Raft - R1»salind Russel 
MYSTERIO ENTRE GRADES GONDOLEIRO DA BROADWAY 

-em- Uma maravilha da WARNER FIRST 

A LEI DO DESTINO 
Um .. film.. da w ARNER FIRST 

Complementos: - NACIONAJ.., D. F. B. e um Desenso. 
Complementos: - NACIONAL D, F. B. e BUDDY E OS 

INSECTOS - Des.nh~. 

VESPERAL A'S 3 HORAS 
A 5. • Sl!:RIE DO 

VE'iPERAL A'S 3 HORc\S 
Uma producção da - 20 TH CENTURY FOX 

Complemrntos: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal. OS AVENTUREIROS HEROICOS 
I

A 

5

.• Ôs1

AVE
0

NTUREIR0S HEROICOS 
NACIONAL D. F. B. e A CORUJA E A GATA 

Desenho Terry Toons. 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS•AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 hora5 - HOJE 

As a.veU:turas do yalenle soldado que venceu sosinho uma. Revolução 

VICTOR MAC LAGLEN - FRED BARTHOLOMEW 

OS DOIS GIGANTES EM 

SOLDADO MERCENARIO 
Com GLORIA STUART - MICHAEL WHALE 

UM ESPECTACULO DA - ZO TH CENTURY FOX 

AMANHÃ! - Al~rta f?'urizada ! Vesperal ás 3 hora..J, com a 3.1' sél'Je de 
AVENTUREIROS HEROICOS e mais um formidavel "film", desenhos 

e complementos. - Preços: Adultos, S800. Crianças SSOO. 

SEGUNDA-FEIRA - Senhoritas, mais um deslu~brante "film" e~te 
cinema. vos offerece na vossa. sessao 

GONDOLEIRO DA BROADWAY 

JUNTAMENTE VARIOS COMPLEMENTOS 

1 PRAIA FORMOSA 

1 Vende-se uma bôa casa 
a tratar na rua Barão do 

1 
Triumpho, 271, 1.º andar. 

1 ~~~~~~!. 1~0~0~01~~~~!:~ < 
um plafonier para terraço d~ 20~000 
por lOSOOO 

Sú não compra quem não ,,ucr 
A Jlluminadora Rua Maciel Pinhei-

ro. 11.) • 

LUZ E ALEGRIA 
Para Y. E;xcia. ter sua c~sa ah.·1{re 

e feliz basta comprar um lindo Lus­
tre om ·1 lnrnpnda~ em. duas sectÕef. 
pela in.-1iJ.":"nificànte quantia d~ 4:i:iiOOO 

A llluminadorn Rua !\ladel l'inhei-
ro. Uã • 

1 OPTIMA OPPORTUNIDADE 

Caminhões e carros usados 
Vendem-se 1 barata Ford 

1 

1 

JUNTAMENTE VARIOS COMPLEMENTOS 

CINE SÃO PEDRO 
HOJE - Três sessões a começar de 5 112 em diante - HOJE 

A partir de hoje este casino só aprtsentará, grandes •· films" ! 

SHYRLEY TEMPLE - O pequeno idolo do mundo inteiro, vae con-
quistar a cidalde e comn1over os seus milhares de "fans" nwne. historia 

vibrante e encantadora! - em 

A PEQUENA REBELDE -·· NOTA: - Por ser este o menor Cim::ma da Cidade, resol\'e a fmprêsa fazer 
o preço de lSOOO geral não havendo 12 entradas para este grande "film'', 

MATINtE A'S 2 112 - A 3.' série de OS AVENTUREIROS HEROICOS. 

Jdntamente O TERROR DOS BANDIDOS. - Com Buck Jones 
Preço geral: - $400 

Vejam amanhã - SESSÃO GIGANTE - Preço geral, S600 

Em duas se~~ões - A iU ô R S I N G E L O - Janet Gaynor 

TERÇA.FEIRA - A M O R E S T R A G I e O S - Kay Francis 

QUINTA-FEIRA - "Sessão das l\Ioçns" - 1\1 A R T li A - Carla Spettcr 

MANICURE BARATINHAS MIUDAS 
OPTIMA OPPORTUNIDADE 

Está. á venda o bilhar "Taco de 1 
ouro .. , casin~ recreativo, si_tuado no 1 

cC'nLro do bairro de Jaguanbe, bonde 1 

á porta, ponto para qualquer ramo 
1 a,~ negocio, garantindo...se uma me­

dia de 1 :500$000 mensaes no minimo, 
Eendo o motivo principal da venda, o 
propriete.rio desejar retirar-se p~ra o 
sul do pais. Alugando-Se o pred10 ao 
comprador. Como tambem pratUeir~s 
<' balcão proprios para o ramo de est1-

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.° 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n."' 113, 
nesta cidade. 

1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
Ford 1929, 1 Chassis Inter• 
national e uma Sedan Baby­

O salão "Central" á rua 1\-laciel Pi- Só desapparecem com o uso do un1oo 

va_;;v::1~:si~Or:::~~ Pelxõto, 259, 

PAVILHAO 
Ycnde-!'.C um pa\'itbão bem afreguc­

zado, e~uina da rua. Slh·a. Jardim 
com a Amaro Coutinho, por bom preço. 

A tratar com o proprletario do mes­
mo, na tllta rua n.0 136 

Violão 
Vende-se um novo, de 

optimo som, da fabrica pou­
lista T. Giorime. 

Tratar á rua M. W alfre, 
do. 28. 

WNDEM.SE terreno, a prestações Ct;RA DE ABELH~. Re,;in:>. de oa. 
modicas de 4$000 a $400 0 mdro qua .. l joeiro, Chifre de boi. - Compra-se 
drado. Á. tratar na Faunda, Sta .. lulia, Ernesto \Veln!r - Praça Pedro Ame-
l"m Tambi', 1 rko. HHl. Prnsao Pf',lto AmPtiNt, 

Ford. 
Tratar com Ottoni & Cia .. 

Praça Alvaro Machado .. 15, 
nesta capital. 

MUITO BARATO! 
Na rua do RC'pulJlica, n.0 302. ven­

dem.....'.:ie um grupo de cadeiras, 2 mc­
zishas de centro, um berço, 1 espelho 
grande um consolo com pedra e ou­
tros Ot;tros cbl' ctos usados, porem em 
perfeito estado. 

Preço de ccas1ão. 

VENDE-SE um piano Ro­
nisch em perfeito estado e 
duas camas de casal. Tra­
tar ;í 1·m1 rn Ol' M::iio n.0 103 .1 

nheiro n.º 197, precisa de urna eximia 
manicure. 

Entender-!te com o seu proprietario, 
:'tlanoel llerculano. 

.,~ a'lilWl' 
Dr, Arnaldo Di Lascío 

Ex-interno do Hospital de Alie-
nadas <Serviço do Prof. Ulysses 
Pernambucano). Medico Interno 

do Sanatorio Recife 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e M!-:1taes 
Consultoria'. Rua João Pessói. 378 
- 2. 0 andar íEdlficlo d' A P,·i-

maveral De 15 ás 18 horas 
R€s1d. - Saruitorio Res1fe - R 

Pereira d'\ Costa, 293 
Phunc 2072 

- REC!l'E --

-==d/ -

producto liquido que attrabe e exter 
mtna •• !ormlglnhas case!ra.11 • t.oda 

especte de baratas 
"BARAFORMIGA 31• 

, t.:ncontra_ae nas bõas Pbarmaclab t 

Drogaria• 
DROGARIA LONDR!:8 

Rua MacJel Pinheiro, 121 

CATALOGOS - GRATIS 
De Magicas, Surprê-

sas, Brinquedos, Utilida-
des, Novidades, Espor-
tes, Pesca, Livros, Essen-
cias, Brindeo e curiosi-
dades. Peçam a O. GON-
ÇAL VES - Caixa Pos-

1 tal, 398 - São Paulo. 
- ~ 

... - · -·-~ 
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SECÇAO LIVRE 
COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIOS 
DA PARAHYBA 

Capital subscrpito .... 
Capital realizado 

302:300$000 
301 :730$000 

BALANCETE FM ~l DE nruro DE 1937 
ACTTVO 

A.c::.socindm; . . . . . . . . . 
Emprf'~timos nvnlic::actos 
Tltulos descontados 

EaHicio da. 5éde do Banco 
Moveis e utensílios 
Mate-rinl cte e~criptorio 
DPspf'sas d·" installação 
Vul0r<:>s em garantia 
Ah1gueres em cobrança 

CAIXA· 

F.m mo.,rh no Rnnrn 
N''.l BANCO DO BRASIL 
E:m outros Bnocos 

DivPrsfü; conlas 

1 215 :221$000 
280 :531$100 

123:245$600 
100 :000$000 
40:000$000 

570$000 

l. 495: 752$100 

4-0:041$ll00 
30:l93S400 

4 :084s200 
6 :781$000 
E;•l:.nnt-1)')(1 

8:787$100 

263 : 245$600 

74:025$900 

l. 928 :91Íl$10<l 

PASSIVO 
Capital . . .. 
F1111cto de r. se1 va 
Fundo de amortização cio p1·e<lio 
Cü11ta EspeC'ial parn augni,;,nto du 

rapltsl 

DEPOSJTOS· 

Em C!C <·om juros e df' :i. viso 
Em C

1
C. populares 

li:m CIC. ~em juros 
PRAZO FIXO 

Garanllo.s dlver as 
f:'otwo.nçu clr· clo.lhe\a 
DIVlDF.NDOS: 

Ns l . 2 e 3 i;alrlo não ref·la-
111adu 

Diversas ront3s .. 

409 227$900 
379 511$600 

3 IOGSOOO 
620 425$700 

302 :300$000 
15 :821Sl00 
6:195$800 

44:399$100 

1.412:271$200 

5 :500SOOO 
8:787$100 

2:987$400 

130:719$400 

1.928:981$100 

João Pessoa, 31 de Julho de 1937. 

Joio Celso Peixoto ele Vasconcellos presidente. 
Luiz de Siqueira Coêlho, dir,rntor-ierente. 
Antonio da Cunha Filho, contador. 

SEM PRESCRIPCÃO 
MEDICA . 

ricla desses quatro clinicas humani_ 
tanas 

1 

Campma Grande 31 de julho de 
1937 - Antonio Viilanm. 

Eduardo Marques Pereira. Guarda 

~~:...~oi 'ncJa•;•38r~d~~~.~o~~es~~ li AO COMMERCIO I 
caplta.l: Em addi~amento á . nossa declaração ' 

Attesto que tendo feito uso do de- de 15 de Jull~o prox1mo passado, so_ 
puraLivo "Elixir de Nogueira". do bre ~ alteraçao porque ~assou a nos- 1 
Pharmaceutico e Chlmico João da. sa. fir,:na. temos a rectif1car q_ue os 
Silva Silveira sem prrncripção medica obJect1vos da nossa organizaçao fo_ 
venho por m~io debte hypothecar meu..i ! ram ampliados. de v~z 9ue, além do 
agradecimentos visto ter ficado bom : prensamento de algodao em alta 
isto é co~pletamentc curado da sy~ ! densidade, que ccntinúa a nos inte_ l 
phJlh. qu. e me a.tacou durante longo I ressar. vamos nos dedicar ao _ramo 
tempo, e.e compra, venda e exportaçan do 

Rio de Janeiro 3-5-1934 producto. _ _ 
· Dadas as boas relaçoes que r.onta._ 

Eduardo Marqu~s Pereira I ruos entre todas as firmas e pessôas 
(Ftrm~ reconhecida p!>lo Tabelliâo' que. ~mpregam, nes~ Es~ad.o. a s~a 

Fonsêca Hermes) . , ~i;~~~da~~t;~~ neâ~cic~or~:s~~~~~ª°ã: 

Agradecimento publico 1 confiança com que nos honrarem, 

1 

tendo em vista a experiencia que 
p~sui'mcs dos serviços de prensagem '1 

Não posso e não quero furtar me e .cutrcs relacio~ados com a .lndus... 
ao dever de dtu, de publico, 0 teSte- tria e o commercic _ do nosso prmcipal : 
munha de minha. mais alta grat:dão irtigo ~e exporta('ao. . 1 
aos illustres facultativos drs. Victal Campina Grande, 30 d.e Julho de 
Rolim F"iancisco Brasileiro Severino 1937 - B. Andrade & Cza. 
Cruz e Sebastião Araujo ' 

Devo o.cs quatro profi.s.sionaes, no_ 
tada.men~ aos dois primeircs, a fe_ 
licJdade de ver restituída á minh:i. 
dilecta esposa, a vida e a saúde, por_ 
L:::rUo a gr'clnde ventura de conservar 
par~ o meu lar o seu anjo tutelar 

Tendo o meu espirita fcrmado n~ 
caLholicismo. tenho naturalmente pa­
r::i Deus, meu primeiro reconhecllnen_ 
to. Mas_ i:iCiente de q1Je Deus op<:.ra 

Fe~h:~iivi~!s e~au~1:J~~d:e ~~~ 
c·ot.\heçJ.mf'n~os profissionaes dos qua 
1.ro mencionados medicas. é que devJ 
nLLribuir o favor immerecido que a 
vr _ vidcncia me fez 

Para que eu pudes.<.e ver a resur 
rt'ição de minha i•olttlracta esoosa­
\·aleram_se os drs. Rolim Brasileiro· 
Cruz e Arauj:, de todos · os recursoS 
qut', no meto lhrs podiam cfferecer 
a M<'ôlrlnr:. e a Cirurgia E. por que 
não diu•l-o? es.<-es recurs"s foram to 
<Jos ot que a Sciencia pode offereceT 
rn~dnnamente. n::.s centros mai.c; cul_ ~.1: ~~~:~;: .. el~es di~ u~ru~~~~S 
d t,Onguc. em circurnstanci~s angus_ 
Liosas. quando a nmguem. n~m mes_ 
mo a mim que me queria illudir com 
o i_rrevlizo.vel, p.an•cia ma:...c; po~sivel o 
1 xllo n nl E t..'$..<;e exito foi tão extra 
( 11..llnariam..-nt~ µkno QU<! hOJE' vi: 
\'Pm. fóro dt> qurdquf'r pPrlgo, minha 
f·l.1·osa f" meu rllho 

Pn•,·i.,<;O mndn <leclnrnr CJIIP de~!>P 
ncnid,•l·lrnc·nto µ1fül1r·o pi..:rlkinn toclri 
fl r11inh,1 lu1rnlüt, relubilacfa JK'lo fano 
o q111• ae 11oll<· l'hlH11ar um vf'rd:.tdd 
rc, n llagn, 1ull!ler d Do?us pclu. ve: 

TERRENOS E CASAS 
VENDEM-SE. terrenos proprios, em 

lotes de 50 e 36 metros de fundo na 
prospera Avenida Maximiano de 'Fi­
s,:uelr&do, proximo ao bairro do Monte­
pio, lugar saudavel e de futuro; agua, 
luz. es~ôto e bonds. Bôas casas no 
centro da cidade, pnra diversos preços 
rommorlos Informações na Avenida 
João Machado, n " 795. 

AO COMMERCIO 
Declarumus que o !'11' Travis Hous­

ton Calvin deixiu a Gerencia de nos~a 
firma no Di~trieto de Campina Gran­
de, ficando, a,;~im, canccllada a pro­
curação que emitimos em seu favor 
para o referiilo en('llrgo • 

f'amr,ina (:ran<I<', :J <le ag-osto ele 
rn:n. 

p p .\nderson, C'layto,~ & <.:o. Ltdª 
O I Seale 
1 A firma está devidnmente reconhc­

<'ida) 

ALUGA-SE 
O sitio situado á av- Epitacio 

Pessôa, 703, com ampla casa, 
grande terreno, acommodações 
para gado, agua e luz. Bond li 
porta. 

A tratar: - Duque de Caxias, 
º82. 

DISTRIBUIDORES PARA TODO O 
ESTADO: 

EUGENJO VELLOSO & CIA. 
Rua. l\.taciel Pinheiro n.0 199. 

João Pessõa Pararyba,. 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Ascendino 
Nobrega & Cia.. 

Praça Antonio Rabello, n.0 12 
(Antiga Viraçâ.-0) 

Plano Parabybano - "Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
poI1S-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Pa.rabybana, em sua séde á Pra... 
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
7 de agosto, ás 15 hor3S. 

1.0 Premio 
z: 
3.º 
4.º 
5.º 

Plano "Noctumo" 

1376 
2122 
7609 
27Z3 
4907 

Resultado do sorteio dos cou­
poi1S-bríndes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra.. 
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
7 de agosto, ás 19 horas. 

1.0 Premio 3311 
Z.º 1589 
3.º 5609 
4.º 3871 
5.º 0175 

J. Pessõa, 7 de agosto de 1937. 

ADEJtBAL PYRAGIBE, fiscal. 
ASCENDINO NOBREGA & 

CIA.. conc~ssiona.rios. 

!ANTONIO MURILLO DE SOUSA LEMOS 

~:~ 
J 

7.' dia 
A viuva Murillo Lemos, <lr. Murillo Lemos .Junior. ,João 

Muril)o de Sousa Lemos, Manuel .Joaquim de Sousa L(•mos Nclto, 
E({as Mud1lo de Sousa LemoH, Fer11ando Murillo <ll! s,,usa Lemo~. 
Nelson M1 ,rillo de Sousa Lemo:;, Claudio l\1uri1Vi <ll' Sou~a L(•nioH, 

Eugenia Murillo de Sousa Lemo:;. Hernani Mul'iÍ/o dP Sowrn l ,l'lrl<1,"l 

e senhon1 as Mercedes Maria de Sousa Lemos e fl·1s l;1.a iit-' 1 dt· 
t'.ousa Lemos. profundamente con~lernados pelo falle<'irnt-'1110 do 
,,eu estimado esposo e pae ANTONIO MURILLO DE S(JlJSA LJ,­
NIOS, convidam os seus parentes e amigos para assistin°n1 a rnis:-1a 
1ue trn stiffragio de sua alma. mandam celebrar no dia 11 do 1·01· 

,·ente, ás 7 horas da manhã, na <:athedral Metropolil ana 
Antc·cipadamente agtadeeem. , 

THESOURO DO POVO 
Club de Merca.dorlas d.e 

A. MACEDO 

Carta Patente n .0 1 
Av, Beaurepaire Rohan n.0 267 

Plano .. Bôlo Sportivo Para. 
hybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bôlo Sportivo Parahybano", 
realiza.do tm sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, no 
dia 7 de agosto, ás 19 1-:? horas. 

l.º Premio 2464 
2.º 4148 
3.º 5699 
4.º 46Z6 
5.º - 454Z 

Resultado do plano '' Bôlo Spor­
tivo Parahybanon ·•, do sorteio 
da. semana de 2 á 7, hoje finda.: 

1.• PREMIO 

Coupon n.0 9.414, com pontos 
Ooupon n.0 9. 437, com pontos 

2. 0 PJtEMI O: 

Coupon n.0 9. 424, com 7 pontos 
Coupon n.0 9.425, com 7 pontos 
Coupon n.0 9.426, com 7 pontos 
Coupon n,0 9.448J com 7 pontos 
Coupon n.0 9.479, com 7 pontos 

J. Pessôa, 7 de agosto de 1937. 

Ãderbal Pyragibe, fiscal de 
çlubes. 

Macêdo & Costa. concessio-. 
narios. 

I 
"Sua saúde é ~ seu maior 

thesouro" 
Prot~ja-a bebendo sómrntr Ai'Ua 

filtrada. 
· Os filtros "Maravilhosos" e "Rex .. 
! em barro fino são a expressão tnaxi-

1 

ma no genero. São perfeitos, nnuicos 
hygienicos. garantidos e batato~. Re~ 
cebedor e vendedor umco nest.a pra­
ça - "CASA DOS FILTROS", Rllu 
Barão do Triumpho n.0 4ü9. Joan 
Pessõa. Nessa casa vende-se dPsc·an­
ço de ferro batido para os nw~.1110.'> 
Talhas <re,;;friadeiras>, Murlngues 
Qua~tinhas. Paraziteiras, Cachr-pot~, 
Jarroes. Jarras. etc .. de diversos fa­
bricantes do Rio de Janeiro e 011trns 
Estados. M?.ntém grande slock de ar­
tigos: ceram1cos, tudo ao menor preço 

"FABRICA DE CAIXAS DE PA­
PELÃO" - Confeccionam-5·e caixas 
para sapatos. chapéos, camisas, py­
jamas, caixas para pharmacia, ampú_ 
las, etc. Tem semnre grancle q111,L.1í t­
dade de caixas para culça<los ~ dis­
cos para garrafas de leite. Vende pra 
pelão e os demais artigos por pr .. 0 i;~s 
sem competencia. Rua Barão do Tri­
umpho. n.° 469 

CURSOS DE APPLICAÇAO 
"CORRU DE ARAúJO" 
Português, inglês, francês, mat he. 

matica - arithmetica t:' c,.rnt:ibiliJ:tút• 
- escripturação - versii<,, un11IY"t"', 
interpretação, tratlucção, re.sull1\ào 
graphica ele problemas, resumo Jf' 
pontos programmaticos para prova 

1 

parciaes. exame ele .co?curso e adn.1is. -
são 81\i collegios militurt•s, á 8seoh 
de Aviação. g-ymnas1os. etc. ExPl'l'ICltl 

1 

pratico de redacção e estylo de l'or­
respondem•ia official, commercial -

1 

descripção, narrativas e. dissert:içâo 
Professor brasileiro, com longo tiro­
cinio pedagogico nos institutos de Pa-

i 
ris e Londres, acceita alumnos de :im­
bos os sexos. para os cursos seriado, 
media e sEt;und~rio, attendcndo u chu. 
macio a domicilio. Aula!. diarias 1'ru­

t' vessa Cardoso Vieira. n " l r. P1·0-
' fessor Corrrêa de Amújo 

Dr, Gonçalves -=-==] 
Fernandes 

~1-Au1t:. Technlco cta Ol­
rectt)rln de UygtPn~ Men. 
taJ e Asslstf'ntt' lnNt. de 
A&.S15Wncla 8 P~Y<'ltopntl1t:1.S 
de Pernamtmco (.st'l'\l!ço 
ao f'ror \J lysst'S Pemum ~ 
bucanol Mf"diro P:tiJ)f-rlu­
ltata dos Huspltt1t'8 8ttnLtt 
úie.bt>J e Juliano Mort>lfl\. 

Clinlca r.spCdallz.atla Ja,. doem_'k:!I 

do S\S'l'EM.\ N~;R\IOSO 

Com,. - Rua ttuqewt d,· ca.rh1a, 
3~8. - 1.' 

l!.========== 1 
llt"sd. - Av. l\1n"h"h,1 rfa l'n:n 

(' .. , 12. 

B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CJtU', GASOLINA OU ELECTRJCO 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 

VOLT AR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

.. Quando mtnha pelle era escura 
grosseira., flaccida, tendo póro.... dUa . 

i tados e cravoo. eu não tinha admira­
! dores nem convites.-· mas com o uso 

do Crêmc Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou minha sorte 

1 em 3 dtas E eu que não tinha ne­
ohwn pretendPnte, reccbJ ag-ora 3 
pedidos de casamento ao mesmo t.em-1 

Po ;od:. :u::~:. ~~. aclarar, .uav,-1 
zar P. embe!lezar sua pelle. us&.nrto 
diar1am<lnte o Crême Rugai, cuja pe-

- JOAO l't<MSO" -

DR. OSORIO ABATH 
C41'ereliu da Aaabt.en~•~ Yltbflca 

11 4io B<HS(>ll.11J Mauta IAAbrl 
0Pf:RAl,!01'S l! Vt,.. 
- URIN!l.8.1"~ 

'T'r.-ta.me-11t,, medi";; "' rlrur8IOO 
tta,a doeoçtl.l:l 1'1.1 urd IH·,,. li'"" 
trt.'a bc~l;,ca f' r u.s ~ysl..1'4()1'>-

• pJaa ~ untbrotHx,pbu 
oor..aull.!ul d&/1 JU â~ 1:1 • ~ .. 

18 .._ li hora!" 
Qon.ultorlo RHA Jiaril"I '1t.' 

Tt1umpbo, .flk> 

---:1----

----------J' 

1 

nf'tração tn.<.tantanea acn.Jma o lrriL.\.· I 
ção das glandulas cutaneas, !echa o~ · 
pór06 dilatados e dissolve OS cravos FAÇAM ECONOMIA DE LUZ 

L----------D-EM_A_I...JS J gcr;n~leg:•ni,Crn~e d;,~gªa~dé o'":lt 
PEÇAM CATALOGOS E 

INFORMAÇÕES I menta sem egual para a pelle, pois 

Representante :~q=a~a m:: ~fiC~t~~. e t,6:1;:~~ªo-! 
F , R E I S branca.. bella, fresca e nov" o que 

tambem lhe trará sorte Exp<'r1mt.·n­
RUA BARÃO DA PASSAGEM, 12 1 t> 0 c,im,11 Ruaol .,. f\rRn\ "11r11t1tJHl1t 

João Pcssôa - Parab;yba ,além de tomar St"U n:i."ltO torrn060. 

lT?:em ate Lnmpndn!-1 Orit•ntnl ('Om 

Gaz QU(' t(>râo 1o;u1H CilhtlM lwm lllunii 
nnd!IR ('Ofil ,,ouco ('CITlh!HIIO ,11· NH'r~iti 

Alfredo {'hn\lNI, unlto 1lu,lrlhuiJ01 
JH•st(> l<:stndo 

\ lllumlnadora, Hm, \liH id Pmhtd , 
ro, ltã, 
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CONSOLIDAÇ.ÃO DO$ REGULAMENTOS DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

TITULO 1 

CAPITULO 1 

Regulamento Interno 

Art. 1.º - A Policia Militar do Estado da Parahyba do 
Norte será commandada por um cíficiaJ superior ou capitão 
do serviço activo do Exercito ou official superior da propria 
Corporação com o curso da Ec:col1=1 de Arm~1:. do Exe"cito 011 

equiv::llente á,;; das Policias Militares do Distrioto Federal, 
São Paulo e Rio Grande do Sul 

§ 1.0 - O Com.mando comprehenderá: 
a) - Sub-,:::ommando; 
b) - Secretaria Geral: 
e) - Fiscal Administrativo ou Assi,tente do Mater!aI: 
d) -- AfSistencia do Pessoa(. 
t 2.0 

- ('onstituil'ão o Estado Maior d.o Commando: 
a) - Sub-commandante: 
b) - Fiscal Administrativo: 
e) - Assistente do Fessoal; 
<i) - Ajudante: 
e) - Secretario Geral; 
O - Official ou officiaes ás ordens do Governador do 

Estado 
i 3.0 

- A tropa constará de batalhões typo caçadores. 
um <1) Esquadrão de Cavallarla. um {1) Centro de Instrue~ 
çao e um ( 1 J Corpo dr Bombei•·os. 

§ 4. " - Os serviços s:.burdinados directamente ao Com-
mando ser~ o: 

a) - Contadoria; 
b, - Almoxarif::i.do: 

e) - Transportes. officinas de reparações, illuminação. 
transmissão. ieparos e conserv&.ção. affectos ao corpo de !;er­
vlços auxiliares como orgãos de execução; 

d) - Saude; 
~) - .Jusuc~. 
Art. 2." - Funccionarão, immediatamente subordinados 

ao Commando. as escolas de m·eparação e aperfeiçcamento 
milítar e policial para ottic ia.,.._ f qrge .. tos. 

Art. 3 .o - ·OS commandantes de batalhõ-~s. os chefes de 
repartições e serviços serão officiaes da propria corporação. 

Art. 4.° - A im:truccão militar será dilig·ida por otfl­
ciaes do Exercito. e a policial por official da corporação. con_ 
soante :programmas appr?vados pelo commandante geral. na 
conformidade dos respectivos regulamentos. 

Art. 5." - A Policia Militar, instituição permanente no 
Estado, suborc:inada ao Governador, é tambem reserva dJ 
Exercito Nacional e. dentro cta lei. e8senc1alm1:nte obedlenLe 
aos seus sup2riore.s hierarchices e rege-.se pelas leis federaes 
na fórma do art. 120 da Constituição Estadual e 167 da 
Constituição Federal. N:. patentes e os postos, bem co,no os 
vencimentos. são garantidos, em toda plehitude. aos officiaes 
da activa e aos reformados. 

Art. 6.0 
- A Policia Militar nos termo:; da lei. e.)tará A 

disposição das autoriàades policiaes e judiciarias para os ser­
viços c,ue estas t equisitarem em bem da or,ctem e da .segurança 
publica do ~tado 

Art . ... -- (') s11h r.ommandant" será um tenente-coronel. 
Art. 8° - Os c;\efes dos serviços de paga-doria. almoxa­

rifaao e .aprovisionamento, terão os postos de 1. 0 , 2. º tenentes 
e capit.ão. 

Art. 9.0 
- O ~ub-commandante tná as mesmas attribui_ 

ções dos de Rt~g~ mento de Infantaria. O fiscal a.iministrativo 
superintendera ~odas os 1:.crviços de fundo e material e terá as 
mesmas aU1 lbuições dos do mesmo regimento. O assitente do 
pesoal e secretario gnal terão a.s attribuições previstas neste 
regulamento. 

CAPITULO II 

na, promoções dos officiaC"S 

Art. 10.'l - O accesso dos postos será gradual e succes-
sivo. 

Art 11.º - Exceptuando_se o coronel commandantc ge-
ral, cs postos :ia hierarchia na Policia Militar, são: 

Aspirante a ctficlal; 
2.0 tenente; 
1.0 tenente; 
Capitão; 
Major; 
Tenente-coronel; 
Art. 12.º - As promoções aos poLos de majo,· e tenente_ 

coronel serão dois tc>rços por merecimento e um terço por an­
tiguidade; aos de 1.0 tentne e capitão. metade por merecimen_ 
t.o, metade por antiguidade. 

Art, 13.º - O posto de coronel será provido, conforme a 
lei. por commissionamenLo quand~ se traLar d9Jcommandante 
geral e por promoção. pelo prmc1pio de me!eCH?ento. quando 
se tratar de vaga verificada no quadro ordmano. 

Art. 14.º - - As vagas de capitão-medico, 1." tenente_ 
pharmaceutico, l ."· tenent~-dentista ou veterinario e a.dvogado, 
serão sempre preenchidas por concurso, sendo prefendos. en.i 
egualdade de condições. os que tenham servido ~a Pollcia Mi­
litar em identicas condições. A escolha do Governo 1·e:atur~, 
em cada vaga. sobre um dos candidatos classificados nos tres 
primeiro legares. 

Art. 15.º - o Governador d~ .Estado, pode!á COliun~­
sionar em postos superiores. os officiaes do Exercito ou aa 
Policia Militar, que assim entender. estes, JX>rém, no caso ~e 
guerra externa e commoções intestmas. cessando a comnussao 

logo ~;t.t~~~a _teim:~;~od~ ~~~i~~· será preenchida pelo pro­

motor ~t.df;~ ~elg !~~~t~~~· será um doutor ou bacharel em 
direito, de comprovada competencia e com quatro aimos no 
mmimo de pratica forense. ~ 

Art. 13:' - As vagas de 2.º tenente combatente. serao 
preenchidas por aspirantes a official cbedecendo a classifica_ 
ção por merecimento intellectual e precedeneia de turn,ias. 

AI·t,.. 19.º - As propostas de promoção. serão feltas pelo 
Commandante Geral ao Governador do Estado, que escolherá 

um d~ l~~;rcotr!li~ ~~~~~~l~ ~o~ª~~tr:~i~ade caberá áquelle 
que attingir ; numero um da escala de seu posto. mediante 
indicação do Commando Geral, ao. Govern!ido1·. 1º Estadf:>. 

Art. 20.~ - o ofticial ou aspirante a. of!1c1al que figurar 
em ILSta para promoção por merecimento, so ~erá della ex_ 
cluido quando fór promovido ou quando venha soffrer pena 
que o colloquê" em condições inferiores. ás de qualque~ outro 
nella c~ntemplado JU ainda quando estiver compr€endi.do nas 

dtsposl~~~1ii artgv C~~~ando Geral fará publirar Pffi ordPm 
Qo dia os nomes dos offlclaes e aspirantes a official que fã~ 
rem excluldos da lista de promoção. explicando os motivos 
de.ssa. exclusão 

Art. 21.º _ E' condição tndU>pensavel para a promoção 

aos posto" de capit.ão e maior. ser o official diplomado pe ta. \ 
Escola Profissional ou ter sido approvado no curso de Aperfei­
çoamento de Offic1aL 

Art. 22.º - Con.stitue merecimento vara promoção dos 

officia!~: - capacidade de com.mando; l 
b) - subordinação; 
c> - moralidade; 
d) - valor; 
el - -criterio; 
fl - zêlo; 
g> - probidade; 

~} ~ ~~el~!~3~i~ac~~Wta~~; 
j, - bons serviços prestados na paz e na guerra. 
Art. 23.º - Em egualdade de condições de merecimento. 

terão preferencia para promoção: 
a) - os que tiverem prestado serviços de guerra. com 

refél'encia honrosa; 
b) - os que tenham obtido approvação em cursos espe_ 

cializados da propria Corporação ou do Exercito; 
e) - os quf' oossuirem titules de habilita.ção scientificas 
Art. 24.0 

- Elll. tempo de paz o intersticio para o a:cesso 
de um a outro posto será de dois annos. entretanto se n~o 
houver o numero sufficiente de officia~s com esLe interstic10 
Par3 completar a lista de promocão. concorrerão em eg-ualda­
de de condtção aquelles que contarem pelo menos o de um 
anno e satisfaçam as condições de robustez physica e idonei­
dade moral e profissional. 

§ unico - O tempo de commissão em postoo superiores 
será computado na contagem do inten.ticio do posto effectivo 

Art. 25.º - O Govêrno do Estado poderá promover por 
actos de bravura aquelle que em tempo de guerra tiver pelo 
menos três citações onde fiquem comprovados estes actoo, 
independentemente de intersticio e dos principies de antigui_ 
dade e merecimento. 

Art. 26.º - Os officlas ou aspirantes a officiaes não se­
rão promovidos: 

a) - quando estiverem cumprindo sentença; 
b) - quando se acharem respondendo a processo no 

fõro civil ou militar; 
e) - quando tiverem sido julgados em in.specção de 

saúde, incapazes para o ~erviçO militar· 
d) - quando se acharem ausente illegalmente. 
Art. 27.0 

- Somente o official immediatamente abaixo. 
em antiguidade daquelle que h<. uver sido promovido. por este 
principio, terá direito a reclamar contra essa promoção aíle­
gando preterição. 

Art. 26.º - Não serão admittídas reclamações sobre pro_ 
moções por merecimento. 

Art. 29.º - Os aspirantes a official promovidos ao posto 
de ~egundo tenente e bem assim o, medícos, dentistas, phar­
ma "t.Uticos, veterinarios e musicos quando nomeados officiaes 
prestarão perante o Commandao · Geral e officiaes logo que 
tenham de assumir o exerC4io. das _:)Uas fun?çOOS, o segu~te 
comprom~so que tambem assignarao no hvro respectivo: 
"Promet.to cumprir fielmente os deveres do meu posto, tor­
naod3-me assim, digno delle ·•. 

: 30. 0 - As promoções dos officiaes da Pohcia MiH­
tac, as nomeações de medicas. pharmaceuticos, dentistas, 8:'1-
vogado, veterinarios e musices. sel'áo feitas oor Decreto, a vis­
ta da proposta do Commando Geral, ao Governador do Es­
tado. 

§ unice - As nomeações do Commandante Geral e offi­
ciaes do Exercito instructores. serão feitas pelo Governador do 
Estado. 

Art. 31.º - Na falta ou impedimento do medico, dentis­
ta advogado, pharmaceutico. vet-· rinario, musico. o Com.man­
dante Geral proporá ao Governador ao E.stado a nomeaçao 
do substic;uto eventual. ~e assim julgar necessario o qual re­
ceberá. os vencimentos do posto que lhe com~tir na organiza­
ção da Policia Militar de conformidade com a legislação que 
vigorar. • 

Art. 32.0 - Os concur:;os para admissão do medico, 
ph'lrmaceutico, dentista. veterinario advogado e musico, se­
rão regula.dos por instrucções que o Commando Geral bai­
xar, depois de ap.provadas pelo Governador do Estado, 
perscrevenáo as conaições de mscripçao, inspecção de saucte, 
materia de concurso, natureza das provas escriptas, oral e 
pratica. julgamento e incompatibilidade. 

Art. 33.0 - O direito a nomeação do candidato clas.-::ifi­
cado em qualquer dos concursos, não subsistirá além de um 
anno contado da data em que foram elles presta.dos. 

CAPITULO III 

Das Escolas e Cursos da Policia Militar 

Art. 34'.º - Para a formação dos cabos, sarg~ntos, o!f~ 
ciaes e especialistas da Pollcia l'vulltar, será obrigatorio po~mr 
o curso correspondente. 

Art. 35.º - Os diversos cursos funccionarão sobre a dL. 
recç.ão de official do Exercito. sendo este instruct~r. chefe ~ 
auxiliado por tenentes instructores e sargento~ aux1hares, to­
das do Exercito ou da Policia Militar, com habilitações. 

Art. 36.º - Esses cursos divid, m-se em: cur .. os para ca­
bos, sargentos, officiaes e especialistas e constarão de duas 
partes: uma thearica e outra pratica, sendo que aquelle func­
cionará. todo anno e esta em épocas fixadas por periodos no 
programma geral da ínstrucção da tropa. . . 

Art. 37.º - A Polícia Militar terá uma E~cola Profissio­
nal que funccionará no quartel destinando.se a .habilitar os 
sargentos a promoção ao posto de aspirante a off1cial. 

Art. 38.º - O curso de aperfeiçoamento de offí.ciaes 
funccionará annexo a Escola Profissional. destinando-se a 
desenvolver os conhecimentos technicos e tactico:; dos of!!-
ciaes. 

Art. 39.º- As escolas e cursos referidos nos artigos an­
teriores reger-se-ão pelos r< spectivos regulamentos que p~·es­
creverãà sobre a sua direcção, plano e programma de ensmo. 
auração de curso. condição de matricula, funccionamento da..s 
aulas. execução de trabalhos pratices e exercicios technic~s e 
tactivos. realização de exame. penas e, recompensas. obriga. 
ções de professores, instrue tores e alumnos. _ 

Art. 40.º _ Todas as despesas com a manutcnçao das 
Escolas e cursos, dependerão de verbas a serem dest1ndas a 
ese fim. 

:::APITULO IV 

Da reforma dos officiau 

Art. 41." - A reforma dos officiaes, inclusive a _q~e fór 
decreta. por má condu~ta, será feita nas mesmas condiçoes da 
dos offic1aes do Exercito. 

Art. 42.º - Os officiaes que se invalidarem antes de 30 

annos compl"tos de serviço. serão refcrmador; com tantas trl­
gesimas parte~ do re)pectivo vencimento quantos forem os 
anns de seníço. 

Art. 43.t' - Os vencimentos da reforma dcs cf'~·:claes 
não poderão ser, em caso algum. inferio1e.;; á tt.rça parte .do 
respectivo ~oldl). nem serão superiores aos do po!Sto effectivo 
que occupavam no serviçe activo na data em que forem re. 
formados 

~ unico - Os officiaes reformados. compulsoriamente. 
perceber2.o todos os vencimPntos dos ~Puc. posto,;;_ se contarem 
trinta ou mais annos de serviços, e os vencimenOOs proporcio­
naes ao tempo de ~erviços pre:::.tado.s se contarem menos de 
trinta annos 

Art. 44.º fpeve ser excluido, ficando aggreg~do a.o 
corpo ou repartiçã~ a que. pert~ncer o offLcial que. em inspec­
ção de saúde. fór Julgado incapaz para o serviço militar, e, de­
corrido um anno. contado da data da inspecção. será nova­
mente inspecciona,cio. revertendo ao serviço. se es.tiver rest~­
belecido. ou sendo difinitivamente reformado, si a Junta medi­
ca confirmar a sua incapacidade physica 

~ unice - Será t ambem ~xcluido e aggregado por um 
anno. indepedente de inspecção. o of!icial que P.ermanec~r 
durante igual prazo em tratamento em algum hosp1t~l ou li­
cenciado por molest.ia ct.::.ve.ndo. dc::1corrido aquene. penedo. ser 
inspeccionado de saude, a fim de r~verter 20 .serviço ou ser re­
formado conforme o parecer da Junta med1ca 

Art. 45 .0 
- O official que contar 25 annos de S';!rviço a 

juizo do Govér~o pod~rá obter ref.orma. com as me.s~ vap­
tagens dos off!CLaes mvalidadcs. mdepenàent~ de . mspeccao 
de saúde. Essa reforma não lhe poderá :;er concedida quando 
estiver respondendo a processo. ou preso disciplinarmente, ou 
ainda no caso de a requerer logo depois de nomtado para 
qualquer commissão 

Art _ 46.º - O official perderá direito á reforma quando 
!ôr condemnado a mais de dois annos de pri.são, ou quando 
desertar. 

Art . 47 .º - O oflicial reformado que. por l 'i ou senten­
ça do tribunal competente, voltar ao ferv1\o acth·o, deve ser 
submettido á inspecçáo de saúde e. si fór julgado incapaz para 
o serviço militar será de novo reformado. o m smo acontecen­
do si tiver mais de 60 annos de idade. 

ArL. 48.º - Quando o tempo de serviço dos me-mbros da 
Policia Militar exceder de 30 annos a reforma será roncedida 
com todos os vencimentás. 

Art. 49.º - Aos officiaes da Pclicia Militar que se acha-:­
rem commissionados noutros postos. o computo da reforma .!>O 
será feito sobre os vencimenlos do post~ .- ffectivo ~ 

Art 50.º Serfi'J !"eforrnacho::; .<\ .1u1z0 do Govern"l· 
a) - os segundos e primeiros tenentes, aos 50 e 52 an­

nos d• idade. r . .:p~rq'vaw<ntº 
bl - l)S capitáes, aos 55 annos de idade; 
c) - os majores e tenente-coronel aos 60 e 62 anno.s 

de idade, respectivamente. 
~ unico - ü;;; o.du:iae: que attlngirem estes limites de 

'.dade serio ~efoI"mado.":> cem todas as vantagens que por lei 
lhes competirem. 

Art. 51.º - Será reformado pelo Gon~rno do Estado. 
com os vencimentos proporcionaes ao tempo d'.8 serviço. o offi .. 
cial que provar-se em inquerito policial militar, acção aviL 
tante, máo comportamento. falta de gravidade excepcional. 
de,honestidade, 1nsubordin.ação reiterada. incontinencia publi­
ca e escandaloza v1cios de jogos prohibidos, embriagez repe­
tida e desstdia hàbitual no cumprimento dos seus deveres. 

Art . 52 ° - O nosto mai.,;:; elevado para a reforma dos 
officiaes da Policia Militar é o de Tenente-coronel. 

CAPITl!LO V 
Da reforma das pracas 

Art 53.º - A reforma das praças será. concedida no 
mesmo posto, 

a) - por invalid""Z c0nseouente a ferimentos r-·cebidos 
em campanha, ou dellas proveniente: 

bJ - por invalmez c1nsequcnte a molrftia adquirida 
durante o sen'iço: 

CJ - a pedido de pai:; de 30 anno~ de serviço a Juizo 
do Governo. 

Art. 54.º Os aspirantr_- a official, os sub-.tenent,:os os 
.sargentos ajudantes e os pr !I: :'!ires sargentos. serão refo~·ma­
dos com honra do p()f,to de 2.~ ten•nte, quando con~1riem m..1.1s 
de 30 ann.s de serviço 

Art. 55.º - As praças co:nprehendida.s na letr:i a rio tlr­
tigo 53.º. serão reformadas com os vencimentos ao:; ~us J~os­
tos. 

Art. 56.º - As praças que ,·ierem a se reformar :1~ 
condicões da letra b do art. 53.º. terão dois i..erços dos venc1-

mento~rt. 57.0 _ As praças qt~e, t"'-ndo o tempo d~ ~?.rviço 
estabelecido para a reforma attmghem á idade de ... º') ~u,.n?s, 
serão reformadas nas condições da lc.tra b do art.. 5.).º. . 

Art. 58 o - As praças qu:- se_ ,·eformarem. depo1s ae ex­
cluidas da Policia Militar. percebf!r"h o soldo do SP1l posto 811· 

terior : 1~~\to d~ ~~;~~
1
~!°e~tJu1da com boixa. a pra~3 !-!Ó 

poderá obtP,r reforma .~'i a pedir denêro do prazo lL.' 6 roê. es, 
contados da data da ~ ~:dusao. 

CAPITl:LO ·, 1 

Disposições eommuns, rcl'crentcs ac,q dois capitulos anteriores 

Art. 60 ° - P'?rderão direito a reforma., as praç~s q,~e 
àe~ertarem ou que forem legalmen' e expul.sa. da Policia MJ­
litar 

Art. 61.º O soldo da refort:tA do:3 officiaes. e ·.~~1\hem 
o das praçis. 4u0.ndo ameia e.stiverem alI.Stada~. sertt. ao,..mado 
desde a data do respectivo d· ereto. 

Art. 62.º - Não dá direito a reforma a invalidez resul 
tante do facto de não querer o ott1cial ou praça suje1tar-se ~ 
operaçõe de nnq,~ na <"irurgia, indicadas pela junta med1c9 
como meio unlco de cura. . _ 

Arl. 63.º - As !J'acçóes e:te'" dcntcll ele sev meses se;ao 
contadas como um anno completa.. para. a reforma dos o .. ft-

ciaes ~n\~.º - o official on r :-aça que. tenao pedido re­
ferroa com direito a Pila. fallecel" antes de ser e~ta decretada. 
~erá Considerado ;eformado. para todos os effettos, desde a 
data do fallec1mento . 

Art. 65.º - O- off1ciaes e pra<;:i;:, rt'formados y~ dera-:> 
r&ldir onde lhes convier. dando scencl-1.. en:rotanto, a repar-
tição compeunte. 11,:ra o., fins ~'1k l'\'ent<.>.1.tc•, .. 

Art. 66.º - Não tcr~o dLreito á 'rel:.>r:nt O) CtVL.s que ex· 
ercerem cargos na Pohcia l\'I_ilitar, ainda que .. .?nh3m honras 

millta~t. 67.º _ A apo:;entadori t dos 'yncr.iollarto.; ~ivis a 
~erviço da Policia Milttar será n ,,.ulad<+ J. l.:1. J€.i 'Ili? v.gor~.r 

ccontmúa> 
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2 A UNIÃO - Domingo, - 8 de agosto de 1937 

PREFEITURAS DO INT ERIOR 
T FI.EFEITURA DO MUNICIP/0 DE 

MAMANGUAPE 
Dalanàte da receita e despesa, a 
umtar de 1 ° a 31 de maio de 1937 

RECEITA 

Am_ade. u FranciS;CO da. S1lra. .'h. e_ , Imposto de. fE.•1r~. 
soureiro Imposto pr{'drnl 

Francisco Alves C~stano, escnpru _ Gado abatido 
rario Afencão 

Visto - Sousa. em 9 de julho de PaLnmonio 
1937. - Eladio Pedro,~a de Mello, Imposto sobre vehiculos 
prefeito. Imposto :,cbre diversões 

Imposto de estR tistica da. 

5 .250$000 
1 868S70J 
1 267S800 

344S500 
5: 825S200 
1 355$000 

636$000 
Saldo do mês ele abril 
Licenças 
Imposto de feira 
Rendas divt'rsas 
Estatisticn e producção 
Gado abatido 
Jlluminaçáo publiC'a 
Aferição 

471$300 
1: 181$400 
l 421$000 

781$000 
768$700 
708$900 
717$100 
305$300 

89$200 

PREF/!,Tl'URA DO MUNICIP/0 DE 
CONCEIÇAO 

Balan.céte da receita e de,çpe:,a da 
Prefeitura, r1,~~e:~e i:J

7 
mês de Ju .. 

producção 
Industria e pr--:.f;ssfto 
Rendas diversa.:; 
D~\'icla acliva 

4 562$500 
150''~ 1 2: 935S500 

1 · 708$000 
353$300 

Gemiterio 
Matricula 
Palrimonio 

Sommri 
DESPESA 

Prefeitura Municipal 
Despesas diversas 
Llmpese. publica 
Illuminação publica 
Fiscalização 
Posto de saúde 
Obras publicas 
Eventuaes 
Cemiterio 

Somma 
Extorno 

86$400 
8$000 

6: 538$300 

2 :928$000 
l :300~00 
1:055$800 

660$700 
853$700 
728$000 
283$600 
200$000 
130$000 

8:14-0,$300 
1: 772$100 

RECEITA 

Licenç..1.S diversas 
Imposto de feira 
Decimas prediaes 
"Estatística da producção 
Gado abatido para o 

consumo publico 
Di\•ersões publicas 
Matriculas 
Rendas diversas 
Impcsto cedular, .slrenãa 

liquida das propriedades 
ruraes 

Divida acliva 
50'.., do imposto de in­

dustrias e profissões co_ 
1r brado pelo Est.ado nes_ 

~ m~~~pidoê j:~~=~~t! 
abril do corrente exer _ 

6: 368$200 cicio 
&lido para o mês de junho 170Sl00 Somma da receita 

Sem ma 6: 538$300 1 sa;~ierfi: vem do mês 

Thesouraria da Prefeitura Munici_ 
pal de Mamanguape, 31 de maio de 
1937. 

Total 

660$000 
298S700 

J 412S200 
170~000 

274$000 
580SOOO 

45$000 
35$000 

170$000 
238$000 

J :700$900 

5 :583$800 

93$000 

5 :676$800 

Sn ldo do 2 1
~ semC'stre do 

exercicio de 193G 

DESPF.SA 

Conselho Municipal 
Prefeitura 
Fiscalização 
Thescurarii:t. 
Obras publicas 
Estrados de rodagem 
Uluminação 
Limpesa publica 
Im trucção !rssistencia â 

infancia · e á mat e 
combate ás enctemiaS 
ruraes 

Cemiterio 
Subvenção 
Despesas diversas 
Divida passiva 

Saldo pRra O 2U semC'stre 

29 :939$500 

3: 999,100 

33:038$600 

420$000 
4 680S000 

90S000 
3 :G62SOOO 

462S500 
!;447$500 
8 :514S500 

811S200 

2:912$700 
G6$000 

rng~ggg ! 
1:616$900 

31 :615$500 
2:323$100 

33: 938S600 

Beatri:e Ribeiro, thesoure~a. 
Visto: Edua1·do Ferre1ra. pre-

DESPESA 
Conselho Municipal <em_ 

pregados) 
Thiesouraria da Prefeitura Munici_ 

l30S000 pal ele So!edade Lº de julho de 
650SOOO 1937, ' 
250$000 fe~60fere: - Francisco da Costa 

f'a.rias, secretario. 

Prefeitura 1empregados) 
F.iscalização rempregadosl 
Thesouraria t empregados> 
Obras publicas 

582$300 José Elias de Oliveira, secretario_ 
1: 700$000 thesoureiro. 

PREFEITURA DO MUNICIP/0 DE 
MAMANGUAPE 

Estradas de rodagem 
Illuminação publica 
Limpesa publica 
Instrucçã-0 publica 05 n;,") 
Cerni terias 

185$000 Visto: - Em 1 de 7 de 1937. -
466$900 C. Nobrega prefeito 
110$0001 ' -Balancête da receita e despesa. o 

contar de 1.0 a 30 de junho de 193í 582$300 PREFEITURA DO MUNICIP/0 DE 
50$000 SOLEDADE 

RECEITA 

Saldo do mês de maio 
Matricula 
Decima urbana 
Aferição 
Illuminação publica 
Impost~ de feira 
Licenças 
Esta tistica de producçáo 
Grdo abatido 
IL:ndas dh'ersas 

Scmma. 

Subvenções 
Despesas diversas 

170$100 

60$000 
908$500 Balancete da receita e despesa do 

2. 0 t rirnest re de 1937 
122$400 Somma da despesa 5 :675$000 
160$900 

1 

Saldo para. o mês. de julho 1$800 
18$400 ---

726$700 Total 5:676$800 Licenças 
953$000 Prefeitura Municipal de Concei Imposto de feira. 
448$600 ção, 5 de Julho de 1937. - Imposto predial 
328S600 1 João Fausto de Figueirêdo, prefei_ Gad~ _abatido 
395SOOO to. 

1 

Afençao 
570S300 1 Antonio Jacobino de Sousa. secre- Patrimonio 
___ tano. Imposto sobre vehiculos 

3:894~000 - Impcsto sobre diversões 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE Imposto de estQtistica da 

RECEITA 

1 :490$000 
2 :701$300 
l 868$700 

530$300 
38$000 

3 :400$600 
305$000 
250$000 

~ 
O PEOQ HAL 

. i EXIJA O V1DR0·,:3SO GRS. 
DlSTRIBUIDOR PARA O EST\DO DA PARADYBA 

AGENOR GO MES 
RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Grande 

ar. eia e pedras. p_or 15$000, r Tn(trucçã.o _municipal 
perfazendo a unporlan- De~pesn diversas 
eia de 68SOOO 

Scmma G·o83S70C 1 ~~\~~\:t'l ~~i1iJ~c;n 

140 or.o 
1: 156~UOG 

4 :043SOOO 
449$800 

Saldo do mês de mnío 23 953 500 

Somma total 
DESPESA 

Prefeitura 
I<"'iscalizaçáb 
Thesoun.1.ria 
Obras Publicas 
Estrada de rcctag 0 m 
.Limpesa public~ 
Cemiterios 
Subvenção 
De~ pesas diversas 
Eventuaes 

30 037.:20(; 

980$0W 
440SOOO 

1.328$100 

4:542~8M 
Areia 3 de julho de 1937. 
Manuel ~1mt!:I O!iiv<>fra, thPSCureim. 
Vi:;;to. - Lconidas Sant. ia~o pre-

feito. · 

3:0ü1,000 PREFFITl!RA )IUJ';[ClPAL DE 
9Sv00 CAlÇA't<A 

51~~-:oo I Balanc- ... tc da receita e despesa cb 

ii~~gg I Plr;tl~~~~a at1:tlpd~ j~~a~=r~9&;e· 
116oü00 RECEITA 
401$800 1 - Lic~nça.i.. 972$100 

869$700 
DESPESA 

Prefeitura Municipal 
Eventuaes 

SOLEDADE I producção 
Balancete da receita e despesa do Imposto de industria 

682$000 som ma 
l Saldo para o mes de ju-

2 -~ ImposLo de feira 
1'08·1$700 3 - Estatbtica de produc-

Il1uminação publlca 
Físcalização 
Despesas diverse.s 
Obras publicas 
Limpesa publica 

24$100 
34$800 

2: 104$800 
45$000 

782$500 
157$~00 
659$700 

Somma 3 : 8088300 
Saldo para o mês de julho 85$700 

Som ma 3: 894$000 

Thesouraria. da Prefeitura Munici_ 
pal de Mamanguape 30 de junho de 
1937. . 

Beatriz Ribeiro, thesoureira.. 
Visto: - Eduardo Ferrefra pre_ 

Jeito. · 
Confere: - Francisco da costa 

Farias, secretario. 

PREFEITURA DO MUNICIP/0 DE 
SOUSA 

Batancete da receita e ct.espesa da 
Prtfeitura Municipal de Sousa em 

30 de iunho de 1937 · 

~-~ RECEITA 

Sal~ do mês anterior 
Licença de commercio 
Taxa de mercadoria. na 

feira 
Gado abatido 
Imposto predial 
Industria e profissão co 
brado pelo Estado (50%) 
Imposto de diversão 
Aferição de pesos e medi­
das 
Patrirnonio 
Cemiterio 
ImpC6to cedular sobre 

immov~l 
Rendas diversas 
Imposto sobre vehiculo 
Taxa de serviço municipal 
Taxa. de consumo 

Tolal 

DESPESA 

Con.'ielho Municipal 
Prefeitura Municipal 
Fi.scalizaçã-0 
Illuminacã-0 
Thesouraria 
Obra.<; publir.as 
Limpesa publica 
Jnstruccão publica 
CemitRrio~ 
Subvenção 
Estati.stica 
Despesas diversas 

24 :895$400 
1 :093SOOO 

1 :806$100 
2:508S400 

$ 

$ 
s 

240$000 1 

160:800 ! 
s 

1mzgg r 

s 
237$200 

6 :290$500 

31: 186S900 

100SOOO 
1 721$600 1 

550$000 
s 

1: 899$700 
265$000 
llOSOOO 

s 
120$000 
100$000 
400$000 

1 :203$800 

6: 470SlOQ 
Dopo.sito na Ca lxa Rural 20, OOOS000 
Em dorument..cs e dinheiro 4 :716S800 

24 :716$800 

To! a 1 rs 31:186S900 \ 
Sousu. em u de Julho de 1937. 

1.') semestre do corrente exercicio 1 profissão t5oc,.J 
i Rendas diversas 

2: 93õ$500 lho 
ção 

22 ·952~500 4 - Gado abatido 
69$200 

301$500 
1 :479~600 

181~51lG 
1 

RECEITA 
5 - Patrimonio 
6 -- Rendas <li versas 

268$700 
Somma total 30:037S200 

L_i_ce_n_ca.s _________ 3_:_83_3_So_oo I Saldo do 1.0 trimestre 
14:470$100 
3: 105$200 

Bananeiras 30 de junho de 1937 

t~:ta :~:,'3~ec:,;:t~·;~10 de 1937. -
Somm.a 

Saldo do d~ês anterior 
3 :873$600 
1 :422$500 

- Experlm•nt• um reglm&n de 
MAIZENA DUR YEA, Henrique, 
EII• te torn•rA mais f orte. 

- Henrique f az m ttl• um go11I J 
MAIZENA DUR Y EA tornou-o 
nono melhor / o ga.dor J 

MAIZENA 
DURYEA 

Peq•no• um •x•mplar aratis 
do llvro de coalnha, 

MAIZENA BRASIL S. A, 
C•tu Polf•I 2972-Slo Paulo 

Rtmdl•-t11• GAATIS ~ 11"'º 

63 ua 

No••---- ---· 
RC, ____ _ 

CIDA.D8 .::,~--- ---
/UT~D0 .• _____ _ 

DESPESA 

Conselho Municipal 
Prefeitw·a 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Illuminação 
Limpesa publica 
Instrucção assistencia á 

jnfancia · e á nltl.terni 
dacte e combate ás en: 
demias ruraes 

Gemiterlos 
Subvenção 
Despesas diversas 
Divida passiva 

17 575$300 

210$000 
2 :340SOOO 

90$000 
1 :491S200 

27SOOO 
!12$000 

3 ·474$300 
394$800 

1 ·384$900 
66$000 

690$000 
3 ·255$100 
1 :616$900 

15 :252$200 
SalÓ<) para o 3." trimestre 2:323$100 

Ped r-o de Ah,1eida, prefeito. 

PREFEl TURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

Balano~te ela Reteita e Despesa do 
mês: de junho de 1937 

RECEITA 
Licenças 
Impo~to de feira 
Ind. e prof. âo Estado 
Imposto de Estatística 
Gado abatido 
Imposto !:; vehiculo~ 

Somma da receita 
Saldo antl!rior 

DESPESA 
Prefeitura 
Fiscalização 
The:soi:raria 
Obras publicas 

62$000 
864SO<'O 

2 :853S300 
49S000 

198$000 
70~0vü 

4 OD6,30Q 
HG.',500 

4 ·542$800 

Total 
DESPESA 

l - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - The:,;ouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Estrada~ de roda-
gem . 

~ ~ L~!ºp~~ªit~lica 
8 - Cemiterios 
9 - Subyenções 

l'b - Dt~pesas diversas 
11 - Camara Municipal 

Somma 
Saldo para o mês d@ ju_ 

lho 

Total 

5 :296$100 

1: 150S600 
430$00:-
582$000 

29S50.) 

36$000 
613$100 
12SS500 

83SOOO 
50SOOO 

883SOOO 
50$00C 

4:035S10~ 

l:261$00J 

5:296$100 

P!'efeitura Municipal de Caiçár~. 
30 de Junho àe rn37. 

1 250$000 
230SOOO 
350SOOO 

5USOUO 
IOU.,000 
717SCOC 

50S000 

José Ahares Pereira secretaria-
i he~omeiro. · 

.Franci"ico José da Costa. prefeito. 

17:575$300 , Endemia 
Thesouraria da Prefeitura Munici Limpe,Ht publica 

Pal de Soledade !.º de julho de 193f Cemlterio, 
José Elias de' Oliveira .secretario· - -------------------------

thesow·eiro. · - o 
Visto: - Em J de 7 de 1937. -

C Nobrega, prefeito. 

P REFEITl!RA MUNJCJPAL DE 
BANA1'EIEAS \ 

Balancete da ~ ceita e De-~pesa em 
30 d e j u nho d e 1937 · 

RECEITA 
Licencas ~ :091SOOO 
!mpo.üo prec~fal urbano Ja 

cidade e povoados 
Imposto de estatlsticr. de 

produccão municipal 
Gado abatido 
Imposto de feira 
Afe":"içfto de b:ilnnças pe_ 

sos e medidas · 
Taxa de limpe.!:a publica 
Patrimonio 
Jmpcsto sobre vehiculos 
Matriculas 
Rendas diversas 
Imp.Jsto sobre crias de ga_ 

do vaccum ravaIL·u e 
muar 

Imposto addicional 
Divida act1va 
H.ecebici'J ri.a M1"'sa ele Ren­

das cie Bananeiras, pro-
venient.e de 5. 000 Lijolos 
vendido.) p~la Pref~ tu1a. 
p;,.ra a construcção do 
Grupo E~·colar de More­
no a importancia de 

RPC<'bido elo sr Hermlnio 
I sidoro da Costa do ma-
terial abaixo · vrndido 
pela P refeitura: par::i ron<:_ 
t rucção de 1.una tossa n::i. 
casa do me mo :1 "abet 
500 lijolos por · 30S000 15 
cuias de cal. por :?2$500 e 

542S50C 

103$109 
882~000 
842S100 

52!-500 
GOSOOO 

146$000 
50SOO·l 
35SOOO 

144S200 

2~6S000 
441$300 

60 ·ooo 

300SOOO 

? • 
.Y6"'1MNd 

doenco 
J{<Yl/i,WU6 , 

c.m;sé<Jw;p=' 

. _ !:luJ/ 
~~,,-· 
~ 9~0/) 

agu.d:a/J .e ~ 
LABORATORI O l>A GONOPIRINA OE 

OVIDIO DE MEl4 DOM(:A 
rARMAc1A 5M,To A1,10N1Õ 

f--'J.l.AÇA PÇDRO Ar1E.RICCl, S~ 
.JOAO PE550A - • - PARAÍBA 



"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSE:RVAÇAO 

1.• série 

Octavio Vielrn dC' Mcllo. com :!8 an­
nos de idade, casado, funcc1onario pu­
blico residente á run Cnnloso Vh-irn 
n.0 2h, nesta capital. " 

Humberto Ruffo, com 28 annos ck 
idade. casado. estucador e rt·sidcnU> á 
rua da Repuhlic~. 889. nesta cupita.1 

D_ Aline Fcrreiru Ruffo c~m 31 an­
no!'i de idade. ce.snda. fu11c·r1onriria pu­
bltc:1. residente n ruu eh, H.(·p111JHcn. n ° 
889. ncstn capt\~1 

Chn.macla. de ohitos 

701 sem multa. 15 de srt<'mbro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 <le :o-ett'mbro 
702 com multa 20 de outul.Jto 
703 sem multe. 15 de ontubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novembro 
705 com multa 5 de dezembro 
'i06 sem multa 30 dr novembro 
706 com multn 20 de deze111bro 
687 sem mulla 15 fevereiro 
687 com multa. 5 ele março 1 !'137 
688 sem multa 28 de fevereiro 
688 com multa 20 de mar~<> 1937 
G89 sem multa 15 de marco 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 com mnlt::i. 30 ele março 
690 com multa 20 de abrH 1937 
691 sem mu!La 15 abril 
691 com multa 5 Qe mRlo 1937 
692 sem multa 30 dP nbrH 
692 com multa. 20 de maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
693 com multa 5 de junho 1937 
694 sem multa. 30 de maio 
694 com multa 20 de jnnho 1937 
695 sem multa 15 de jtmho 
695 com multa 5 de julho 1937 
696 sem multa 30 de junho 
696 com multa 20 de julho 1937 
697 sem multo. 15 de julho 
697 com multa 5 de agosto 1937 
<i:98 sem m.ulta 30 dP julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
G99 sein multa 15 de ago~to 
fi!)9 rom mull a 5 Õ{' setrmbro 1937 
700 ~f'm multa 30 clr agosto 
700 com mulLa 20 de setembro 1937 

Quota. annual: 
Sem multa 31 de dezembro 1931 
Com multa 31 de janeiro 1933 

Secretaria. ela A Previdrnte. - Ma. 
riano J. Marlins ~otelho. l.º secrete._ 

t;==========="" 

QUER Y. S. FORTI• 
FICAR-SE? 

Use Vlgonal que ~ o melhor 
fortificante para as pessôas 
anemicas, nervo&as o• eofra• 
queoidas. 

O Vfgonal fortifica o !langne, 
a1hnenta o cercbrJ, tonifica os 
nervos, abre o appetite robus-
tece o organismo. ' 

Vlgonal é 58% maf!I t{co em 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortlficante. 

Alvim .. 
Freitaa 

li. l'aulo 

CABELLOS 
BRANCOS r 

SIGNAL DE VEUllCE 
A Loo;lo Brilhante tu voltu • cõr 

natural primitiva (caatanba, lourr,, 
doirada ou ne!P'al em pouco temi)(). 
Nlo e tintura. Nlo mancha e nlo 
,uJa. o eeu u.oo 6 Umpo, tacll e ILIP'•· 
cluel. 

& Loçlo Brilhante 6 uma tormu!.l 
11clentltlca do grande botanl.co ar. 
<lround, cujo Bell'edo cuat<Jõ 200 con­
bi de réla. 

A Loçlo Brilhante utlngue ... cu­
pu, o prurido, a eeborrbéa e todaa 

1 atfecçôe.o paraaltarlu do cabello, 
ua1m oomo, cumb&te a calvice. l'ot 
approvada pelo Departamento N1'Cl<>­
nal ela Saúde Publlca, e é rtcommen­
dada peloe prlncll)l>ell Inatltull:>e <li 
RYll"leoe dn Mtr&nllfllr'n 

Jllu,a~ dt• ~l'rt.t>y pJ.Tj .. t•nh,,r~ o 
maior c;;ortimt'nto da p,-:H'I\. 1·ec(hC,1 
"CAS.\ .\ZULº, 

A UNIAO - Domingo, - 8 de agosto de 19.37 

pARA a Coquel uc~e, do N etinh': ot~ 
a Asthma da Vovo, o r('.>.med10 e 

"Gri,1delia de Olivei1·a Junior", o 
ver<ladei1·0 protector dos pulmões. 

Tem por base a planta Grindelia Ro­
busta que, na opinião dos scientistas, 
acahna os accessos de tosse, descon­
gestiona os puhnees e faz expectorar. 

Os medicos, os hospitaes, os enfer­
meiros e os pharn1acenticos confiam 
no '' Grindelia de Oliveira Junior'' 
porque elle dá sempre magnifico re­
sultado, nos adultos ou nas creanças. 

Opinião do 
>r. J. IUIEID I RIOS: 

rnxo.r de lo . .r.re.r e bronclzi!e.r, 
.re•11•pre 11c,1n. dito o Xarope tle 
(,ri11,t,,[ia~ pelo ,rtu l)jeilo .reyuro 

e n,n,/0,1/e. 

Rio d, Janúro, 12/:!/9J(i, 

MAGROS E FRACOS 

3 

= ===:==:::::::==:::=============== 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emmagreclmento, tossf' aecea, febre, dõres no 

1>eito, tt~frlados frequentes e mao estar aio ~ 
)ympthomu de fraqueza puJmonu e porta 

aberta i loberculose -~ 
LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 

CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHEitMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS M!CROSCOPIOS 
LE1TZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHlMICO. 

lt<"prr..;Pnfantf'"!" f'XC'lusivO'i neste Estado: 

CORRE.A & CIA. 
CAIXA POSTAJ. 51 -.- END TF.I,. - nmn.\N 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

VANADIOL 
i e:r:cellente para as J)t"ssôaa assim -enfraqoeclda'I, porque ~ arn 1,1ode- J 
roso tonico do puJmão fraco. 

Qualqutr pes5ô1, pode tomar o VAN ADIOL par• fortalecer-se 1 

11

, e engordar. 

1 

Accntc111 riira os E,:;tado!I de Parahyba e Rio Grande dõ Norf.e -

ALMEIDA & COSTA 
BOA MACIEL PINDElltO, SG6 - End. Tele&'. ALMEIDA - Joio p .. _,Ga 

"'-======~===========::;;:;:!) ===,,,=-=-=-=-===='-""-""'-=-======== -~ 



:e 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

D01:NÇA8 DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 
--- ~M GERAL ---

OOmuJtorlO; - Rua Duque de Cana.s, 812 (De H., 19 lia.) 

--- Telephone, 281 --­

RESIDENClA; - AVENIDA VIDAL DE NEGREffiOB, 171 

---- Telep))one, 156 ---

CLINICA DE , DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIAHO NOBREGA 
FOR!'..ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Jzabel, da. lnspectoria. Sa· 

nitaria Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATHERMIA. ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLtTAS. 
Consultas diana,;; pela manhã, das 11 ã.s 12; /J. r,arde 

das 16 ás 18 horas 
Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, 1." 

Residencta: - Rua General OSorio, 180. - Tel. 259 

V, S. PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

1 
COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 

IRINEU JOFFILY, 218 
- .. -

ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 
JOAO PESSOA 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇOES 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
Con101torlo: - R11a Barão do 1.'riompho

1 
S33-l.0 anbr . 

CONSULTAS - DE U A'S 17 HORAII 

--- Re.Udencla: --­

RUA EPITACIO PESSOA, HI 

SANATORIO RECIFE 
Dlrcctor: - l'rof. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
End. 'l.'eleg, SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa d.e saúde destinada a. doentes de clinica medica, con­
valesce"Qtes, necessitados de regimens e repouso, nervosos, 

mentaes, intoxi-.dos, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado 210 centro da cidade em lugar discreto e tranquillo. 

Labora..to1io, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapia. 
e Electrodiagnostico a cargo de especialistas. 

Aberto a todos os medices que poderão dirigir o tratame:nto 
---- de seus doentes ----

0 DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
João Pcssôa. - A,•enlda. Guedes Pereira o.• 31 

Telegr. CALZAVARA - João Pessoa. 
Peçom sem compromlssos informações e preços. 
Opt1mos descontos pnra trabalhos de vulto e levanta­

nicntos em conjuncto. 
At.tcndPm-&e chamados de qualquer ponto dos Estadw 

de Parahyba, Rio Grande e Pe1:oambuco . 

BEL, PEREIRA DIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA C/IUS/\S CIVIS, COMMERCIAJ!S E CRIMI• 
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR 1)0 ESTADO 

A V E N l D A J O A O M A O H A D O, 1 t 1 

JO.&O PESSOA 

J\; UNIÃO - Domingo, - 8 de ago•to de 1937 

CA 
IR, NEWTON LACERDA 

CONSULTAS OOMMUNS AS SEOUNDA-PEIRAS, QOAR· 
TAS E SEXTAS, DAS Q AS 18 HORAS 

Noe àema,111 dlu utela, 16 atteoderá no corumltnrlo, oa cll­
~D~ em hora previamente marcada 

OLINICA MEDICA 

Doenoa, Nervosa, e Mentaea. 'l'rat.amento da TubcrcoJoae 
pelo PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de CUlaa 604. - Te!.ephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H. COSTA BRITFO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE 01,nos DO P.ltOF. 

SANSOU NO RIO DE .IANF.IRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tra.tamento medico e operatorio das doenç~l!I tlo!l olhoa 
ConouJtorlo; - Rua Duque de Caxias, 3li (AlLo da Phar­

macJa. Véra~. 1.0 andar> 
Restdenica: - Avenida Juarcz Tavora 813 

Consult8"; - Dai 10 112 e.a 12 e daa 18 e.a i1 horu 

r,:=. --==================·~ 
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologica 
Odontopedic 

Conaultorto: - Duque de Caxias, 504. - 1.• andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

~================ 1 

(' 

DR, JOIO SOARES 
CLINICA Dlt DRIANÇAâ 

Da Cricbe O C&!a do!I Expostos tio Rio de Jan~.r• 

l 
(Se:ovlço de lactentes) 

Dledlco do Serviço de Hyglene Inlantll do !!:Sta.do 
e do Instituto de Pl'otC"cção e As..'iistencia á Infancia 

Consuítas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua DireiLa., 348 
(Allo::, da Sorvelel'ia Wcruer) 

RlldID..:NCIA; - Rua Dlõgo Velho 284 (P&rQJ;<O 

Bolon de Lucena). • 

·1· E."" D!~~~.UIZIO AFFONSO CAMPOS . ,,e 
ADVOGADO~ ~ 

Escriplor.": - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

1 ====================================!' ' 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' João Pessôa 

Dra. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

Assistente da clinica de olha& do H05p1t.al G~ffrée Guinle 
Consultorlo: Rua Republica do r("rú (Antiga. Assem­

bléa) 15-A - 6.0 andar - EditJcio Brasil. 

Diariamente de 4 ás 6. -- Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

D o 
DOENÇAS DA PELLE t VENEREAS - SYPIDLIS ~ 
DR, EDSON DE ALMEIDA 

DO' DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA· 

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por process°" espoci:dizados de acnt. (espi· 

nba.s~~cn~~ir~:~s ui:::s:.co~~:ec:::t~:s) co~::e~=-~~ll~~:eru, 
Oxientaça-0 moderna na therapeutica. da SyphUis e da 
Lepra - Physiotherapla dermatologica - (Ultra Violeta. 

-In!ra Vermelho - CromayeJ11) - D1alhermo coagulação 
para o tratamento oois tumores ma ignos d a pelle 

1 

DlARIAMENTE TJAS 141 12 A'S 17 RORAO 

C•,u.sull-Orlo: -:i, ~,Ul"t d;,~ª:":• :o:. - L an«~~ 

r:==='--=================--, 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tratamento prla cntmtothers.pla. associada à pbyslotberapla: 
(Ultr0.-v10Jêta, ondas longas, curtas, ultra-r.urtP.'3 e 

hydrolherapla). 

Re&ldeo.cla e Consu1tor1o: - Rua Duque de CaJtlRs, 516. 
Consultu: Sesunda!l, quadas e sextas das I á1 11 e du 

14 U 17 horas. 

Terça., qutnta.s e saobados das 14 a.a. 17 hora.a. 

===================:,,, 
CLlftlCA DE VIAS URINARIAS E DOENCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Trataroento especializa.do tis RLENOR.IUIAGIA e suas 

complicações no homem e na mulher. 
VARIZES - HEMORRHO?Dt..S - cura garantida. sem 
operação e sem dôr . ~c;-uro trata.meato das fissuras, rc. 

elites. eslreitameuto do re<'to , et<'. 

DR. JOSÉ BE'l'HAMIO 
<Ex-a&istcnte do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
UONSULTORIO - M~CJEL PINHEIRO, 211 <altos da 

S0u1.a Cruz) das 14 horas em deante. 
REJSIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

,. 
DR, J, WANDREGISELO 

ESPECIALIS'J'A EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ ll 0/IROAN'.l'A 

CONSULTORIO. - Rua Duque clP Ca'\fa:,, 318 - J '' andar 

JU:8lllt1'CIA, JlÚA UA l',\J,-'11::ll\A, iOK 

r,;::=============c.====',\ 

1 DR, ANTONIO DE MESQUITA 
, ADVOGADO 

li Escriplorio: - Hua Maciel Pinheiro, 164 t Campina Grande -:-- Parahyha 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

4CCETTA CHAMJ\1)0~ PARA Q!TAl,QIIER PONTO Df> 
IN1'ERIOR DO.F.STM>O 

K.Hldeoola: - Av~õJda João do Matta, 117 

CAMPINA GUANDE 
~~==--------===-.,_,-~-=-:=/' 

Tls~~:s~Q•Ur~l~~~t~: !:~n~a~i~Adr~~b~~~1,se 1 
f' chefe de cJlníca da. Santa Ca"<a de MJ.scricordia.. 

Tralamento da Tuberculose pelo pneumothorax: al'tifícial, 
tuberc1dinitbera.pia, phreniC'cptomla, pluenJalcoo .. 

Consultorio!iS:1~
0 &:~·»::;~ de Caxia1J 

Das 11 ás 13 - Da,; 15 ãs 17. 
Telepbone 196 JOAO PESSO>, 
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Supp)emento semanal 

da A UNlAO 
=====.,jl 

A UNIÃO Agricola l 4 PAGINAS l 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - 8 de Agosto de 1937 

' -- -
MUDAS COQUEIRO DE O ARADO E A VEGETAÇÃO 

A Directoria de Producção dispõe de optimas mudas de coqueiro p~ra vender 
á razão de S700 cada uma . 

i\gronomo LAUDE1\1IRO DE ALMEIDA 

O a.-·snmpto é daq1wlles que care-
cem vasta csplanação. 

!icam enterradas constituindo até um 
adubo organico o que concorre para o 
mc>lhoramento das propriedades phy­
;;.ico-chimicas do mesmo solo. o APROVEITAMENTO 

TERRAS POBRES 
DE 

PIMENTEL GOMES 

Acobo de n?ler, pela terceira ou I vacca_ ou feijão macassar. E' possi_ 
~1uarta rc::., vagarosam,ent~. um dos vel. tambem 3:flilizar soja. O 1Jlantio 

~A~:::;~i~teJa u~i;;f~!uft~ili~~~fi_a~;: ~~cJegp~1;i;~~a :JitatJ~ ~~ec;t!if1 ~~ 
rwana. Cogltft este do melhoramento se utiliza o feijão macassar é possl_ 
de ter~as . de!Jrwperadas por uma ex_ vel retirar as despesas, total ou par­
ploraçao irracional ou de terras sili ... cialmente, vendendo as vrtmeiras va­
cosas, naturalmente pobres. O bole _ gens produzidas. Enterra_se, dep1Jis, 
1lJn estuda o caso das terras littora... a legumínosa. As entras, em regra 
1_1eas elos é.'stados de N_ew-Jersey, Ma- são enterradas quando floradas. · 
1 yland. J?elcncar_e e Virginia. E' uma Precede.se o enterramento com a 
das reqzocs 111ats povoadas da Ame.. pa.ssar.,em repetida da grade de dis 
nca do_ Norte. E onde se faz lavoura cos sobre a leguminosa de maneira ã 
110 vano_s_ seculos. E lfJ.1JOura trracio_ cortat-a e machucal_a' bem. Passa­
nal. DaJu um a crescente ~fm!nuição se em sernlida, o arado de aiveca. 
1io volum . .c d'ts safras. Cultwal .. as, em F"aço, entao, uma applfcacão de 
larriwsstma escala, torno~-se anti- cinzas _ cerca de 2.000 a 3.000 kilos 
cconomtco. pois a_ r~ceita 1á . não e,. pnr hectare, caso não tenha feito a 
bre ao; despesas md.ispensavezs. aaubaçao previa. Segue se uma se 

Qne Jazer? Abandonar terras_ em mana depois, o 1Jlllntio - desejado ...: 
~r:na povoada e provida de optzmos amendoim mandioca, milho_ etc. 
ni.eros de commumcaçao? Reflore~. Procedendo-se desta fórma o solo 
lat .. as? Corrzgil-as? Os n(!rte-amerz.. recebe por hectare, mais ou menos, o 
canos optaram p~la terceira Jonnu seguinte. 

CHACARAS & QlHNTAES 
e·_ m a pC'ntuaI1ctad, costumeira es 

tá publicado ü fa,;ciculo deste mês da 
po,mLr rcv!.::ita .. Ch:lc::i.ra;;. & Quin­
taes '', numa ir tere'.;s211l.e ediçf,o de 
130 pagina~ Ce .i.itura.· ut.l e 1;ariada 
sobre cultur.:1.s dl•·cr as C.i. :içõeo,, 
plantas 1ndu~tri. (.s e me:ci.iriri~ . ...s. in­
dustria::. rura~s. eti. 

Abstrnho me porem d!! {'xam.in::i.l o 
detalhadomentc. E' tfio claro. tão 
p3.lpavel o vale:- do ar.,rJo no tr;,tc 
dos sOl'J! ~griccbs, que se torna en­
fadonho cm d<>mon:trar o que é evi­
dente. 

Tracemos porém algumas linhas a 
respeito 

A pr~d11crâ'). "" rr111i e'aJC'Cüiltnrl-'f' 
aqui no Nordéste. está condicionada 
ao factor a1;ua Agua é v1c.h. é runc­

De.:.tacàmcs o.s esl.UdO::; sobre cultu ção _ diz nos um mr~strt 

Quando se fala em in"'trumentos a-
1atorios não devemos es(íuecer o ,;ul· 
tivndor e e.scarificadore::, em ge~·il 
que muito concorrem para diminl"ir 
:.:i evaporação dírecta. E esta é, sem 
duvida a maior responsa vel pela fal­
i a ct'aiiua á dL5po<ição das plantas. no 
1ue o agricultor deve está 1Jigilant~ 
para attenuar e reduzir os seus effel­
tcs. 

ra e re11cii1!h ... ,1Lu d:1. mandi:Jta sobre As planta~ ,·ivem em dob meio.s: 
habitas caca e ctomesticncão ,1as nos- _ um gazo·o. 0 almosphenco, que Impressões da Parahyba 
sas perdizes: acaz.alaniento du.s gal- escapa ao controle dirPcto do home:n; 

~;.:~1:·iras:br:11:~ad~rsigiu~::nefi~i:i.nt~: cutro solido - o .solo cnde as raízes Em entrevista ao grande orgam da. 
se introduz~m. para Íi;;~r as planta,; capital Federal "Jornal do Brasil", 

ema"; avicultura e cooperativi.smo; ~ retirar deli~ ac. sub.st:rncias chimicas 
O 

dr. Meira de Menezes, Director da 

~~:~~le!:~li~~:i:a:í:to~-~::~·:as L~;;~~n nrcessarias á sua alimentaçãv, as Estatística, assim se referiu no topice 
e Rhodes; criação de coêlhos; cria- quae~ são v~hiculaclas pela agu:! a de Agricultura e Prcducção: 
cão de peixes ornamentaes rei gra- través da rêde dos tecidos v.?.getacs. "Continuando e intensificando a. 

la. E têm conseguldo resultados fran: · 
camente compensadores. 

Por 1~so qunnct'J esse el~mento vem I campanha iniciada pela Intervento­
vuras cr-loridasl: a vacca, 0 leite e ~ a faHar cu a reduzir-se no solo pela ria Gratuliano Brito, o actual Gover_ 
gordura; como organizar um aviaria evaporação dir::>cta ou indirecta, te- nador muito Wm feito pelo desen­
~om o capital d-e_ 15 contos; s.emea- tr..os diversos meios pora diminuir a \'olvimento da agricultura. Não obra 
a~ra _ da.s hJ.rta~; msectos dami~hos: 15ua perda. de fachada; ha esfcrço pratico, ef_ 
cr~açaot de_ faizoes; cultura do g1rasol: E, entre est-es. o u~o dos in-trumen_ ficiente. O Estado está dividido em 

Kilos ahmen~~çao das bez_e1Tas; cultura d_a I tos aralori08 figura em primeiro lu 'ito zonas agricolas, chefiadas por 
_Reconhecer_am. de principio, que os 

:,olos a fertilz:.ar se encontravam. des­
providos de. materia organica. E que, 
7:estas condições, reagiam fracamente 
as adubacões chimicas que lhe eram 
íornecidas. Com.o provel-as de mate .. 
na organica? Ou com estrume de 
curral ou. com adubac;ã0 verde. Para 
elles se appella com mais frequencia. 
Estrume de curral não havia em, 
quantid(lde suf1iciente. Lançaram mãr., 
do adubo verde. E com elle torna 
ram proctuctwas terras tidas comÕ 
com .. pletamente esterilizadas. 

Materia organ.ica 20.000 mangueira; producçao d.e geleas; ah- .;nr. _ agronomos, que visitam as fazendas, 
Azoto . . . . . . . . 200 mentac~o das beze:Tas, cultura da E' que ~s machina" agricol?s, mob1- 1 ministrando informações, dizendo dos 
i~~~~s:'rtr\~rico (P2 0.5) ;g~ ;anguei~a; prod~C'Çél.O de geleas, e~c. lizand·o as camadri~ do SO\') ar..i.v~l. novos methcdos do trabalho r~al. 

Cal <CaO) 1000 Ju:r:~s,c ~~:~ t~~";I e~e~:~:;;,:n!ih~: ~:~~~b~e:~,r~a~:o :~~~:: :r~:,:c~~: :hãi~..: =:~i~.:.o;::~l~ta:~~r:st:on::~ 
E' possível. depois de ter ent~rrado I caras e Quintaes inícia seu 565' vo- filtração mais intensa e concorrendo, -:imento e O uso do modesto cultiva-

i~~~if~~~F;o ~i:":7:,;[ f~1f;i:~ ·
8
IumOels~TIM ~~~:~in~::ªát c:~:;t::~ã~l:n~s ct!::~:a~ !1:~res~:m~u1~:riz::O~::° pa~te::~~=~ 

ou eh/ereto de potassa. <para a po_ 1 1õ DAS AtT!YIDA• uso dos instrumentos aratorios pro- ter ás pragas; vende pelo custo in-

~ªt!ªde eos~~s sf::;:his:ii~~o p°:os,1;i: DES DA PARAHYBA move o arejamento do solo, facilitan- sccticide.s e- sementes seleccionadas; 
. ) E t d f E' assim que se pcderá denominar, cto o de~e1wolvimento ela vida micro_ dá estas ultimas aos lavradores po_ 

Todas as vezes que releio este bo., 
lclim lembro as terras pobres natural .. 
mente ou empobrectdas pela nossa 
lavoura vampiresca_ Medem, já, uma 
area . bem vasta. E se encontram, 
principalmente, nas proximidades dos 
grandes centros onde mai.$ necessida 
de se tem de uma lavoura intensivá, 
capaz de safras vultosas. E quer .me 
parecer que devemos recorrer aos a 
du_bos verdes se queremos corrigil .. as~ 
,·emcorpora,-as ao aclivo Jo Brasil. 

;~c:ciâ ámfnr~r;,i~ ~~e~~::. ou pre e~ com propriedaC.e, o Bclet.im que vem biana lmicr~ flora. micro-fauna. etc.l bres. Trata-se. portanto, de uma 
Ca.leulemos ci: despesa do scquinte ~-endo publicado pela Secretaria de havendo ai.1da um augrnento app'i- perfeita obra de assistencia, que é 

processo utilizando-se feijão macas.. Agricultura, Commercio, Viação e rente do solo; tudo kso favorece C'X~ controla-da pela Directoria do Fcmen_ 
,;ar. q_bras Püblica~. editado em João Pes_ traordinariamente a penetração da- to da Producção e de pesquisas A­

20.000 kilos de materia orga-
nica . .... . 

soa pelo governo parahyban?, tal o 1 
sooo ~i~1:r~ d~u~f~m!~s r~~;i~~~do~·ct~~~ 1 gu;~ aguas pluviae .. que se precipitam 6~::~~.cas ª cargo do dr· P imentel 
SOOO quelle E.,tfldo do nordeste. _ 1 no solo segu<"m três caminho.s diffc-200 kilos de azoto . . . ... 

120 kilos de chloreto de po_ 
tassio.. . . . . . . . ... 

200 kilos de farinha de os_ 
SOS,. 

"De ''<? G1:bo" do Rio. pubhcad'J rentes: _ infiltr::tm.se. cYaporam-sc 
48$000 a 26 de Julho)· t" escorrem. constituindo as agnas de CREDITO AGRICOLA 

E estou tentando adaptar o metho_ 
d~ ás nossa condições. Minhas expe. 

50$000 

98$000 
r~encias se ini~iam na Estação Expe_ 
rm~ental do Littoral, no município de 'l'rata .. se, portanto, de adubação 
Joao Pcssõa, Parahyba. Só no proxi.... barata, capaz de produzir resultados 
111.0 anno colherei ahi os primeiros re- muito compensadores. 
swcaaos. Experiencias outras um 
pouco mais antigas e jendo em' vista Adubações continuadas durante an­
Jms ngorosamente econonucos, em_ nos seguidos, tornarão a terra muito 
bora desproV1das dos rigores techni . producliva. 
cos que estão sendo tornados na R's 
fação Experimental. comecam a mos· < Publicado no "Correio da Ma_ 
trar-me a poss1bzltdade de grandeS nhã". do Rio, e no "Diario da Ma_ 
safras em terras considerada3 como nhá", de Recife) 
muito pobres e, por isto mesmo a 
1Jandona(las ás lavouras pauperrÚnaS 
de moradores e a exploração desre-

grt~°w;~gu1r~nl!~~o~·::r!:pi~~~~S~·eradas Agricultor que não planta 
;.;:

1
:;;;~~jet!er;~s !~~~~~~~- ~~~ilo~ algodão pelos processos da 

amendoim, fumo de estufa. E lavou_ Directoria de Producção é 
ras economic~s. . 

1 
. 

u.'º! vara tSto, de 1nzs ;,roccssos 

I 

agTicultor fadado á eterna 
vrtnczpaes. Algumas culturas são pre-

~;~~~as d;le P~~~; ::~~i~~~ºer~~ri: ~: pobreza. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se restrtam· e Sf" 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade: as que por wna 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln­
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchtte: os asmathticos, e 
finalmente as crianças que são RC­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o se11 rerncdio é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór _ 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o e&tomago nem os 
rins. Age corno tonico callnante P faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
çóes do peito e da garganta. Fnc1lL 
ta a resptração, tornando-a mais ,m­
pla: limpa e fortalece os broncblos, 
evitando as tnflanunações e impedin­
do a.os pulmões a tnvasãCJ de perigo_ 
sos microbios. 

Ao publico recommendamc,,; o xa. 
rape São João para curar tosses 
bronchites asthma, grippe. coquelu­
che, catarrhos, defluxos, constipações. 

infiltração de e.sccrrimento e de eva 
poraçáo. 

Reduzir r.. evaporação é cou.5a de 
maxima importancia cm s~ tnl.tando 
de região de pouca chuva comu a 

"Em materia de credito agi;_ 
cola temos o que ha de mais per_ 
feito. Funccionam no Estado nume_ 
rcsos Bancos e Caixas de OPedlito 

nossa Rural, cuja maioria teve as suas des-
Nos solos agrícolas as particulas pêsas de in.stallaçãio custeadas pelo 

mineraes fe unem por meio dos col_ Govên10, que ainda. lhes emprestou 
loictes e electrocolloides. Ha, entre es~ dinheiro, sem juros, par.a as primei_ 
tas partir::ulas finissimos esprços da ras transações. Como essa rêde não 
ir'Jssura de u~ cabcllo chamados cs- bastasse, o Gcvêrno, em 1936, creou 
pzço:-; lacunares por onde a agua se a Caixa de Fomento Agricola, que 
mfilt.ra e ~e e\·apora. empresta a 3°1° ao anno e a longo 

A.s macMnas 8.€ricolas, revolvendo prazo, em parcellas. die modo aos in­
l :iolo, 3ugm"nt~m os espnç· . .s J;;cuna- teressados poder attender, em tempo 
reS e quebrado que !:ieja a capil~rida util, ás nece...c::.sidades do plantio, Um. 
de àa terra, t-rm de haver solução pa, colheita, etc. Outra prova da am­
de continuidade ele capilares, deten- plitude que esse plano vem logrando 
do f.e a agua de asçrnção que não se está. nos campos da cooperação par.a. 
pe;c1c per evaporação cultura de algodão, canna de assucar, 

---------

Ccntrariam~nLe, nos solos nfi.o trf!- batatinha, arroz, fumo, milho, feijão, 
balhados rnecltanicamente a agua d~ etc., existentes em var!os mun!cipjos. 
Infiltração reduz-se em volumr p~r Os trabalhos correm sob a dir~cção 
se acharem reduzidos os espaços la- dt>: technicos d.a D. F. P ., que fa_ 

~ cunare~ em con::equencia da ~aior I culta as machinas necessarias , con­
opproxunação euLre as pa::tic:uJ;:i_.c; 1 correndo os agriculto:·es com o terreno 
terrosas. e os trabalhadores braçaes. E tem_ 

l .\ZENOA MANGABEIRA - BeUU.Simo bananal nos pa'iles ~o vaUe do Cuia, de onde estão sahindo os exc('J_ 
lentes fructos da variedade anã ou nanica qut> veem ~endo consumidos pela População local ao pre-to d<' 2s:mo 
o c:ent.o. No cliché vê-!:ie junto ao dr. Pimentel Gome\ o agronomo 1.'osbi Takashima.. da ComJ,anhia. Indu,;-

trial Amazonense s. A. 

A agua de infiJtnção ·d1sl1ibt1*-'-SC se as.sim a notavel progressão das 
de modo uniforme no .solo devido à coisas agricolas na Parahyba, a. qual 
tensão ::mperficinl. Qu;J.ndo po!Tm se accentua cada dia, lançando-se a. 
s brevém dias ~a 0larado':i e que11tes D F P. e os plantadores de algo. 
a c2madfl. sup'Tfi<'ir J !)~rei'.' ag:ua dei- dá:> na campanha de cem milhões 
....:ando ele h::i.ver o t:quilibrio de kilos. que talvez se attinja dentro 

Conclue--;c> po1:,, qur o ti.~o dos in • ele poucos annos'', 
trumcnto: arc1torio.-.. ~e torna q11a • 
indi·;pcn~;...vrl no Lr,'1o do:-. solo.~ a­
;;ricola'. uma vez q11t' ;intes das clrn 
vas pcrmitt? um:.t infiltração mai" ln 
tensa e depois d<'lh.1.& reduz RS perdas 
por cvap1Jração 

Concorrem ainda, como j{l d isM'Jl10-; 

atr,z pr..ra est1par('fto das J1rrvr:i.s dam­
ninh;s mai~ prcjt.1dicl:1r~ á) cult·1ra<: 
do que a prordi1 e\;lporn.çfto dirf·it1 
p'lrque não .somente ~âO concllrr'-'nt.l•;; 
nos elemento::; chirniros c~traludos do 
rolo para a sua <1 hmentação como eh -
\id:., a agua qu~ rerirnm do foic r l,in 
e im na attno.~piHTl por tr~nspiração 

i e cloro_váporizaç-o 
Ba.,ta Qtil' ~e considere a cr,mctc su­

pertiric> de e\'npor::i.çüo que e ,as pJPn 
ta;, e~pont.~neas offrrccem paro com­
pr~h"'nder-!,e quão grande é a evrpo­
ração !.nd1rcct~. 

Accr~~ce aínd~ i:, grancic coeffirif~,1-
/ (e de toxinas deixadas no solo pela> 

plantas 
1 Mobillzado, porém o solo, 'l.S hervas 

CABELLO$ BRANCOS 
Evltam-ae e desappMecem com 

ºLOÇAO JUVENILº 
U•ada como loção. não é tlnt,ua. 

Use e nê.o mude . 
Deposito: pharmacla Mlnerv A 

R..11.11. d.a. Rer,uhltr, - Jn,/u\ Pf!MÕa 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan­
do são podados antes das 
primeir,as chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de cuntquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosissima. 
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Agricultor que usa 
tor fadado a enriquecer. 

machinas agricolas é agricul-

,---------------------~ 

RUMO AOS CAMPOS 
t;m dos factores c.::pitac..s da rlq'J'°­

za e pujan<::.'I de um pais é, sem con 
testaçflo pcssh'eL o camp:més En­
treuwto, tal verdade a~iomatica n~o 
ganhou fl.inda, na generalidf~ci~ de 
nosso pO\'O, fóros de kgilimid<'lde 

A n[!riculrnra e lavoura constituin­
do a fonte precipu:i e primari..'\ da 
fartura e prosperidade de quasi tnr:1::i. 
os pa!~cs do gleba é entre nós. !lnte::, 
um effeito que uma causa 

E este contra.':ite chocante observa­
se aqui em contraposicfio ao que sue­
cede nas velhas nações européas. 

Não é este. pr.rém, um mal sem 
cura ... 

AS RAZOES DOS CAMPOS DE ·DE­
MONSTRAÇÃO IRRIGADOS 

Os Campos de Demonslrnção Jrri!(:i<los visam. principal-
1nrnlr, moslro.r n pü"-~ibilidnde <la cullura irrignda con1 nguu do 
ub-solo no nordésle do Brasil. 

Loralizar-se·âo nns proximidades de um curso d:igun pe-
renne 011 prriodico. . 

:\~lo hr,.Yen<lo, no rur~o cbgua periodico, um poço, o agri­
cultor deve abrir uma rncimba n:i ureia do rio ou um poço pro­
fund<, na ntrr.ea n irrigar, e1n lugar previamente in<licndo pelo 
1gronomo cncG1Tegnclo do SC'r\'ic;o. 

Prorurnr·se-úo a1,royeitar. na,; irrigaçõe~. de prefercncia, 
1s terras de nllfl\ ião que marginam a quasi totalidade de nos­
"iOS CUl"SO"i <lngua. 

CIRURGIA GERAL -- PARTOS 
DOENÇAS. DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO­

TECÇAO A' INFANCIA. CIRUBGL\O DO 110Sl'ITAL 
.. SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO C:(RURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação -,Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

l~~ 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCBO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACO:L 

Mlvo:ados lrulcriptos na Ordem, oom escriptodo á rua Republica d~ 
Perú 38, t.• andar, (antiga AssembJéa) no Rio de Janelrp, acompanham 
causai perante a Côrte Suprema, encarregam.se de prepa.ros defendem 
junto ao Superior Tribunal Eleitoral, impetram "babeas-corpÚs" e man­
da.dos àe 5egurança, fazem cobranças commercfaes e particulares tratam 
fle naturalha_ção e cartas de chamada de e:Ktrangetros, erfectr;~m rece. 
blmeutos nos dlversH 1\-linlsterlo,, Theseuro e demais repar .:lções pu­
blicas, prestam e levantam fianças, dando todas e quaesqoer lnformaçóea 
que lbea tõrem aollcltadu, tudo com aeruranç.a, prea~ ~ rapides 
llie remea-.e. 

E o desp'J\'t:amento dos campcs JJf 

lo exodo das populações ruraes pqra 
c.s cn.pitacs. sendo a razão, presente E: 

remoto., do desequilibrio da nos!-ia •:i­
da economica. é bem uma demcns­
tração categorica desse facto. 

\ irrigação far-sc·,í. de preferenci:i, pelo processo de in­
filtração, sendo os canalctes abertos co1\1 sulcadores, arados ou 
outras marltinas apropriadas. I"•=====================,..,....,==="""" 

Iropõe-se, pois. antes de tudo, a 
criação de leis reguladoras de tra 
balho agricola. que protejam e frn­
parem os trabalhadores ruraes, eYi_ 
Lando-.se, assim. o excdo do interio1 
para os centros urbanos, por qu(' o 
inverso é que de,·ena acontC'cer. 

Nos países mais bem organizados, 

Dew-se procurnr loculizar o motor-bomba no trecho mais 
·1llo do nllu\'iO a irrig:u. 

Sendo o fim princip:il clest;is ckmonstrnções provar a pos· 
sibilidade de cada fazendeiro produzir generos nlimenlicios em 
1bundancia para a população d:1 fazenda, mesmo durnnte as 
granrles sêccas, plantar-se-ão, de preferencia, milho, feijão, ba­
tata dr'1t·<' e nu1cacheira. En1 casos especiacs, n1god:lo. 

O Campo de De111onstn1ç5o Irrigado clever:í também pro­
,·ar a possibilidade de se salvarem safras inteiras que se perc1e­
dam p~l:1 lalla de uma unira chu\'a. Estas irrigações comple-
1nenlnrrs interessan1 sobremodo. 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialidade: - Molestias infecto-contagiosas 

TRATAY-ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

o trabalhador rural culti\'a e explor;i 
com ardor a sua nesga de terra. nun­
ca abandonando a sua gleba pela vi­
da operaria das cidades; aqui des­
prczam_se as tnras exubnant.es pe_ 
la \"ida ociosa dos centros improd1.tc­
tivos. 

O C~mpo de Demonstração Irrigado não medirá mais de 
um hectare. O agricultor só pode fazei-o uma unica vez. 

A Direetoria <lc Producção está acceilando contractos Cons:~ts~~i:~c;;:: ~ªR~~q:~:c:i~~;!asRe3t~8mb;:\;;dar. 
Dara campos de demonslrnçiio irrigados nos municípios de Pi- CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 1 

E' que a lucta pela existencia, nas 
capitaé1i, a muitos. se afigura folgada 
e mais compensadora que nos cam­
pos, allegando, cs que ~emelhante­
the::e d~fendem. que, nas grandes ~i 
<iades as possibilidades de venc-?r f:ão 

;~·'; ~~"~':; ;·"~ ~,: UM I :D:R:. :G:IA:C:OlVI:O::ZA=C=C=ARA::::::::~
11 

REMEDIO SUAVE 
muito maiores 

E' um engano palmar que e, "'1.al~ Nunca exponha o seu apparelho di- acção trip11ce. 
incurioso bom senso verifica gestlvo ao effeit~ contraproducente 11 - A. lcalinisa o conte~do do estorna-

A Iuda pela vida nos centros p,J- àe purgantes muito violentos que ac- go, neutralizando o excesso de a-
pulosos torna-se escorchante. ins1t, . tuam de maneira rapida e excessiva. c1dez. 
ravel, perigosa. porque. entro!." outro~ debilitando profundamente os seus 2 - Limpa suavemente o delicado 
factores negativos, scbresae a con. orgãos dig~~tivo.c;. tubo intestinal. 1 

correncia. nem sempre leal, as abri- Siga o conselho dos medi('OS. Pttr- ~ - Tonifica todo o apparelho diges- ! 

gaçõPs e deveres de varia especie, que gue-se .suavemente com Leite de Ma- tivo. 1 

os requ~ntes sociaes impõem aos ho. gnesia de Phillips. E' igualmente benefico para tod~s 1 

mens, f&z~ndo-os naufragar no pri- Os medico.s: con~ideram o Lette de as t:tapas da vida - desde a mais 

ESPECIALISTA 
1'~ ----~-

Vi as urinarias - Syphilis ..... ~-- -
Ex.interno dos serviços do prof. Baena na. S. Casa, do prof. Bel-
miro Valverde na Polyclinica. Geral do Rio de Janeiro, na 'Funda­

ção Gaffré Guinle 

meiro revés e muítcs, não raro, sue- 1 Magnesia de Phillips como o mais tenra infancia até a idade mais an.1.. n- , 
cumbem antes de qualquer re.'és d3. Sl:ave. etficaz e seguro regulari1.ador açda . 
.sorte que lhe é madastra do apparelho digestivo. Ao comprar este producto, certifi- r,==========================i 

o trabalhador rural !urra. srn1 Jn- o Leite de Magnesia de Phillips que-se de que obtem o verdadeiro e I l e L I M A e o X A V I E R DA e u N H A 1 
vida, muito maL no amanho cü ter- elimina directamente z..s vf>rdadeirl:1-~ legitimo Leite de Magnes1a de Phll-1 
rn. causa:::; dos desarranjos do app3relho hps Repare s1 o nome "Ph1lhps" es- A D V o G A D o 

Nilo ha alli. é cert.o. 0~ granctr 3 hn- dig-eslivo, graças á sua comprovada La cla1amente estamphdo no rotulo. ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 

ces de audacia, mas não se cor.~v!..:cm, , rr=========================== Rua. da. Palmeira. 358 - João Pessôa. 

::::;:~..s·~~~n~~s os c:l;~::~:d:: ~;i~ 1 A R N A u D N o B R E G A 1 
zem notar tanto no campo cerno na 

ciéà:le. as grandes trogedtes huma- ENFERMEIRO DIPLOMADO 
nas, demasiado frequentes 103 cen- J 

tros populo,os onde. de ro,to. o n- (DA ASSISTENCIA MUNICIPAL) 

vilizn. ção e.sdr~xu.Ia penetro•, v>m os '111 Av. D. Pedro 1, 915 
reus tenta.cuias asphixiant0s. . ~ '=::!/ 

A~ndn outra düferen<:a t'Vlclcutc .:> 
campezlno se destaca do cnac!ino i:e­
lao;; vantagens decorrentes d1 v:t!::i. \ 
operosa que levar.'l aquelles centra o 
marasmo d~mino.nLe nestes 

O trabalhador rural na s·ua act.vi­
dade agricoln cava a terra, pla!jten­
do pai-a colher o producto de .. eu L­
bor honesto, emqt!~nto o ltomC'm d: 
e ldn de. não lhe sendo f r,cil. nem pos­
~tvrl, ú~ vezes viver honc 0·tame11·~ 
"cava" ;1 vida 'cngrm:.11do o 11r0'.1Ci1 -, 

1\ fnn d.o. manU.:r a sua subsistern:i;, 
ottribulacl:i 

RP-Oj~mcs, J.ssim, contra esse m~la­
bn.rLsmo depauperante a que a exis_ 
ttnda na cidade obrigü._ porque atro 
J:.hi:ind'J o physico. prf'judica o m•J­
rnl 

Rumo nos C'ampos, poi.r,; 1 

J. DRU~fOXD B.\SHO~ 

TERRENOS A' VENDA 
PJ.ulino Gome\ rPs1dcntc á rtH1 

Lf)I E s da Fcnst-ca n ° 144 infornrn 
que t.em pura. vender terreno n 
Avenida F:}Jitacio Pessóa (E.c.tr:H.la dir 
'l'un1lJ1u) Avenido e ntral 'Ilwrt' 
~01Jcl1 rc1 n <-' tnrf'n.,,, Tr.1ve·'ii 
l lorlano Pelx tv e R11a PÍcri nn P 'J 

to. -

l'AZ 

DR, JéSA MAGALHAES 
MEDICO 11:!!Pl!:CIALlll'lA 

QDALQUl!:B TRATAMENTO E OPl!RACOES DAS DOZl'(ÇAJ! 1 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NAJ.!.lZ 1!: GARGANTA 

C.mllllorlo: - Rua .Daqa• de Caxla1, ID4. De I M I lloraa. 
&Hldenola: - Rç,a Vlaconde •• Pdolaa, UJ, 

1040 PSl!IIIOA ,,,,,,__ t 

ALUGA-SE :: confortavel 
casa da A ':enida Epitacio 
Pessôa, n.0 514, perto da 
Uzina de Luz. A tratar na 
ca~,a vizinha. 

TAMBORES YASIOS 
Compra-se qualquer quan­

tidade estando em perfeito 
estado. 

Tratar na rua Rarão da 
Passagem n.0 21 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, • l ' 

PARI IOEIIÇAS ~O PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
lt Pil1nn,•Chl111, JOAO DA SIL YA SIYEIRl 

Combate •• To11e1,, Bronchite, e fraqnezas ! 
l'ODSIIOIO ll'OllTD'IOA!IIY9 • - Ga&llD• oo•alJIIO , 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA A MANDIOCA l SUA INDUSTRIALIZAÇAO 
DE SEMENTES Uma palestra na Sociedade Rural Brasileira 

Relação nominal das pe~sôas que receberam sementes 
10$000 O .sr Jo.-,é de Castro Rangel, supf_ 1· receberá. ainda. a cr~ança, as vltami. Jmpre\·ü._:t'..l 

rintendentR d.:. Federação das Coope- nas B. D. e E 

de algodão, milho e feijão fornecidas pela 
Directoria de Producção 

rativas <los Plantac.h:.res de Mandi~ca Nas di:wit.amino.s.es causadJ.. s por ca. Total 
no El::it.ado de Sáo Paulo, pronunc1cu renc1a ele v1tamma B. centrar.em as 

300S000 

A Directoria d,e, Producção. de ordem dos srs. Governador do Estado 
e SecreLario da Agricultura. fez distribuir grande quantidade de sementes de 

recentementf'. na Sac_cc\ade Rural criançrt.-: o Beriben, que attmge quasi Fazendo-se 3 limp::.:.. á. r:izâo de 
BrasilE"ira, uma co~ferencia so~re a ciue ~x~lusivamente as crianças de pt>'.- lCO~ eada uma, o cust.: :k um alqudre 
"Cultura da mandioca e sua mdu.-;. t.o, mais ou . menos acs tres mez-es de i de terra formado cm mand10cal fica· 
trialização" Dessa conferencia o idade. A criança atacada de berib~!'i Irá por 600SOOO 

algodão, Ji~ttgu~~~~~ioj~~ !g~i~li~o;,::a ~~r~!1~iã~0
~~~n!~\ª~~c. pessõas que jornal "Folh'a da Manhã" da capital recusa o peit,a maternc, vomita. pen!<" 1 Tomandc-se por b~;,e u média . de 

bandeirante, extro.hiu e publicou as peso, tem prisão de ventre: as pern.1s. l producção de 60 000 k1los J)'.r alqucll'e, 
passagens que se seguem : braçcs e a nuca tornam-se endurecí_ j cacta_ ~ilo d:... raiz d~ mand10':n na ter-

receberam sementes, a fím de que o publico conheça de perto o que vent fa­
zendo o Govérno pnra levar a Parar.yba a uma situacão privilegiada no Nor­
dfstP e no Br~·n. 

d~s; torna.se pJllida e fka inchada, t nr nra cnstar 10 n:;.s, (DISTRillUIÇAO DE SF.MENTE DE ALGODÃO FEITA EM ,\L.\GOA 

NOMES 

José Baptista dos Santos 
Francisco Amancio ....... . 
Martins Affonso . . . . . . . 
José Baptista. . . . . . 
José Francisco . . . 
José Appolonio . . . . 
severina da Silva .. 
José Santanna . . . . . . . . 
J<J.sepha Ma1ia .. 
Luiz Cruz ..... . 
Vicente Monteiro .. 
serafim custodio .. 
Manuel Bello . . . . 
João Cavalcaint.i 
José Luiz ... , 
Ludano Damião .. 
Severino Francisco 
Manuel Gonc;alves . 
Maria das Neves .. 
Gustavo Cabral . . . 
João Antonio Pereira 
João Sebastião . . . , 
Antonio Francisco .. 
M-anue1 Santanna .. 
Agostinho de Sousa 
Antonio de Barros 
Antonio Grande .. 
Manuel Lucio .. 
José Baptista 
João Irineu . . . . 
Lindolpho Pereira 
Jo,lé Antonio . . . 
Maria An tonia .. 
João Pereira . . . . 
José Rodrigues .. 
Manuel Ferreira . , 
Manuel Antonio .. 
João ·Fldeles .. 
Maria Joaquina . . . . . . 
Atoninio Lourenço . . . . . . 
João Borges . . . . . . . . . . . . 
Rosaura Maria da Conceição .. 
Joaquim Francisco 
Lanrindo Feliznr<lo 
Primo Co~ta . 
,José Antonio . . . . .... 
José Arltonio do "Kascimento 
Firmino Bento . 
.José Guilherme .. 
Firmino Co.-me . . . _ .. 
Umbclina da Conceição .. 
Anna Fernandes .. 
Ladislau Antonio . 
Sevnina Francisca 
Josepha Maria 
Braz Vieira . . 
Severino Paulo 
Manuel José ... 
Manuel lgnacio . 
Antonio Abelha .. 
Manuel Sebastião . 
Antonio cta Penha 
Manuel Antonio 
Antonio Caetano 
Severino Pequeno . '.'9'.". 
Senhorinha da Conceição 
.José Gonçalve~ 
'.\lanuel Antonio 
Jo~ Joaquim Santannn 
João Ah•es de Araújo . 
Franciso Malaquias dos Santos 
. José Caetano Pereira . 
• To.ão Cllrdoso . . . 
1\1anu<'l AT1.tonio dos Anjo.ci 
.José Gomes da Silva 
Francisco Guedes 
:\1:anuel Teixeira 
José Martiniano 
\Tanuel Delphino .. 
Francisco Baptista 
Antonio Cosme da Sih•a 
Antonio Candido .. 
Seve1·ino Cun,linho 
Amelia da Conceiç,üo 
llcrmcnegilào Angelo 
Anizio dos Anjos .. 
Hermínio Camillo . . . . , .•.• 
Josepha ~faria da Conceição 
Noberto Pereira .. 
Lui-z da Silva . . • . . 
Antonio Laurentino da Silva 
JMé Fi.1?Ueirêclo 
Pedro Alexandre 
Franci~co F'elix 
.João Y•cirr 
\lanuel Baptistn .. 
,faria da Conceição .... 
Maria José da Conceição 
'1.arin J osP 
.losé Paulino 
Mnria Francisca ria Conceição 
Mnria Uo E. Santo 

~:i=~~l~o J!:;rPiru .f: 
;\lunuel Fr~inci!ICO 
Euphrasin Alves . 
,lo~é Andrf de \fu<·édo 
Ochwio F,•lix 
Antonio :\fat(lues 
,faria Frnncii;Nt 

José Bezerra 
A~rippino Pereira 
• Ju,é Flori~mo 
St•lia:tiii.o Francisco 
.Joi:.o PE"dro 
Antonio lt,Cnacio 
l1lalinu ela Conc<'içüo 
Odilon Fi>rreiru 
Jflsé F.u1tt•hio 

RESIDENCIA 

Lagôa Serra 
Engenhoca 
Engenhoca 
Jacú . , .... 
Lagõa serra 
To pera ... 
Lagôa Meio 
Plment~l 
Tapera . 
Tanques . 
Pimentel 
Avenca .... 
Oipó Branco 
Cipó Branco 
Barriguda 
Bastiões ... 
O!pó Branco 
7.umby . 
Bat·riguda 
Caixeiro .. 
Paquivira 
Zumby ... 
B . de Lagôa. 
Tambor 
Ja~ú . 
Jaeú .. 
Ja-:ú 
Ja:::ú .. 
Tambor 
Tambor . 
Rapador 
P irauá .. 
Barriguda . , 
Barra Nova 
Avenca .. 
Tapera .... 

. • Cipó Branco 
Ribeiro . . 
Pimentel .. 
Lagôa V"rde .. 
Bastiões .... 
Barriguda .. 
Bastiões 
Gurinherr. 
Ba~tiõcs 
Cipó RranlO 
Cipó Branro 
Tambor 
Tapera 
?\fa"nclaú 
Bastiôeg . 
Bard,:rurln 
Brejinho .. 
João Pinto 
Tambor ...• 
Tambor ..•. 
L. de Serra . , 
Paquivira .. 
Mala Gallinha 
Pimentel . 
Cipó Branco 
L. da Serra , 
Zumby 
Paudarco 
Rapador 
Zumby 

.o. Zumby 
B. No"a . 
.J. Pereira 
f'aixeiro ... 
Cnixeiro 
P audarco . . . . 
Tamô'.lnduá . 
Cipó Br:'\nco 
Tanques 
Bastiões 
Paudarc-o 
Brejinho 
Paudarco 
Tapern 
Jacú 
Brejinho 
C'ipó B1·anco 
L. de !=:ena . 
L. de Serra u. 

. . Rrejinho 
Tnpern .. 
C. Branco .. 
Tamhor 
::\-I. da Gn!linha 
Jacú 
Pnudf'.rco 
:\1 <ln Gallinha 
l'fdxciro . 
Barriguda 
Bllrri~uda 
Cipó Branco 
Cuix<'iro 
C'ip<' Branco 
C'ipo Hranco 
Cipó BraP<·o 
Cipó Bnnco 
Cipó Brnnco 
Rapador 
Bastiões 
<'aixeiro .. 
f'aixeiro .. 

• . ('nixeiro 
,1ata Gallinhn 
('ir6 Branco 
('jpó fll"nnco 
Quiterin 
C:1nnfi<1tuln 
C"at na\"al 
)fuotiaú . , 
TamL01 
Pirau.i 
Paquivirn 
PimcntE'I 

. ' 

KILOS 
AS VITAMINAS NA MANDIOCA vindo a morr,'\r parecendo em estado de Para se arrancfir um kilo ct ..... nrnndi-

bôa nutrição. 1 cca, gastam-se em media cinco réi:,; 
25 "Os testes biologicos realizado . .; em Tr:cand:_se o kite da mf.e pelo de por kilo; para o _eu tran~porte d:. roça 

6 animaes de Jabon;torios e,·idenc:iam outr~. mulhe~· ou pe_lo de vacca, a crL ã fab:ica outros cinco, ~t!is .. As.<.;:m, a 

~g ~=r~
0
a ::~~;~'<~a ;~::~~

1
~: a

8 
p:se,~- ~

1:c: ~i=~~u~:se:~~1dq~~:~~~e /a~:;~ 1 ::n:;~; r~~st;0t:11~abr1ca fica a ra_ 
10 tamina B termclab;J "r.ntl-neur:t;_ Lação da mãe é pobre em vitamina B Sendo n0ces.sarios 3 kiLs, em média, 

6 ca ", vitamina B termoestavel ele .. cre!.- A fecula de mandioca preenche es.~-:i. de rai1.es verde para um de raiz;.~ sec-
1i cimento"; da vitamina D, "anti-rachL l~curn.1 quando usada na alimentação cas. temos o custo de 60 réi.:, para um 

5 tica"; e da vitamina E. da reproduc- aa mulher g·e.stante e no pericdo de kilo de raims seccas. 
10 câo. amamentação. defendendo assim u Calculando-se para fcrça motriz, 
1~ Dahi, as vantagens do seu uso como cria;ça contra o perigo da 'avitamÍno- mão cte

1 
obra, lenha. ttc., mais 60 réis 

10 
parte integrante da alimentação da.s se riberica, assim como antirach:. - resu ta que um kl o de raízes seccas 

8 crianças, adultos e velhos, e principal- tica. promptas para mo.:igem, fica em 120 
10 d l "t' 1 . Na criança sujeita a uma alimenta réis. 

1
: :~~'~esc:~ç:acd~sic~~le:~i'.'l:v~n~~:~io: ção artificial, a fecula de mandicc; Esses ca1culos sãc para plantação 

5 sas gr2.V€S, cerno por exemplo. saram_ offerece um grande recurso alimenti- prcpria. sem contar o aluguel da terra, 
10 po, typho, br-:nclt:-pneum-0nia, n•·'5 cio, substituindo com vantagem ou Juros de capital invertido na cultura e ~g disturbios gastro-intestinacs : gastrita. Lras farinhas existentes, pela sua aL industriel:za~ão. Actualmente o custo 

10 ulceras gastro-duodenaes, nns diver:;a3 ~a porcentagem em hydrntos de ccr- ~~o~:n:~~~: e~~1~~:.ra~icén~edo~loOOcupsctor 
8 (01 ma.s_ de colites, parasitarias ou to- ano rtpresentados pela saccharo~e. 

10 >.:icas, e nos estados dysenteriformes. pelos ~ssucares puro.s-glucóse e dex­i~ cnde é perfeitamente t~leracta por dar trina. e pela presença das vitaminas 

10 i::ouco re.siduo e grande poC.:er calo_ do crescimento e antLrachiticas. 
10 rifico Na. alimentação dos bebés é precis::-, 
10 As mulheres no período da gestação nã:> efquecer o damno causado pela 
1i em que o figado soffre uma sobrecarga hyperalimentação e o perigo que offe-
6 t::xica prcctuzida pelo féto e plarenta, recem os assucarns de fermnta('5o 
5 :cm berturbr.ção cJo seu metnboEsmo cxaggerada, devendo ~e dar prE'f"ren. 
6 Liram grande proveito cio uso da fecu-~ eia aos assucares menos fermente~·L i~ la, como alimentação hypotoxica em- veis - glucó.se, lactose. dextra.se e ás 
f> pregando-a scb as mais variada~ for- farinhas dextrinizactas. 

de fécula mais cu menos cm SGOO o 
kilo. 

Por emqu:!nLo o que mais nos inte-
ressa é a fabricação das raspa:$ d~ 
mandioca e da fécula qne, qur.ndo 
bem trabalhadas se assemelham tan­
to ao trigo que ~ proprlos padeiros e 
macnrr~neiros não a dislinguem da 
fa1 inha de trigo. 

Para a industrialização das raspas 
de mandio:o exi..,Lem saccadcres que 
já resolvem. em grandl" p:irte, o sen 
problema 

Em estudos por mi:11 feitos recente-

5 mas culinarias rsopas, bolos, mingaus, Os assucares contidos na fecula d<" 
5 cremes, pudins, etc.> que, por ser de m:::.ndioca não fermentam. A feculo 
~ facil assimilação refresca os imest'nos ..? uma farinha dextrinizada" 

10 e evita a prisão' de ventre tão h;bi- mente chlegu.::i á conclusão de que me-
l('! tu-al nas gestantes sujeita; á alimen- DESPESAS COM A CULTURA lhor maneir.:.; de fazer a cleshydrata-~i tação commum ção da mandioca é em raízes inteiras, 

lO E' ainda na mulher puérpera no "VeJ·amos ag·orn. a.s despes•s que que vind() supprimir duas machinas, 
J o · d ' " como seja a prensa e o picador. dimi-

ã6 ~:r~m: d:lil~:t~:!::>ão QU=u~:li~:ef;!~: geralmente se fazern com o prepan nue o numero de operarias, de força 
fecula se evidenciam, augmentando- de um alqueire cte terra para o plan- motriz, e produz um melhor aprOY"i. 
lhe o poder galactogenko das glnnctu- tio da m::indioca nes!-.as terras : t2mento do amido, d::inclo um rendL 

las mammarias que se tcrnam rica,; Aração 120$000 ;;n~oª n.1;~1~lm~:::."· dos proce.,;sos 

em leite de c:-nt<udo elevado em g1u_ Rcaração sosoao Por esses calcules ligeiros chegomos 
cóse e dextrina, assuce.res que entram Gradeação 30s000 á conclusão que vendida a fecula pe-

~~ na composição do leite materno. Suloogem 20$000 los preços actuaes dá um resultado li-

1~ _P_oi_· _in_te_r_m_e_ct1_o_cto_1e_i_te_m_at_e1_·n_o_. _' _P_Ia_n_ta_ç_ão_. _______ 4_os_ooo :~~~:ir:e ct/\º:rºr~.00 u 4:000S000 por 
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10 \1arin da f'onceiç,1o Açucle-Sêcco 
S Seve!""ino Perc>ira Paquivirn 

10 :\foy:,;és Rnlbino . . . . Sena d;1 Paqu1\'ira 
íl Antonio Dias de Arnújo ,Jae:lJ 

10 Renrnl'<io de Lima Rnrri~uda 
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r, Ror.endo Pt•drn 
:, :\lanti<'I Fl"MH·igl·o 

JO Jo~é Luiz 
JO 

Ja(" 1 

.J.,tú 
Priouivlra 
P:1qn'',•ira 
inmhor 
Darra '.'\nv.; 
nupJdor 
\1:1nd:1ú 
\landul1 
\lnn<ln•.'! 
AVl'lHº.l 

Pintc·nh:l 
Avenni 
Gruláo 

• . Avt<nra 
Ylle-enhoca 
BPÍl"H d,• Ln:.:-frn 
Rupndr,r 
llar• ii;.r11,I~ . 
rov:,,, 
L. ~tln. rlf' S<•, r:t 

( Jl JlflVRl 

Cnvilo 
C'r,v ,o 

<Contínúal 

Jíl 
fi 

HI 
ã 
s 
;) 

10 
]O 

'º Jíl 

]O 

JO 
JO 

HI 

Jll 1 
]O 

6 
.; 
,; 

5 
JO 
8 

JO 1 
1() 

JO 
]O 

!O 

fi 
]O 

'º 10 
10 
Ili 

r, 
10 

R 
10 
]<\ 

" 10 

10 

Tr!llta ·- .. -do o melhor f'edame_para 
preferir JUVENTUDE 
!LEXANDRB para ln· l 
tar e embelluu • •bel- t 
loL Extingue I c:upe, - i 
88 1 qdda Q ~08, 

e"ritaado a calvh:ie. Faz 
voltar 6 dJr Da turàJ • 

t" rabellolJ bnmol. t a 4ando,.~ flgof 
1 e mOlli.dada. N&o 

contém - de 
prata • --~ · 
0.p.''CuaA~ 

O.•W., lt11t1De. 

ORIENTAL COM GAZ 
SAO AS LAMPADAS ELE­
CTRICAS QUE SE PODE 

USAR COM GARANTIA. 

Vendas <'m g.-oc.;,;o r a rrtalho 
n~ JLL{;,UIN .UlOltA 

Rna. 1\1.:aC'iel Pinhl'iro, H5 

Unlro distribuidor nel!:t.e Estndo 
ALFREDO CHAVES 

A DIRECTORIA DE PRODUC(~~-10 ESTÁ FORNECENDlJ, 
DE GRAÇA, SEMENTE DE MAMON.4 PARA PLANTT(J. 



8 A UNIÃO Agricola - Domingo, 8 de agosto de 19:37 
--------------------- ----

A FERTILIZAÇAO DAS T E R R AS~ RECTORIA DE PRODUCÇAO ESTÁ VENDENDO BANA• 
NAS NANICAS (ANA) A 2$500 O CERTO, SEM ESCOLHA, 
POSTAS NA CAPITAL EM CASA DO CONSUMIDOR, 

MENEZES SOBRI NHO 
Eng. agronomo e chimico 

A' vista da copiosis.51ma experimen- rattzadas, não recebe a dÓS{' de m1n('_ do os curtos a1U1os de pesquizas -
taçáo realizada nestes ultimos an- 1 raes suf!lciente á.s :;uns 11PC('SSidades deixa enu·ever uma verdadeira revolu_ 
n os, ;obre a funcção dcs "elementos organicas. Dahi os desequilibrios phy_ ção scientifica. não Já no sentido es­
raros'' na alimentaçã,o das plantas, siologicc::;. tríctamente agronomico das adube.-
ver1fica-5e que o problema da fertili- l A alimentação dos animae.s domestL ções - mas, no aspecto puramente bi-
zaç~ da.s terras é realmente muito I c-;:s - vaccas e gaILnh"s - S{'l1c1o pre_ ologico (o. 1:.~rfeita alim"'nLaçã~ hu-
mais complexo do que se acreditava. 1 parada re.sp:cL1vamentc com forragen.~ mana. 

A .influencia desses "infinitamente e grãos pobres cm substancias mine Resta a ~c1encia inve~tigar a func-
pequenos" mlneraes na physiologia raes, - o leite e o ov~ resentem-se ção ph;rriologic"::t de cc(da um dos "in .. 
vegetal, suggere curicsas analogias <lesta Cismineralização e o seu poder finitamente pequ<nos" chimicos-nor .. 
com o papel das vitaminas n-o orga- alimenticio é ipso-facto diminuido. malmente prc~f'ntes nos tecidos anL 
n ismo hwnano. j O organismo humano encerra 19 mL maes, e ministral-o~ ac, organismo sob 

Está provado por muitos experL ncraes : c'.llcio, phcsphoro, magnesio, ri forma de aliment,::is vegetaes, pas­
mentadores que animaes submettidos rndio, potas.~i~. ferro. chloro, rnxofre .::ando 1:or uma éLapa intermediaria -
a urna alimentação com _substan~ias ma~ganez, cobre. zinco. nick_el, c~bn_l- r A. réstanração ."integ1,al" da festilida .. 
clümicamente puras fcasema. amido, 1 to. 1od~. bromo, fluor, arsemco, sü1c10 de do solo. Ah1 reside a fonte primor­
gordura de p,:rco e saes) defJnham e e b'::ro düU de muitas enfermidades huma­
!11-ºrrem ao cabo de pouco tempo. ! E~identemente _ toctcs C!-:,SCS 1mnera- n s: Eólos pobres - alim~ntJo.S defi_ 

I gualmente já está provado C'am ·::'S tem uma funçao a ct<·sempcnhar na citarios - saude precaria 
dados expe~mentaes abundantissimcs, econom,a animal, não r.endo acciclen- A me.:ücina de amanh~ terá na chi­
que plantas prlvadas de boro. zinco. tal sua occurrcnc1a. embora se desco mica agricola um precioso auxiliar P~­
cobre, manganez, etc., definham e nheça o papel de alguns dellt"~ ra attingU· a sua elevada missão de ve_ 
morrem, bastando, como no caso do A funcção do i<:do já é bem conhe- lar pela saúd. d: homem e dos ani~ 
tomateiro, a dose de 6 partes para cida. Elle é indispen.c;;,:ivel á effici€nc.:ia rnaes domesticos. 
100 000.. 000 de cobre para as neces- 1 

do metabcllsmo ao c:re.l:icimento physL -~----------

FAZ ENDA JAC O 
---_..,.,....., 

si~de.s n~rmaes de;sa solanacea. i co, ao ~esenvolvimenlo mental, à a.,. DURANTE ESTE MtS 
A noção das vitaminas abriu novos ' ,·11mlaçao de, calc10, ao ctesenvolv1men- Fazenda Jacu' Pirpírituba. municipio de Guarabira. - Vista de um bellis-

1\orizontes á alimentação animal. Do\ to dos 0rgáos de reproducção. ao cres_ Lu<..t re de todo8 º"' t)pos, faqueiro:. simo campo d~ anoz eom is hectares de propriedade do adiantado e pros~ 
mesmo medo , O estudo doS "elemen- cimento do cabello, da lã e dos pell:s. ~tat~;~l~~ ~1:Ci~r::· e~1of;::aCmn~~i;:::~~ pel'O agricultor sr. Afforuo Paiva. 

tos raras", inaugW'a uma nova phasc A doença do bacio e o cret~mõmo é 1>ara Co~inha. Arma rios pBTa banhei- Cahia a tardr- qnando ldh en<'<,nt ·á Alrave'l. du arroz !omoa i.:aminhando 
da chimica agrícola e da physiologia devido á falta de iodo ros. Porta Toalh aq, Lampadas <' Aba- mos á marJ!em fio Cuiá. O ribeilã." 1 cntanwnte 
vegetal, resolvendo séries problemas O corpo humano encerra cerca ile jouts, em g r ande quantidade, Balanças fluía mansamente ahrnçando ilhota:; - Qu:into arroz! 
de enfermidades de carencia verda- 25 milligrammas deste metRll:ide, lo. ~:/~1~:t~rc:'l.ki~o:11:;~:/i~~:~ L;;:~:; vetdejcmtes Além, na m;irl{<'m oppo:.- - Qunn.to arroz! 
deiras "avitaminoses veget~es" -- c~lizado principalmente na glanàula e Jardins. Castiçáe8, VelociJledes e OR ta, erguia~n-se <.,:,;. (ush:". c-,b~l.t~~. d.: tJ cereal º"':lulav:a suavet.ucnte baL~-
digamol-o por extensão - como são thyroide, cuja secreção -a tiroxina- afamados Motores "JOHNSON" que ~m. CO'luenal dcn.,ol Lr,1 a iiiunrla t'n pelo noto Alem. n!~tra t cnco~la, 

o "Bronzing'' a "Die-back" e tantas contêm 65,4"'r de icdo. Nosso organis. fornecem luz ;ara toda parte; procu- a:;~ª ;~ /;:\::/~n~2nJ~\~~~;;, g~~;;~ f~;~7i~.::~s~n~1 c~\~,~~ .. ~i°,' 60, ~:';;~Jae; ~~ 
outras dóenÇas nitidamente caren- mo necessita de 14 millionesimos de ~:: ;;;~~:::a8 °:.:~~:g:~t: ;'r!s P~~:0 !~- ª um burro que JJor ,1llí !-C encontr, va aoclh~s it:dianas. 

ciaes. gramma de iodo por dia. A Jll um inarlora. Rua Maciel Pinhei- E_:_ ~~1~ :st~azoens~·:' .~~;:1>~::u p,,iva? = i 0:;· ~;~a ª~:lh:~:torze annl1~ 

A adubação das plantas vem sendo O calcio alem de ser um contituinte rn. 1·15 · - No n,·rouil . , . C'onhet,:o-lh"s tndas os mrst.erios, Dá 
feita até hoje com os três elementos normal do esqueleto e dos dent.es tem O caminho <lesda a tolhna. entre 1u- um pouco de trabalho. '\la:._ a gente :.e 

chamados nobres _ azoto, phosphorn 9inda outras funcçõe:s essencia~s no APIARJO MARIA (RE· ~~'l~~;::e na~~!f rav~ln:~~'~:, ~~
1
;.
1~:f.º·A~11 1~1= ~~~

1
~t: 11

;t'~s~'~
1~\i/~:~ E ter.mina não po-

e potassa e, em certos casos, com Q organismo Humano. NE - Vende puro Mel de \'OU1'8S Linht.m um viço extrnu1d1n:HJO -- J'.: produzem muito me·\? 
calcio . Desconhecfa-.se a funcção es- Delezenne demonstrou que a dig:es- O anozal, por exemplo~ 15 hecta!'e,; - Ba~t1:1nte. Nos mezes <le. al{ost.o e 
sencial do boro z' t . tão das substancias albuminoides pelo Abelhas '' Italianas e Urus- de arroz d,·",CC!lf!O a co!lina e cnchen- setembro bro, as '\'CZCl-, UllHI latu de 

, mco, e c., CUJa au- Jo a vârzea. Qt;nsi da nltur~ de um mel de <·Oda cortiço, por 1:>cmana. 
sen cia vem determinando o augmen- ~ucco pancreativo'. é activada pelo cal- sú. A V. João Machado, homem C'ach<:!i.V.lo Os opernrios, _afo- - Drrnasíado! E a safra a~nual? 
to incessante das chamadas "doençf:.s cio, em dóses mmunas gados n,, cerc,,al, quasi de:õ=apparec1rlos, _ Cerca de dez contos de réis 1Jqu1-
ph y.Siologicas'' tão generalizadas na o zinco o calcio ~. maonesio e o 11155 ou Cap. José Pes~ faziam :) colheita. Percol'l'endo-o, o r. dos 

agricultura d; ncssos dias pelo ex- ferro enco~tre.m-se ;spalhad~ em to- sf'~. 2fi. Pa~aF.~~:\~aJ::_1~: "~~1;~iiifcito . =l~,':\~
1
n,~t:r~~e n;:rn:~

1
~~l:

1

;
0 

Agora. 
getamento progressivo des~s consti. das as plentas e ammaes fazendo - ~stamos aprovc,_tan_do o teJUPº norém tenho rnel em stock. 200 lata:.. 
tuintes infinitamente pequenos do ~arte dos diff_ere~tes tecidos' em quan- ALUGA • SE AUemais a _tanl_e est~ . hnrl.:.i ·. Optima F, 0 s~·. Jevc dedicar _se á apicultura 
sôlo. tidades apreciavelS. pa~ ;~~~gJ~P~;:;~ Jl~~Wmªa~1

~~mo .-ê. r~· 'Jffi ~~and.. ramu de agricultura 
A influencia desses "elementos ra- O cerebro humano-de todos os or- Um appartamento espaçoso · · ·. . b qua>d iutt.'irnmente abandonado. E po_ 

ros" não se limita porém ás plantas gãcs o mais rico em zinco - encerra para Escriptorio Commercia1, Tu~o Q~~1ntore:~~er~'; 1 clerla sc_r ~~Jn ar_dmo r:~l~:e o d:s p~~; 
vae além: attinge' a phy;iologia an/ um decigramma deste metal. Medico Otl Dentista, no ponto - Tal\'ez f\O ooo litro~ dP arroz

1 
em 1· ~~~~'05 .ab,icu!Lole!> · 

mal e tem certamente um papel neta: Moore, professor de chimica biologi- mais central <la rua Maciel Pi .. ~~:c•iLmf,
1
:;, t;;i~Z0 outr~;1~1: 1~ra;0rª{t- P. G. 

veJ na cura de certas enfermidades ca da Universidade de Liverpool, e nheiro, 74, l.º aT!.dar, com ins- , -·- so 
hu~ anas -~ativadas por um~ alimen- ~ebster, demons~raram que as solu_ tallação sanitaria e agua cor~ o INEVITA VEL FRACAS 
taçao def1c1ente em saes mtneraes. 1 çoes ou su.spensoes col101des de saes rente. 

o organismo animal não faz a syn_ 1 ou oxydo de ferro, cm presença do 1 'A tratar com o sr. Antoni~ Me- 1 d e ·t, d N- 1 tervenl'.a-o se deve á União Sovietica 
ttrese cte seus alimentos: os vegetae.s , acido carbonico dissolv,cto, e com o I mno dos Santos, na portaria da O Cffll e e ao• n ,: 
fazem -na directamente do.s mineraes 

I 

auxilio cta energia ~alar. têm O pcder A UNlÃO · j 108 DA IMPRENSA foi dev:do w1icai:i1ente á a~titude que 
da terra com o auxilio da energia so. de operar a synthese do aldehydo . • 

1 

COMMJ:i,~~IS E LONDRES I as.fümiu o ~-mbo.1xa~or Ma1SkY · 
lar· formico -. o mais simples dos hydra. j Quem quer ganhar d1. PARIS. 4 , A. BJ A ma ,ria do; .:.. 1:~b:;;'~º H~~::);f,.ªni\u~º!ºgo':.~: 

Um sólo rico em todos os elemen. tos de cai bono, IBohn e Drzewm_a> I Itheiro não fica indeciso: , jornaes paris.·j·~nses c01_11ment. a. h~Je . no mo...~ovit~ es.tá dec1d1d:>. a ?,esfenr. 
tos mineraes produz necessariamente O enxofre, o manganez e O conre _ 1 a \.lltima se5:5ao. do Comité_ Intet 11ª?1º: 1 0 golpe d<-> mo:te no plano mgl~~· mas 
grãos, fructas e legumes, ricos em co- desempenham tambem funcções de planta algodao mamona nal de NeU<ralldade e nao mt<!nen !o..,ão quer assurru. r as responsab1hdades 
bre, zinco, e cutros mineraes necessa- relev nos h· ·t j , ' ção de Londres. Alll. como. e n~tono, 1 de tal attituc!e A posição do Tepre_ 

O p cnomenos Vl aes fumo e Cebôla pelOS meth0• 1 mais ,una vez não foi poss1ve! corue. "'. ntante wviet'c .. o ... na sessão de hon.-
r ios ao homem e é através desses ali- . • guir um accor<lo enh·e e,~ representan- I t':'m. por um tnz não provocou o e.s-
men tos que o organismo humano retL Estamos evidentemente no !uma, 1 dos aconselhados pela D1re- tes das Potencias europea.s .. Por una_ : borcam. ento deflmt1vo de toda a pol•-
ra os mineraes de que necessita. de uma nO\a era de chumca agncola • d F nirmdade a imprensa matutma ~~sta Inca de não-mterferenc1a. 

0 tomate é rico principalmente em O f d ! d d J ctona e omento da Pro- ca91tal declara que a responsabihda- Os j·"rnaes commentam detalhada_ 
ormi ave o.cet vo e a dos expe_ 1 d .. de desse frar,asso deve ser att::tb~tda, mente o discurso do embaixador "-!-

cobre e ferro, desando respectivamen~ nmentaes Já consegwdos - mao gra- ucçao Vegetal . exclusivamente. ~ governo sov1·~t1c<:>. ! 1:amão von Ribbentro. que pôz a mos-
te 17, 4 e 148 p.p.m. A alface é rica es_, O j_ornal "Le Jour", no -"'<'U artJ~O j tr~ a' tactica seguida pela _Russía. 

peeialmente em ferro e manganez ,10" 1 o A L G o D -o p A R A H y B A N o editorial de ho.Je. conunentando os ui_ Muito c0mmentada tambem e a VC-quaes dosa respectiva te 
2110 

' · :,; A , tirn;:s ac9ntecLrr1e11tcs mtemacionaes, 1 rificação de que, desde o 11~1cio do 
, _me.n · e 118 escre\.·e textualmente: contr:lc. embo:·a nenhum nav10 russo 

p.p.m . O espmafre e rico em ferro 1; 1 "Os representantes da _u. R. S S. em pediu cs servicos"dos or;iciaes de con-
manganez; - respectivamente 956 e Londres durante a sessao de h:nt.em trole. embora fo~e cons1deravel a na-
141 p.p.tn. . . . . . torpedearam abertam~nt•1 e . sem. o I vec.tação sovietka para a Espanha. 

Si 
O 

teITer( é . . . . Me1~ece registro a 111tclllgente ori- doe11·a.s com a referie.la DU"ectoria. o men?r escptpulo o proJecto b~·1tanrnco I o "Dai!y Te~~~r_aph" admitte fra~ 
b p~rem defJC1e_nre em enLaçao que o dr Pimentel Gomes contracto dá d1reh,o a machinas, que . r~lat1vo ~-º cont.rol!' ~ª. Penin.sula Ibe- 1 camente a poss1b1lldade de_ ser sup~n-

co re. manganez, zmco, e calc10, pro- dá á Directoria ele Fomento da Pro- a Repartição empresta. E mai . t I rica. p_r~Ject..o que Já nn_ha recebido_ a n'ida per completa n poht1ca de na.o-
duz legumes fructos e grãos com bai - . . . . 1 " . . s. e_ incond1c1onal app .. o~a~ao da Italla, intervendi.o. N<>sse caso acha que a 
xo têor d~s elem nto e' - . -- \ ducç~o Vegetal e df' Pesq1..was Agr· ch_nicos hanilitados que enJmam a- Allem9:nha e da ma10:1a das .~rande:s Int:"l::ttE'::·a deve manter sempre a col-
d te . f 5. e evi- nom1cas da Parahyba. Elle aconselL., gncultura mechamca aos trabalha- potencias da Eur:opa Cfntral lab?rocao c~:m1 ~ França. 

en - o organLS~o all~ent~ndo-se ao lavrador que faça um campo de dores. semente gratmta para O plan- o matutmo par1sie~1se "I_...e Journ~t·· o piano mglez. parece_ que vac sof-

com essas subste.nc1as assim dLSmine- demonstração em suas terras a}go- tio e fiscalização scientifica conti ~~l1!'g"::;~~;a~ ~ ;~-~c~~t;~.!~ 
1
~:o~~d~:~ !~~~.:,~n~: •~;~raç::b:t~~icaJ~ e~~n~~:;.-

nuada. . sobre a df'li~ada qu~stão espanho!a Pr:cura-,o;;e_ por todos os modos man_ 
Acontece. porem qur o la'Orn.dor e.screye: "Ma1s uma vez o _ .... o,'crno ae tt·r os pnncip:o e a obsel'\'ancia da 

es.tã sem recursos. A Directoria indi- 1 Moscou rec. onhcceu pubhcamente _a. nãe-L'l e v<mçâ_o. mas não .se sabe a 
ca-lhe uma cooperaliva onde elle oo; ~!~~sii:ª~~.~:n~b~~~t~~~0~.~~=: ~~ 1~~1: ~~t~ªni~'.:' :1~~t~~s ~odrrão ser toma_ 
obtem. Desde que o serviço é feito minter isto é le,vantou t:dos os cbstacu7 I " · · 
com machinas. o e_mprestimo se tor- los. p0Ssive1s. p. ara que a guerra. _na E~-
na facíl. pois o dmhe1ro é official-1 panha. contmue e se alastre tao ceuo -------- - - --
mente adeantado pela caixa de Fo quanto f~!' p.ssivel a toda a Europa. 

, - Ma1,; uma v·n acrescenta o mesmo · 
mento e. Agricu!Lnra. E. os Juros? jornal a u. R. s. S. deixou sahir." l. PREFEITURA DO MUNICI• 
3° 0 ao anno. Parece mcnvel. mas é mascara de grande potencia, que d'~- r. 
verdadeiro. Talvez seja o agio ma;, 1 nament,> occupa,· o se.u Jogar •.m GP . .• PIO DA CAPITAL 
modico da. America do Sul. nebra. ~.o lado dos rcore~enlf'lnt-:?s d... . 

o exlto da onentação adaptada pe ~mr~!aI~~€~~~s der~.~i~~~ eau\:ª!u~u: Plantão de Pharmacias dU• 
lo dr. Punente! Gomes tem ~1do com- péa e a tranquillidade mundial. Hon- - .... 
,,1eto. Nunca se pla.nt',u tanto algo- tem .. 27 re;,cesentant.es cie grand>s po_ rante O mes de agosto 
dão na Parahyba Tambem nunca tenc1a.s curcpéa.:; . lncond'cionalrnent.. • 
11om0e m~~h~r pre'pecti_~-9. de ~>reços. ~~~ro;~;; ~efrº1~~~H?.:it:~~~~· ~~ Bra~il 
,\ Repartiçao, que a -t>1m ass1sle o:-. falta da app"ovação dos <ielt ~a dos so- Pôvo 
1;aquenos lavradores, 1mcta lhe';; P"-1 vieticoc;. 
c'rJ em recompensa. Contenta se, a- O jornal "L"AC'tion Françai "" de- ( 1C'ntral 
penas. f'm que elle':> ganhem. porque l clara_, esse- pro::1J;; to tcxtualm(>nt<! · "A 

nes~e d~senvolvimeuto econom1co . o ) ::;~~1
1
:rm5;>~;ti~~~o~~

1fi~~ia~f~~;;;~~ :\tiní'rYil 
Zstado 1guai.-nrnte se fortalece, sat1s- : f 1cas dos i:::rnndes p:1ts;·s europeus (' Londrc-s 
feito com a prosperidade d0 contn-1 P.a.nça na _mR~ trnr;:cri reg_m .. irn. con_ l , 

-.. buinte tmua acreditando na Russu1.!" . l\lerccs 
A laprta da. folh a. amea ça cada vez mais os algodoaes para hybanos. A D i- . Tudo. isso é praticamente felti° ~~~ LONDRES, 4 (A~ Bi - .Alguns_.iOr-1 Sa 1\.ntonio 
rectoria de Producção, para. evi tar que a lagarta dizime os pla.ntios. vem fa- 1 I~nph~r.dade. O ~ertaneJo, por sn °e., naes londri~os cons1d"r~m mevita\<>J o T • .... 
t:endo uma propa.ganda tenaz para tornar o pulverizador commum aos nossos ,.1ao ci e em C'JJ.Sas compl:cada~. completo _flacas..~o da i . l\t1c,1 ~~ r,:1.-0- 1 etXCll a 
&~cultores. Nesta ph_otographia, tirada e'.:11 Picuhy, vemos a reuniâo n a qual . <Do. "C~n·eio da Manha.'', da Ca- ~~~~~~en;r..~dfsº1:ã~u!ic~ô~~..,u:~t~1~~- Confiança 
.Dl.&11 uma vez .e exphcou. qu! o curuque~e pode ~er ext.incto fac ilmente com pital Pedaial. publicfldo no dia 31 de 1

1 mar qÜe O resultado nega.Uva da. ses- 1 V,. , , 
puh·en1.a('oei rle an.f"n rnto, dr cbnmho. Julho P pasH1.rlt11 -~ã<> cte hc.nt..em. rio comité de LondJ:e.c, 1 eras 

1-11-21-31 
2-12-22 
!J-1:3-2:J 
1-U-21 
~-15-2.3 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
!1-l!)- 29 

10-20-30 
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